í  *fí&* 


o 


RtM^SU.  3 


/  ->  // 


k»*vo  I 


Presented  to  the 

UEKARYofthe 

UNIVERSITY  OF  TORONTO 

by 

Professor 

Ralph  G.  Stanton 


■  iH  - 


THEATRO  CÓMICO 

PORTUGUEZ, 

o  u 

COLLECÇÃO 

DAS  OPERAS 

PORTUGUEZAS, 

Que  (c  reprefenrárão    na  Cafa  do  Theatro  pú- 
blico do  Bairro  Alço  ,  e  Mouraria  de 
Lisboa , 
O  F  F  £  R  E  C  I  D  A  S 

-  À'  MUITO  NOBRE  SENHORA 

PECUNIA  ARGENTINA 

por  *■ *  * 

TOMO   TERCEIRO 

Comem 


LISBOA: 

Na  Offic.  deSíM^o  Thaddeo  Ferreira.    179O. 

Com  Licença  da  Real  Me^a  da  Commifsao  Geral  Jobre 

o  Exame  ,  e  Cenfura  dos  Livros, 

Fmde-fc  na  mefmn  Officina. 


Foi  taxado  efte  Livro  etn  papel  a  tre- 
zentos   reis.    Meza    6   de  Setembro    de* 

Çom  três  rubricas. 


—       ADOLONIMO 

"E  M 

S  Y  DO  N  I  A, 

Opera  que  fe    re)rèfenrou  na  Cafa  do  Theathro 

público  do  Bairro  Alto  ,  e   Mouraria   de 

Lisboa. 


ARGUMENTO. 

j£±  Dolonimo  ãefeendente  de  j angu e  Real 
amava  muito  a  Syrene  filha  de  \  Eftrato 
Rei  de  Sydonia ,  e  feu  inimigo  ;  e  vendo 
elle  que  por  efta  razão  lhe  não  podia  ma- 
nifeftar  o  feu  amor  ,  fe  determinou  a  fer 
jeu  jardineiro  ^  fabendo  porém  que  Cy- 
rene  (  ainda  que  confrangida  )  ;  cafavd 
com  Demétrio ,  foi  affiflir  ás  Bodas  mafi 
c arado  para  impedir  o  defpojorio  y  o  qve 
jeito ,  e  conhecido  ,  foi  prezo  ;  e  chegado 
quafi  aos  últimos  fins  da  vida ,  de  que  o 
livrou  Alexandre  Magno  y  e  o  conftituio 
Rei  de  Sydonia  0  ctífahdv-o  com  (Jyrene  9 
privou  do  Reino  a>:EJtràto. 


A  ii  SCE- 


SCENAS  DO  I.  ACTO. 

I.  Horta. 

II.  Jardim. 

III.  Sala  de  Palácio. 

IV.  Sala  de  docel  bem  amada. 

SCENAS  DO  II.  ACTO. 

I.  Jardim. 

II.  Sala. 

III.  Tone. 

IV.  Jardim. 

V.  Torre. 

SCENAS  DO  III.  ACTO. 

I.  Sala. 

II.  Torre. 

III.  Campo. 

IV.  Ja/j. 

V.  Ciw/>o  ,  *  v//fo  de  Torre 

VI.  «fti/j  *te  A**/. 

INTERLOCUTORES. 

Ada!  animo  ,  amante  de  Syrene. 

Demétrio. 

Alexandre  Magno. 

Ejírato  ,  j?W  de  Sydonia. 

Syrene  ,  Princcza  ,  /í/6j  de  Efirato. 

Òrimía  ,  //*£  pr/m*  ,  amante  de  Demétrio. 

Cadela  ,  graciofà. 

Pimentão,  Graciofo  j  criado  de  Adolonimo. 

çtpato  ,  ítí4<Í0  de  Demétrio. 

Hmn  Algoz. 

Hum  General. 

Soldados.  ACTO 


A  C  T  O    I. 

S   G  E  N  A    I. 
Horta.  Jp  parece  Adolonimo  em  traje  de  hortelão. 

CO       RO. 

.      í  ! 

Decante  hoje  amor 
O  doce  HyrQenêo, 
Que  gozáo  ditofos 
Syrene  :3  e  Demétrio. 

Adol.   Ç^í  Ufpende  eiTa  cruel  harmonia  ,  oh  ri- 
^  gorofo  afpid  de  meu  peito  ;  pois  me 
^^  introduzes  na  alma    o  maior  veneno 
disfarçado  na  fuavidade   de   teu  canto.  Ai  de 
mim!   quem  dirá  ,  que  o  íonoro  da  mulica  , 
que  fempre  foi  lenitivo  da  pena  ,  feja  de  mi- 
nha pena  o  motivo  que  o  que  tem  por  effei- 
to    o  gofto  ,   feja  a  caufa  do  meu  tormento  ? 
que    o   que    para  todos    he  gloria    feja   para 
mim  martyrio  ? 
Sâhe  de  outra  parte  Pimentão  fem  Adolonimo 

o  ver. 
Pim.  Ora  vamos  entrando  por  efta  horta  affim 
como    quem    quer  couves.    Cá  eftá  o  horte- 
lão ;  talvez  que  me  queira  por  companheiro : 

ve- 
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verei  fe  me  podo  accommodar  com  o  olho 
da  enxada,  jà  que  o  cruel  de  meu  "amo  me 
poz  no  olho  da  rua.  Vamos  deitar  barro  â 
parede.  Ah  Senhor  rrofs?.amo  $  v.  m.  quer  mo- 
ço ?  Não  pegou  o  barro  ,  nem  fe  ouvjo  o  berro. 
Vá  de  eftoutra  parte  :  Ah  fenhor  ,  v.  m.  não 
ouve?  Nada  ;  o  certo  he  que  he  furdo  para 
mais   penas   fentir. 

Adol.   Ah  crud  fado  !  ah  cruel  amor ! 

Fim.  Ai  que  eftou  perdido  ,  que  fe  queixa  de- 
amor !  He  poffivel  ,.  qut  hum  cavador  de  en- 
xada padeça  o  achaque  dos  que  fazem  a  bar- 
ba duas  vezes  na  femana  ?  que  tenha  forças  pa- 
ra andar  ás  lutas  com  Cupido  ,  quem  todo  o 
dia  anda  âs  pancadas  com  a  terra  ?  que  quei- 
ra atear  o  fogo  quem  todo  o  dia  anda  ala- 
gado em  fuor  ?  Mas  o  certo  he ,  que  também 

-  pegão  debaixo  da  agoa  as  armas,  que  amor 
carrega.  Ora  vamos-lhe  outra  vez  ao  couro. 
VoíTa  mercê  ouve  ?■  Peior :  fupponho  que  def- 
te  fallou  Camões  ,  quando  diíle  :  A  nada  dif- 
to  o  bruto  fe  movia.  Vá  agora  tão  alto  ,  que 
náo  fomente  o  faça  mover  a  elle,  mas  a  quan- 
tas mulheres  prenhes  me  ouvirem.  Ah  fenhor  , 
hum   fujeito  que  quer.  . .  . 

Adol.  Que  hé  ifto  í 

Fim,  Mas  já  náo  quer  o  fujeito,  e  tudo  o  que 
quíz  o  dà  por  não  querido  ,  com  perdão  de 
voiTa  mercê  ,   faívo  tal  lugar. 

Adol.  Pimentão  i 

Fim.   Senhor  Adolonimo  ? 

Adol.  Vem  cá  ,  de  que   te  afíuíhs  ? 

Fim. 
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Pim.  Não  me  hei  de  aíTuftar  de  ver,  que  fen- 
do vofla  mercê  o  fenhor  Adolonimo  illuftre 
defcendente  de  Real  fangue,  a  qnem  tantos 
annos  fervi  ,  o  veja  agora  neftc  vil  eftado  , 
depois  de  meter  dito  octílns  ruomml 

Adol.  Razão  tem  a  tua  lealdade  de  fe  queixar 
de  mim;  porém  jà  que  a  fortuna  aqui  te  trou- 
xe ,  te  direi  a  caufa  porque  te  tíefpcdi  ,  e  o 
motivo  porque  aqui  me  vês  com  cites  rufiicos 
veftídos  j  <0m  condição  porém  de  guardares 
fegredo* 

Pim.  Dize  ,  Senhor,  feguramente  ,  porque  a 
minha  boca  hc  V-eoufa  mais  íecreta  que  po- 
de haver. 

Adol.  Já  labes  que  fou  Adolonimo  nafcido  de 
Real  fangue,  e  quJ  íerftpré  vivi  com  grande- 
za igual  ao  meu  luíire  ,  e  de  meus  progeni- 
tores :  não  ignoras  também  ,  que  na  oppcfi- 
ção  que  fiz  ao  noílo  Rei  Eírrato  ao  throno 
de  Sydonia  ,  elle  por  mais  fortuna  ,  que  me-. 
ritos  ,  ficou  com  o  Reino  ,  e  eu  abatido  ,  e 
defprezado  ,  fem  me  valerem  nem  a  nobreza , 
nem  os  merecimentos  ;  pois  he  coufa  certa  fe- 
rem os  nobres  ,  como  os  entendidos  ,  alvos  de 
toda   a  defgraça. 

Pim.  Também  por  cá  vai  muita  coufa  diíío. 

Adol.  Ouve  agora  o  mais  ,  que  não  fabes. 

Pim.    Vamos  ao  cafo ,  que  he  o  que   importa. 

Adol.  Tem  Eftrato  huma  filha  dotada  da  mais 
rara   belíeza  ,  que  o  mundo  até  agora   vio. 

Pim.   IíTo  he  o  diabo, 

Adol.  O  mais  peregrino  motivo  da  admiração, 

e 
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c  o  mais  admirável  objeâo  de  todo  o  pafmo : 
a  efta  vi;  e  como  a  vi  ,  era  forço  fo  o  .aio- 
ralla  \  porque  nos  altares  formofqra  he.  aado- 

.   ração  mais  divida  ,  que  offreriida. 

Pinu  De  que  não  ha  duvida  nenhurfla. 
-Adol.  Em  huma  occaíião  ,  que  tive  a  de  lhe 
falíar ,  me  parece  não  forão  mal  acceitos  os 
meus  rendimentos,  (cheque  me  não  enganou 
a  idêa  ,  porque  aos  amantes  fempre  fe  lhes  re- 
prefema  fácil  o  que  defeião  porém  c  >mo  o 
odlo  ,  que  me  tem  feu  pai  Eftrato  (nafcido 
da  oppofição,  que  lhe  fiz  âo  throno)  foi  c$u- 
fa  de  qu*  me  faltaíTe  de  efperança  ,  quanto 
me  fobejava  de  amor,  pois  apenas  podia  vel- 
lt ,  me  determinei  defpedir  te  ^  e  aos  mais  cria- 
dos, e  fazendo-me  aufente ,  bufcar  por  efte 
caminho  alguma  lifonja  ao  meu  amor,,  e  al- 
gum refrigério  a  tanto  incêndio  ,  feryíndo  há 
oito  dias  de  feu  jardineiro  com  tal  disfarce  ,  que 
até  ella  mefma  ignora  ,  que  eu  feja  Adolonitno. 

Pinu  Eu  mefmo  ,  fe  te  não  vira  aqui  ,  não  ha* 
via  faber  que    aqui  eftavas. 

Adol.  Mas  ai  de  mim  ,  que  toda  efta  efperan- 
ça em  que  vivia  ,  fe  trocou  pela  defefpera- 
çio  em  que  morro  *,  porque  efta  noite  a  caía 
EIRei  íeu  pai  com  hum  dos  principaes  de  Sy- 
donia   por  nome   Demétrio. 

Pm.  E  agora  que  has  de  fazer  mais  ,  que  chu- 
char no   dedo ? 

AdoL  Ainda  me  falta  apurar  o  refto  dadefefpe- 
ção  5  porque  efta  noite  hei  de  hir  aos  defpo- 
íorios  mafcarado    (  como   he  permittido  nefte 

Rei- 
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Reino)  e  offerecer  a  vida  por  ultimo  facrifi- 
cio  ,  ao  que  tu  também  has  de  acompanhar-me. 

Pim.  Sim  acompanhara ,  fe  eu  também  tiveífe 
vida  ,  que  offerecer. 

Adol.  Pois  de  que  modo-náo  a  tens  ? 

Pim.  Porque  jà  eftou  morto  com  fome. 

jídol.  Sehe  eíía  a  dúvida  ,  Jogo  te  fatisfarás, 

Pim.  Então  vamo-nos  já  remafcarar :  mas  fe  aca- 
fo  nós  formos,  e  virmos,  os  defpoforios  ,  e 
tu  vires  com  o  olho  ,  e  comeres  com  a  tef- 
ta  ,  que  has  de ,  Senhor ,  fazer  ao  depois  í 

Adol.  Attende  ,  que  eu  to  digo, 

Pim.Oh  por  tua  vida  recita-mo  muito  bem  recitado. 

RECITADO. 

Jídol.  Se  a  forte  rigorofa  ,  e   injufio  fado 

Contra  mim  fe  moftrar  cruel ,    e  irado  , 
Se  a  pena  do  que  finto  ,  e  do  que  choro  , 
Me  negar  o  hem  único  ,  que  adoro  , 
Sem   procurar  da  magoa  mais  indicio  , 
Renderei  efta  vida  em  facrificio  ; 
Porque  a  vida  com  huma  infeliz  forte 
He  mais,  do  que  viver,  continua  morte* 

A    R     I    A. 

Se  meus  olhos  gozar  virem 
Outrem  do  meu   bem   amado , 
Amante  ,  e  defefperado 
Terei  iras  ,  e  furor. 

Perderei  a  cara   vida 
Nefta   pena ,  e   fúria  infana  , 
Porque   a  morte  mais  tyranna , 
He  fentir  hum  tal  rigor.  Fai-fe. 

Pim. 
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Vim.  O  certo  he  que  ninguém  conta  ,  nem  can- 
tanta  melhor  hum  fucceíío  ,  do  que  meu  amo  , 
falvo  meliori  judicio.  Fai-fe. 

S  C  E  N  A    II. 

jardim.   Sahe  Syrene  ,  Orintia  ,  eCadei*. 

Cad.    T^  Nxuga  ,  Senhora  ,  o  pranto  -,  não  cho- 

-£-'  res  aflim  por  hum  aufente  quando  ef- 

tás  para   ter   a  poíTe    de  tanta   felicidade.    Eu 

por  mim  pego  me  áquelle    ditado  ,  que  diz: 

O   que  o  olho  nào  vè  ,  coração  já  fe  fabe. 

Syr.  Que  mal  entendes ,  Cadeia ,  o  mefmo  que 
aconselhas,  pois  eíTe  adagio  quer  dizer,  que 
não  fe  ama  o  que  fe  não  vê  ;  porém  não  fe 
virifica  çm  mim  ,  porque  depois  que  vi  a  Ado- 
lonimo >  tão  prefente  o  trago  no  fentido  ,  e 
tão  reprefentado  aos  olhos  da  alma  ,  que  jà 
mais  pude  acabar  comigo  o  efquecer-me  del- 
le  ,  nem  deixar  de  fentir  a  fua  aufencia  ,  e 
fó  me  tem  fervido  de  algum  alivio  ,  quando 
vejo  ao  noíío  jardineiro  ,  pois  he  delle  tão 
próprio  retrato,  que  julgara  ler  o  mefmo  Ado- 
lonimo, íe  não  houveííe  tanta  differença  nas 
pcíloas  de  hum  ,  e  outto. 

Cad.  Pois  he  jufto  que  eftanJo  para  te  rece- 
beres com  Demétrio  daqui  a  poucas  horas, 
pagues  com  lagrimas  os  carinhos»  de  teu  efpo- 
fo  í  Ai  que  fe  fora  eu  ,  não  caberia  em  mim 
de   contente. 

Syreri.    E    me  parece    que    primeiro    que    lhe 

dê 


Em  Sydonia.  ti 

dè  a  mão  ,  perderei    a  vida    ao  rigor    defte 
tormento. 

Orint,  Oh  aífim  o  permitiáo  os  Deofes  ,  quô 
Demétrio  náo  feja  teu.  á  parte. 

Cad.  Pois  ,  Senhora  ,  fe  teu  pai  te  obriga  a 
que  cafés  com  elle  ,  que  remédio  ha  mais 
que  fazer  das  tripas  coração  ? 

Orint*  Eu,  Prima,  te  aconfelho  ,  que  refoluta- 
mente  digas ,  que  ainda  não  queres  acceitar  o 
eflado,  que  te  offcrecerru  Muito  convém  aa 
meu  amor  náo  querer  Syrene  a  Demétrio  ,  pe- 
lo muito  que  lhe  quero  ,  ainda  que  elle  não 
o  merece  por  ingrato.  ã  parte. 

Syr.  Da  Parca   o   veja  cu  mortal  defpojo. 

Cad.  Ai  ,  Senhora  ,  das  ao  diabo  a  quem  te 
quer  por  tudo  quanto  Deos  lhe  deu? 

Syr.   Deixa  loucuras  ,  que  nào  eftou  para  ouvir-te. 

Qrint.  Muito  empenhada  nifto  fe  moftra  Cadeia. 

Cad.  Não  he  por  empenhada  ,  he  porque  da  mu- 
lher,  e  a  fazenda  o  primeiro  ajufte  he  o  me- 
lhor i  porque  tanto  a  fazenda  3  como  a  mu- 
lher ,  quanto  mais  efião,  mais  fe  damniíicão  ,  e 
muitas  vezes  algumas  fazem  luas  avarias. 

Syr.    Nefcia  eílâs. 

Cad.  Ifto  ha  de  dizello  qualquer  maráo  ,  que 
me  efteja    ouvindo. 

Sabe  Pimentão  fem  Jet  vijlo. 

Pim.  Já  a  barriga  eftá  como  hum  tambor;  va- 
mos agora  fazer  o  exercício.  Mas  tá  .,  tá  rá  , 
tá  rá  7  que  temos  cá  gente  de  ciuiliqué:  ef- 
gueiremonos  daqui ,  antes  que  venha  peio  ca- 
minho hum.  Sois  muito  atrevido ;  andai  con- 
fia- 
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fiado  ;  oh  lá  deitem  fora  efle  villão  ruim.  m 
falfete. 

Cad.  Quem  eftá  ahi  > 

Pim.  Meus  ditos ,  e  meus  feitos. 

Orint.  Não  ouves? 

Pim,  Faço-me  furdo  ,  e  vou  ufando  de  afaftan- 
ças  ,   e  arredanças. 

Syr.  Vem  câ  ,  dize  quem  és  ? 

Pim.  Eu  ,  Senhora ,  já  me  eftava  hindo ;  mas 
para  vofías  Altezas  não  dizerem  ,  que  eu  cá 
que  íou  ,  e  que  tal  ,  e  que  fim  Senhoras. .  • 

Syr.   Nâo   te  perturbes  ,  falia. 

Pim.  Eu  ,  fenhora  ,  fui . . .  Vim  .  .  .  e  tornei.  • « 
e    dahi    tomo  ,  e  que  faço. .  . . 

Cad.   Eftà  bem  medrofo. 

Pim.  Eu ,  Senhoras  ,  a  fallar  a  verdade  tenho 
muita  vergonha  diante  de  voíTas  Altezas. 

Syr.  Dize  quem  és,  que  te  não  quero  fazei 
mal  algum. 

Pim.  Eu  fupponho  que  entre  as  mais  voíía 
Principeza  he  que  he  a  Senhora  fua  Alteza  ? 

Syr.  Sim  ,  dize. 

Pim.  Por  muitos  annos  ,  e  bons.  (Agora  farei 
as  partes  a  meu  amo.)  aparte.  Eu,  Senho- 
ra ,  fou  hum  pobre  Pimentão ,  que  vim  buf- 
car  com  o  hortelão  cómmodo  para  trabalhar 
neftas  verduras  ;  porque  me  mandou  á  fava 
hum  amo  ,  que  tive  que  era  hum  Acíoloni- 
mo  dos  meus  peccadòs  com  perdáo  de  vofla 
Alteza. 

Syr.  Que  dizes  ,  quem  era  teu  amo  í 

Fim.  Hum  Adolonimo ,  ou  hum  Ademonio. 

Syr. 
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Syr.  Pois  para  onde  foi,  (ai  dc^mim  !)  que 
dizem  que   fe .  aufemára  ■? 

Pim.  Supponho  eu  que  h iria  bufcar  alguma  Prin- 
ceza,  que  devia  de  perder;  porque  íernpre  an- 
dava pelas  cafas  ,  como  quem  bulcava  ,  dizen- 
do :  Ai  minha  Princeza  ,  como  hei  de  vívct 
Cem  ti  ! 

Cdcl.  Ahi   temos  novo  atiçador.  aparte. 

Orint.  Oh  quem. ouvira  dizer  o  tnefmo  de  De- 
métrio? aparte. 

Syren.  E  não  lhe  fabes  o  neme  ? 

Pim.  EUa  não  tinha  nome  certo  ,  porque  humas 
vezes  lhe  chamava  foberana  ,  outras  ingrata  , 
outras  cruel ,  e  quantos  exdruxulos  lhe  pare- 
cia. (Parece  que  vai  pegando  o  vifco.  )  ã  parte* 

Syr.  E  queriá-lhe  muito  ?     T* 

Pim.  Ui  ,  mefmo  a  arrebentar. 

Syr.  Sentia  o  n?.o  vella? 

Pim.  IíTo  como  fe  nunca  nos  vifíemos. 

Syr.  Ai  amado  Adolonimo  ,  que  mal  fabes  a<r 
penas  que  me  cuftas  ?  aparte. 

Orint.  Ai  querido  Demétrio  ,  que  fó  tu  te  pre- 
zas de  ingrato ! 

Syr.  Bafta  qqè  chorava  a  fua  aufencia  í< 

Pim.  Sim,  Senhora ,  chorava  muito,  e  por  final. »  . 

Syren.  Por  final  que  ? 

Pim*  Que  chorava  muito. 

Syr.  Tira-me  de  .h uma  duvida:  não  te;  parece 
o  hortelão  o   feu  próprio   retrato? 

Pim.  Sim,  Senhora,  fó  o  que  tem  de  diíícren» 
ça  he  o  não  fe  parecer  bem  com  elle  ,  que 
no  mais  he  o  mefmo  cufpido ,  e  efarrado, 

Syr., 
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Syr.  Pois  em  que  fe  não  parece  ? 
P/w.    Em  que  o  hortelão    he  mais   efpadatido  , 

mais  pernudo  ,  mais  orelhudo  ,  e  mais  cabe- 
çudo ,  pois  tem  huma  condição  de   todos  os 

diabos,  ; 
Câd.    Não  me  parece  elle  fenáo   melhor  ,    que 

Adolonimo. 
Pim.    Também   o  hortelão  he  mats  barbudo  ,  e 

mais  boquilongo  ;    e  fe  vofla  Aítezv    reparar 

nelle* ,    quando  falia  ,   verá  que  não  tem  elle 

dente  queixai. 
Syr.  Elle   em  tudo  me  parece  o  mefmo. 
Pim*    Repare-ihe  também  no  nariz,  e  verá  que 

a  venta  efquerdà  hemuico  maior  do  que  a  outra. 
Cad.  Que  forte  mentira  !  ã  parte. 

Syr.  Eítà  bem:  vai  5  que  eu  mandarei  dizer  ao 

horrelão  que  te  trate  bem. 
Pim.   Jà  levo  que  contar  a  meu  amo.      a  parte. 

Beijo  não  ú  mios,  nem  os  pés   nem  ainda 
í  os  dedos  delles  ,  <fer,ão   a  mais  -inferior  unha 

dó  menor  pé  de  vofía  Alteza.  Fjti-fe. 

Orint.    Divertido    ha  -cite    criado    e}tie    foi    de 

Adolonimo. 
Câd.    O   que  importa,   Senhora  ,  ha  fabermos  , 

ài&$Jk§& parecer  ficas   acerca  do  defpoíono. 
Syr.  N4o  me  falles  em  tal. 
Cad.  Pois  ,  Senhora  ,    íc  daqui  a  poucas  horas 

lilRe^te  c&riga  ,   a  que  dês  a  mão  de  eipo- 

fa  ,  que  has  de   fazer  ? 
Syr.  Eu  te  refpondo. 

ARI  A 
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A      R     I     A. 


Par?  que  me  ferve  a  vida  , 
Se  o  viver  he   cruel  morte  ? 
Renderei   à  Parca  forte 
O  doce  alento  vital. 

Compelhda  ,    e  obrigada 

Perco  a  liberdade  ,  e  a  vida: 
De  eftar  morta  quem  duvida 
Ser  manifefto  final  i  Vai-[ç. 

Orint.  Ah  cruel  Demétrio,  quanto  amor  me  deves  ? 

C*d.  Temos  ,  Senhora  ,  fegunda   exclamação  ? 

Orint.  Deixa-me,  Cadeia  ,  alliviar  comtigo  a  mi- 
nha pena. 

Cad.  Comigo  ?  allivie-fc  com  quem  lhe  caufa  ef- 
fe  tormento. 

Orint.  Na  verdade    fempre   és  boa  peffa. 

Cad.  Sim,  Senhora,  porque   lhe   aturo  as  fuás 
buxas  ,  e  as  da  Senhora  Syrene. 

Orint.  Cadeia,  fó  te  quero  encommendar  ,  que  não 
defçubras  a  minha  Prima  ,  que  amo  a  Demétrio* 

Cétd.  Defcobrir  a  ícnhora   fua  Prima?   iffo  não, 
que  faz  muito  frio. 

Orint.  Como  eftàs  louca  ,    aos  ares  direi/ as,  mi- 
nhas cmcixaç. 

Cad.  Faz  bem,  ifto  de  arcas  fó  os  ares  as ia- 
htm  ouvir, 

A     R     I     A. 

Orint.    Até  quando  ,  dize  jngrato  , 
Ha  de  durar  teu   rigor, 
íQefprezando  hum  firme  amor 
Táo  fino  no  idolatrar  í  Pa- 
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Para  que  caufas  a  morte 
A  quem  te  offerece   a  vida  , 
Se   a  huma  alma  táo  rendida. 
Não  fe  deve  defprezar  í  Fai-Je. 

Cdd.  Coitadinhas  ;  huma  quer  cafar  com  hum  % 
c  outra  com  outro,  e  na  minha  opinião  quer 
hum  ,  quer  outra  náo  são  defpiciendos  ;  po* 
rém  o  noífo  Quinteiro  não  era  máo  para  tra- 
balhar na   vinha  do  matrimonio. 

Sahç  çapato. 

Çapi  Minha  bella  Dadeia  ,  cujos  fuzis  petifcan- 
do  na  pederneira  de  meti  coração  tanto  atêa 
a  ifca  da  minha  vontade  ,  que  chegando-Ihe 
a  mecha  do  meu  defojo  ,  logo  fe  acende  a  vela 
do  meu  amor,  em  cujos  incêndios  me  abra- 
zo  amante  rnaripofo. 

Cad..  Senhor  Çapato ,  não  fe  ponha  comigo  nef- 
fes  pontos  ,  fenão  olhe  ,  que  do  couro  lhe 
hão  de  fahir  as  correas. 

Çapé  Ai  cruel  Cadeia  ,  que  podendo  íer  colar 
do  meu  pefcoço  ,  és  rigorofo  grilhão,  que 
me  atormentas  ! 

Cad.  E  voíTa  mercê  ,  Senhor  Çapato  ~,  quando 
devia  andar  debaixo  dos  pés  de  todos  ,  já  fe 
quer  pôr  comigo  no  bico  dos  pés? 

Çap.  Ai  minha  Cadeia  ,  quem  abrandara  a  tua 
dureza  ! 

Cad.  Ai  meu  Çapato  ,  quem  re  curtira  bem  o 
couro 

çap.  Bem  puderas  ,  Cadeia ,  fer  menos  pezada, 

Cad. 
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Cad.  Bem  puderas  ,  Çapato  ,  deitar  outro  rofto  f 

que  efle  jà  eftà  muito  velho. 
Çap>  Fica-te  ,  Cadeia  ,  jà  que  és  rigorofa.  Vai»fe. 
Cad.  Vai-tc  ,  Çapato  ,  jà  qu&  és  tacão. 


A    R    I    A. 


Vaite  ,  Çapato ,  para  a  padaria  , 

Chicheílo  velho 

Roto ,  e  fuado  ,  vai  defeftrado  , 

Pois  náo  me  ferves  para  o  meu  pé* 
Todo  oá^apato ,  que  goílo ,  e  que  gafto , 

Ha  cie   fer  apertado  que  mata , 

Com  bico  de  pata 

Ou  ponta  de  prata ,  que  he  moda  umbertw 

SCENA    III. 
Sala  de  Palácio.  Sabem  Syrene ,  e  Demetrfo. 

Dem.    Ç  Ufpendei  ,  Senhora  ,   o   rigorofo  def- 
v3  dem  ;  pois   fe  me  concede  a  forte  al- 
cançar tão  brevemente  a  ditofa  polTe  da  vof- 
fa  mão  j   bem  podeis  deixar  jâ«  a  fyrannia  ,  e 
attender  mais  amante  a  quem   vos   adora. 

Syr.  Que  mal  soão  as  finezas  ditas  pôr  quem  fe 
aborrece  !  a  parte. 

Dem.  Bafte  jà  de  rigor ,  querida  Syrewe. 

Syr.  Quem  eícutára  de  Adolouimo  ,  o  que  ou- 
ço de  Demétrio.  á  parte. 
Sabe  ElRei. 

Rei.   Vamos  ,  Demétrio  ,    vinde  Syrene  ,    que 
hc  jà  tempo    de  que  Hymenêo    vos  oíFercça. 
coroas  do  mais  feliz  conforcio. 
Tm.  UL  B  Dem. 
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J)em.  Bitofo  ferei  ,  íe  tal  floria  chego  d  poffuír. 
Sjr.  Inreliz  ferei  ,  fe  primeiro  não  render  a  vi- 
da aos  triítes  golpes  da  morte.  Fão-fe. 

Sabe  Adolonimo  ,  e  depois  Pimentão  mafcarados. 

Adol.  Vamos,  Pimentão? 

Pim.  Efpera  ,  Senhor*  que  eftou  cá  aracando 
ifto  :  ha  tal  prella  !  p  dentro. 

Adol.  Já   todos  vão  entrando  para  a  fala. 

Pim.  Pois  quer  fim  ,  quer  náo  ;  olh*  que  eftà 
boa.  dentro.  Eftás  com  hum^prefla  ,  como 
fc-for?s  tu  o  noivo.  (abe. 

Adol.  Sáo  horas  de  entrarmos;  que  mais  ale- 
gre vou   pelas  noticias  que  me  défte  de  Syrene. 

Pim.  Oh  pois  eu  diíTo  tive  humas  grandes  alviçaras. 

Adol.  Não  as-  perderás  ;  e  agora  te  quero  adver- 
tir ,  que  náo  has  de  paílar  da  porta  da  fala 
Real  ;  porque  na  prefVnça  do  Rei  eítamos 
obrigados  a  çirar  as  mafcaras',  que  eftas  fó  são 
concedidas  no  mefmo  palácio  na  aufencia  da 
Magcftade.  • 

Fim.  NíTo  não  haverá  dúvida;  mas  pregunto  : 
eu  aflim  como  fou  convidado  para  o  dcfpofo- 
rio  j  fou  rarn.hcm  chamado   para  o  banquete  ? 

Adol.  A  iíTo  náo  podemos  nós  affiftir. 

Pim.  Pois.  então  vou-me  desfardar  3  porque  cui- 
dava que  vinha  tirar  o  ventre  de  miferia.  ;  que 

.ha  tal,  que  apanhando-fe  em  huma  tola  dei- 
tas, mete  no  bucho  para  quinze  dias,  fe  an- 
tes diílo  não  eftoura  por  alguma   parte. 

Adol.  Que  differentes  cuidados  te  trafcem  a  ti, 

do  que  a  mim! 

1  P/w. 
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Pim.  Porém  mais  me  admira  ,  que  com  todos 
efíes  cuidados  ,  e  amores  ,  te  aches  ,  Senhor, 
com  paciência  para  hires  ver  a  tua  dama  ca- 
far-fe  com  outro  :  excellente  eras  para  o  of- 
ficio  de  cordoei  ro.' 

jldol.  Em  que  era  bom   para   efTe  ofRcio .? 

Pim.  Em  que  tu ,  e  elles  andão  ás  avefTas  dos 
mais ;  que  nefte  cafo  coftumão  outros  hir  pi- 
ra fora  da  tetra,  e  tu  te  queres  muter  mais 
pela  terra  dentro, 

Adol.  Deícuípo  o  teu  reparo  ,  porque  ignoras 
o  meu   intento. 

Pim.  Huma  vez  que  he  iíTo  ,  fatiemos  cm  ou- 
tra coufa.  Ah  Senhor  ,  que  taes  figuras  eftamos 
nó-:  depois  de  mafça-rados?  Eu  te  affirmo  que 
eflás  a  coufa  mais  genul-homem  que  pode   íer. 

Adol.  Agradeço-te  a  lifonja  ;  porém  eu  de  ti  af- 
firmo ,  que   provocas   a  rifo. 

Pim.  E  eu  de  ti  te  juro,   que  provocas  a  choro. 

Ado\.  Porque  ? 

Pim.  Porque  me  cheiras  a  defunto :  vê  bem  o 
que  fazes.  Soão  inlimmentos. 

Adol.  Mas  já  querem  entrar  :  vamos  que  saòl 
horas.  Fai-fe. 

Pim.  Eu  vou  já  ,  que  primeiro  quero  fazer  hum 
ente  de  razão. 

ARI      A. 

Faço  hum   ente  de   razão  , 
Pois  he  ifto  huma  quimera  , 
E   fe  efta   tem  três  cabeças 
Que  he  Le áo  ,  Cabia,  e   Dragão, 
Todas  treâ  vejo  aqui  eftar. 

B  ii  Mm 
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Meu  amo  hum  Lcáo  parece  y 
Cabra  parece  Syrene  , 
Mas  Eftrato  5  que  he  Dragão, 
A   todos  ha  de  tragar.  Pdi-fe. 

SCENA    IV. 

Sala  bem  ornada  ,  e  na  parte  principal  delia 
eftara  fentado  ElRei ,  ã  mão  direita  Syrene , 
a  esquerda  Demétrio  ,  e  alguns  mafearados 
com  a  cara  defeuberta  \  e  cantando  o  Coro  , 
apparecem  á  porta  Adolonimo  9  e  Pimentão. 

Adol.  Á  I  Pimentão  ,  que  já  vejo  o  adora- 
•i*  do  iman  de  meus  fentidos. 

Pim.  Que  te  faça  muito  bom  proveito. 

Adol.  Cala-te  ,  c  obfervcmos  daqui  o  que  fe  faz« 

Rei.  Para  que  fc  proíiga  o  feftejo  com  mais 
gofto  }  dem  Syrene  ,  e  Demétrio  com  as 
mãos  a  reciproca  união  das   almas. 

Adol.  Já   ouço  a  fentença  da  minha  morte. 

Pim.  Cala-te  ,  e  obfervemos  daqui   o  que  fe  faz. 

Dem.  Com  todas  as  potencias  efpero  a  poííe  de 
tanta  gloria. 

Syr.  Que  ha  de  fer  de  mim  em  tanto  aperto  ?  a  p. 

Dem.    Aqui  eftà  a  minha  mão. 

Sir.  Ah  cruel  forte ,  em  qpe  afflicção  me  che* 
gafte  a  pôr  ?  ã  parte. 

Tira  o  lenço,  e  chora* 

Adol.  Ai  Pimentão  ,  que  ella  a  mão  lhe  quer  dar. 

Pim.  Pois  eu  ,  Senhor ,  que  culpa  tenho  diílo  í 
Mas  ella  ,  o  que  faz  he  afloai ;  ou  enxugar 
nos  olhos  o  eílilicidío,  que  o  teu  amor  lhe 
tem  derretido  no  peito.  Rei* 
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Rei.  Não  íeja  ,  Syrene ,  baítante  o  vofío  pejo 
a  dilatar  tanto  o  que  ordeno. 

Dem.  Não  me  admira ,  Senhor,  o  chegar  aven- 
tura vtgarofa  a  qu  un  a  defeja. 

Syr.  Oh  Deofes  imniortaes  ,  como  vos  não  com- 
padeceis de  miai  ?  ã  farte. 

Pim.  Ifto  vai-me  cheirando  mais  a  tragedia  ,  do 
que  a  boda.  ã  parte. 

Rei.  Já  a  demora  chega  a  fer*  dcfobediencia. 

Syr.  Eu  ,  Senhor ,  já  obedecendo  . . .  .  (  ah  cruel 
dsfgraça  !  )  ã  parte. 

Dizendo  ejías  palavras  Syrene,  bindo  vara  dar* 
lhe  a  mão ,  em  que  tem  o  lenço ,  ejie  lhe  ca- 
be ,  a  tempo- que  Adolonimo  fabia  a  embara- 
çar a  acção  -7  porém  vendo  cabir  o  lenço ,  o 
levanta. 

Adol.  Ai  de  mim  !  Porém  o  lenço  .  •  .  levanta-o. 

Dem.  A  mim  me  pertence  ío  o  levantallo  :  lar- 
ga-o.  para  elle. 

Pim.  Ella  eftá  travada;  o  lencinho  ha  de  che- 
gar aos  narizes    de  alguns.  ã  parte. 

Syr.  Ai  ,  que  certamente  he  Adolonimo  !  ã  part. 
Por  evitar  competências  a  ambos  o  tirarei  eu. 

tira-o. 

Dem.    Com  a  vida  pagarás  o  teu  atrevimento. 
pucba  por  hum  punhal. 

Adol.  Primeiro  fera  a    tua   defpojo  da  minha  ira. 

Pucba  por  outro  ,  e  Syrene  (e  mete  no  meio 

de  ambos. 

Rei,  Prendão   efíe  traidor.  prendem-no. 

Pim.  Vamos  abalando  ,  antes  que  chegue  por  ca 
a  agarratoria.  Fai-Çe. 

Sohl 


Scld.  Sigão  efíe  rnafcara  ,  que  fe  aufenta  ,  que 
também  veio  com   o    traidor.      ;  | 

Rei.  Tir  m  a  rnafcara  a  efle  atrevido.. 
Tirão  a  rnafcara  a  Moíommo. 

Rd.  He  o  traidor  de  Adolonimo. 

JDem.  Morrerá. 

Rd.  Sufpehdei ,  Demétrio ,  o  valorofo  irnpnl- 
fo  •>  que  quero  que  pague  com  huma  pública 
morte  feu  manifefto  atrevimento. 

Syr.  Ai  querido  Adololonimo  ,  quem  pudera 
valcr-te  ?  ã  farte. 

Rd.  Dize  ,  traidor  inimigo,  em  que  fundaíle 
o  teu  atrevido  arrojo  ? 

jidol.  De  traidor  me  criminas  ,  e  de  inimigo  me 
aceufas,  quando  em  nada  ^e  oíFendi  \  porque 
o  reílituir  hum  lenço  ao  nevado  throno  de 
donde  tinha  cabido  ,  não  he  inimiga  acçáo  , 
nem  traidor  atrevimento,  o  querer-me  defen- 
der com  hum  punhal  de  outro,  que  me  per- 
tendia  tirar  a  vida  ,  não  he  atrevido  arrojo  , 
pois  he  fó  natural  defeza. 
*  Rd.  Seja  levado  á  torre  de  Palácio  ,  donde  fa- 
hirá  a  pagar  com  a  vida  a  fua  temeridade. 
(  Boa  occafão  tenho  de  me  vingar  de  Ado- 
lonimo por  fer  ^p;  oito  comigo  ao  Reino.)  ãp. 

Jckl.  Ah  Rei  injufto  ,  e  cruel  ,  os  Deofes  te 
c?  {liguem. 

Rd.  Demétrio  ,  a  tal  ira  me  provocou  o  atrevi- 
mento defte  traidor ,  que   determino   transferir 
para  o  ffguittte  dia   o  vcíTo  defpoforio  ,    em 
que  eftrja  nuis  focegado  do  prcíente  defgofto. 
Xan.  Obfeivo  obediente  o  que  ordenas. 

Syr. 


Em  Sydonia.  25 

Syr.  Já  e(h  demora  fuaviza  de  algum  modo  a 
minha  pena.  á  parte* 

A    R    I    A       A    4. 

Rei.  Pagarás   com  a  dura   morte 

De  nu    í       De  hum  traidor  jufto  caftigo. 
Adol.  Não  obrei  como  inimigo 

i  Em  fervir. . .  . 
Rei  eDem.  Sufpende  a  voz 

Adol.  A   Syrene 

Syr.eAdol.  Oh  cruel  dor ! 

Rei.  Vai-te  ,   aparta-tc  de  mim  , 

Rd  eDem.  Antes  que  já  furíofo 

Meu   impulfo    \     .        r 
MoUSyr.  Cruel  fado       f  nS°rof°- 
Rei  e  Dem.  Execute  o  ím  "»      . 
jídoUSjr.  Sufpende  tanto  f  ri§or* 


ACTO 
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A  C  TO    II. 

S   C   E   N   A     L 

Jardim.  Sahira  Pimentão  de  entre  humas  r& 
mas  ainda  majcarado. 

Pim.  \  Qui  tenho  eftado  cfcondido  dos  que 
-£A*  me  bufcaváo  :  agora  que  já  não  fin- 
to nenhum  dos  aguazís  ,  quero  hir  mudar  a 
pdlc  ,  antes  que  ma  curtáo  ,  e  largar  efta  rou- 
pa ,  antes  que  me  cheguem  delia  ao  couro. 
mus  ai  j  ellcs  comigo  -,  não  ;  he  o  vento  y 
que  alli  bolio  naquella  arvore  :  forte  pavor  ti- 
ve !  Ora  vamos  tahindo  5  mas  ai  defgraçado 
de  mim  3  que  medo  que  mamei;  e  era  aquclle* 
paíTaro  ,  que  vai  voando  ,  e  me  parecia  hu- 
ma  tropa  de  Cavallaria.  Ora  deitemos  o  me- 
do para  traz  ,  e  vamos  andando  para  diante  , 
que  ainda  que  ouça  o  que  ouvir  f  já  não  hei 
de  temer. 

Sabem  por  detraz  dous  Soldados ,   e  pegaS 
nelle. 

Tim.  Forte  pé  de  vento  me  lançou  a  mão. 
Sold.   i.  Efta  prezo. 
Fim.  Valente  melro  cantou  agora. 
Quer  ir  andando. 

Sol 
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Sola.   1.  Voflfè  náo  ouve,  que   fede   àprizáo? 
Pim.  Voílas  marcês  perdoem  ,  que  cuidei    que 

era  algum  pé  de  vento  ,  inda  que  de  todo  mé 

náo  encanei  pela  trovoada  que  efpero. 
Sold.  2.  Órâ  ande  ,  não  feja  tolio. 
Pim.  Pergunto  eu  :  voffas  mercês  a  quem   que- 
rem prender  ? 
Sold.  t.  A  vofíè  ,  feja  quam  quer  que   for, 
Pim.  He  boa  graça   ,    pois  voffas   mercês  pren* 

dem  fem  faber  a  quem  ?  E  fe  eu  não  for  eu  , 

e   for  outro  ,    he  jufto  prender    a  outro  por 

amai   de  mifh  ? 
Sohí.  2.  Havemos  levar  a  quem  acharmos  com 

efta  mafeara. 
Pim.  Pois  ella  acafo  nefte  Reino  he  fazenda  de 

contrabando ,  para  fe  prender  a  quem  fe  aebar 

com  ella  ? 
Sold.  1.  Ande  prezo,  não  nos  dê  razões. 
Pim.  Pois   vifto  fer  prezo  contra  minha    vonra- 

de  ,  hão  de  me  levar  á  força. 
Deita  Je  no  cbao. 
Sold.  2.  Levemo-lo  arrallrando  :    mas  elle  pezs, 

como  chumbo. 
Pim.  Inda    agora  volTas  mercês    fabem  que  fou 

homem  de  muito  pezo  ? 
Sold.  1.  Náo  vi  pezar  femelhante  ! 
Pim.  Pezem  voílas  mercas  bem  o  que  fazem  5 

para  que  ao  depois  lhes  não  peze. 
Sold.  2.  Náo  he  poffivel  levarmo-lo. 
Pim.  Senhores  ,  eu  pela  parte   materna  fou   nô* 

to  de  Anthêo  ,  e  aflim  eftafído  na  terra ,  fou 

mais  forte  que  hum  Hercules. 

Soldv 
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Sóld.  .2.  Pois  prendamo-lo  a  eira  arvore  ,  ttú 
quanto  chamamos   mais  quem  nos  ajude. 

prendem-no. 

Pim.  Prendão-me  embora  â  arvore ,  que  talvez 
cqlháo  muito  bom  fruto  dtfío. 

Sold.  i.  Prcndamo-Io  bem   porque  náo  fuja. 

Pim.  Ah  Senhores ,  de  manío  com  eíTe  arroxar ; 
náo  apertem  muito  comigo  ,  olhem  que 
defeonfio. 

Sold.  2.  Defconfie  embora. 

Pim.  Quando  náo  defconfie  ,  fempre  me  deixão 
bem  encordoado. 

Sold.  i.  Vá  em  tanto  comendo  dois  limões-íi-, 
nhos  dçíTa    arvore.  ,      Vdi-fe. 

Pim*  £  he  verdade  ,  que  ainda  agora  eu  reparo  , 
que  eftou  jà  no  limoeiro  ,  quando  cuidava  que 
apenas  eítava  chegado  ao  tronco  ;  mas  o  cer- 
to he  ,  que  me  prenderão  no  tronco  do  li- 
moeiro.  Que  bellas  limas  que  tem  !  e  he  de 
admirar  ,  que  em  hum  limoeiro  ,  onde  ha  pra- 
zos ,  fe  coníintáo  tantas  limas  ;  mas  a  defgra- 
ça  he  ,  que  havendo  tantas  ,  não  poíTo  eu  li- 
mar eftas  prizões  ;  e  mais  he  para  fentir 
que  efteja  eu  feito  Tântalo  olhando  para  el- 
las.  Mas  ai ,  que  ahi  vem  outro  algoz  ,  fc 
não  me  engano. 

Sabe  çapato. 

Ç4p.  Que  he    ifto     quem  eflá  aqui   prezo? 
Pim.  Sou  eu  ,  %  inda  que  me  náo  prenderão  por 

fer  eu  ,  fenáo  por  ítír  eu  a  quem  acharão. 
<Çap.  Pois  parque  o  prenderão  ? 

Pim. 
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Pim.  Porque  como  agora  tudo  são  defpoforios  , 
também  me  querem  caía  ri  rorça  com  a  Cadeia. 

Çap  Pois  com  a  Cadeia  o  querem  cafar .?.  Oh 
defgraçado   homem   que  íou  ? 

Pim.  Peior  he  efta  agora,  o  homem  deve  fer 
doido,  aparte. 

Çap.  E  ella  quer  da   fua  parte  ? 

Pim.  A  Cadeia  por  fi  eílá  prompta  ,  para  rece- 
ber quem  quer  que  for. 

Çap.  Ah   ingrata  !  E  quem  ordena  iffo  l 

Pim.  ElRei  Fftraro. 

Çap.  Oh  infeliz  de  mim  !  quem  trocara  comti- 
go  a   fua    force. 

Pim.  Vou  lhe  feguindo  o  humor  ,  que  ifk>  de- 
ve de  fer  alguma  tratada,  aparte.  Iflo  meu 
Senhor  tem  bom  remédio  ;  mudemos  os  vel- 
udos, e  os  lugares,  mudaremos  aíórtej  que 
eu   de  nenhuma  quero    a  de   cafar  com   ella. 

Çap.  Dizes  bem,  vamos  a  iíTò;  eu  te  íoko.  folta  0. 

Pim.  Anda  de  preíTa,  antes  que  me  venhão  buf- 
cando  ,  e  ao  depois  fique  como  hi^m  toilò 
fem  fe  cafar. 

Çap.  Já  cftás  folto. 

Pim.  Ora  vamos  para  aqui ,  trocaremos  os  vef~ 
tidos.  occuluo-jé. 

Çap.  Não  poíTo  aturar  que  café  a  gente  á  força, 

Pim.  Certamente  he  mal  feiro  \  mas  .são  coufas 
que  fuccedcm  : .,  dá .  ca  a  capa  deprcfla  ;  pois 
a   rapariga  dizem    que  he  huma  manteiga* 

Çap.  Oh   que  he  bella  como   huma  flor. 

Pim.  Sabe  voflè  o  que  nós  parecemos  ?  duas 
crianças. 
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çap.  Porque  ? 

Vim.  Porque  voflê  vai-fe  babando  ,  e  eu  fico 
chuchando  no   dedo. 

Çap.  De  conteniamento  me  eflá  o  coração  té- 
fe  ,  téfe. 

Vim.  Vifta  ilTo  depreffa  :  o  certo  he  que  vof- 
fè  hoje  ,  meu  amigo  ,  hade-fe  fazer  como 
humas  pafeoas.  Ah  cão-finho !  Vamos  andan- 
do ,  que  pôde  vir  alguém. 

tfàbem  para  fora  com  os  vejiidos  trocados  ,  e  ata 
Pimentão  a  çapato. 

Çap.  Tomara  eu  já  hir  diante  delRei  :  atame 
depreda. 

Tint.  Ah  perro  ,  que  eílàs  já  pulando  por  te 
veres   neílas  limpezas  ! 

Çap.  Não  apertes  tanto. 

Vim.  Ora  calle-fe,  que  para  ifío  fe  ha  de  rega- 
lar hoje  muito  bem  regalado. 

Çap*  Olha  que  me  feres  as  mãos. 

Fim.  Poiâ  voíTè  queria  levar  iílo  ás  mãos  lavadas. 

Çap.  Iílo   he  afneira  :  ai  ,  ai. 

Pim.  Ahi  eftá ;  fique-fe  embora  ,  e  iogre-fe  por 
muitos  annos  com    cíTa  minha  Senhora. 

Çap.  Sempre  obrigado  por  efte  favor. 

Pim.  Oh  meu  amigo  ,  tomara  eu  preftar  para 
mais.   De  boa  efeapei  !  ã  parte. 

Vai-fe  por  huma  parte  Pimentão ,  é  (abem  por 
oHtra  três  Soldados. 

çap.  Mas  eílos  lá  vem  já  bufear-mc:  oh  quan- 
to folgo  ter  efta  fortuna  ! 

Soíd.  i.   Agora  veremos  fe  ha  de  vir  ou  não. 

defataÕ~no,  cdao-lbe. 
çap. 
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Çdp.  De  vagar ,  de  vagar ,  que  cu  já  quero  hic 
por  minha  vontade. 

Sold.  2.  Jà  quer  hir  por  bem  ?  pois  ha  de  amar- 
gar o  que  nos  fez.  dao-lbe. 

Çap«  Ah  Senhores  ,  voíTas  mercês  querem-me 
cafcâr ,  ou  querem  me  cafar  ? 

Sold.  i.  Ande  magano  5  verá  o  que  lhe  fucee- 
de.  Faõ-fe. 

S  C  E  N  A     II. 

Sala.    Sabem  Syrene  ,  e  Orintia. 

Syr.     A    I  de  mim  !   Para  onde  encaminho  os 
-**■  paíTos ,  f e  a  cada  paffo  para  a  fnor- 

te  caminho  ? 
Orint.  Não  te  entregues  3  Prima  ,  tanto  ao  fen- 

timento. 
Syr.  Como  nâo  hei  de  fentif ,  fe  confidero  a  Ada* 

lonimo   prezo  ,  c  eu  cm  liberdade  í 
Orint.  Infeliz  cu  ,  que  perdi  a  minha  por  hum 

ingrato.  i  parte. 

Syr.    Oh  ,  quando  acabareis,  defgraças,  de  affli- 

gir-me !  ã  parte. 

ÁRIA. 

Avefinha  folitaria 

Saudofa  ,   amante ,  e  trifte 
Sou   nos  ecos  ,  que  repite 
De  contínuo  a   fufpirar, 

E  no  canto  ,  em   que  procura 
Dar  allivio  ao   feu   tormento , 
Mais  crefee  o  rigor   violento  , 
Mais  fe  augmenta  o  feu  penar.  Fai-fe. 

Orint. 
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Úrínt.  Oh  como  he  diverfo   o   meu   féntimemó 

do  de  Syrene  ,  pois  ama    a  quem   por  e!!a  of- 

*    ferece  a  vida,  íe  cu  morro  por  quem  me  abor- 

;    rece  !  Fai-fe. 

Çap.  De  vagar.  Senhores,  com  eff.s  empuxões. 

dentro. 

Sold.  Anda   para  diante.  dentro. 

Çap,  Ah  Senhores  ,  voíTas  mercês  levío-me  a  Ca- 
far a  baraço,  e  pregío  í  dentro. 

Sabem  de  hum*  parte  El  Rei  %    e  Demétrio  ,    e 
de   oíítrx  çnpato  ,  e  os  Soldados. 

Rei.   Que  vozes  são   eftas  ? 

Dem.  He,   Senhor,  o  criado  de  Adolonimo. 

Çap.  Deixem  me  ,  que  jà  quero  çafar. 

Rei.  Tirem  lhe   a   mafeara. 

Tirao-lhe  a  mafeara. 

Çap.  Aqui  eftou  já  prompto  para  cafar  com 
quem  Voíla  Mageftâde   quizer. 

Dem.  Efte  he  o  meu  criado ! 

Rei.  Dize-rne ,  porque  caufa  acompanhafte  maf- 
carado   a  Adolonimo  ? 

Çap.  Eu, Senhor  ,  não  conheço  nenhum  Bolonio. 

Rei.  Pois  como  o  acompanhafte   defla   íórte  ? 

Çap.  Senhor  ,  iiTo  ftipponho  que  não  he  do  ca- 
io ;  o  que  importa  he  câfar  eu  ,  que  já  ef- 
tou  querendo. 

Rei.  Que  louco  he  efte  ? 

Çap.  Não  fe  confuma  VoíTa  Mageftâde  que  £u 
já  quero  cafar. 

Rei.  Levem-no  prezo  até  fe  averiguar  a  verdade. 

Çap.  Para  que  me  hão  de  prender  ,  fe  eu  ji 
qu$a:ó    cafar  com  a   Cadeia  í 

Dem. 
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Dem.  Senhor ,  efte  homem  he  meu  criado ,  c 
além  da  íua  íimples  ignorância  ,  não  hc  cri- 
vei que  acompanhaíle  a  Adolonimo  5  pois 
nem  o  boniiece. 

Çap.  Se  eíTe:  Bslonio  ,  qo*  voíTas  mercês  no- 
meão  ,  he  alguém .,  que  me  põe  embargos  ao 
cafamenro  ,  he  falío  3  que  eu  náo  devo  na- 
da  a  ninguém. 

Dem.   Cala-te  louco. 

Çap.  Pois  já  náo   querem  que  èazé  ?  Saúde. 

Rei.  Vamos,  Demétrio,  e  viíto  fer  voíTo  cria- 
do ,  fique  livre.  Fãi-fz. 

Dem.  Obedeço  ,  Senhor  ,  obrigado  a  tantas  hon- 
ras, Faife. 

Çdp.  Que  hiíloria  fera  efta  deite  Bolonio  í 

Sold.  1.  Meu  camarada  3  bem  bolonio  he  voíTe, 

Sol  d.  2.  VoíTe  parece  que  he  mui  cam-llo.  Kaufe. 

Sold.  3.  Meu  amigo  vofle  tem  niuita  cama  no- 
caçhaço.  J-ai-fe. 

Çap.  Que  injurias  são  eífos  que  ouço  !  O  cer- 
,  to  he  que  aqnelle  magano  devia  de  me  en- 
ganar ;  pois  fe  os  que  prendem  para .  cafcr  , 
quando  fahem  fem  capa  ,  íshero  com  mulher , 
eu  fui  tão  logrado  ,  que  fiquei  íeni  mulher, 
c  fem  capa.  •  Fai-fe. 


SCE* 
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S    C    E    N   A     III. 

Torre,   Apparece  Âdolonimo  na  prizaõ. 

AdoL     A    1   de  mim  infeliz  !    ai  defgraçado, 
-/Vque  a  tal   fim  me  chegou  o  iníaufto 
da   minha  forte ,  que  fó  me  reíta  o  deíefpe- 
rado   fim   da  minha  vida  ! 

Sabe  de  outra  parte  Syrette  ,  fem  fer  vijía 
àe   Âdolonimo. 

Syr.  Com  a  chave  falfa ,  que  tenho  defta  torre  , 
entro  a  ver  o  meu  querido  Âdolonimo  ,  e  aqui 
oceulta  ouvirei   o  que  diz.  oceultafe. 

AdoL  Que  pouco  fentiria  o  trocar-fe  o  ditofo 
efplendor  de  minha  nobreza  pelos  duros  -fer- 
ros defta  prizáo  ,  fe  ao  menos  me  conftafle  , 
que  Syrenc  fe  compadecia  de  meus  infortú- 
nios ,  e  que  rceufando  o  conforcio  de  Demé- 
trio 3  correfpondia  ao  fino  do  meu  amor !  Po- 
rém como  ha  de  afíim  fer ,  quando  a  confi- 
dero  conftragida  por  hum  ryranno  Pai  ,  que 
achando  opportuna  occafiáo  á  fua  vingança , 
pertende  com  a  minha  morte  faciar  o  cruel 
ódio  ,  que  me  tem  ?  Porém  náo  ha  de  fer  af- 
íim ,  porque  primeiro  fera  feu  verdugo  a  mi- 
nha defefperação. 

Tira  hum  punhal. 
Que  he  bem  perca  a  doce  vida  quem  perdeo 
a  bellcza  de  Syrene.    Morre   infeliz  Âdoloni- 
mo ,    pois  nafcefte  fô  para  deígraças :  rendo 
<K  ultimo  alento    ao  rigor  defte  punhal  ,    já 

que 
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que  nem    hum  fo  alento  te  concede  a  efpc» 
rança  nos  rigores  de  tantas  penas. 

Qiiçr  ferir-fe  ,  acode  Syrene  ,  e  lhe  fegura  o  braço* 

RECITADO       A       D    V     O* 

Syr.      Sufpcnde,   amado   bem  o  fero  arrojo ; 

Náo  fejas  de  duas  vidas  cruel  defpojo. 
Adol.  Deixa  ,  belia  deidade  ,  deixa  ,  deixa 

Pôr  fim  com  minha  morte  a  canta  queixa. 
Syr.      Arrende  ,  a  que  em  tanto  defatino 

No  foffrer  íe  requinta  o  amor  mais  fino. 
Adol.  Já  demito  da  morte  o  iníirumento  , 

Pois  me  da  nova  vida  o  reu  ahnto. 

lança  fora  o  punhal. 

ÁRIA. 

Adol.  Pois  me  ampara  huma,  deidade  , 
Já  náo  terno  a  forte  dura. 

Syr.      Confia         7 

Adol.  Confiando    f  em  <lue  a  venturâ 

A  mb.    Nem  fempre  cruel  fera. 

Adol.  Se  hoje  alcanço  o  teu  amparo, 
Syrene  adorada  ,  e  bella  3 
Náo  temo    I      .  c    a      a   „ 

Syr.      Náo  temas  ]>*  mrauíia  eftreila 

Amb.   Que  nem  fempre  he  firme  o  ma!. 

Adol.  Ainda  duvido  (  adorado  fimulacro  do  nviu 
amor)  que  mereci  no  mais  propinquo  i:ubr!" 
re  Cã  minha  morte  alcançar  o  maior  amparo 
da  minha  vida  ;  e  quaíi  náo  creio  ,  que  cíie- 
Tom.  III.  C  oq* 
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go  *  gozar  tanto  bem  ,    quando  me  confide- 
rava   na   maior   afHlcção   do  meu   ma!. 

Syren.  Não  me  lerá  precifo  ,  querido  Adoloni- 
mo ,  manifeftar  te  ,  o  quanto  te  quero  ,  pois 
o  prefente  cffeito  da  minha,  fineza  dá  cabal 
moftra  do  meu  amor  ;  e  dclle  obrigada  entrei 
a  ver-te  neíta  torre  quando  admirei  a  impa- 
ciente temeridade  ,  que  intentava  teu  afrlíélo 
peito  ;  e  afíim  te  peco  (  íe  alguma  coute 
te  mereço)  pelo  que  te  adoro ,  fuavizes  coti 
a  efperança  de  melhor  íonc  o  cruel  tormen- 
to da  tua  defgraça  ;  porque  o  infortúnio  ás 
vezes  fe  cança  de  perfeguir  ,  e  tambem  no 
mal  he  inconíhnte  a  fortuna. 

Adol.  Não  he  a  ptizão  qu-  padeço  ,  nem  a 
morte  que  efpero  ,  a  maior  pena  que  finto ; 
fó  o  que  me  atormenta  he  o  ver,  qui  ou- 
trem tô  ha  de  gozar  5  quando  eu  te  perco. 
Ai  adorado  bem  da  minha  alma  ,  que  fó  efta 
confideração  he  o  maior  algoz  da  minha  vida. 

Syr.  Viye  íeguro  ,  que  ou  hei  de  fer  tua  ,  ou 
de  outro  não  hei  de  fer  >  para  o  que  procu- 
rarei melhor  occafião  de  te  dar  liberdade  :  fi* 
ca-te  embora  ,    que  receio  que  me  procurem. 

Adol.  Attende  ,  efpera  ,  que  eíTas  palavras  fo- 
rão  o  mais  poderofo  conrraveneno  de  meu 
mal;  e  fe  &  manda  repetir  o  remedia  ,  que 
caufa  conhecida  melhora  em  qualquer  corpó- 
rea enfermidade  ,  he  jufto  o  mcfmo  faças  a 
eíTas  palavras  ,  que  tanto  fuaviíárão  a  efta  al- 
ma enferma  de  amor. 

Syr.  Digo ,  que  podes  ter  a  certeza  ,  que  antes 

per- 
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perderei  a  vida  ,  que  deixar  de  fer  tua   :    os 
D.oics  te  guardem.  quer  ir-fe. 


S      ONE      T      O. 


Jdol.  Efpera  ,  efpera  mais ,  Syrcnc  amada, 
Communica-me  hum  pouco    efia   ventura  i 
Porque  perde  o  valor  de  íer  fegura 
Á  dica  ,  que  fugi  o  ,  quando  chegada. 

JEjjfr.   Permitte ,  que  me  aufente  «'violentada.; 
Pois  ncfte  apartamento  amor  procura  , 
Que   antes  finta  â  faudade  a  pena  dura  , 
Do  que  fique  a  efperança  mal  lograda. 

jidol.  Vaite  pois,  fegue  embora  eíTe  conceito  , 
Que  polto  queira  a  forte  hoje  aufent%r-te  , 
Sempre  ficas  comigo  no  meu  peito. 

Syr.  Fica-te  ,  amor,  que  ainda  que   aparte 
A  efperança  com   tão  tyranno  effeito  ,. 
Comigo  dentro  n'alma  hei  de  levar-íe.     Vai-fe. 

A    R    1    A. 

ÀdoL  Alviçaras  ,  amor , 

Minha  dita  hoje  decanta  ; 
E  fe  minha  gloria  he  tanta  , 
Alviçaras  me  dá. 
Larga  as  fatas,  toma  a   tuba, 
Publica  tanta  vi6loria 
Pois  tímbre  da  tua  gloria 
Efta  víétoria  fera.  Vai-je. 


C  ii  $££! 
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S    C    E    N    A      IV. 

Jardim.    Sabe  Pimentão   com  o  vejíido  da  pri- 
meira, Scena ,  e  cem  buris  alforges. 

Pim.  Ç^  Orno  meu  amo  falta  flcfdfe  homem 
V>>  no  jardim  ,  antes  que  fe  faiba  com 
a  falta  delle  que  era  eu  ,  o  que  fiz  ,  e  acon- 
teci ,  vou  me  efes  pando  daqui  ,  antes  que  ve- 
nha alguém  por  cá  ;  pois  já  que  me  livrei  de 
huma  ,  bom  fera  não  me  mettêr  n'outra.  Aqui 
levo  de  caminho  o  faro  daquelle  bom  ho- 
mem ,  'que  "tão  feito  andava  por  fe  receber, 
que  fe  quiz   cafar  com  hum  tronco;  ainda  que 

*    me  não  admira  ,  pois  lá  houve  hum  que  quiz 

cafar  com  huma  arvore,  outro  com  huma  ef- 

tatua  de  pedra  ,   outro  com  huma  pintura  Scc. 

que  iílo  não  he  para  mim  que  fou  hum  afno. 

Sabe  Cadeia. 

Cad.  VoíTe  o  diz,   que;  cu   náo  o  nego. 

Pim.  He  porque  vofTa  mercê  me  traz  por  hum 
cabrefto  ;  ainda  que  quando  a  vejo  ,  me  pare- 
çe:  que  ando   bem  defeticabreííado. 

Cad.  VolTe  náo  fervio   a  AJoIonimo  ? 

Pim.  E  também  fe  voíla  mercê  fe  quizer  fervir 
de   mim,   a  fervirei  como  puder. 

Cad.  Pois  vá-fe  antes  que  o  achem  ,   e  o  prendáo. 

Pim.  Não  me  acharàò  facilmente ,  porque  etiou 
mui   perdido. 

Cad.  Eftá   perdido  > 

Pim.  Sim  ,  no  iahynntho  defíes  olhos. 

Cad.  Va-fe,  que  náo  o  entendo,  fenáo  eu  me  hirei? 

Pim.  Ouça  primeiro   huma  hifíoria  nefte 
i  so- 
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SONETO. 

Era  huma  vez  hum  dia  ;  fim,  bem  digo  : 
Era  hum  dia  huma  vez  :  vai  fenão  quando 
Hia  hum   moço  bizarro  caminhando 
A  bufear  n'uma  cafa  a  hum  Teu   amigo  : 

Olhe  ,  menina  ,  ás  vezes  hum   perigo 
Se  levanca    dos  pés  não  fe   cuidando  ; 
Mas   ai   que  vão  fe  as  quadras  acabando! 
Agora  nos  tercetos  eu  proiígo. 

Hia  elle  direito  como  hum  efpero 
Que  efta  moda,  Senhora,  já  fe   ufava 
De  andar  hum  homem   feito  hum  efqueleto: 

Ora  ha  caio  como  efte  !   he  coufa  brava ! 
Que  já  agora  no  refto  do    Sonero 
Náo  me  cabe  a  hiftoria  que  contava. 

Ç*d.  IíTo  hô  o  mefmo  que  tudo  nada  entre  dois 
pratos  ;  deixe-me  hir  embora ,  que  o  náo  pof- 
íb  ouvir. 

Pim.  Ora  ouça-me  mais  duzentos ,  ou  trezen- 
tos  fonetos. 

ÁRIA. 

Câd.  Cale.fe  tolo,  tolinho. 

Pim.  Oh  meu  bemzinho. 

Cad.  Oh  meu  aíninho, 

Pim.  Denguinho  , 

Cad.  Burrinho , 

Ambos.  Náo  digas  tal. 

Cad.  Va-fe  embora  afneirSo. 

Pim.  Meu  coração. 

Cad. 
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Cad.  Meu  toleirão. 

Pim.  Minha  affeição. 

Cad.  Basbaqueirão. 

Pim*  Bafte  ora   1    ., 

Cad.  Cale-fe        f  ^ 

Sabe  çapato. 

Çap.  Bom  !  bonito !  líío  eífa  lindo  ,  meus  Se- 
nhores !  Eííàs  galhofinhas  náo  sáo  más  !  nem 
eíTes  faltinhos ,  minha  menina  ! 

Cad.  Pois  por  ventura  ,  Senhor  Çapato ,  eftes 
faltos  são  da  fua  conta  ? 

Pim.  Ai  que  eftou  perdido  ,  que  he  o  cafador 
mór  do  Reino!  Mas  talvez  que  me  não  co- 
nheça, ã  pane. 

Çap.  VoíTa  mercê  ,  Senhora  Cadeia  ,  tem  mui- 
ta foltura. 

Cad.  VoíTa  mercê  3  Senhor  Çapato,  ha  de  mifte* 
huns  cordéis. 

Çap.  Quem  he  eíle  fojeito,  que  também  baila- 
va por  concomitância  ? 

Pim.  Ei-lo  comigo.  aparte. 

Cad.  He  fujeito  de  melhores  predicados  que  vofTê. 

Çap.  Náo  a  quizera    cu   no  rcfponder   tão  lógica. 

Cad.  Não  o  tomara  cu  no  inquirir  tão  jurídico. 

Çap.  Mas  ai  !  Elle  he  í  Oh  meu  cavalheiro  ?  para 
'Pim.  He  o  meímo  !  ã  pane. 

Pim.  Falia  comigo  ? 

Cip.  He  o  mefmo  !  Oh  magano  que  me  enganou. 

Pim.  Com  quem  falia  efte   Senhor?     para  Cad. 

Cad.  Eu    fei  que  falvage .  hç  cíle. 

Cdp.  Não  disfarce  ,  velhaco ,  que  me  ha  de  pa- 
gar o  que    me  fez. 

Fim. 
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Pim.  VoíTa  mercê  eílá  em  feu  juizd ,  meu  co* 
ração  ? 

Çap.  Ainda  nega  que  foi  o  que  me  prendeo  , 
!dizendo  ,  que  o  querião  cafar  com  effa  menina  í 

Cad.   A»  que  graça! 

Pim.  Já  íei  que  eftá  enganado.  A's  fuás  ordens  , 
rnêu  Senhor.  jaz  que  Je  vai. 

Çap.   Tenha  mão  ,  que  ha  de  vir  diante  delRei. 

pega  nelle. 

Cad.  Antes  que  íueceda  alguma  ,  vou-me  em- 
bora. Fai-fe. 

Pim.  Voffa  mercê  devia  janrar  hoje  bem.  Pois 
vá   cozeilo  com  quem   quizer. 

Çtp.  Cuida  que  me  não  ha  de  pagar  as  injurias, 
me  fez  foíFrer? 

Pim  Sim   pagarei ;  quanto  quer   por  ellas  ? 

Çap.  Voflê  logra  me?   Ande  comigo. 

Pim.  Largue  a  mão  ,  íenáo  levará  nos  narizes» 

Çap.  Oh  atrevido. 

Pim.  Pois  jà  que  não  larga  ,  tome.         da-lbe. 

Çap.  Ah   que  delRei  ,  ah  que   delRei. 

Pim.  Cale-fe  ,  cale-fe  ,  que  eu  eftava  zombando» 

Çap.  Ah  que  delRei. 

Sabem  El  Rei ,  e  Demétrio. 

Hei.  Quem  dá  aqui  vozes  ? 

Pim.  Lá  vai  Pimeitão  defta  vCz.  aparte. 

Çap.  Efte  he  o  magano   que  me   enganou  cora 

o  cafamento. 
Dem.  Efte  he  o  criado  de  Adolonimo  3  que  ca 

bem  o  conheço. 
Pim.  Eu  >  Senhor  í 

Dem. 
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Dem.  Sim,  tu  és. 

Pim.  Sim  tu  és  ?  Pois  entáo  cflá  feiro. 

Rei.  Dize-me  ,  &  que  cntraftc  mafcârado  coift 
teu  amo  ? 

Pim.  Entrafte  mafcârado  ?  Nunca  taes  traftes  tive. 

Rei.  Oh  da  guarda  ,  levem  efte  criado  de  Ado- 
lonimo  para  a  prizão  ,  para  que  também  o 
acompanhe  na  morte.  Fai-Je. 

Sabem  Soldados. 

Çãp.  Já  vou  fatisfeito  ,  e  vingado.  Fai-fe. 

Pim.  O  tal  Çapato  deo  comigo  á  fola.  á  part. 

Sol  d.  i.  Vamos  andando. 

Dem.  Levem  no  já  dahi  ,  que  na  forca  confef- 
fará  quem  he  feu  amo. 

Pim.  Na  forca  quem  he  feu  amo  ?  Pois  então  . 
íou   íeu  criado.  jazendo  corteftas. 

Sol  d.    2.  Ande  depreíla. 

Pm.  Ah  Senhores,  efeuzem  de  me  metter  âs 
mãos   nos  alforjes. 

Sold.  1.  Que  diz >  Voffè  fabe  com  quem  falia? 

Pim.  Smi  Senhores ,  eu  fupponho  que  voíTas  mer- 
cês são  como  aquelles  excellentes  agarradores  , 
que  agarrão  não  fó  aos  prezos  ,  mas  tam- 
bém as  alfaias  ,  que  elles  trazem  comíigo. 

V&ufe  com  os  JolÀados. 

Vem.  Oh  quanto  fe  demora  huma  ventura, 
quando  he  appetecida  !  pois  pelo  defgofto  que 
caufou  a  EIRei  o  traidor  atrevimento  de  Ado- 
lonimo  ,  íe  tem  dilatado  a  gloria  que  jà  po- 
dia terpoíluido  >   c  aflim  me  parece  que  fou. . . 


ÁRIA 
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A    R    I    A. 

Navegante,  que  aviftando 

Ao   porto   appetecido , 

De   tormenta  combatido  , 

Perde  a  terra   dffejada. 
Rigorofa   tcmpeíbde 

Me  afTàltou  de  huma  desdita  9 

Dilatando-me  hirma  dita , 

Que    podia  ter  lograda. 

Sabe  Orinua. 

Qrint.  Já  vejo  a  Demétrio  :  Ah  ingrato ,  quan- 
to mal  pagas   o  que  te  quero  !  ã  parte. 

JDem.  Mas  Orintia  dias  ha  que  dá  a  entender 
que  me  ama  ;  porém  fingirei  que  não  a  en- 
tendo ,  pois  perco  o  Reino  de  Sydonia  3  fe 
perco  a  Syrcne.  d  parte '• 

Orint.  Penfatívo  eftás  Demétrio  ?  já  no  cuidado- 
fo  pareces  caiado,  quando  na  realidade  ain- 
da o   náo  és. 

Dem.  Sempre  deve  eftar  trifte ,  quem  íe  vê  mal 
acceito. 

Orint.  Náo  he  porque  deixe  de  haver  quem  de- 
veras te  ame. 

Dem.  Bem  entendo  ,  que  por  fi  o  diz  ;  mas 
importa  disfarçar,  ã  parte.  Náo  me  confidero 
táo  venturofo.  para  Orintia. 

Orint.  Se  deixares  de  amar  a  Syrene  ,  muito 
brevemente  me  parece  que  o  verás. 

Dem.  Aufentando-me  atalharei  que  fe  declare 
mais.  á  parte.  Vem  táo  tarde  effe  confelho, 

que 
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que  já  nío  o  poflb  acceirar:  coneedei-me ,  Se- 
nhora ,   licença  que  EIRci  rne  cfpcra. 
para  Orintia.  F&ufe. 

Orint.  Vai  te  ,  ingrato;  amor  me  vingue  de  ti, 
já  que  pelo  limitado  interefle  de  hum  Reino 
defprezas  o  grande  Império  de  amor.  Náo  te 
fora  melhor  reinar  cm  Inim  coração  rendido  , 
que  afpirarcs  ao  domínio  de  hum  peito,  que 
te  refilte  ? 

A     R     l     A. 

Demétrio  ingrato  ,  e  querido  , 
Se  ao  reinar  defcjoíb 
Te  moves  ambiciofo  , 
Em    meu  peiro  reinarás. 

Amor  o  íeu  valto   Império 
Das  potencias  ce  offerecc , 
Com  os  theíburos  te  enriquece 
Dos  affeóios  em  te  amar.  fai-fc. 

SCENA    V. 

Torre.  Sabe  Adolonimo. 

Adol.  Ç\  H  penofo  tormento  !  oh  rigorofa  pe- 
V-^  na  !  quando  acabareis  de  aMigir-me  ? 
Porém  já  fei  que  brevemente  tereis  íirn,  pois 
por  tafiántes  efpero  a  morre  5  e  íó  nifto  vos 
coníidero  mais  fuaves  ,  porque  nas  penas  le 
encontra  o  allivio  ,  na  certeza  de  ferem  as 
ijlrimas  ,  e  no  mal  fe  acha  o  bem  da  efpe- 
rança  de  durar  pouco. 

S.ihe  de  entra  parte  Syrene,. 
Syr.  Para  ver  íe  poiío  por  em  liberdade  a  Ado- 

lo- 
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lonimo  (íe  he  que  pôde  dar  liberdade  a  ou- 
trem quem  perdeo  a  própria  )  venho  fegunda 
vez  a  efta  Torre,  Oh  permitta  Júpiter  que 
configa  meu  amante  intento.  á  part. 

Adol.  Ah  Eftrato,  que  tu  és  o  extraio  de  to» 
da  a  tyrannia  ! 

Syr.  Livrando-o  defta  prizáo ,  podo  ter  mais  ef- 
perança  de  fer  fua.  a  parte. 

Adol.  Adorada  Syrene  ,  o  mais  refplandecentG 
attro  do  Cco  da  fbrmorofura  ,  como  a  Sol 
vos  refteja  a  minha  alegria  ,  quando  com  a  vofTa 
viíla  defterrais   as  forpbras   da  minha  trifteza. 

Entra  ElRei  recatando-fe  ,  e  Syrene  o  vê  ,    * 
e  não  Adolonimo. 

Rtu  Seguindo  a  Syrene  aqui  oceulto  ouvirei  a 
que  fim  entrou  nefta  Torre  ;  que  fe  for  trai* 
dora  ao  fangue  ,  que  lhe  communiquei  ,  com 
hum  punhal  lho  hei  de  tirar  das  veias  !  Ah 
ingrata  filha  !  retird-fe. 

Syr.  Ai  de  mim  infeliz  ,  que  fc  náo  me  enga* 
no  ,  a  meu  pai  vi  alli  occultar :  agora  fe  conju- 
rou toda  a  defgraça  contra  mim.  ã  parte. 

Adol.  Abforto  eftou  ,  Senhora  ,  do  voíTo  filencio, 

Syr.  Náo  pode  chegar  a  mais  a  minha  defdita , 
nem  eu  podia  efpe-rar  menos  da  minha  for- 
tuna, â  varte. 

Adol,  Muito  trifte  eftá  Syrene!   que  fera!  á p. 

Syr.  Não  lei  que  hei  de  tazer:  valei-me  Deo- 
fes  em  tanto   rigor.  aparte. 

AdoL  Se  vindes  ,  Senhora  ,  dar-me  a  noticia 
da  minha  morte ,  náo  duvideis  lêr  a  fenten- 

ça; 
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ça  ;   porque   jà  nenhum    mal    mõ  afluíta    o 
coração. 

Syr.  Porém  fe  me  der  lugar  a  perturbação  ,  fin- 
girei defte  modo.  aparte.  Bem  fei  ,  atrevido 
Adolonimo  ,  tereis  por  novidade  o  veres-ráe 
neíle  lugar  ;  porém  afíim  o  perniirte  a  mi- 
nha ira  ,  c  a  voíTa  oufadia.  para  Adolotiimo. 
(Oh  quem  pudera  avizaílo  que  disfarçaíTe.  )  â  p. 

Adol.  Que  he  ifto  ,  vaiháo-me  os  benignos  Deo- 
fes.  Ou  me  tem  louco  a  psna  ,  ou  apenas  ef- 
tou  cm   mim.  a  parte. 

Syren.  E  affim  vos  quero  perguntar,  com  que 
intento  fabiftes  a  embaraçar  o  defejado  def- 
poforio  ,  que  ditofamenre  contrahia  com  De- 
métrio. Oh  que  mal  poífo  pronunciar  eftas 
palavras  !  âpart. 

AdoL  Como  não  eftallas;  coração  dentro  defte 
deígraçado  peito !  ã  paru 

Syr.  Oh  piedofo  Júpiter  remede»  compaffivo  o 
perigo,  em  que   eílou.  aparte. 

Adol.  Ah  mudável ,  ah  falfa  !  Efta  he  a  liber- 
dade que  me  prometteftc  dar?  ápart. 
Tyranna  deidade  ,   fe . . .                 para  Syren. 

Syr.  Nem  repofía  vos  quero  ouvir  ,  porque  baí- 
ta  para  farisfazer*me  a  vingança,  que  hei  de 
confeguir  com  a  voíTa  morte. 

Adol.  Inópia  he  a  voíTa  cruel  fentença  ,  pois  nem 
me  permittis  o  refponder,  por  temeres  vos 
convença  a  minha  juftiçn. 

Syr.  Ai  Adolonimo  fe  conheceíTes  o  meu  inte- 
rior !  ã  parte. 

AdoL  Não  he  efte  mefmo  o  lugar  onde  ouvi 
que ... .  Syr. 
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Syr.  Não  profigais ,  que  mais  me  offendem   as 

defeulpus  que  prebendeis   allegar. 
AdoL  Oh  pena*  ,  poderá  chegar  a  mais  o  vof- 

íbeffeito  ?  a  parte. 

Syr.    Oh  rigores  ,    poderá  haver  em  vós   mais 

tyrannia  ?  á  parte. 

AdoL    Como  não  tem  já  fim   efta  vida  5   que 

tanto  aborreço  ? 
Syr.  Valei-me  Dcofes ,  que  não  pode  o  coração 

diílímular  tanta  màgoà.  á  part. 

Hei.  Como   já  fei  o  fira  ,  â  que  veio  Syrene  f 

quero  entrar  outra  vez  claramence  f  porque  não 

preluma  a  minha  defeonfiança.    á  part.  e  vai-fe. 
A aol.  Senhora  3  em  que   vos  offendi?  Se  ocx* 

ceíTo  de   adorar-vos. 
Syr.  Sufpende  o  aleivofo  éco-  (  Ai  de  mim  que 

fe  declara  !  á  parte. 

AdoL   Permitti-me  ao  menos   o  queixar-me  de 

tão  ..... 
Syr.  Emmudcce. 
AdoL  Repentina   mudança  ! 
Syr.  Náo  profiga  mais  o  voílo  atrevimento. 

Eftrondo    ni  porta  da  Torre  ,    e  entra    El  Rei* 

AdoL  Mas  quem  fcfá  o  que  enrra  ?  Porém  EIRei . . 

Syr.  Como  he  poííivtjrl ,  (  ai  de  mim  !  )  que  meu 
Pai  entre  agora,  quando  eu  cuidava  que  me 
e írava  ouvindo.  a  p*rte. 

MeL  Como  affim  vos  vejo  ,  Syrene  ,  nefta  tor- 
re,  quando  a  cila  me  conduz  o  faher  íe  cf- 
tão  feguras  as   prisões  de  A  dolo  n  imo  ? 

Syr*  Senhor ,  com  a  chave  ,  que  iu  náo  igna- 
ras 
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ras  tenho  defta  torre  ,  entrei  a  eílranhar  a  ef- 
fe  fementido  o  feu  atrevimento  ,  e  aílim  aos 
teus  pés  ,  fc  niíto   errei.  .  .  ajoelha. 

Rei.  Levantai-vos ,  e  ainda  que  vos  náo  louvo 
a  acção  5  vo-la  petdo-o  3  até  averiguar  com 
camélia  íe  he  aíFim.  á  pane. 

AdoL  Como  tardas  ,  oh  Rei  3  em  me  defpojar 
deíle  alento  que  refpiro  i 


A    R    I    A 


Rei.  Vai-te  oh  Bárbaro  infoleme. 

Aparta-te   de   mim. 
AdoL  Se  offender  náo  foi  meu  fim, 

Em  que  te  offcndi    l        jdor> 
Rei  e  Syr.     Pois  tç  conheci  i 

Rei.  Em  iras  refpira  o   peito. 

Syr.  Mal  mç  animo.  á  paru 

AdoL  Mal  me  alento.  a  parte. 

Não  foi  traidor  meu 
Rei.  e  Syr.  Mas  ao  ;reu  traidor 


AdoL  Para  haver  tanto         1 

Rei.  e  Syr.  Correfponda  o  rneu.  j 


r  intento. 


Fão-fe. 


ACTO 
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ACTO    III. 

S    C    E    N    A      I. 

Sala.   Sabem  ElRei ,  e  Cadeia. 

Rei-       A      Qui  pcrrendo  averiguar  a  fufpeita  9 

/"\    que  rne  ficou  de   encontrar  na   tor- 

**-   ~  re  a  Syrene  •  e  íe  me   certificar  do 

que  prefumo  ,    ha  de  desfazer  com    o  fangue 

a  mancha  do   feu  defcredito.  a  parte. 

Cari  ElRei  trazer-me  pa-a  aqui  fó  comíigo  , 
que  fera  ?  Eu  huma  moça  donzeUa  ,  e  cllc 
hum  homem  viuvo  ,  iílo  hc  alguma  cou- 
Va"  ã  parte. 

Re:.  Defta  criada  hei  de  (aber  fe  quer  bem  a 
Adolonimo.  ^  parte% 

€ad.  Ai  que  elle  olha  muito  para  mim  !  certos 
são  os  touros  ;  pois  fe  elle  deíTe  em  me  que- 
rer bem  ,  e  rne  fizeíTe  Prainha,  eu  me  vin- 
garia de  cerras  peffoas  que   fei.  ã  paru 

Rei^  Quero  primeiro  levalla  por  bem  ;  e  o  que 
não  puder  com  agrados  ,  çoíifeguirei  com  riV 

„  YTr?'  .      ,  a  parte. 

Cad.  Eile  tem  pe|0  de  me  faíiar ,  pois  eu  tam- 
bém   me  hei    de  fazer  muito    de    manto    de 

.  â  parte* 

ito.    Vem  cá  minha  Cadeia. 

Ç+â. 
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Çad.  Que  me  quer  Voffa  Mageftade  ?   (  Ai  hc 

o  que  cu  digo. )  á  parte. 

Rei.  Bem  íei  terás  por  novidade  o  chamar-te  aqui. 
Cad.  De  contentamento  me  eíláo  tremendo    as 

pernas .^  á  parte. 

Hei.  Porém  a   ira  ,  e  o  amor  tudo  defculpa. 
Cad.  Ai  que  ahi  íe  declarou  ,  que  me  tem  amor : 

oh  que  ditofa  que  fou.  ã  parte. 

Rei.  Tu  bem  fabes  que  fou  Rei  de  Sydonia. 
Cad.  Bem  íei  que  VoiTa   Mageftade  pôde  fazer 

Rainha   a  quem  quizer. 
Rei.   E  que   poíío  gratificar    todo    o  affeâo  de 

quem  me  fizer  o  goíto. 
Cad.  Sim ,  mas  Voffa  Mageftade  bem  fabe  que 

fou  huma  moça  donzella- 
Rei.  E  affim  de  ti  efpcro  ,   que  me  has  de  aqui 

defeubrir  o  teu   peito. 
Cad.    Ai  Senhor ,    cefeubrir  o  peito  affim  fem 

mais  ,  nem   mais  ? 
Rei.  E  fe  o  fizeres  }  como  pertendo ,  efpera  de 

mim   iodo  o  premio  ,  que  podes  appetecer. 
Cad.    Não  fei  íe  fera  bom  pedir-lhe  eferito  de 

caía  mento  ?  à  parte. 

Rei.  Ah  ingrata  filha  !  ã  parte. 

Cad.  Deita  vez  fico  Rainha  ,  e  minha  ama  fei- 
ta minha  enteada,,  â  parte. 
Rei.    E  áffirjp   fupponho  fabes   o  que  pretendo  , 

em  querer  me  defeubras  o  teu   peito  ! 
Cad.  Se  Voffa  Mageftade  me  quizcíTe  fazer  hum 

eferito  ,  já   íe  fabe.  .  .. 
Rei.iA  minha  palavra  he  a  própria  eferitura. 
Cad.  Sim,  Senhor,  mas  o  prometter  he  mais  fá- 
cil ,  que  o  pagar.  Rei. 
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Hei.    Pois  prefumes  que   eu   poderei  faltar    ao 

que  prometto  ? 

Cad.  Náo  Senhor  ,  mâs  como  há  morrer  9  e 
viver  .  *  .  . 

Rei.  Fia  dé  mim  <  toda  a   fegurança; 

Cad.  Olhe  ,  a  fallar  a  verdade,  Voíía  Mageftà* 
de  fempre  neceííícava  de  quem  lhe  governaíTa 
a  fua  cafa  ,   mas  a  Senhora  Syrerie  náo  ha  de  * 
goftar  ,  em  fabendo  que  que  eu  cá. . . 

JRei.  Náo  receies  a  Syrene  ,  pois  te  baila  o  te- 
refme   da   tua  parte. 

Cad.  Ora  ahi  vai  i  e  veja  lâ  ao  depois. .  i 

Rei.  Nada  temas. 

Cad.  Ifto  são  mãos  perdidas,    ã  parte.  Ahi  lhe 
faço  já  o  gofto  ,  ahi  lhe  defeubro  ó  peito. 
Ao  dizer  as  fegnintes  palavras  defcobre  o 
peito  j   e  torna  a  cubrillo. 

Cad.  Ora  eis-ahi  ,  eis-ahi  ,  ora  pois  ,  vio  já  ? 
Como   he  maganão  !  inelindrofd» 

Rei.  Que  louca  he  efta  !  Pois  náo  prefumas  com 
eíP;s  nefeios  disfarces ,  que  deixarás  de  pagar: 
com  a  vida,  fe  me  não  defeubrires  ,  fe  Sy- 
rene ama  a  Àdolonimo. 

Cad.  Que  he  ifto!  oh  defgraçada  de  mim  !  ãp. 

Rei.  Prepara-te,  ou  para  morrer,  ou  para  confeííar* 

Cad.  Oh  quem  fe  pudera  fepukar  debaixo  do 
chão.  a  parte. 

Sabe  Bmetrio. 

Cad.   Vio-fe  alguém  em  maior  aperto?   ã  pan. 

Rei.  A  que  má  occafião  vem  Demétrio  !  Po- 
rém importa  disfarçar  ,  para  que  náo  prefu- 
ma  o  que  intento  faber  de  5yrcne#  á  parte* 
Tom.  Ilj.  D  Dtm< 
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fiem.    Senhor  ,  Vofla   Mageftade  tão  fufpenfo  * 
Cad.  Boa  occafiáo  tenho  de  efcapar  daqui. 

à  parte  e  vai  fe. 

Rei.    Em  que  cuido    ,    Demétrio  ,  he   cjue  t  (Te 

traidor  em  todos  os  modos  feja  hoje  vil  def- 

pojo  de  hum  ciuéllo. 

Dem,    Como  o  ordenafte  ,    hoje  ha  de  morrer 

com  o  criado. 
Rei.  Pois  vamos  qu  ?  hoje  fcá  rua  Syrene.   Fai  fe< 
Detn.  Oh  premitta  amor  que  veja  o  fim  a  tan- 
ta eíperança. 

A    R     I    A. 

Louca  çf pç  rança  m;nhá 

Da  pofle  ,  que  não  fe  alcança, 
Creio  que  és  louca  t fperança  ,  . 
Pois   louco  eftou    d;    eíperar. 

Quando  ha   de   chegar  a  políe 
DíifTe  peregrino   encanto  ? 
-  Masr  como  o  defejo  tanto  , 
Muito  tarde  ha  de  chegar.  V&i  fe* 

SCENA    II. 

Torre.  Sabe  Adolonimo  ,  e  depois  Pimentão* 

Adol.  \  H  ingrata  Syrene  ,  que  mais  finto 
JTjl  a  tua  falfidade  ,  do  que  a  mone  t 
que  por  inflames  eípero  í  Em  que  te  offen- 
di  ,  tyranna  ,  para  tão  repentinamente  fazeres 
tal  mudança  ?  Eftas  são  as  firmezas  que  mo 
promecteiie  í   Efta  a  conftancia  que  me  jurafte  } 

Pinn 
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Pim.  Ái  que  ma  matão  fem  remirão  !  Ài 
que  me  enforcáo  fem  appellação  ,  nem  ag- 
gravo!  gritando. 

AdoL  Sufpendc ,  Pimentão  as  queixas  ^  que  não 
he   valor  temer  a  morte* 

Pim.  Eu  fe  eftranho  o  morrer ,  he  por  fer  a  pri- 
meira vez   que  tal  me  fuccede. 

AdoL  Oh  qnem  antes  mil  vezes  morrerá ,  qurê 
experimentar  a  falfidade  de  Syr>ne  ! 

Pim.  Ah  tal  fyrenear  !  Eu  ,  Senhor  ,  te  con- 
feito >  fem  ceremonia  ,  que  já  não  podo  ou- 
vir a  íerenata  ,  com  que  femprfc  tão  fereno  $ 
me   eftás   ferenicando  o   cérebro. 

Adol.  Oh  quem  já  com  o  fim  da  vida  puzerâ 
limite  a  tantas  penas  ! 

Pim.  Deixemos  iíTo  f  e  di2e-me  em  tua  cònfci- 
encia  (  fc  he  que  a  tens  ,  pois  me  chegada 
a  eftes  termos  )  eu  tenho  já  cara  de  enforcado  ? 

AdoL  Bem  fei  que  tens  razão  de  te  queixares 
de  mim  ;   porém'  perdoa-me. 

Pim.  He  muito  boa  confolação  eíla  ;  mas  eu  te 
prometto  que  já  agora  fim  morrerei  por  ef- 
ta  vez  ,  mas  afíirmo-te  que  não  hei  de  fer- 
vir  mais  a  ninguém* 

AdoL    A  compaixão  me  move  a   tíia  defgraça< 

Pitrti  Se  deíTâ  compaixão  mais  cedo  te  tiveras 
movido  i  não  leria  eu  agora  infeliz  aborto  àú 
parto    da   tua  temeridade. 

Adoli  Ah  cruel  Princeza  !  ah  tyranna  ! 

Vi\H.  Tornamos  á  vaca  fria  da  Princeza  ? 

ddol.  *  Oh  quanto  me  paracia  ferem  os  peitai 
nobres  ifentos  de  enganos  í 

D  ii  Pirrt* 
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Pim.  Senhor  ,  deixa-te  diífo  ,  e  dize-me  fe  íf~ 
to   de fer  enforcado   hecoufa   que  doa  muito? 

AdoL  He  mort  e ,  alem  de  violenta  penofa. 

Pim.  Ai  meu  rico  pefço  do  meu  coração  ,  que 
te  has  de   hoje  ver   em  tão  grande  aperto  ! 

AdoL  Pena  me  caufa  o  ouvillo  !  ã  parte* 

Pim.  Ah  Senhor  ,  dizem  que  huma  coufa  tem 
de  boa  os  enforcados  ,  e  he  que  tanto  que 
lhe  apertão  o  gafnate ,  nunca  mais  gafláo  em 
comer ,  nem  beber. 

AdoL   Louco  te  faz   a  imaginação  da  morte. 

Pim.  Não  vèz  ,  Senhor,  que  diz  Ariftoteles,  que 
imaginath  facit  cajum. 

AdoL  Tens  razão. 

Pim.  E  me  parece  que  eílou  já  enfovcado  per 
intelleftum. 

Adol.  Ai,  Syrene  mudável !  ai  inconfiame  Syrene ! 

'Pim.  E  o  peior  he  ,  que  logo  o  havemos  fer 
à  parte  rei. 

Adol.  Que  dizes  ? 

Pim.  Que  logo  havemos  fer  enforcados  da  par- 
te dei  Rei. 

Adol.  Tomara  ou  já  que^  efte  fora  o  ultimo  inf- 
tante  da  minha  vida. 

Pim.  Olha  Senhor,  que  he  morte  além  de  vio- 
lenta ,  penofa. 

Adol.   A  morte  fempre  he  tormento  , 
Sendo  breve,  he  menos  mal, 
Mas  he  pena  fem   igual 
O  morrer  a  fogo   lento  : 
He  cftc  modo  violento  $ 

E 
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E  he   morte  mais  rigorofa  ; 
De  feu  fim   tarde  fe  gofa, 
Sendo  no  muito  que  atura  3 
Por  dilatada  3  mais  dura  , 
Por  continua  ,  mais  panofa, 

Pim.  Adverte  ,  Senhor  Adolonimo  ,  que  eftas  ca- 
ías são  izentas  de  Decimas  ;  mas  vifto  feres 
tu  tão  grandiofo  ,  eu  também  quero  pagar  a 
que  me  toca,  por  defeargode  minha  confidencia, 

He  poílivel ,  que  louvar 

Se  ufe  o  morrer  defta  forte  ! 
Pois   eu   femclhante  morte 
Já  mais  a  pude  tragar : 
Morrer  hum  homem  no  ar  , 
Qual  de  dependura  Jium  cacho  , 
Nenhuma  graça  lhe  eu  acho  *, 
Nem  pôde  por  vida  minha  , 
Paííar-me  a   tal   mortezinha 
Da   garganta  para  baixo, 

Ado\.  Oh  morte  ,  como  nâo  voas  para  efte  in- 
feliz ,  fe  fabes  que  das  minhas  penas  podes 
fabricar  duplicadas  azas  ! 

Pim.  Oh  morte  ,  máos  raios  te  partão  ,  pois  par* 
tes  como  hnm  raio  contra  mim. 

A      R      I      A. 

AdoU   Defefperado ,  confufo, 
Louco  ,  e  enfurecido 
Bufco  cego  e  já  perdido 
Qual  remédio  ao  mefmo  mal : 

Abor- 
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Aborreço  a    cara  vida  , 
De  iodo   o  bem  defefpero  , 
E  até  da  morte  que  efpera  , 
Me  acormeata  o  efperar.  Va\afc* 

Vim.  Olha  ,  Senhor ,  que  he  morte  além  de  vio* 
lenta  ,  penofa.  Mas  foi-fe  defeíperado  de  efpe- 
rar a  morte  ,  quando  a  minha  defefperaçáo 
he  porque  a  efpero.  Mas  ai  enforcado  de  mim  , 
que  fe  não  me  engano  a  hi  finto  ja'  vir  os 
algozes  !  E  que  eftrondo  vem  fazendo  cftes 
jnedonhos  archeiros  da  morte ,  racionaes  gra-? 
vatas  do  cachaço  humano  i 

Sabe  çapato  com  hima  condejfa. 

Pim.  E  o  que  vem  por  guia  he  o  cruel  Çapato , 
que  por  lhe  eu  metter  duas  [alias  me  tem  pof- 
to  no  calçado  velho. 

Çap.  Ora  que   vai  de  novo  ,   rnru  amigo  ? 

rim.  Vem  ahi   os  mais  camaradas  cníorcatrizes  ? 

Çap.  Não  fe  aíTufte  que-  náo  lhe  faltará  huma 
hora  em  que  rnorra  ;  e  por  agora  venho  fò 
trazer-lhe  efte  conforto ,  que  no  dia  da  mor- 
te fe  coftuma  dar  aos  padecentes.  Ahi  tem 
para  feu  amo  ,  e  para  voííè  ,  que  lhe  faça 
muito  bom  proveito. 

Pim.  Aífim  lho  faça  a  volTè  quanto  comer  em 
feus  dias, 

Çap.  Ahi  tem  ,  leve  a  feu  amo  que  eu  efpero 
pelos  pratos  ,  que  me  são  precifos  ;  e  náo 
fe  defconfole  que  logo  ha  de  acabar  os  dias 
4&  fua  vida, 
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P/w.  Ah  perro  ,  que  te  cahio  a  fopâ  no  mel 
para  a  vingança*  â  paru 

Çap.  Ora  diga-m.e  (o  Pimentão  ;  todavia  r  fol- 
veo-fe  a  caiar  com  a  Senhora  Cadeia  í  Que 
tal   í?   acha  com  eíTe  matrimonio  ? 

Pim.  Ainda  efpero  que  voíTè  me  ponha  em- 
bargos. 

Çap.  Ora  náo  diga  iíTo  ,  que  a  noiva  he  mui- 
to fizuda  ,  encerrada  ,  e  muito  rica  ,  porque 
tem   muito  ferro,  ainda  que  fem   letra. 

Pim  Bem  pudera  voíTè  íazerme  nefte  dinheiro 
algum    troco  ,   trocando  fe  comido. 

Ç4p.  O  trocado  ha   de  voílô  hoje  dançar  no  ar. 

Pim.  Antes  cegues  que  tal  vejas.  á  p&rtu 

Çap»  Ah  cáoíinho  ,  que  hoje  te  has  de  lazer 
humas  paícoas ,  e  a  mim  me  náo  háo  de  fal- 
tar prazeres  de  te   ver. 

Pim.  Cale-fe  ,  que  ainda  náo  iabe  o  que  fera 
de  voíTè. 

Çap.  Ora  ande  ,  que  he  hum  afno  ;  tão  rráo 
he  ver  o  enterro  em  vida  ?  E  para  que  veja 
como  fou  f  u  ami^o  ,  eu  meírno  lhe  levarei 
hum  banquinho  para  voffê  o  hir  vendo  com 
mais    deícnnfo. 

Pim.  Que  me  não  poda  eu  vingar  defte  ve- 
lhaco !  4  paru 

Çap.  Ah  perro,  que  eftás  pulando  por  te  veres 
ja  neíTas  limpezas. 

Pim.  Náo   me  lo^re ,  Senhor  Çapato  ,  que  ain- 
da o   poderei   apanhar  deícalço. 
Çap.  Já   agora  íeguro  eítá  o  barco. 
Pim.  Mas  ter  mão  ,  que  já  dei  cm  huma  boa. 

Eu 
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Eu  trouxe  nos  alforges  o  vertido  ,  que  ôllc 
comigo  trocou  ,  que  lie  femeihanre  ao  que 
traz  ,  com  o  qual  efpero  e/capar  da  morte  , 
(ê  vingarme  dclíe.  ã  part. 

Çap.  Não  cuide  niflo  ,    fe  he  que  lhe  dá  pena. 

Pim.  Não  me  dà  fenáo   gofto.  Ora   eu   vou  le» . 
var    a  condeça  ,    e  em   tanro  pode  retirar-fe 
para  aqqellá  íaíla  ,  que   rem  afiemos. 

Fai-fe  com  a  condeça. 

Çap.  Não  precifo  de  aíTentos  ,  porque  agora 
bem  defeançado  eftou  ,  porque  me  vejo  livre 
de  ti.  Vai  ,  que  bem  vingado  me  chego  a 
ver  das  injurias  que  me  fizefte  paliar.  Vere- 
mos agora  íe  te  trocas  comigo  ;  mas  jà  eílou 
difío  íeguro  ,  e  hoje  me  regalarei  de  te  ver 
pernear  em  huma  forca.  Ora  vejamos  iíto  cà 
por  dento.  Fai-fe. 

S  C  E  N  A    III. 

Campd.  Diz  dentro  Pimentão. 

Pim.  f^  Om  licença  ,  Senhores  guardas,  dentro. 
Sold.  V^  Não   quizerão   comer  í  dentro. 

pim.  Peior   he  cfta,  fe  agora  reparão  em  mim. 

á  part. 
Sold.  t.  Pois  venha  ,    que   nós  lhe  aliviaremos 

o  pezo.  dentro. 

Pim,  Efleião  quietos,  não  brinquem  comigo. 
Sold.  i.  Ora  venha  ao  menos  huma  pinga. 
Pim.  Eftà    boa    impertinência  !    deixcnvme    hir 

ern   correzia. 
Sold.  2.  Deixa-o  hir ,  que  iflb  he  hum  falvage. 

Sabe 
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Sabe  Pimentão  com  ovejUdo  de  çapato  , 
\  com  a  condeçt* 

fim.  Mais  falvages  são  voflês  ,  que  es  logrei* 
Já  o  maior  perigo  he  paliado  \  o  que  impor- 
ta agora  he  não  encontrar  alguém  3  que  me 
conheça  ,  que  bom  foi  guardar  eftes  trapinhos  , 
que  tanto  agora  me  fervem  3  c  lá  fica  o  mi- 
íeravei  em  meu  lugar, 

A    R    l    A« 

Se  quem  tem  capa  ^ 

Sempre  fe  efeapa 

Eu  eícapei , 

Porqnc   alcancei       j 

Verme  com  capa, 
O  meu  Çapato 

Fica  fechado 

E   bem  logrado 

Se  ha  de  achar. 

Sabe  Demétrio  ,  e  vê  a  Pimentão, 

Denu  Se  não  me  engano  3  a  Çapato  vejo  vir 
da  torre. 

Vim  Ai  defgraçado  de  mim  ,  que  aquelle ,  ou 
he  Demétrio  ,  ou  o  diabo  por  elle.     ã  part. 

Dem.  Chainallo-hei  para  lhe  perguntar  o  que 
faz  Adolonimo,  que  certamente  me  compa- 
deço da  íua  defgraça  ;  pois  não  fe  fatisfaz  a 
ira  de  hum  nobre,   fendo  vincada  por  outrem. 

P/w.  Ai  que  me  atalha  os  paííos !  Agora  acabcv 
de  crer  ,  que  fou  defaventuradq.        â  parte. 
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Den.  Çiparo  ? 

Ptm.  Se  hor,  lá  vou  para  cafa.  andando. 

Den    Ouve  o   que  ti  digo. 

Pim.  V>u  agora  carrega  lo  ,  não  me  podo  deter. 

pim.   Efpcra,  que  t.nho  que  dizerte. 

Pim.  Ora  deixeme   aqui  :  ah  tal  impertinência  ! 

vai  andando. 

Dem.  Tu  não  ouve>  o  que  rc  digo  ? 

Pim.  Dcixe-me  hirlá  pôr  ifto,  já  venho.  Náo 
há  mais  temedio  que  fugir  a  bandeiras  des- 
pregadas, d  pane. 

Vai  para  fugir,  fahem  lhe  ao  encontro  çt- 
pato  y  e  e  dons  Soldados. 

Çrip.  Efte  he  o   magano   ,    agarrem-no  depreíTn» 
pegão  nelle  Çtpato  ,  e  os  Soldados. 

Dem.  Que   ht  ifto  ,  oh  Ç^paco  i 

Çap.  e  Pim.  Senhor  ? 

Dem.  Refpondvm  me  dons !  Que  he  o  que  vejo? 

Pim.  He  hum  par  de  Çapatos. 

Çap.  He  efte  magano  que  me  tornou  a  enga- 
nar  fegunda  vez, 

Dcm.  Dize  me  ,  infolente  ,  como  fahifte  da 
prizão    em   que   citavas  > 

Pim.  Eu  diga  a  voíTa  mercê:   affim  defte  modo, 

querendo  fugir, 

Dem.  Adverte  que  te  defpojarei  da  vida  ,  íe  in- 
tentares a   mínima  repugnância. 

Pim.  Náo  he  preciio  volta  mercê  moleftar-íc 
com   iiTo. 

GAp.  H^  bem  defavergonhado  ! 

Denu  Quem  te  deu  eflfe  veftido  ? 

^  Pim. 
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Pim.  O  feu  criado  ,  quando  queria  cafar. 
jDem.    He    poflivel    que  cnganaíles   a  mais  de 

quarenta  guardas  que  tem  a  torre  ! 
Pim.  Elles  he  que  fe  enganarão  comigo. 
Sold.  1.  Senhor  5  como  vimos  o  mefmo  vêfíu 

do  ,    e  a  condeça  do  que  entrou  ,  era  fácil 

o  engano. 
Çap.  E  lem   duvida  efeapava  ,   fe  eu  admirado 

da  tardança  o  náo  bufcára, 
Jpem.  Levem-no  para  a  torre  ,   e  tenhão  vi^h 

lancia  com  eftes  prezos  ,  que   são  de  grandes 

aftucias. 
Pim.  Vamos   ,    que  por  mais  que  queira  livrar 

efte   maldito  pefcoço   ,    he    efeufado  ,  porque 

já  vejo    que  nafceo  para  garrote. 

Fai-fe  cem  05  Soldados, 
Çap.  Ah   Senhor  ,  vamonos  depreda  ,  que   ain- 
da aqui  me  náo  dou  por   feguro.         f^ao-fe. 

SCENA    IV. 
Sala.  Sabe  Syrene  ,  Grima  ,  e  Cadeia. 

Cad,    TP?  U  ,    Senhora  ,  cuidava  outra  ceufa  % 

J— '  e  o  que    elle     queria   perguntar   era, 

fe  tu    querias  bem  a  Adoionimo   ;    e  fe  não 

entra  Demétrio  ,    temos  muita  lá  que  t\npr% 

Orint.  Ai  Demétrio  ingrato  ,  quanto  mal  agra-* 
deces  o  que  te  quero  J  a   parte% 

Syr.  Ai  Cadeia,  logo  eu  prezumi ,  quando  meu 
pai  me  vio  na  torre,  que  elle  ficava  fnfpei* 
undo   o  meu  intento  ,    que    por  disfarçado 

me 
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mô  parece  deixei  a  Adolonimo  duvidofo  da 
minha  firmeza. 

Cad.  E  jà  elle  me  queria  matar  s  fe  eu  nãp 
confeíTaíTe. 

£yr.  Porém  pouco  finto  tudo  ifíb  em  compara- 
ção da  pena  irremediável  ,  de  que  dizerrç  , 
que  logo  Adolonimo  , .  .  .  não  me  atrevo  a 
proferillo.  Chora. 

Orint.  Não  te  entregues  ,   Prima  ,  tanto  á  pena. 

Cad.  Senhora  ,  que  remedeas  tu  corn  tantos  ex- 
çeffos  ?  Por  ventura  com  chorares  tanto  ha 
de  deixar   de   morrer  ? 

Syr.  Sufpende  a  tyranna  voz  (  ai  de  mim  ! ) 
pois  fe  não  poíTò  proferir  eíTa  cruel  palavra  , 
menos  a  poderei  efcutar. 

Cad.  Talvez  que  viva  •  ♦  ,  .  • 

Syr.  Aflim  mo  diz  o  meu  coração  ;  que  fe 
foíle  tão  tyranno  para  comigo  ,  que  me  dif- 
feíTe  o  contrario  ,  cu  mçfma  o  arrancara  do 
peito1. 

Cad.  Tyranna  eftás   até  para  comtigo. 

Orint.  Oh  permittão  os  Deofss  que  Adolonimo 
viva  ;  pois  em  quanto  elle  não  morre  ,  vive 
em  mim    a  efperança    de   fer    de  Demétrio. 

a  parte. 

A    R     l     A. 

Syr.  Inimiga  de  mim  própria 

A  trifte  vida  aborreço; 
Só  a  morte  he   que  appeteço 
Por  allivio  a  tanto  mal. 
Fim  não  vejo  ao  meu  tormento, 
Pois  que  em  tanto  padecer 

Não 
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Nem  acabar  de  morrer 
PoíTo  comigo  acabar.  Vdi-fe. 

Cdd.  E  tu  ,  Senhora  ,  como  eftãs  com  os  amo- 
res de  Demétrio  ? 
Orint.  Ai  Cadeia  ,    amando  cada  vez  mais  *   e 

efperatido  cada  vez  menos. 
Cad.  Pois  para  que  te  pozefíe  a  amar  a  quem 

re  não  quer  ? 
Orint,  Eu  te  digo  a  caufa. 
Cdd.  Já    fei   o  que  pertendes   fazer    -}    eu  ando 
meia   ariada    5    ru  a  gora   me  queres  embutif 
mais  eíla  ária  para  me  atiares  de  todo. 

A     R      1      A. 

Orint.       Violenta  me  impellio 

Amor  cego,  eDeos  tyranno  ,  i 

Tão  cruel  ,  c  deshumano 
A   hum  ingrato  adoran     - 
O  não  fer  correfpondida 
Defdita  he  da  minha  forte 
E   defte   rigor  tão  forte 
O  remédio  he  fó  penar.         Vdi-fe* 

Cdd.  Que  te  faça  muiro  bom  proveito,     Vai-Je*- 

5    CENA    V. 

Portt  da  Torre,  e  Campo  ,  aonde  ejlará  bnm& 

forca  para  Pimentão  ,   e  hum  cadafàlfo    pdra 

Adolonimo.  Sabe  Pimentão  a  enjorcar  com 

algoz,    e  Soldados  junto  delle. 

Vim.    T%    Equeird  a  voíTas  mercês ,  que  quero  hic 
X\  de  meu  vagar ,  já  que  vuu  violento* 

Sold* 
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Sold.  i-  Venha  como  quizer ,   que  hoje  lhe  ha- 
vemos  fazer  todas  as  vontades, 
Pim.  Aceito    a  palavra.    Pois  eu  tenho  vontade 

de  me  hir    daqui  embora, 
jAlgoz.  IiTo  náo  ,  meu  amigo. 
Pim.  Quem  he  efte  meftre  das  reparações ,  que 

aqui   vem  á  minha  ilharga  ? 
Sold.  2.  He  o  verdugo. 
Pim.    Pois    então   requeiro    que    não  quero  hir 

com  elíe. 
Sold.  i.  Porque  tmZú  ? 
Pim.  Porque    neíle  tempo   he  crime  andar  com 

verdugos. 
Sold.    i.  Não  lhe  dè   ido  cuidado* 
Pim.  Também    me  não   ha  de  caufar  petia  náo 

faber    eu   porque  carga  de  agoa   me  enforcãOé 
Sold.   lé  Deixe- ic  dilTo  ,  e  vamos  andando. 
Pim  Ora  fenhorès,  deixem-me  defeançar,  eto* 

mar  algum  alento, 
Sold.    !•  Sim,  mas  por  pouco  tempo. 
Pim.  Tomara -me  eu  fortalecer  com  huma  gota 

de   licor   tavernal. 
Sold.   i.    Náo   deixará   de  fatisfazer  e(Tc  defejo. 
Pim.  Só  por  efta  piedade  fepóde  fer  enforcado. 
Sold.    i.  Aqui   tem* 
Pim.  Ora    paíTemos    efte  ultimo  trago  da  vida 

bebe  e  cofpe  ford.    Ah  fenhorès  >    logo  pelo 

afpero  parece  vinho  de  enforcado. 
Sold.  Será  algum  tanto  cafcarrãoé 
Pim.  Pois  feíie  carrafeáo  vã  pela  íaude  do  fe- 

nhor  carrafeo*  bebeè 

dllgoz.  Que  lhe  preíta 

Pim, 
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Pim.  Aílim  preíle  a  v.  m.  como  a  mim  me  cufia 

a  paliar  eftes  awargozos  tragos  ! 
JcM.   i.   Amarga  ao  pez. 
Pim.    Mais  negro  que  o  pez  o  hei  de  eu  logo 

amargar. 
Sold.    2.  Vamos  andando    que  já  vem  íahinda 

Adolpnimo. 
Pim.   Ai    meu    rico   Amo  5    quanto  finto  verta 

nefle  eftado  !    Quem  me  dera   eílar  dtz  ,   ou 

doze  legoas  daqui  fó   por  te  náo   ver. 

Sabe  da  Torre  Adolonirno  acompanhado  de 
General  ,  e  Soldados, 

Algoz.  Vamos ,  que  he  carde* 

Pim.  V.  m.  tem  muita  preíTa  ?  Pois  fe  tem  que 
fazer  3  vá  que  eu  dperarei  ',  e  em  quanto 
vai  ,  e  vem  ,  me  folhão  as  cofias. 

Algoz.    O  que  tenho    que  fazer    he  enforcallo.- 

Pim.  Pois  olhe  v,  m.  fim  me  enforcará  por  efta 
vez  5  mas  eu  lhe  prometto  que  cila  feja  a 
primeira  ,  e   a  derradeira. 

Algoz.  Aílim  o  creio  i  ora  vamos,  que  já  eftá 
perro* 

Pim.  Ai  que  já  eftou  ao  pé  da  forca  .  Ah  Se- 
nhores ,  enforquem  primeiro  a  meu  Amo  D 
que  terá   mais  prefla  do  que  eu. 

Algoz.  Náo  tenho  cíTa  ordem. 

Pim.  Pois  eu  o  enforcarei. 

Sold.    i.  Efla  hc  a   tua   lealdade  ? 

Pim.  Pois  ainda  v.  m.  duvida  qua  todo  o  cria«:, 
do  he  o  maior  verdugo  de  feu  amo  ? 

Algoz  Vamos ,  e  deixemos  razões, 

Pim, 
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Pim.  Ora  $  Senhor.,  fe  ifto  ha  de  fer ,  peço- 
Ihc  por  favor  ,  que  me  enforque  muito  de 
manfinho. 

Algoz.  Todo  o   bem   fe  lhe  fará. 

Pim.  Na  verdade  he  de  admirar  v^r  os  bons 
génios  ,  c  brandura  que  tem  toda  efta  comi- 
tiva enforcante  ! 

Algoz.  Não  fei  fe  o  diz  de  veras. 

Pim.  Se  eu  de  veras  não  o  digo  ,  enforcado 
morra  eu  daqui   a  cem   annos. 

Algoz.  Ora   vá  fe  chegando  para  a  efeada. 

Pim.  Que  não  haja  quem  ponha  embaraço  a 
efte  baraço  ,  que  me  efpera ! 

Algoz.  Não  fera  fácil. 

Bim*  Eu  lhes  confeflo  ,  que  não  poíTo  morrer  , 
porque  tenho  efta  morte  atravcííada  nas  go- 
ellas. 

Algoz.  Chegue-fe  para  a  forca  ,  qu*  eti  lha  de- 
sapegarei, fobe  até  o  meio  da  efeada. 

Pim.  Não  ha  quem  me  acuda  !  Ai  defgraçado 
Pitnentãp  ,  que  amargofa  morte  que  tens  ! 
Oh  Baco  permictes  que  eu   alíim  morra  ? 

Dentro  Viva  ,  viva.  vozes  ao  longe* 

J>im.  Ai  ,  que  refponde  ,  que  viva  !  Oh  piedo- 
fo  deos  ,  que  fempre  havias  acudir  a  hum  Pi- 
mentão ,  como  attraérjvo  do  teu  licor  ! 

Sold.  i.  Que  novidade  fera  efta  ,  dizerem  con- 
fuzas   vozes 

Dentro.  Viva  ô  grande  Alexandre,  viva. 

Pim.  Aquillo  não  he  comigo  ;  mas  viva  quem 
vence. 

Dentro  Viva  o  inviéio   Alexandre  ,  viva. 

Pinn 
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Pim.  Viva  o  affli&o  ,  e  Alexandre  viva. 

Gener.  Pare  a  execução  que  entra  por  eftô 
lugar  Alexandre   Magno  em  Sidónia. 

Adol.  Que  fempre  haja  embaraços  para  a  mor- 
te  de  hum   infeliz  I 

Pim.  Viva  Alexandre  ,    viva. 
Sabe  Alexandre  Magno ,  e  acompanhamento* 

Alex.  Para  quem  he  aquelle  patíbulo  ? 

Gener.  Saberás  ,  Senhor,  que  he  para  nelle  mor- 
rer Adolonimo. 

Alex.  Sufpenda-fe  a  execução  ,  e  venha  Adolo- 
nimo a  Palácio  á  minha  prefença  ;  pois  pela 
noticia  que  deite  tenho  ,  mais  me  parece  fec 
acredor  de  prémios  ,  que  dó  caftigos. 

Gener.  Como  o  ordenas  ,    fe   executara. 
Faife  Alexandre  Magno ,  e  acompanhamento. 

Adol.  He  poffivel  que  procurem  os  Deofes  dL 
latarme  a  vida  ,  porque  defejo  a  morte  !  Oh 
nova  efpecie  de  tyrannia  ,  negar-fe  hum  mal  a 
porque  fe  appetece  como  bem  !  Vai-{e  Ado* 
hnimo  ,  o  General ,  e  o  feu  acompanhamento. 

Pim.  Ah  Senhores  ,  levem-me  rambem  com  mea 
Amo,  porque  defta  execução  eu  também  fou 
membro,  ainda  que  podre  pêlo   máo  cheiro» 

Sold.  i.  Vamos,  que  bem  fei  que  a  ambos  per- 
tence. 

Pim.  Oh  Divino  Baco  ,  que  por  iflb  té  çhamáa 
Liber,  porque   livras    os  teus  devotos. 

'  ,.         v  deJce  da  *kada* 

Sola.  í.  Vamos   para  Palácio. 

Pim.  Diga-me  primeiro  ;  efte  Alexandre  Magno 
ne  aquelle  de  quem  dizem  ,  que  tira  Reis  s 
Tom,  III.  E  $ 
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e  faz  Reis  por  quaefquer  dous  reis  de  cominhos? 

Sold.  i.  Heuniverfal  Senhor  de  todo  o  mundo. 

Pírií.  Tomara  eu  ,  que  elle  tirara  o  Reino  a 
Eftrato  ,  e  o  fizera  fó  Rei  de  pâos  ,  já  que 
elle  me   fez  o  fuja  na  efeada.  andando., 

SÍlgoz.  Pois  com  eíte  defamor  me  deixa  ? 

Vim.  Ah  íenhor  Verdugo  das  coitas  ,     tomara 

eu  fempre  vello  no  defeanço  da  alampada  :  á 

fua  ordem.  Vão-fe 

S  C  E  N  A     VI. 

Sala    de  Palácio.   Sabem  Alexandre  Magno  , 

Efirato  ,  Demétrio  >  Sirene  ,  Orintia  , 

e  acompanhamento. 

Ahx.  T>  Em  noticiado  eftou  jí  ,  Eftrato,  da 
JL)  iniquidade  ,  com  que  exerces  o  teu 
governo  ,  principalmente  da  injufta  morte, 
a  que  condepmafte   a  Adolonimo. 

Eftrat.  Saberás  ,  Senhor  ,  que  elle  alcivofa- 
mente. .... 

jilex,  Snfpende  a  voz,  que  até  me  offendem 
eíías  falias  defeulpas  ,  e  poderás  attender  ,  a 
que  he  defdouro  da  Mageftade  o  vingar  inve- 
terados ódios   na  innocencia   dos  fubditos. 

Eftrat.  Muito  receio  o  caftigo  de  Alexandre  :  in- 
faufta  he  a  minha  forte!  aparte. 

Syr.  De  hum  fio  pende  a  minha  vida  em  cafo 
de  rão  duvidofo  fim.  Á  parte. 

J)enu  Muito  temo  a  minha  defgraça  ,  vendo  a 
Eftrato  desfavorecido  de  Alexandre.      aparte* 

Orint.  Em  fuccêílo  de  tanta  duvida  não  perde 
o  meu  amor  a  efperança.  à  parte, 

Sa~ 
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Sabe  Adolonxmo  acompanhado  do  General. 

ÂdoL  Inviílo  Monarca  ,  a  quôm  hc  todo  O 
Orbe  pequeno  throno  para  rança  grandeza  , 
(  de  joelhos )  e  roda  a  vaga  região  ceJefte 
limitado  efpaço  para  tanta  Yama  ;  eu  íou  o 
infeliz  Adolonimo  ,  e  fò  feliz  por  eftar  aos 
teus  pés*  Saberás  que  o  amor ,  e  o  ódio  me 
condemnáo  á  morte  ,  pois  por  fer  fiel  aman- 
te de  Syrene  ,  procedeo  contra  mim  a  cniel 
ira  de  Eftrato  ,  fendo  nós  mefmos  altíres  àè 
amor  fuftefta  viflima  de  hum  inexorável 
ódio  ;  ecomo  he  manifefta  a  minha  innoc"::- 
cia  ,  náopertendo  defcuípa:-me  ;  porque  -aon- 
de ha  defculpa  ,  há  culpa  ;  e  fomente  te  ro- 
go ( oh  iucliro  aíTombro  de  mundo )  rAc 
perroittas  o  executar-fe  neíla  infeliz  vida  a 
pronunciada  fentença  da  minha  morte  ;  pois 
me  báfta  para  immortal  gloria  minha  o  che- 
gar a  verme  fubido  ao  elevado  throno  dos 
teus  pes  ;  ecomo  não  afpiro  a  maior  ventu- 
ra ,  permitte-me  ,  que  com  a  morte  ponha 
limite  ás  mais  defgraças. 

jilex.  Lévanta-te  Adolonimo ,  Rei  de  Sidónia  , 
e  toma  poíTe  do  Sceptro  de  Eftrato  ,  que  eftou 
já  cabalmente  certo  dò  teu  merecimento  ,  £ 
da  fua  injuftiça. 

AdoU  Egrégio  Heroe ,  feja  immortal  a  tua  flo- 
ria, e  ao  puro  Olympo  fubá  atua  fama  ( /i> 
yanta-je  )  pois  tendo  mais  poder ,  que  o  mef- 
mo  fado  ,   fazes  ditofo  ahum  infeliz. 

ÍJtrat.  Oh  Deofes  tyrannos  ,    não  bafla  perdei 
£  ii  0 
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o  Reino ,  fenão  ficar  VaíTallo  de  hum  môn 
inimigo!  d  parte. 

Syr.  Jâ  vejo  a  forte  mais  favorável  ;  porque 
mais  eftimo  o  augmento  de  Adolonimo,  dó 
que  finco   a   infelicidade  de  meu  pai.  ã  parte. 

Dem.  Dwfgraçado  me  confidero  ,  pois  perdi  o 
Reino  ,  a  que  afpirava  com  o  coníorcio  de 
Syrene,  â  parte. 

Orint.  Com  eíia  mudança  fe  .alenta  mais  a  mi- 
nha firmeza.  ã  parte. 

Adol.  Ah  cruel  Sirene  ,  que  fe  não  foras  mu- 
dável ,  me  podia  já  chamar  ditofo.         à,  part. 

DentfO  todos.  Viva    o  noíTo   Rei  Adolonimo. 

Sahe  Pim.   Viva   o  noíTo   Rei  Adolonimo. 

Ahx*  li  como  fei  que  mai$  que  o  Reino  ef* 
rimas  a  belleza  de  Syrenê  ,  lhe  podes  dar  a 
mão  y  que  qu;-ro  com  a  minha  prefença  hon- 
rar  tão   venturofo  conforcio. 

Adot.  O  fer  jà   impoííivel  effa  gloria  ,  he  ,  Se* 

?  nhor  ,  a  maior  infelicidade,  que  finto  ;  por- 
que reduzindo-me  a  tal  extremo  o  adoralla, 
Syrene    ingrata  ,   e 

Syr.  Não  profiga  ,  Senhor,  mais  a  tua  defeon- 
fiança  ;  e  faberás  que  ofentir  que  meu  pai  me 
vinha  feguindo  ,  quando  na  rorre  entrei  a  fal- 

t  íar-çe  ,  me  obrigou  a  fingir,  que  te  aborrecia. 

Rei.  Ah  filha  ingrata  >  que  a  flim  mo  certificou 
a  criada  ,  que  te  acompanhava  ,  e  )á  o  meu 
rr^cr  fulminava  a  vingança  contra   a  tua  vida. 

Jalxeàad.  Senhora  Syrene  ,  a  teus  pés  peço  me 
perdoes  $  porque  eu   fe,  difíe  ao  Senhor  Eftra- 
to    o  muito,  que  amavas  ao  Senhor  Adoloni- 
mo , 
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mo ,  foi  porque  elle  me  deu  outra  atracação 
peior  que  a  primeira  ,  e  náo  tive  mais  remé- 
dio que  conreílar  a  verdade, 

Syr.  Levanta-te  que  antes  agora  rô  eílimo  por 
feres  teftemunha  da   minha  firmeza. 

jidol*  A'  vifta  de  tal  defengano  5  pedindote 
mil  perdões  do  meu  erro  ,  te  offcreço  Se* 
nhora  a  minha  mão.  dão  as  mãos* 

Syr.  Com  a  minha  te  entrego  juntamente  a  al- 
ma. (  Ditofa  eu  mil  vezes  )  ã  parf. 

,/ldoL  Oh  alegrias  náo  vinhaes  juntas  que  qnafi 
não  cabeis  no   peito.  aparte. 

Pim.  He  a  primeira  vez  que  vi  cafarem-fe  os 
enforcados.  ã  parte* 

Todos.  Viva  Alexandre  ,  e  viva  o  noíTo  Rei 
Adolonimo. 

Syr*  Saberás  ,  Demétrio  ,  que  me  confta  o  mui- 
to que  te  ama  minha  Prima  Orintia  ,  e  me 
parece  que  não  premiares  com  a  mão  o  feu 
amor ,  íerá  quereres  merecer  o  titulo  di  ingrato. 

Dem.  Não  poíTo  negar  que  o.affeélo  me  in- 
clinava a  correfponder-lhe  ;  e  fe  ainda  t;m 
lugar  o  meu  rendimento  ,  com  a  mão  efpero 
a  poffe  de  tanta  ventura. 

Orint.  Ditofa  eíperança  ,  que  me  concedeo  tão 
defejado  fim dão   as  mãos. 

Fim.  Agora  entro  eu.  Com  licença  (ajoelha} 
Alexandriffimo  ,  e  Ma^nifíímo  Monarca  ,  á 
vifta  de  cuja  corpuIenriíTíma  grandeza  he  Po- 
lifemohuma  topeira  ,  Atlante  huma  formiga, 
Cenrimano  huma  fanropeia  ,  e  Tifeo  huma 
uifte    coufa  j    para  cujo  esfaimado  defejo  de 

con- 
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conquiftar    fica    fendo  todo  efte  Mundo   hum 
grão  de  milho    em  boca  de  afno   :    feja  tão  I 
boa  a  tua  vinda  ,  como  a  da  morte  (  a  hum 
malfeitor)    ;    e  jà    que    o   peccado     aqui    te 
trouxe  (  explico-me  ,    o  peccado  de  Eftrato  ) 
faberâs ,  que  no  vinagre  dos  teus  pés  procura 
ô  fua  coníerva   efte  verde  Pimentão  3  a  quem 
querião  fazer  de  huma   forca  cahir  de  maduro. 
jilex.  Pede   o  que   quizeres. 
pim.  Queria  que  a  tua  Grandifallencia  me  con- 
cedefle    empregar    o  refto  da  vida   em  huma  I 
Cadeia, 
Alex.  Pedes  por  premio   a  prizão  ? 
fim»  Huma  prizão  defejo  ,    e   a   foltura  de  ou-? 
tra  ;  e  aílim  trocando   efte  grilhão    por  aquel- 
la  Cadeia  (  com  quem  efpero  ter  ditoía  liber- 
dade )  me  terei  pelo   mais  feliz  enforcado  ,  * 
quem    atou   o  matrimonial   garrote. 
Alcx.   Dâ-ihe  a  mão  ,   fe   he  vontade  fua. 
Cãd.   Eu  não  quero   mão   de    enforcado. 
Pim.  Bem  [odes  acceitar    a  hum  enforcado  aman- 
te. 
Çtdi  Se  ha   de  fer  5  vamos   a   iflo. 
Pim.  Oh  bella   Cadeia  ,  em  cujas  deliciofas  pri- 
zões  deito  venturofo  as  mãosíínhas  de  fóraj 

dão  a$  mãos. 
Çap.  Ai  invejofo   de  mim  ,  que  eftou  cm  pon- 
tos de  cftourar  !  &  p*rte< 
Pim.  Item  3  Senhor  ,  eu  como  fou  hum  tante 
louco,    quizera  que  me  déífes  hum   bom  ta- 
lento de  ouro  para  poder  tratar  da  minha,  vida, 
Akx.  Dez  talentos  te  mando  dar. 

Pim* 


Em  SydonU.  71 

Vim.  Dez  talentos  ?  Das  dez  que  tal  me  dem , 
mas   fempre  me   vira  â  mão  o  dizimo. 

Çap.  Ah  maior  ventura!  Em  íahindo  daqui  ,  lo- 
go me  vou  enforcar,  ã  parte. 

jídol.  Senhor  ,  cu  cedo  do  Reino  em  Eftraio  ; 
pois  mais  eftimo  a  belleza  de  Syrene  ,  que 
o  domínio   de  todo  o  Mundo. 

Dem.  Oh  acção  digna   de  immortal  memoria  ! 

Akx.  Agora  mais  te  confirmo  no  Reino  ;  pois 
fó  merece  governar  quem  fabe  fatisfazer  aggra- 
vos  com  benefícios. 

HJirat.  Já  todo  o  ódio  que  tinha  a  Adolo- 
nimo  fc  me  converteo  em  íntimo  affe&o. 

a  parttí 

Pim.  Irem  ,  Senhores ,  eftá-me  fazendo  grandes 
anciãs  no  buxo  hum  fegredo  que  engoli  ,  c 
affim  o  vomito  ;  e  he  que  meu  Amo  foi 
hortelão  do  Senhor  Eftrato. 

Alex.  Repiráo  fonoras  vozes  a  acclamação  ,  c 
Himenêo  do  voíTo  novo  Rei  Adolonimo. 

C  CVR  O. 

Viva  eternos  annos  , 
Viva  fempre  heróico 
O  noflo  Monarca 
No  Himeiíèo  ditofo. 
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A    NINFA 

S  Y  R  I  N  G  A, 

OU  OS  AMORES  DE  PAN, 
E   SYRINGA, 

Opera  que  fe  reprefentou   pelo  Carnaval  no  The- 

athro  do  Bairro  Alto  de  Lisboa  ,  anno 

de   174 1. 


ARGUMENTO. 

PAn  femideos  ruflico  ,  irmão  de  Silvia  ,  ama- 
va muito  a  Ninfa  Syringa  ,  irmã  do  femi- 
deos Silvano  ;  e  vendo-fe  fempre  defprefado  em 
fetis  amores ,  a  efperou  em  hum  bofque  para  al- 
cançar delia  por  violência  ,  o  que  não  podião 
os  rogos  -,  e  em  fim  encontrando-fe  ambos  ,  e 
vendo  Syringa  que  dififhhofamente  fe  defende- 
ria delle  5  invocou  a  Júpiter  que  lhe  valeffe ,  e 
lego  ficou  convertida  em  hum  Canaveal ,  até  que^ 
por  grandes  regos  de  Pan  a  tornou  Júpiter  ã 
fua  primeira  forma,  efe  cafou  com  oditoDeos 
Pan  ,  e  também  fe  àefpofa  Silvano  com  Silvia  , 
cujos  amores ,  e  o  mais  confiara  do  contexto  da 
fíifiotia. 


IN«« 
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SCENAS  DO  I.  ACTO. 

Mutação  de  Campo. 

Mutação  de  Sala. 

Mutação  de  Cafa  térrea  com  dom  fcrnos» 

SCENAS   DO  II.  ACTO. 

Mutação  de  Jardim. 
Mutação  de  Antecâmara. 
Mutação  de  Jardim. 
Mutação  de  Bofque. 

SCENAS    DO  IIL  ACTO. 

Mutação  de  Eofque  com  Canaveal  ,   e 

Salgadeiras. 
Mutação  de  Cafa  de  forno. 


INTERLOCUTORES. 

Pan  ,  Semideos  rujtico. 

Silvam  ,  Semideos  rujlico. 

Syringa  ,  Ninfa  rufiica  ,  irmã  de  Pan. 

Cofcorão  primeiro  Graciofo  ,  criado  de  Pan. 

Efguicho  fegundo  Graciofo  ,  criado  de  Silvano; 

Xingoiça  velha  5  criada  de  Silvia. 

Goloftna,  criada  de  Syringa, 
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A  C  T  O  I. 

S   C  ENA    I. 
Campo.  Sabem  Pan  ,  e  Cofcorão. 

Pan.  TT^  Eixa-me ,  Cofcorão. 

Cofc.        JÊ  Senhor  Pan  ,  que  defarino  he  cfíe  ? 

Pan.  -*-*  He  aborrecer  a  vida  ,  e  defejar  a 
morte. 

Cofc.  Náo  fou  eu  aílím  3  que  á  minha  vida  que- 
ro-lhe  como  ao  viver. 

Pan.  Ai  de  mim  ! 

Cofc.  Senhor  acaba  já  com  iíío  :  conta»me  os 
teus  males. 

Pan.  Náo  pôde  fer ;  porque  os  meus  malc$  não 
tem  conto. 

Cofc.  E  quem  tos  caufou  í 

Pan.  A  Ninfa  Syringa. 

Cofc.  Quem  tal  diííera  daquella   fonçaíinha  ! 

Pan.  Não  podo  já   foffrer  tanto  rigor. 

Cofc.  Não  poílo  já  aturat  tanta  infolencia. 

Pan.  O  que? 

Cofc.  Que  huma  bogia  te  pregue  femelhante  mono. 

Pan.  Ifto.fuccede  aos  mais  pintados. 

Cofc.  Que  fucceda  aos  mais  pintados  tranfeat , 
mas  que  aííim  te  chegue  ao  vulto  ,  não  aturo  tal. 

Pan.  Cofcorão,  euquero-me  finar:  tenho  dito. 

Cofc.  Senhor ,  por  tua  vida  te  peço  te  náo  quei- 
ras inatar.  Pan. 
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Pan.  Eu  eftou  morrendo  por  morrer.    Bem  fei 
quefou  hum  afno  ,   mas  não- fei   que  lhe  faça. 
Cofc.  Ora  dize-me  ,  tu  não   és  o  Senhor  Pan  , 
que  dos   Pa  flores^  és  venerado  por   íemideos  , 
ainda  que  na  verdade  és  femidiabo  ? 
Pan.  Affim   he   j    mas  fujeirou-me   c(Te  tyranno 
Deos  vendado  >  a  que  adoraíle  a  cruel   Ninfa 
Syringa,    irmã  deSilvano,  com  tal  violência , 
que   não    poíTo    eftar  hum  inftante   fem  a  fua 
vifta    ,    ao  mefmo  tempo  que  ella  diz,    que 
me   não  pode  ver ;    quando  bailava  para  me- 
recer a  fua  compaixão  ,    ter  eíie  peito  cheio 
de  ferras. 
Cofc*  Efla  he  a  caufa  porque  ella  te  não  quer. 
Pan.  Porque  ? 
Cofc.   Porque  tendo    o  peito    cheio    de  fettas  , 

tens  muito  vafia  a  aljava. 
Pan.  Pois  que  remédio  dás  a  meus  males  ? 
Cofc.  Huns  fuores. 
Pan.  Que  dizes  * 
Cofc.    Que  para  te  livrares  deffe  amor ,  ha  da 

te  fuar  o  topete. 
Pan*  Não  zombes  de  mim  quando  eftou  com 

a  minha  pena. 
Cofc.  Ifto  não  he  zombar ;  toma  tu  o  meu  con- 
felho  ;  mette-te  na  eftufa  do  efquécimento  , 
e  verás  como  te  fahe  do  fentido  a  tyrannia 
fua  ,  ainda  que  com  o  fuor  do  teu  rofto. 
Pan.  Eu  não  te  peço  remédio  para  a  tirar  do 
fentido  ,  pois  a  tenho  de  tal  forte  encafque- 
tada  nos  miolos  ,  que  jà  não  ma  tirão  de 
ti ,  nem  que  me  quebrem  a  cabeça. 

Cofc. 
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Cofc.  Pois  que  perrendes  i 

Pan.  Remédio  para  que  cila  me  queira  a  rrtim. 

Cofc.  Iflb  he  coufa  que  peça  ninguém  ?  Mas 
olha  ,  em  tu  a  vendo  fazelhe  muita  maca- 
quice ,  aflirn  a  modo  de  macaco  ,  talvez  que 
lhe  àès  coca. 

Pan.  Que  dizes  que  não  te  entendo  ? 

Cofc.  Que  lhe  faças  carinhos ,  e  lhe  digas  mui* 
tas   finezas. 

Pan.  Até  iíío  não  pôde  ícr  ;  pois  tão  prezo 
me  confidero  quando  a  vejo  ,  que  fe  vou  pa- 
ra foltar  alguma  palavra  ,  náo  ato  ,  nem  de- 
fato. 

Cofc.  AÍIim  fera  ,  que  ainda  que  és  Pan  ,  tens 
muito  pouco  miolo. 

Pan.  E  ainda  que  foubeíTe  exprcíTar-lhe  o  meu 
amor  ,  até  me  faltáo  as  occafiões  ;  pois  náo 
ignoras  que  feu  irmão  he  tão  zelofo  que  hu- 
ma  couía   he  vello  ,  outra   dizello. 

Cofc.  Ora,  Senhor,  venha  achado,  já,  e  lo- 
go i  vamos. 

Pan.  Achado  ,   de  que? 

Cofc.  Que  já  lhe  achei  hum  remédio  bom. 

Pan.  Não  te  detenhas  em  mo  dar. 

Ccfc.  Pois  ,  Senhor  ,  o  melhor  caminho  he  pro- 
curarmos occafião  de  fahirmos  ao  encontro  x 
Silvano  ,  e  ver  fe  me  poflo  accommodar  com 
elle  ;  que  ficando  em  cafa  ,  deixa  o  mais 
por  minha  conta  (e  também  o  eftimo  para^ 
me  vingar  do  rigor  de  Golofina.  )      ã  parte» 

Pan.  Efla  bem  achado !  Nem  Platão  podia  dar 
em  ião  boa  idéa. 

Cofc. 
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Cofc.  Vamos  pois  cuidar  no  melhor  modo  de 
introduzir. 

ÁRIA. 

Pan.        ConfeflTar-me-hei  venturofo  , 
E  terei  gloria  infinita  , 
Sa  para   alcançar  tal  dita, 
O  caminho  Amor  me  da. 
Já  com  efta  incerta  gloria 
Se  alenta  a  minha   efperança  , 
E  cuida  o  peito  que  alcança 
O  premio  do  feu  amor.        Vão-fei 

Sabem  Silvano  ,  e  Efguicbo. 

ÍZJg.  Senhor  Silvano  ,  que  trifteza  he  a  tua  ? 
.  Defcobre  o  teu  peito  ;  que  ainda  que  he  in- 
verno ,  fenão  dcfabafas  rcceio-te  alguma  quei- 
mação de  fangue. 

Silv.  Ai  Efguicho  ,  que  o  não  ter  eu  alegria, 
he  que  me  faz  andar  trifte. 

Mfg.  Iffo  fuecede  a  muita  gente  boa  j  mas  èx- 
plica-te  mais. 

Silv.  Tu  fabes . 

Efg.  Sim  ,  qqe.  és  o  Senhor  Silvano  femideos 
defte§  bpfques  3  irmão  da  Ninfa  Syringa ,  c 
grande  amante  de  Silvia  ,  irmã  de  Pan  ;  c 
que  ella  depois  que  te  vio  ,  não  lhe  peza 
porque  tufceo. 

Silv.  Pois  náo  fabes  o  mais  que  fendo  ò  meu 
amot  bem  aceito  deila ,  não  permittç.  o  Zc\qIo 
do  irmão  lugar  de  dizermos  hum  ao  outro 
chus,  nem  bus. 
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Efg.  Nem  a  mim  de  dizer  á  minha  querida  chí- 

c|ui ,  nem  miqui. 
Silv.  Pois  Efguicho  ,  cuidemos  no  remédio, 
Efg.  De  lhe  fallares,   é  teres  entrada  i 
Silv.  Sim. 

Efg.  Pois  bem  fácil  he  elle  ,   fe  puder  fer. 
Sth.  Dize  ,  qual  he  i 
Efg:  Se  cu  me  podeffe  imbutir  por  feu  criado  * 

não  era  má   tola  para  nós  ambos. 
Silv.  Dizes   bem  ;   cuidemos  niffo  :    mas  feiúo 

me  engano  ,    ahi   vem  Pan   ás  pancadas  com 

o  criado. 
Efg.  Oh!  bella  occafião  temos;  faze  tu  o  mef* 

mo     comigo  ,    e  deixa    o  mais    por  minha 

conta. 
Silv.  Oh  atrevido  ,  defobedienre ,   efpcra.  dalbe. 
Efg.  Ah  Senhor  >  mais  de  manío ,  que  me  doe* 

Ai  ,  ai  j   ai. 

Sabe  Pan  feguindo  a  Cofcorão  ,   e  efíe  fe  vale 
de  Silv  ano ,  e  Efg  nicho  foge  para  Pan. 

Cofc.  Valhame  ,  Senhor  Silvano. 
Efg.  Acudame,  Senhor  Pan. 

Cofc.  Porque  meu  amo  cruel 

Efg.  Porque  o  cruel  de  meu  amo.  .... 

Cofc.  Querme  moer  os  fígados. 

Efg.  Qucrrr.ê  ralar   os  bofes. 

Pan.  Belía  occafião  bufquei !  ã  parte. 

Silv.  Achei  bella  occafião  !  ã  parte. 

Pan.  Para  lhe  metter  a  Cofcorão  em  cáfa. 

ã  parteé 
Silv.  Para    lhõ    introduzir  em  caía  a  Efguichò, 
a  parte.  Cojc* 
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Cofc.  Se  v.  m.  me  quizeíTe  por  feu  moço.  .  . . * 

Efg.  Se  v.   m.  quizeíTe  fer  meu  amo 

Cofc.  Eu   feria  tão  feu  amiguinho 

Efg.  Eu   ficaria  táo  contente. .... 

ftSSLi,  }  -1»  »—- 

íí/v.Queqoeríis»        7      ambos_ 
/^w.  Que  ordenais  ?     j 
J77v.  O   voflb  criado.      1        ™k^* 
P4n,    O  voíTo  moço.    J     -ambos. 
Cojc.  Ora  falle  hum   por  cada   vez   ,     para  en- 
tendermos todos. 
Silv.  Vós  não  quereis  efte  moço  ? 
Pan.  Não  ;  fe  vos  querei»  fervir  delle  3  ahi  cftà 

ás  voíTas  ordens. 
Silv.  Sempre    obrigado  j    também    vós   podeis 

difpor  de  eftoutro. 
Pan.  Oh  fortuna  ,  que  boa  occafião  me  defeo- 

brifte  !  aparte. 

Silv.  Oh    forte  ,    que  bom  caminho  me  mof- 

trafte  !  á  pdrt. 

Efg.  Senhor  Cofcoráo ,  fe  v.  m.  he  fervido  de 

meu  amo  ,  ahi  o  tem  á  fua  ordem. 
Cofc.  Senhor  Efguicho  ,  obriga  d  i  (limo  ;    ahi   eftà 

também  meu   Amo  á  fua  obediência. 
Efg.  Vá  contente  com  elle  ,  que  não  lhe  ha  de 

faltar  fenão   o  que  houver  mifter. 
Cofc.  Vã  muito  fatisfeito  com  Pan  ,  que  na   fua 

companhia  faberá  qual  he  o  pão    que  o  diabo 

amafíou. 
Pan.  Oh    quanto    mal    fabes    o  que  levas  para 

cafa!  ápart. 

Silv. 
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Sifv.  Oh  fe  foubefles  o  que  para  cafa  letfâs ! 

á  panei 

Pan.  Senhor  Silvano ,  vede  fc  quereis  que  faça* 
alguma  cojuft  no  voflb  ferviço  ,  que  tenha 
neccííidade  de  me  hir  > 

Silv.  Na  voíTo  ferviço  quero  eu  fempre  eftar 
de   focinhos. 

Pan.  Fica-te ,  que  bem  logrado  ficas,  ã  p.e  vai~fe. 

Silv.  Vai  t?  .    que  bem  logrado  vás.  â  p. 

Cofc.  Senhor  Pan  ,  faude  ,  e  hum  queijo. 

£f%.  Senhor  Silvano  ,  faude  ,  e  patacas.  VaUfe. 

Cofc.  Ora  Senhor  .meu  Amo  novo  ,  hoje  ifto 
aqui    foi  feira  das   beílas. 

Silv.  Porque  o  dizes  ? 

Cofc.  Porque  houve  muita   troca. 

Silv.  Sabes,  que  te  quero  encommendâr  o  que 
efiá  á  tua  obrigação  de  criado  honrado. 

Cofc.  Díze  ,  Senhor. 

Silv.  Tu  fabes  ,  que  a  minha  irmã  he  mulher  ? 

Cofc.  Supponhamos  que  fim. 

Silv.  E  que  as  mulheres  em  fahindo  de  cafa  , 
que  as  pôde  ver   qualquer  homem? 

Cofc.  De  que   não  ha  duvida  nenhuma. 

Sih.  Pois  então   não  tenho  mais  que  te  dizer. 

Cofc.  Explica-te  mais ,  que  pofto  falles  tão  cla- 
ra ,   não  te   entendo. 

iSilv.  Venho  a  dizer  ,  que  quero  fejas  feu  guar- 
.  da  ,  e  vieia. 

Cofç.  Eu  te  prometto  ,  Senhor ,  andar-lhe  fem- 
pre pelos  alcances  ;  pois  bafta  encommendar- 
mo  meu  Amo.  (Ah  pobre  ,  como  te  encra- 
vas ]  )  â  Ptrte. 

Silv. 
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Sily.  Ora  vai  para  cate  ,  que  eu  vou  já  nas 
tuas  cottas. 

Cofc.  Não  virá  por  certo  ,  que  eu  a  ninguém 
dou  ancas.  Vdi-fe. 

Silv.  Oh  ventura  !  com  que  te  hei  de  pagar 
tanto  bem  ,  pois  em  dons  criados  me  conce- 
des tanta  gloria  :  em  hum  a  fcntinella  para 
a  minha  honra  ,  em  outro  vigia  para  o  meu 
amor. 

A       R       1      A. 

Se  a  ventura  me  permitte 
Em  dous  tão  fieis  crisdos 
N5um  focego   aos  meus  cuidados  , 
ISPoutro  auxilio  ao  meu  amor  : 

Já  feguro  viver  poílo  , 
Já  poíTo   eftar  contente  , 
Se  a   ventura  me  confente 
Lograr  bem  táo  fuperior.         Fai-fe. 

S  C  E  N  A    II. 

Sala.  Sabem  Syringa  ,  e  Golofvxa. 

Gol.    Q  Enhora  Syringa    ,    acabo  de   crer  que 
O  he   dcfgraçado  Pan  ,    pois   não  te  pôde 

cahir  cm   graça. 
Syr.  Golofma  ,    náo  eftà  mais  na  minha  mão  : 

não  o  polío  ver  com  dous  olhos  3  que   tenho 

na   cara. 
Gol.  Em  não  quererem  veilo  3  são  cruéis  os  olhos 

da  tua  cara  ,  quando    a  tua  cara   he  a  menina 

dos   ÍV.us  olhos. 
Tom.  III  F  Syr. 
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Syr.  Capaz  cftou  de  r«'rar  a  minha  cara  fora  , 
fó  por  lhô  tirar  os  olhos  a   el!e. 

Gol.  Náo  faças  tal  ,  Senhora  ;  pois  não  poíTo 
vello  a  ellc  mais  cego  ,  nem  a  ti  mais  def- 
carada. 

Syr.  Oiha  ,  cu  talvez  lhe  náo  quizera  tio  mal , 
fe  náo   Ih*  tivera  tamanho  ódio. 

Gol.  Pois   porque   lho  tens? 

Syr.  Porque  he  hum  pedaço  d'afno. 

Gol.  Em  que  ,  Senhora  í 

Syr.  Ainda  o  perguntas  ,  quando  fabes  ,  que 
ellc  :  faz  verfos  ? 

Gol.  Pois  náo  he  bom  para  noivo  quem  tem 
boas  prendas  ? 

Syr.  A  mim  náo  me  importào  as  prendas  j  im- 
porta me  comer. 

Gol.  Senhora ,  tem  a  certeza  ,  que  cm  quanto 
tiveres  comtigo  Pan  ,  não  has  de  morrer  à  fome. 

Syr.  Ora  queres  tu  ouvir  acarta,  que  hontem 
me  trouxefte  ? 

Gol.  Terei  grande    gofto  diíTo. 

Syr.  Verás  que  até  na  caíia  do  verfo  ,  em  que 
efereve  ,   he    tolio. 

Gol.  Pois  que  verfo    he  ? 

Syr.  He  hum  Romance  Iyrico  ,  quando  para 
fallar  com  huma  muiher  da  minha  esfera,  ha- 
via hum  Romance  heróico  ,  ou  huma  Can- 
ção teai. 

Gol.  Ouçamos  o  que  diz. 

Syr.'  Attende  ,   que  he   defta   forte. 


r/- 
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Tira  hum  papel ,  e  lê. 

Ingratiílima  Senhora  9  / 

Que  por  tão  grande  homicida 
Sois  Cocrodilla  das  fontes  , 
E  dos  campos  Bafilifca. 

Fera  leoa   dos   bofques  , 
Quando  em  vós  fe  verifica  , 
Que  a  maleira  dos  rigores 
Sempre  aquece ,  e  nunca  esfria* 

Porca  montez  furiofa  , 

Que  na  amargofa  campina 
Vibrais  o  dente  ao  agrado  , 
Fazeis  focinho  ás  caricias. 

Sois  Tigra ,  e  também  íois  Onça  , 
Quando  vejo  em  taes  fadigas  , 
Vos  náo  peza  o  pé  huma  onça 
Para  fugires  efquiva. 

Também  fo  is  Loba   tyranna  , 
Pois  de  rigores  faminta 
Fazeis  mil  eftragos   cruéis 
No  curral  da  minha   vida, 

Seis  Urfo 

Gol.  Efpera  ,  Senhora  ,  que  não  fei  quem   entra. 
Syr.  Ai  de  mim!  Deixame  efcondello  ,  náo   feja 
*  meu  irmão. 

Efconde  o  perturbada  ,  e  fihe  Lwgoi^a. 

Ling.  Ai   os  efconderellos  de  papelinhos   ,    que 
aqui  vão!  Efta    he  a  esfb  de  boa  cafta  ! 

ã  parte, 
Syr.  Que  vai  de  novo  ,   Lingoiça  í 

F  ii  Ling, 
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Ling.  Eu  ,    Senhora  ,    não  quero  eftorvâr  cila 

leadura. 
Syr.  Náo   importa  ,  dize. 
Ling.   Pois    manda    dizer-lhe  a  Senhora  Silvia  , 

que  v.  m.    d«  cà ,  e  cila  de  lá  quer  vir  paflar 

cita  carde  de  parte  aparte  com  v. m. 
Syr.  Dize-lhe  ,  que  tão  aneiofa  eftou   por  vella , 

que   fico    fufpirando  pela   fua  vinda. 
Ling.  E  como  não  fou  mais  larga  ,    nem  mais 

comprida ,  fico  i  fua  orícm. 
Gol.  Senhora  Ligoiça  affim  fe  vai  ,  fem  dizer  â 

geme  tirte  ,  nem   guarte. 
Ling.  Ai  perdoa-me  ,  que    não  reparava. 
Gol.  Pois  niílo  he  que  eu  reparo   ,    em  v.   m. 

não   reparar  em   mim. 
Ling^hQffl  lhe  faiiarei  ,   que  quero  ver  fe  acho 

ao  Senhor   Silvano  ,    para    ter  o  achado  de 

certas  noticias. 
Gol.  Va-fe ,  que  já  fei  anda  nas  oceupaçóes  do 

feu   officio. 
Ling.  Ifto  não  he   por  officio  ,  he  por  curiofida- 

de.  Vai-fe. 

Gol.  Ora  ,    fenhora  ,    dize-me  cm  que  aíTentas 

acerca  dos  acintes   que  fazes  a   Pan  ;   que  na 

verdade  finto    3    que   con  fintas    ande    o  pobre 

de  fentimento  moído  como  hum  centeio. 
Syr.  Eu  te  refpondo. 

ARI      A» 

Não  te  cances  ,  Golofins  , 
Com  táo  louco   defvario  , 
Que  a  Pan  tenho  tal  hítío  , 
Que  não  o  poííò  tragar : 

Tá 
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Já  mais  não   me  faltes  niíTo 
Ha    tal  reima !  ha  tal  loucura  ! 
Bem    nèício   he  ,   fe   procura 
Ter  cm  meu  peito  lugar.         Fdi-fe. 

Gol.  Que  me  tenha  Pan  peitado  para  que  feja 
Aia  oradora  com  minha  Ama  ,  quando  ella 
náo  áí  ouvidos  a  meus, brados !  Mas  venháo 
vindo  os  cumquibus  ,  que  nunca  ceflaráõ  as 
noíTas  vozes. 

Sabe  Cofcorâo. 

Cofc.  Minha  querida  Goloíina ,  como  permutes, 
que  fintas  o  amargo  dos  teus  rigores ,  quando 
o  mel i  fluo  da  tua  belleza  me  põem  o  mel 
pelos  be:ços  l 

Gol.  Não  he  efte  mel  para  a  boca  deíTe  afno. 

Cofc.  Já  que  és  mel  ,  mette-te  no  favo   do  favor. 

Gol.  O  melhor  que  vollè  me  pôde  fazer  ,  he 
fallar  em  outra  coufa  ,  ou  hir-íe  embora. 

Cojc.  Efeolho  a  primeira.  Sabes  minha  Golofina  , 
que  Pan  quer  que  hoje  em  todos  os  modos 
o  introduzas  cá  para  fallar  a  noíTa  Ama. 

Gol.  Eu  bem  fei  que  pelo  muito  obrigada  que 
lhe  citou  ,  aflim  o  devo  fazer ;  mas  receio 
muito  a   noíTo   Amo. 

Cojc.  Pois  náo  havefà  hum  lugar  mais  feguro 
para  o   intento  ? 

Gol.  Somente  fe  elle  quizer  metter-fe  dentro  em 
hum  forno. 

Cofc.  Dentro   em  hum  forno  !  Que  dizes  ? 

Gol.  Sim  ;  porque  hoje  faz  minha  Ama  hum 
pouco  de  pão  de  lo  ,   e  como  ha  de  vir  ao 

for- 
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forno  vello ,  então  lh«  pode  fallar  feguramen- 
te  ,   que  he  parte   onde  nunca   entra  Silvano. 

Cofc.  Dizes  bem  ,  vou  avizailo  ,  que  não  dei- 
xará de  vir,  porque  fempte  eflá  pelos  meus 
confelhos. 

Gol.  E  tu  para  maior  disfarce  o  podes  trazer 
n'um  taboleiro. 

Cofc.  E  dize-me  ,  terei  eu  também  hum  lugar- 
finho  de  cozer  o  bifeouto  do  meu  amor  no 
forno  da  tua  graça  ? 

Gol.  Sc  tornas  com  eíTas  afneiras  ,  vou-mc  embora, 

Cofc.  Não  te  vàs  por  amor  de  quem  vem  pade- 
cer os  vaivéns  da  tua  tyrannia. 

Gol.  Continuas  ?  Pois  deita  forte  te  refpondereú 

Fai-fe. 

A    R    I    A. 

Cofc.  Golofina  ,  cfpera  ,  efpcra  , 
Que  fem  tal  doçura , 
Fico  fem  ventura 
Chuchando  nos  dedos  , 
Mordendo   nos   beiços 
Sem  gofto   encontrar : 
Oh  deixarne ,  deixame  ao   menos 
Golofina  minha 
Cavaca ,  cafquinha  , 
Al  finim  ,  perada  , 
Ou  huma  talhada 
Se  quer  de  cidrão  Fai-fe. 


SCE- 
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S  C  E  N  A     III. 

Campo.  Sabem  Silvano  ,  e  Efgmcho* 

Silv.   Y^S  Ize-me  5  Eíguicho  ,  fe  tens   já  defeu- 
jL**  berto  algum   caminho  por  onde  poiTa 

hir    encaminhando    efte  meu  dcíencaminhado 

amor  i 
Efg.  Ahí !  Tu  já  entras  a  perguntar  como  quem 

vai  de   caminho. 
Silv.    Ora  acaba  já  de  dizermo  ,   fenão  queres 

dar  cabo  da  minha  vida. 
Efg.  Eu  te  conto  ja  tudo  de  cabo  a  rabo. 
Silv.  Pois  dize-me  ,    poderei  hoje   fallar  com  a 

minha  querida  Silvia  ? 
Efg.  Poderás,  fc  não  te   der  algum  eftupor  na 

lingua. 
Silv.  Não  zombes  de  mim ,    conta-me  como  a 

poderei  ver. 
Efg.  Abrindo  os  olhos. 
Silv.  Não  me  dilates  tanto  efta  gloria. 
Efg.  Ahi  to  digo  jà  de  huma   vez. 
Silv.  Tem  mão  ,  não  me  dês   a  beber  de  huma 

afíentada  efle  deliciofo  cordeal  ,  que  quero  hic 

tomando  lhe  ogofto  pouco  a  pouco  no  pala*- 

dar  da  minha   alegria 
Lfg.  Ao  depois  preíía  ,  c  agora  vagar  ?  Ora  eu 

o  diga  de  vagarinho,  Senhor,  *fta  tarde  vai 

vifitar  tua   irmã,,  lá  a  tens  em  cafa. 
Silv.  Jà  diíTefte  tudo  ? 
-%•  Pois  que  mais  querias  ?  Sc  quere*  mais ,  vai 

a  tua  cafa» 

St- 
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Sahe  Lingoiça. 
Ling.  Ai!    Aqui    eftava  vofía  mercê  !    E  tenho 

corrido  féca  ,  ernéca  por  ver  íe  o  encontrava. 
SitVé   Havias  encontrar   inm,  fe  eu  nunca  andei 

por  féca  ,  nem   meca. 
Ling.  Ai  !  eftou  deitando  os  bofes  pela  boca  fora. 
Efg.  Ah  perra ,  que  devias  comer  hoje  alguma 

forfura  ! 
Ling.  Porque  julga  iíTo  ? 
Efg.  Porque  vens  muito  esboforida  ,  e  muito  afon; 

furada. 
Siiv.  Ora  dize-me  ,  trazeg-me  alguma  boa  noticia. 
Ling.  Deixa  me    primeiro    tomar  o   folgo.  Ai  ! 

apiciá   !    manda   dizer-Ihe    a    Senhora  Silvia, 

que  efta  tarde  vai  vifitar  a  Senhora   Syringa  , 

e  que  lá  lhe  quer  fallar. 
Sih.  E  em  que  parte  hei  de  eftar  ? 
Ling.  Senhor,  nós  efta  tarde  fazemos   hum   pou- 
co de  pão  de  ló  ',  e  como   cila   ha   de  hir  ver 

cozerfe  no  forno  ,    lá  eftarás  cícondido  para 

lhe  filiares. 
J/7v.  E  em  que  parte  me  has  de  lá  efeonder. 
Ling.  Como  os  fornos  são  dous ,  em  hum   dei- 

les  te   efeonderás. 
Sih.  Irra  !  Eu   dentro  no  forno !  náo  cofo  tal. 
Efg.   Ah  Senhor  ,  não  percas  tão  boa   fornada. 
Silv.  Efta  feito  :  vaite  ,  que  me  acharás  afiado  , 

e  cozido. 
Ling.  Pois  fique-fe  embora  até  logo.      Faufe. 
Efg.  E  eu  também  me  vou  ,  que  me  pôde  Pau 

achar  menos.  Fâife* 

Silv.  Hide  fieis  Mercurios  do  meu  amor. 

Sd- 
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Sabe  Co f  cor  ao  com  Pan  as  cofias  em  hum 
taboleiro. 

Cofc.  Ah   Senhor  ,    não  te  mexas  muito  ;  e  ji 

que  vens  tanto  coita  acima  ,    não  dês  cofta 

abaixo. 
Silv.  Ditofo  me  confidero.  ã  parte. 

Cofc.  Mas    ai   encofeorado    de  mim  ,    que  dei 

com  Silvano. 
Silv.  Que  he  iíTo ,  Cofcorão  ? 
Cofc  Vejáo  agora  o  que  poderá  fer ! 
Silv.  Que  levas  nefíe  taboleiro? 
Cofc.  Que   hei  de  levar?  levo  pão. 
Silv*  Para  onde  o  levas  i 
Cofc.  Lcvo-o  lá  para  noíla  cafa ;  vai  lá  para  o 

forno. 
Silv.  E  de  cafa  de  quem  he  ? 
Cofc.  He  de   cafa  da  Senhora  Silvia. 
Silv.  Não   fei   fe  mentes. 
Cofc.  Cozido  feja  eu  ,    fenáo  te  fallo  a  verdade 

Pan  por  pão. 
Silv.  Pois  Silvia  náo  tem  forno  em  cafa? 
Cofc.  Senhor ,  de  modo  que  como  cá  a  Senhora 

Syringa    acende    hoje    o  forno  para  cozer  o 

pão  de  ló  ,  também  pôde  cozer  o  Pan  de  lá. 
Sliv.  Dize-me  mais. 
Cofc.  Ah  Senhor  ,    cornpadece-te  de  mim  ,  que 

efte  Pan  peza  muito;  não  cuides  que  he  pão 

de  palhinha  >  he  mefmo  aqui  Pan  da  terra. 
Silv.  Não  citava  lá  Efguicho  para  o  trazer  ? 
Cofc.  Eu  quiz  trazello  ,  porque  eíte  Pan  fempre 

ha  de  deixar  para  Golofina  huma  poia. 

Silv. 
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Silv.  Em  minha  caía  não  fe  prccifa  de  poías 
alheias  ;  ora  vai-te  jà.  Vai-fe. 

Cofc.  Sim  hirei  ,  que  eílou  já  derreado  com  o 
pezo  ;  o  tal  Panfinho  deve  de  fer  páo  de 
munição  ,  porque  peza  como  chumbo.  Fai-fe. 

S  C  E  N  A    IV. 

Càfd  do  jorno.  Sabe  Golqjtna  para  o  varrer. 

Gel.   \  lí  Uito    tarda     Cofcorão  !    Certamente 
IVA  Pan   não  devia    querer  vir;  mas   pe- 
lo fim  pelo  não  ,    vamos  varrendo  o  forno  , 
porque  quero  fazer  os  meus  enredos  limpamen- 
te 3  e  faber  fer  alcofinha  com  aceio. 

▲    RIA. 

Alimpando  o  jorno. 

Varre-te  forno 

Mui  bem  facudido 

Que  hum  doudo  varrido 

Em  ti  ha  de  entrar: 
De  metter-te  lenha 

Não  trato  em  rigor , 

Que  o  fogo  de  amor 

So  te  ha  de  aquentar. 

Sabe  Cofcorão. 
Cojc.  Ora  graças  a  Vulcano  ,    que  já   eíhmos 
no  forno  :    ajuda-me    Golofina  que  efte  Pan 
me  tem  feito  n'um  bollo. 
Gol.  Vamos  que  chegafte  a  boa  occafião. 

Ti- 
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Tira-fe  Pan  do  t abo l eiró. 

Cofc.  Irra  com  a  hiftoria  !  Muito  cufta  fer  ma- 
riolla  de  Cupido. 

Pan.  Ahi  !   tanto    te  cuftou  ? 

Cofc.  Pergunta-o  ás  minhas  coftas  quanto   cuftas. 

Gol.  Sejas  bem  vindo  ,  Senhor  Pan. 

Pan.  Minha  Golofiria  ,  deixa  eftar ,  que  eu  te 
agradecerei  tanto  favor  ,  que  por  eu  agora  não 
trazer  coufa  nenhuma  ,  por  iffo  te  náo  dou 
alguma  coufc. 

Gol*  Não  falles  em  tal ,  que  eu  fou  muito  lim- 
pa  de    máos. 

Cofc.  Mas  muito  fuja  de  confeiencia. 

Gol.  Já   o  forno   eftà  muito   bem  varridinho. 

Cofc.  Eftá  elle  já  acezo  ? 

Gol.  Porque  J 

Cofc.  Porque  elle  vem  muito  frio  no  cafo  ;  c 
fenão  tomar  algum  calor  ,  em  vendo  a  fua 
dama  ,   diiá   mil    frialdades. 

Pan.  Ainda  efla  tyranna  he  a  mefma  que  era 
d'ani<?s. 

Gol.  Eu  bem  aperto  com  ella  para  que  te  quei- 
ra  bem. 

Pan.  Oh  Golofina  ,  quando  tiveres  oecafíão  , 
faze  fempre  por  imim  quanto  poderes  9  que 
não  o  deiras  em   faço  roto. 

Gol.  Ora  andar?  efeonder  ,  antes  que  venha 
alguém  ,  e  Cofcorãò  ,  fe  quizer  ,  pôde  occul- 
tar»fe  debaixo  daquella  lenha. 

Cofc.  Nada  ,  que  eílou  ardendo  ,  e  pôde  pegai 
íogo  nella. 

Pan. 
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Pan.    Em  fim  hei  de  meter-me  no  forno  :    Oh 

amor   a  quanto   obrigas  ! 
Gofc  Em    fim     hei    de  efeonder-me  na  lenha  ? 

Oh  a   quanto  conftranges  alcovitiíTe  ! 
Pan.     Amor  ,  o  meu  peito  interno 

Nào  entende  o  teu   fuborno  ; 
Porque  me  abrazas  n'um  forno 
Com  fogo  ,  que  he   fò  de  inferno  ? 
Mas  na  obediência  eterno 
Te  entrega  efta  alma  abrazada : 
Seja  de   ti  bem  tratada  , 
Pois  te  pede  no  feu   rogo  , 
Que  fe  entro  com  tanto  fogo 
Saia  bem  deita  fornada. 

chega-fe  para  o  forno. 
Çofc.  Efpera  ,    Senhor ,    ouveme  ,  que  também 
hc  jufto ,  que  ficando  da  lenha  debaixo  ,  di- 
ga também  a  minha  decima. 

Bem  medo  he  jufto  ,  que  eu  tenha 
Defta  treta   e  defta  traça  , 
Pois  creio   que  por  delgraça 
O  vento   me  ajunta  a  lenha  : 
Muito  receio  me   venha 
Algum    foguete   no  cabo  , 
Eu    a  gracinha  não  gabo  , 
E  por  certo  defeonfio  , 
Que  entrando  na  lenha    frio  , 
Saia  com  o  fogo  no  rabo. 
Gol.  Anda  Senhor,    antes  que  alguém  te  veja. 

Entra  Pan  no  forno. 
Cojc.  Mette-o    com    a  pá    ;   que   não  tens  máo 
geito  para  forneira    de   Vénus. 

GoL 
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Çol.  Entra  lá  bem  para  dentro  3  quê  eu  te  tapo. 
Çofc.  Por  mais  que   o  tapes   ,    não   ha  de  dei- 
xar de  ter  deftampações. 
Gol.  E  tu   ,    fe  queres  ,  anda  efeonderte  ,  que 

alli    tenho    aquelle    feixe  de  lenha  preparado 

para   ti. 
Cofc.  Ora  feja   o  primeiro  feixe  de  lenha  >  que 

a  tua  alma  ache   na  outra  vida. 
Gol.  Vamos  andando. 
Cofc.  Pois  não  me  deixas  primeiro  dizer-te  duas 

palavrinhas  ? 
Gol.  Não  te  quero  ouvir  nada. 
Cofc.  Ainda  não  vi  mulher  menos   converfante. 
Gol.  Tapar  a  boca  ,  e  metter  debaixo  da  lenha. 
Cofc.  Ah  cachorra  !  que  és   amiga  de  metter  os 

cács  na   m©uta  ,   e  deitarte  de  fora  ! 
Gol»  Ora  entendamo-nos ;  de  duas  huma,  ou  ró 

ró,  ou  feixe  de  lenha. 


A    R     l    A       A        DUO. 


Gol.  Efcondes*te  ,   ou  não  ! 

Cofc*  Efpera  meu  bem. 

Gol. '  '  E  fe  algum. 

Cofc.  E  fe   alguém. 

Gol.  Dalli  fahe. 

Cojc.  Dalli  vem 

Gol.  Que  fera  l 

Cofc.  Que  dirá  ? 

Ambos.  Irra  !  irra  ! 

Gol.  Ora   efeondece  \i,       \  , 

Cofc.  Ora  cobreme  fá.        /  °$' 

Cofc.  Mas  ai  ,  que  receio. .... 


Gol. 
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Gol.  Pois  cu  voume  embora. 

Cofc.  Efpera. 

Gol.  Que  agora 

Cofc.  Que   fufto. 

Gol.  Que  medo. 

Cofc.  Que  mamo 

Gol.  Que  tenho 

Ambos.       Nos  venhão  pilhar.         Vai  fe  Gol. 
Efconde-fe  Cofcorao  ,  e  f&he  Lingoiça. 

Ling.   A   bom   tempo  me  parece  que   venho. 

Cofc.  Deftapcmos  a  cara  para  ver  quem  encrou. 
Má  eftreia  !  já  cá  temos  Lngoiça  ,  nso  fal- 
tarão logo  chicotada*.  ã  parte. 

Ling.  Senhor  Silvano  ,  entre  ,  que  açora  he 
boa  occafião. 

Cof.  Pcior  he  eíia  !  já  o  forno  me  vai  cheiran- 
do a  eilurr©. 

Silv.  Que  me  obrigue  amor  a  cFcoitder-me  na 
minha  mefma   cafa  !  fahe. 

Ling^  Ora  ,  Senhor  ,  anda-te  efeonder  no  forno  , 
antes   que  alguém    venha. 

Cofc.  Ai  que  temos  onero  enfornado  ! 

Silv.  Vamos ,  e  amor  me  tire  daqui  com  bom 
fucceíío.  entrei  no  forno. 

Ling.  Entra  nefte  ,  que  edbutro  fera  o  que  hei 
de  accender. 

Cofc.   Ah  pobre  Pan  ,  que  fogaça  que  hoje  levas  ! 

Ling.  Entra  6em  para  dentro  ,  e  eu  te  tapo  , 
para  ficares  mais  oceulto. 

Sabe  Ejgukho. 

JSfg.  Venho  a  bom  .  tempo  ,  minha  Lingoiça  ? 

Cofc.  Outro  demónio  tenemos. 
<  Lniçr. 
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Ling.  Vem    embora  ,     meu  rico   Efguichinho  , 

que  alli  tenho  aquelle  feixe  preparado  para  ti. 
JEjg.  Ora  anda  clepreíTa ,    cobreme  ,  que   parece 

que  finto   gente.  efeonâz-fe. 

Cofc.  Vai ,    que  jà  que  também  entras  no  jogo 

dos  efeondidos  ,  logo  te   bateráó   nas    cofhs. 
Mfg.  Deftapcrnos    ainda    aífím  a  cara  e  o  que 

hejogo  de  efeondidos  ,  náo  pareça  cabra   cega. 
Cofc.  Ora    ifto    eftá  bonito  !    logo  a  todos  deo 

hoje  o  vinho  em  quererem  cozer  aqui  a  fua 

fornada  ! 
Efg.  Mas  ai   que  la  vem  gente. 

Entrâo  Syringa  ,  Silvia  ,  e  Golçfina. 

Gol.  Ai  cá  eftà  v.   m.  Senhora  Lingoiça  ? 

Litig.  Sim   Senhora. 

Cofc.  Sim  ,  cfteve  também  cá  pondo  o  feu  Adó- 
nis de  ameijoada.  á  parte. 

Syr.  Affirmo-vos  ,  Silvia  ,  que  eftimo  muito 
vervos  nefta  caía. 

Sth*  E  eu  com  a  voíTa  vifta  tanto  me  alegro, 
que  he  huma  coufa  nunca   vifta. 

Syr.  A  efta  Silvia  ,  quero-lhe  como  a  vida, 
quando  a  feu  i  mão  aborreço   de  morte,  ã  part* 

Silv.  A  efta  Syringa  grrça  lhe  náo  acho  ,  quan- 
do feu  irmáo  me  tem  tanto  cahido  em  graça,  a  p. 

Gol.  Eu  fupponho  que  Silvia  ,  e  Lingoiça  eftáo 
para  cie    vagar.  í  part. 

Ling.  Eu  cre$o  que  Syringa  ,  e  Golofina  eftáo 
de  pachorra.  à  parte. 

£fg*  Ora  quando  acabarão  de  converfar  ,  que 
me  eftá  efta  lenha  lafeando  o  corpo  í    ã  parte. 

Cofc. 
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Cofc.  Ora  quando  me  verei  livre  defta  lenha  ,  que 
me  cila  alanhando  os  oíTos  ?  d  parte. 

Syr.  Golofina  ,  acende  o  forno  para  o  páo  de  ló. 

Cofc.  Eu  por  mim  já  me  contento  com  duzen- 
tas arrochadas.  d  parte. 
Pegão  Lingoiça ,  e  Golofina  em  os  forcados. 

Ling.  Deixe  eftar  menina,  que  eu  farei   iíTo. 

Gol-  Eu  tenho  boas  mãos  ,  guarde  para  la  os 
arenques. 

Efg.  Se  Lingoiça  não  acende  o  forno  ,  eftou 
perdido.  d  parte. 

Cofc.  Se  Golofina  náo  tira  a  lenha  ,  fico  varado. 

d  parte. 

Ling.  Deixe-me  ,  que  fou  muito  amiga  de  tor- 
near. 

Gol.  Ai  não,  que  cila  muito  mirrada,  e  ha  de 
lhe  fazer  mal  o  lume. 

Ling.  He  boa  teima ! 

Gol.  He  boa  impertinência  ! 

Ling.  Pois  eu  a  ajudarei  ;  tiremos  defta  lenha 
c  acendamos  aquelb  forno. 

Cofc.  A  bom  mato  vens   bufear  lenha.         d  p. 

Gol.  Náo  ;  tiremos  defta ,  e  acendamos  aquelle. 

Efg.  Peior  he  efta.  ã  parte. 

Ling.  Efta  parece  que  eftâ  mais  feca. 

Cojc.  Náo  efta  por  certo. 

Syr.  Ora  acabemos  :  que  he  ifto  ? 

Ambas.  Já  vamos  ,  Senhora. 

Gol.  Eu  não  fei  que  faça  !  A  parte. 

Ling.   Eu  eftou  preplexa  !  d  p.trte. 

Cofc.  Ainda  não  me  vi  n'oucra  defde  que  exer- 
cito o  oílicio  cupidinario. 

Gol. 
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Gol.  Orâ  ahi  vai  ,  daqui  tenho  dito* 
Efg.  Lá  vai  Efguicho  defta  vez  roto.  ã  parte* 
Ling.  Tenha  máo ,  que  eu  ca  tiro  defta. 
Cofc.  La  vai  Cofcorão  d«fta  vez  paíTado.  â  p* 
Efg.  Eu  fupponho  que  jà  agora  fcmpre  lambe- 
rei de  Qolofina  a  minha  chuçada,  ã  parte* 
Cofc.  Eu  creio  que  defta  vez  não  ficarei  fem 
a  minha  efpetada  de  Lingoiça.  á  parte* 

G&l.  Cà    tiro. 
Ling.  Cá  metto.  metem  os  forcados* 

¥$.  Arre  !    }  /"*  &*  d*  # 

Syr.  Que  he  ifto  ? 

Cofc.  Sáo  dous  coelhos   que  fahíráo  do  mato; 

Efg.   Ai    que  também    cá  eftava   Cofcorão  ! 

ã  parte* 

Gol.  Aquella  mofina   deitou   tudo  a  perder,  â  p. 

Ling.  Aquella  maldita  arruinou  tudo.        ã  parte* 

Syr.  Que  fazíeis  alli  debaixo? 

Cofc.  Eu  cà  por  mim  o  que  fazia  não  fou  tio 
defeorcez  que   o  diga  na  fua  prefença. 

Syr.  Com  que  neceffidade  vos  metteftes  alli  ? 

Cofc.  A  neceffidade  ,    com  que  eu  entrei  3    eu 
fei  que  tal  era. 

Syr.  F,  vós  atrevido  que  fazíeis  também  alli  ? 

Efg.  Eu  5  Senhora  5  não  fazia  nada  ,  mais  man- 
de v.  m.  ver.  , 

Syr.  Ora  deixai  vir  meu  irrnão  ,  que  vós  o  vereis* 

Silv.  Náo  vos  afflijais  ,  Syrhiga  ,  com  cflcs  tol* 
los. 

Cofc.  Ficámos  apanhadinhos  em  contas.         Á  p. 

Syr.  Ora  vamos  já  accendendo  o  forno,  ?       j 
Tom.  III.  Q  €*U 
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Gol.   Ahi  vou  ,  Senhora. 
LJng.  Ai  não  cftá  aqui  hum?     T      '        , 
GoLAi  náo   eftá  aqui   outro?    /      Ambas. 

Deflapão  os  fornos. 

Cofc.   O  cafo  vai  de  mal  para  peior.      á  parte. 

Efg.  Hoje  leva  Síivano    huma  fumaça,    ã  part. 

Gol.  Rfte   fc  ha  de  accender. 

Ling.  Ha-de  íe  accender  efte. 

Syr.  Temos    outros    argumentos  ?    Oh  Golofina 

accende  hum  forno. 
Ling.  Lá   vai  Silvano. 

Chega  Golofina  o  lume  ao  forno ,  e  grita 
dentro  Silvam. 

Silv.  Tenhão  mio  ,  que  citou  cá. 

Syr.  Que  hc  iíio  ?  meu  irmáo   dentro  no  forno  ? 

Cofc.  Porque    elle    não    he   rambem  da  mefma 

maíTa  dos  mais  ?  Jabe  Silvano. 

Silv.  Ai    de  mim  que  certamente  fe  tinha  ef- 

condido  para  me   fallar.  â  parte. 

Efg.  Ifto  parecc-me  aífim  a  modo  de  entrega. 
Silv.  Ai  amor    que  ainda  tinha  ifto  para  paffar ! 

ã  parte. 
Syr.  A  que  fim  vos  metteftes  dentro  no  forno  ? 
Silv.  Não  ki  (corrido  eflou!)  a  parte. 

Ling.  Pois  também  agora  quero  accender  efte. 
Gol.  Não  hc  precifo  ;  vá  lá  governar  afua  caía. 
Cofc.  Para  que  ?  não  eflá  já  aquelle  defpejado  ? 
Liríg.  Tenho  dito  que  também  tenho  a  minha 

birra.  chega  lume  ao  forno. 

Gol  Alguma  defgraça  temo.  á  parte. 

£fg- 
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Efg.  Se  agora  fahia   outro  ,  tinha  bem  que   vcr^ 
Detitr.Pan.  Tenhão  mào  que  cftou  cá  dentro. 
Todas.  Ai  que  hc  Pan!  fabe    Pari. 

Sth.  Que  he  ifto  que  vejo ! 
Cofc.  Hui  l  nunca  íe  vio  ?  he  Pan  que  fahe  do 

forno. 
Silv.  He  Pan  ? 
Cofc.  Mefmo  em  carne. 
Silv.  Dentro  no  meu  forno  Pan  ! 
Cofc.  Pois  pedras  ?  he  por  ventura  forno   de  cal  ? 
Silv.  Meu   irmão  aqui  !  he  boa    loucura  ! 
Pan.  Também  Silvano  aqui  efta  !  eu  não  fei  que 
foi  ifto.  á  parte. 

Syr.  Eueftoucom  aboca  aberta  de  ver  aqui  Pan  ! 
Cofc.  Eu  fupponho  ,  que  efta  gente  nunca  vio 

Pan   em  lua  cafa. 
Gol.  Efte   Pan  fahio  do  forno  embuxado. 
Efg.    O  tal   Pan   depois    que  fe  vio  com  tanta 

miftura,  não  ficou  muito  pão  trigo. 
Cofc.  Pan   pareça    coufa  de   ló  ,     porque  ficou 

huma  efta  tua  de  pedra. 
Pan.  Oh  íobexano  Júpiter ,   que   taes  injurias  ti- 
nha eu  de  paíTar  !  á  parte. 
Silv.  Mas  como   me  detenho ,  que  a  efte  atre- 
vido ....  porém  eu  tambem  cahi  no  mefmo 
engano.                                                  â  parte. 
Cofc.  Silvano  como  vê  Pan  tão  mole  efta  capaz 
de  o  comer.  á  parte. 
Efg.   Silvano  depois  que  vio  fahírPan  do  forno, 
cftà  capaz  de  o  fazer  cm    fatias.         á  parte» 
Syr.    Muito    temo    que  meu  irmão   faça    algu- 
ma afneira.                                          d  parte. 
G  ii  Silv, 
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Silv.    Muito  receio    que  meu  irmão  faça  algu- 
ma roliíTe.  ã  parte. 

Pan.  Que  não  ache  eu  huma  defculpa  para  dar 
a  efta  gente  !  a  parte» 

Silv.  Minha  irmã  aqui  ,  Pan  alli ,  que  farei?   ai 
de  mim  !  a   parte. 

Cofc.  Efte  Pan  ,    que  ninguém  o  pôde  tragar , 
tem  embaçaclo    a  todos. 

Gol.  Tudo  líto  fuecede  por  culpa  de   Lingoiça. 

ã  pane. 

Ling.  Tudo  ifto  por  culpa  de  Goloíina  fuecede. 

â  parte. 

Silv.  Mas  efperem ,  que  agora  me  lembra.  Á  p. 

Cofc.  Ai  elle  olha  para  mim  !  eftou  bem  aviado, 

ã  parte. 

Silv.  Dize  me  ,   velhaco  ,    que  pão  era   aquelle 
que   rrouxefte  para  o  forno  ? 

Cofc.   E  para  iíío    he  neceflario  v.  m.  chamar* 
me  velhaco  ? 

Pan.  Oh  permitta  Júpiter  ,    que  Cofcorão  ache 
alguma  boa  defculpa  !  ã  parte. 

Cofc.  Enganarei  a  hum ,    e  defeulparei  a  outro. 

a  parte. 

Silv.  Refpondes  ao  que  te  digo  ? 

Cofc.  Pois   v.  m.  não  o  fabe  ? 

Silv.  Quem   mo   havia  dizer  ? 

Cofc.  A  mim  parece- me  que  lhe  difíe  f  que  era 
o  Senhor  Pan  ,  que  alli  eftá. 

Pan.  Ah  traidor,  affim  me  defculpss?   a  parte. 

Silv.  Pois  és  tão  atrevido ,  que  tal  commettes  ? 

Cofc.  He  porque  v.  m.  não  fabe  o  porque.  , 

Silv.  Pois  dize-Oi 

Uft* 
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Cofc.  Porque  clle  me  diíTe  que  o  trouxefle. 

Pan.  Ah  desleal  criado  !  á  parte. 

Silv.  Ha  maior  infolencia  ! 

Cofc.  Eípera  não  fe  enfade  ,  que  ainda  não  fa* 
be  tudo. 

Pan.  Ahi  me  entrega  de  todo.  á  parte* 

Silv.  Acaba  de  o  dizer. 

Cofc.  V.  m.  não  fabe  ,  que  o  Senhor  Pan  he 
muito  divertido,  e muito  deícarolado  ,  e ôlíim 
por  fazer  huma  peça  a  eftas  Senhoras  ,  he  que 
ie  quiz  efeonder  no  forno  ,  pois  também  o 
tempo  pede  eftas   galanterias. 

Pan.  Só  o  engenho  de  Cofcoráo  podia  achar  táo 
boa  defeulpa.  d  parte.  Não  ha  duvida  que 
affim  he ;  e  fe  niíío  vos  offendi  ,  perdoai-me; 

para  elles. 

Silv.  Pois  que  ifto  me  cheira  a  engano  ,  hc 
precifo  valer- me  do  mefmo  para  disfarçar  o 
meu  erro.  ã  parte.  Também  com  o  mefmo 
intento  me  efeondi  eu  ;  porém  não  vos  fuece- 
da  Pan  outra  onde  minha  irmã  eftiver. 

para  elle. 

Pan.  Nem  a  vós  onde  eftiver  minha  irmã. 

Bfg.  Receio  ,  que  eftas  peças  venhão  a  dar  em 
eftouros.  á  parte. 

Cofc.  Ôra  Senhores  5  fe  ambos  fizerão  ifto  p^or 
peça  ,    'mcita  cada  hum  a  fua  buxa  na  boca. 

Pan.  Àífim  he. 

Silv.   Tens  razão.  (Honra  diflimulemos. )  á  p. 

Syr.   Deitas  peças  íó  nós  nos  devíamos  aggravar. 

Silv.  Deftas  graças  fó  nós  devíamos  fer  as  quei- 
xo fas. 
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Part. 

Silv. 

Ambos. 

Syr. 

Silv. 

Ambas. 

Ambos. 

Pan. 

Silv. 

Ambas. 

Ambos. 
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A     X     l     A        A        4* 

Eu  por  peça 

Eu  por    graça 

Me   eícondi  ,  e   me  oceultei 

Taes  graças  nunca  goíici 

Eu  nenhuma  graça  achei 

Em  pracinhas  de  i     rr  a     1  rr  j 

QuÀe  gracinhas   dei   aííuftar  TT°d' 
Ignorava  que   oíilndia 

Náo  fabia  que   agravava 
í  Eíta   aineira  cauía  dava 
t  Para  o  meu    í    ,  r      c      \rr„  i 
Náo  vai  a    \  defconfiar  fTodos' 


*K**h  ^«Ha^H*  ®  *X**H**H»4H* 


C  T 


S  C  E  N  A    I. 

jardim.  Sabem  Syringa  ,    e  Golofina  ,  e  lo- 
go depois  Pan  3  e  Cofcorão. 

Pan.  TT\  Ize  me   ,    Cofcorão  ,     Syringa  vem 

M.J?  efta  tarde  eftar  com  minha  irmã  ? 
Cofc.  Se  tu  a  vês  jâ  no  teu  jardim  ,  que  me  per- 
guntas ? 
Pãn.  Vejo  5    e  náo  o  creio  :  ora  déixa^me  fal- 

ter-lhe. 
Cofc.  Eu  não  t£  pe^o  na  lingoa  ,  ainda  que  bem 
neceffitas  >  que  te  puxem  pelo  foiço. 

Pan. 
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Patt.  Sufpcndei  ,  bcíla  Syringa  ,  as  eíguichadé- 
las  do  voflb  defdcm  :  bem  bafta  eítar  tão  agua- 
do pelo  voíío  rigor. 

Syr.  Senhor  Pari  ,  de  duas  huma  ;  ou  vos  cal- 
lai ,  ou   náo  digais  coufa  alguma, 

Pan.  Pois  quereis  ,  qus  eu  morra  allím  á  chu- 
cha calada  ? 

Syr.   Não  vos  quero  ouvir  ,  tenho  dito. 

Pari.  Quem  for.  mais  ingrata  que  vós  ,  olhai 
que  ha  de  dar  bem  á  unha. 

Syr.  Volcando-vos  as  cofias,  vos  taparei  aboca. 

Patt.  Primeiro  que  vos  vades  ,  ouvi-me  ao  ma- 
nos quanto    tenho   que   vos  di«er. 

Syr.  Efcuzai  de  me  vires  feguindo  ,  que  eu  ef- 

*  eufo    rabos  atraz  de  mim  ,   e  muito   menos 

fendo   tão  pezados.  Fai-fe. 

Cofc.  E  tu  também  te  vás  ,  minha  Golofina  i 

Gol.  Ouve,  deixe-fe  ficar,  que  eu  efeufo  paV 
ges    e  muito  menos  fendo  tão  parolas,   fai-fe. 

Pan.  Ah  ingrata  !   ah    fera  ! 

Cofc.  Ah  porca  !  ah  cadella  ! 

Pan.  Que  te  parece  ,  Cofccrão  ,  ifto  ? 

Cofc.  Que   te  parece,    Senhor,  eftoutro  ? 

Pan.  Náo  pôde  haver  maior  tyranna  ,  que 
aquetlà. 

Cofc*  Não  pôde  haver  maior  velhaca  ,  quô 
aque!lourra, 

Pan.  Ai  de  mim  que  eftòu  capaz.  .... 

Cofc.  De   que  ,  Senhor  ? 

Pan.  De  me  dar  na  tô!a  hir-mc  por  eíTe  mundo 
como  huma   coufa  tola. 

Cofc.  Ah  lacaia  de  borra  ,  que  nsíla  barra  eftou 
capaz Pa\u 
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Pan.  De  que  ? 

Cofc.  De  me  dar  na  birra  hir-me  por  effe  mun- 
do  como  hurna   coufa  burra. 

Pan»  Pode  haver  maior  mal ,  que  o  que  padeço  ? 

Cofc.  Ainda  que  a  minha  pena  também  me  tem 
cheio  as  medidas  ,  eu  te  confefío  que  tens 
alqueires  de  razão. 

<pan.  O  que  mais  finto  he  aquelle  ultimo  chafco 
que  me  deu. 

Cofc.  Qual  ?  dizer-te  que  não  queria  rabos  tão 
pezados? 

Pan.  Sim  ;  pois  que  te  parece  ? 

Cofc.  Quero  pregar  huma  peça  a  meu  Amo  , 
que  elle  tem  íitio  para  tudo.  Parcce-me  que 
iíTo  tem  bom  remédio.  para  elle. 

Pan.  Qual  he  ! 

Cofc.  Qual  he  ?  iíTo  pergunta-o  ninguém  ?  Quem 
diz  que  não  quer  rabo  pezado  ,  he  que  quer 
rabo  leve. 

Pan.  Pois  que   vens  a  dizer  niíTo  ? 

Cofc.  He  poflivel ,  que  não  o  fabes  ?  Eftas  Se- 
nhoras querem-fe  galanteadas ,  e  ella  eftranha  , 
que  fendo  tu  fcu  amante  ,  não  ufes  com 
ella  a  galantaria  de  lhe  pores  hum  rabo  leva, 
que  he  o  divertimento  do  tempo. 

Pdn.  Tens  razão  ,  que  aílim  me  toa  ;  ora  dei- 
xa-mo  bir  bufçar.  Vai-fe. 

Sabe  Golofma. 

Gol.  Já  fe  foi  Pan  i  Na  verdade  Cofcorão  fin- 
to vcllo  tão  defprezado. 

Cofc. 
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Cofc.  Se  elíe  fe  foi  ,  aqui  fiquei  eu  ,  que  tam- 
bém fou  ejitfdem  futfutis ,    &  farina. 

Gol.  Eu  vinha  dizer-lhe  ,  que  fe  náo  cançaíTe 
já  com  Syringa. 

Cofc.  Porque  ,  já  lhe   não  queres  dar  ajuda  ? 

Gol.  Se  minha  Ama  náo  quer  ouvir  fallar  nelle, 

Cofc.  Ora  pois  fallemos  cm  mim  ;  como  eftou 
eu  cornudo  ? 

Gol.  Eftás  muito  mal  ,  pois  fe  cahiíle  enfermo 
de  amor ,  não  tem  remédio  o  teu  achaque. 

Cofc.  Pois  fe  eu  fei  que  tu  me  podes  dar  cu- 
ra ,  para  que  me  queres   fazer  incurável  ? 

Gol.  Ora  ouça  que  lhe  quero  refponder  muito 
de  ré  mi  fà   fui. 

A    R     I    A. 

Senhor  Só ,  c  ,   e  ,  cos 

C  ,  ó  ,  có  ,  ram  ,  me  9  ram 

N5o  feja  afneirão 

Marmanjo  tolaz. 
Porque  g  ,  ó  gó 

L  ,  ó  ,  16  ,   z  ,  i  ,  zina 

Náo  cuide  he  tollina  , 

Que  a  ha  de  lograr. 

Sabem  Sjritiga ,  e  Silvia. 

Silv.  lílo    ,    Syringa  ,  he  pagares-me  3  vifíta  , 

que   hontem  vos  fiz  ? 
Syr.  Náo  foi  fenáo  mefrtiò  por  me  dar  na  cabeça. 
Silv.  Dizei-me  ,    voffo    irmão  não  vos  difie  fe 
havia  logo  vir  í 

Syr. 
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Syr.  Eu  fupponho  ,  que  fe  elle  vier ,  cá  o  te- 

remos  hoje* 
Silv.  Alviçaras  Cofcorão.  á  parte. 

Syr.  Mas  clle  não  eftá    muito  coufa  com  voílo 

irmão. 
Silv.  Permitta    amor   y   que  Pan  não  efteja  cá 

efta  tarde. 
Cofc.  Não    eftará  tarde  ,    porque  elle  ahi  vem 

já  bem  cedo. 

Sahe    Pan   efeondendo    atraz  das  cofias  o  rabo 

leva  ,    e  andara  por  detraz  de  Syrtnga  para 

lho  por  no  vejtido. 

Fan.  Cofcorão  ,  aqui    trago  o  rabo  atraz. 
Cofc.  Fazes  bem  ,  que  obras  como  gente. 
Silv.  Oh    quanto    finto    ver    aqui  meu  irmão , 

pois  fe  pode  encontrar  com  Silvano  !      ã  p. 
Syr.  Quanto  me  aborrece  ver  eíle  homem  ! 

ã  parte. 
Gol.  Elle    que  vem  tão  fizudo  ,    alguma  tolice 

quer  fazer.  á  parte. 

Syr.  Que    anda    efte    Senhor  aqui  fazendo  por 

traz   tia   gente  ? 
Cofc.  Quer  moftrar  ,  que  jà  no  feu   amor  anda 

muito  atrazado. 
Syr.  Poisqyeheifto  ,  que  efte  homem  procura? 
Cofc.  Senhora  ,    elle  diz  ,  que    tem   muito   rtie- 

do  dos  teus  rigores  ,  e  aflim  quer   namorar-te 

k  efeondidas  ,  de    forte  que  não   o   vejas. 
Silv.  Ora  meu  irarão  cada  vez  eftá  mais  nefeio. 

á  parte. 
Syr. 
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Syr.  Que  procurais ,  Senhor  ?  Dizei. 

Pan  Quero  moftrar ,  que  íei   fer  amante. 

Cofc.  He  o  que  eu  digo  ,  quer  narnorar-ce  as 
efeondidas  de  ti. 

Syr.  Nem   iíTo  quero. 

Cofc.  Olha  Senhora  ,  ifto  tâmbem  he  imperti- 
nência. 

Pan.  Ai  que  já  lho  puz  :  rabo  leva  ,  rabo  leva. 

Cofc.  He  verdade  :  rabo  leva  ,  rabo  leva. 

Syr,  Que   he  ifto   Goloílna  i 

Gol.  Vês  ,  Senhora  ,  he  hum  rabo  leva.  tiralbo. 

Syr.  Que  vos  parecem  5  Silvia  ,  as  ignorâncias  da 
vollo   irmão  í 

Silv.  Náo  íei  que  vos  diga. 

Pan.  Ora  merecerei  vei  vos  já  com  menos  rigor  ? 

ÁRIA. 

Syr.        Hi  tal  tolio  !  ha  tal  nefeio  ! 

Que  importuno  me  atormenta  ! 
Não  adverte  ,   não  attenta 
Em   eíquiva  o  defprezar 
Se   outra  vez  y  louco  atrevido  , 
Proíeguir  em  tal  loucura  , 
Verá  que   o  rigor   procura  .... 
Mas  não   íei   o  que  verá.         Vai  fe. 
Silv.  Pan  j    eftais  ainda   pouco  enfarinhado   em 
amante.  Vai  fe  ,  c  Gol. 

Pan.  Ella  parece  que  vai  mal  comigo  > 
Cofc.  AquiHo  ,   Senhor  5   he  hum  defdem. 
Pan.  E  que   te   parece    o  dito  de  minha  irmã  , 
dizer  que  ainda  não  eítou  enfarinhado  5 

Cofc, 
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Cofc.  Tem  razão  ,  que  me  efquôcia  advertir-to. 
(  Ainda  â  corriola   ha  de  hir   adiante,  )  ã  p. 

Pan.  Pois  dize-me  ,  que  vem  a  dizer  niffo  ? 

Cofc.  He  que  agora  todos  os  que  andão  enfa- 
rinhados no  amor ,  apparecem  ás  fuás  damas 
enfarinhados,  e  também  as  enfarinháo. 

Pan.  IíTo  parece  afneira. 

Cofc.  Qual  afneira!  fe  dia  não  fe  alegrar,  põe- 
rac  a  culpa. 

Pan.  Não  fei  fe  ella  levará  ifíb  a  bem. 

Cofc.  Senhor ,  has  de  enfarinhalla  ,  fe  quizeres 
que  ella  faça  comrígo  boa  farinha. 

Pan.  Ora  eu  figo  o  teu  confelho  ',  anda-me  en- 
farinhar. F*i~fe. 

Cofc.  A  farinha  ,  que  efte  Pan  havia  mifter , 
havia  fer  farinha  de  páo.  Fai-fe 

SCENA    II. 

Antecâmara.    Sâhe  Syringa  ,  Silvia,  Golofma , 
e  depois  Silvam. 

Silv,  A  Dorada  Silvia  ,  fó  avofla  bclleza  po- 
^t\  dia  fer  guindafte  do  meu  amor ,  fe- 
não  não  vinha  cá ,  ainda  que  me  arraftaffem 
por  huma  corda. 

Silvia.  Porque  razão  ? 

Silv.  Porque  depois  ,  que  vi  Pan  no  meu  for- 
no,  fiquei  huma  braza. 

Silvia.  Também  eu  fenriria  ,  que  elle  cá  vos 
viíTe  ,  pelo  muito  c»ofo  que  he. 

Gol.  Pois  elle  anda  íempre  por  aqui  a  rondar. 
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Syr.  Ora  mano  ,    ide-vos  ,    não  vos  venha  al- 
gum defgofto. 
Gol.  Ou  fenão ,  cu  fecho  a  porta. 

Vai  para  fechar  aporta ,  e  entra  Cofcorão. 

Cofc.  Que  hc  ifto  ?  v.  mercês  dão  com  as  por* 
tas  nos  narizes  da  gente  ? 

Silv.  Que  procuras  aqui. 

Cofc.  Ai !  cá  eftá  v.  m. .,  pois  o  Senhor  Pa» 
ahi  vem. 

Silvia.  Ai  de  mim  infeliz  ! 

Syr.  Que  ha  de  fer  de  nós  ? 

Silv.  Zelofo  lhe  tirarei  ávida,  íe  intentar  averi- 
guar íeus  zelos. 

Silvia.  Ai  Senhor  Silvano  ,  não  lhe  tireis  a  vi- 
da ,  porque  fico  dezirmanada. 

Syr.  Ai  meu  rico  mano  ,  não  o  mateis ,  porqufc 
pôde  fucceder  alguma  defgraça. 

Got.  Não  faça  tal ,  que  fe  ficamos  fem  Pan  , 
morreremos  todos  á  fome. 

Cofc.  Ah  Senhor ,  não  nos  tirc«  o  pão  cá  de  ca- 
ía ,  porque  iíío  he  querer  pomos  a  pão  de 
padeira. 

Gol.  Cofcorão  ,  não  dás  remédio  a  ifto  í 

Silv»  O  remédio  he  matar,  ou  morrer. 

Cofc.  Ora  efpere  ,  não  le  mate  ,  que  eu  reme- 
deio  iffo  :  pergunto  ,  que  porta  he  aquella  i 

Silvia.  He  a  porta  da  minha  camará* 

Cofc.  E  aquelloutra  ? 

Gol.  He  a  que  vai  para  a  defpenfa. 

Cojc.  EíTa  he  a  melhor ;  pois  querem  que  o  Se- 
nhor Pan  náo  veja  aqui  ao  Senhor  Silvano  í 

Silv. 


no  a  Ninfa 

Silv.  e  Syr.  Eíle  he  o  noíTo  cuidado. 

Cofc.  Pois  para  que  náo  feja  viílo  aqui ,  efconda* 
fe  alli  dentro* 

Silv.  Só  tu  podias  dar  em   tão  bom  caminho. 

Cofc.  Parece-me  ahiftoria  dos  que  queriáo  me- 
ter com  ceftos  ao  Sol  dentro  em  huma  caía 
efcura. 

Gol.  E  então   que  fuccedeo? 

Cofc.  Que  hum  fujeito  lhe  evitou  efte  trabalho  y 
mandando  abrir  na  cafa  huma  janella. 

Silv.  Mas  eu  efconder-me  ?  Ido  não  eftá  bem 
ao   meu  valor. 

Cofc.  Qual  valor  !  Não  faças  cafo  diílo  ,  que 
ninguém  o  íabe   fenáo  nós  todos. 

Silv.  Attendei  ,  Silvano  ,  ao  perigo  emqueeftou- 

Cofc.  Ah  Senhor ,  vê  o  que  fazes  ,  que  eftá  a 
Senhora  de  perigo  ,  e  pode  mover-fe  aqui  al- 
guma  ruina. 

Silv.  Só  por  efTa  caufa   o  farei. .  .  .     efeondefe. 

Cofc.  Anda  ,  Senhor  ,  deixa-te  de  eícrupulos  , 
que  todos  fomos  de  cala. 

Sahe  Pan  com  a  cara  enfarinhada  5  e  com  huma 
mão  cheia  de  farinha. 

Silv.  Ai   que  he  jfto  !  Efte  he  o  meu  irmão  ? 
Gol.  Que   celebre   trafte  que  vem !  ã  parte. 

Syr.  Que  tollo  he  efte  í  *  á  parte*. 

Cofc.  Senhor ,  tu  vens  muito  gentiMiornem  ,  e 

muito  apolvilhado. 
Pan.  Cofcoráo  ,    ellas  parece  que  folgão  de  me 

ver. 

Cofc 
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Cofc.  Ah  Senhor  ,  de  gofto  eíláo  eftourando 
com  rizo. 

Pan.  Ora  venho  já  capaz  de  apparecer  ? 

Silv.  Muito  havia  rir  fe  náo  eilivera  com  tan- 
to medo.  ã  parte. 

Syr.  Se  não  eftivera  com  tanto  fufto  ,  muito 
havia  de  rir.  à  parte. 

Pan.  Acabareis  de  conhecer  ,  bella  Syringa ,  quan- 
to defejo  agradâr-vos.  Alviçaras  ,  Coícorão  , 
que  já  me  deu  hum  ar  de  rizo.    Para  Cofc. 

Cofc.  Ora  anda  para  diante  ,  e  com  cíTe  ar  náo 
fiques   tolhido. 

Pan.  Já  fei ,  Syringa  adorada ,  que  os  amantes 
são  como  os  bacalháos. 

Syr.  Porque  ? 

Pan.  Porque  os  mais  enfarinhados  são  os  me- 
lhores. 

Syr.  E  eu  cuidava  ,  que  erão  como  os  figos 
paffados. 

Pan.    Porque  ? 

Syr.  Porque  quanto  mais  enfarinhados  por  fora  , 
mais   ocos  por  dentro. 

Cofc.  Eu  também  quero  dizer  o  meu  conceito  ; 
c  he  que  os  amantes  os  comparo  ao  pão  dos 
efeouçados. 

Gel.  Porque  ? 

Cofc.  Porque  quanto  mais  farinha  por  íóra  3  mais 
farello  por  dentro. 

Gol.  Dizes  bem,  que  neftes  cafquílhos  apolvi- 
lhados  tudo   he  farelorio. 

Syr.  Tomara  ,  que  eíle  homem  fe  fora  já  da- 
qui, â  parte* 

Pan. 
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Pari.  Cofcorão   i    parece  que  he  tempo  de  lhe 

hir  com  as   mãos  à  cara* 
Cofc.  Vai ,    que  ainda  fora  do  entrudo   o  pôr-fe 

na  cara  tania  farinha  heque  faz  a  farinha  cara, 
Pan.  Concedei  me  ,  Senhora,  lincença  para  re- 

quinrar  de  todo   a  minha  fineza. 
Syr.  Que  me  quererá  efte  nefeio  ?  á  parte* 

Chega  Je  Pan  a  Syringt ,  e  enfarinha* a. 

Pan.  Ora  eis  ahi  ,  eis-ahi  vereis  fe  fei  fer  amante. 
Syr.  Que  he  ifto  5   que  me  fuecede  !  Ha  maior 

atrevimento  ! 
'Sth.  Syringa  ,  por  vida  voíla  disfarçai,  por  não 

fueceder  alguma. 
Pan.  Oh  Cofcorão  ,  eftão-me  as  mãos  folgando* 
Syr.  Que    foffra    eu  ifto  pelo   rifeo   ,    em  que 

eftá  meu  irmão.  ã  parte. 

Pan.  Pois  que  dizeis?  ando  já   enfarinhado  em 

amante  ,  ou   não  ? 
'Syr.  Sim  ,  eftou-vos  muito  agradecida. 
Pan.  Mas  entendei  7  que  efta  he  a  primeira  vez  , 

que  deiro  as   minhas  finezas  em   rofto. 
Syr.  Eftá  feito  »  ora  hide-vos  embora  ,  para  vos 

ficar  mais  obrigada. 
Pan.  Qual  hir  2    porque   eu  fou  afno  2    Oh  lá 

haja  merenda  ?    e  mais  merenda. 
«Syr.  peior  he   efta.  â  parte. 

Silv.  Ha  maior  infortúnio  !  aparte. 

Pan.  E   cu   mefmo  hei  de  hir  dentro  bufcalla  , 

e  fervir  á  meza. 
Cofc.  A ^ora  eftá  o   cafo  mal  parado,     ã  parte. 
Gol.  Que  ha  de   fer  de  nós  i  â  parte. 

Pan* 
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Pan.  Pergunto,  Silvia  ,  cíláo  là  dentro  aquel* 

lei>  queijos  ,  que  honrem  mandei  fazer? 
Silv.  Não   ,    já  os  comi.    (Digo  ifto  ,  porque 
não  os  và  bufcar. )  â  panei 

Pan.  Áhi!  Comedes  mais  de   vinte  queijos  ?  Ja 
íei    que    comvofco    não   poffo    coalhar  couf. 
alguma. 
Silv.  Também  mandei  alguns  de  prefente. 
Pan.  E  as  caftanhas  que   mandei  para  cafa  ? 
Silv.  Náo  me  lembra  aonde  as  puz. 
Pari.  Supponho  ,    que    também    com  ellas  vos 

encheftes  como   hum  ouriço  ? 
Cofc.  Náo  y  as  caftanhas ,  de  burro  que  tal  co» 

mede. 

Pan.  Sempre  vou  àdefpenfabuícar  o  que  houver. 

Cofc.  E  eu   vou-me  daqui ,     para  ver   fe  atalho 

alguma  defgraça.  Vai-fe. 

Gol.  Senhor  Pan  ,    a  Senhora  Syringa   fó  com 

a   íua  vífta  fe  fuftenta, 
Pâtí.  Callai  vos    ahi    buginica   ,  que  vóô  fois  a 
primeira  que  eftais  já  defejando  que  dar  á  den- 
tuça. 
Silv.  Mano  ,  dei::ai-vos  eílar  ,  que  eu  vou. 
Pan.    Qual !  eu  mefmo  hei   de  hir  em  pefíba. 

pegão  nelie. 
Syr.  Senhor,  nífirmo-vos ,   que  não  quero  comer 

coufa  alguma. 
Pan.  Pois  quero   eu  ;    que  depois  que   me   vejo 
correfpondido  ,     tenho   huma   fome  ,  que  não 
poílo  parar. 

Vai  para  entrar  ,  e  fabe  Cofcorão   chorando. 
Cofc.  Ah  Senhor   Pan  ,  acuda-me  depreíTa. 
Tom.  Ill  H  Gofh 
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Pan.  Què  hc  Hío  ?  que  tens  ? 

Cofc.  Acuda  me  ,    antes  que  o   magano  fe  vá. 

Pan.  Pois  que  te  fizerão  ? 

Cb/c.  Deráo-rcie  muitos  nomes  meus  no  cacha- 
ço. Ai  ,  ai ,  ai. 

Pan.  Cala-te  ,  não  tens   vergonha  de  chorar? 

Cojc.  Quando  ha  de  hum  pobre  Cofcorão  ter 
vergonha ,  fe  levou  táo  defavergonhados  Coí- 
coroes  ? 

Pan.  Ora  és   hum  choramingas. 

Cofc.  Hum  cho  .  . .  que  ? 

Pan.  Hum    choramingas. 

Cofc.  Pois  náo  hei  de  fer  choramingas  ,  fe  me 
nzcráo  n'uma    afTorda. 

Pan.  Conra-me ,  como  foi  iíío  í 

Cojc.  Anda  tu  comigo. 

Pan.  Dize-mo  primeiro. 

Cojc.  Ora  ouve. 

RECITADO 

Chorando. 

Hum  magano  ,  hum  maroto  ,   hum  mariolla 

Me  pregou  mil  carollos  na  carolla 

Com  ta)  ma#ha  ,   tal    Força  ,   e  por   ta!  arre  3 

Com  tal  modo  ,  tal  geico  ,  e  por  tal  parte, 

Que  na  terra  moído 

Como  hum  c^Oão  fiquei  molte  ,  e   eftendido 

E  vendo- me  cafláo   em    ral    trabalho  , 

Me  quiz  alli   deixar  de  molho  d'alhe ; 

E  eu  ouq  jívxç  me  colho, 

Os  teus  pés- bufeo  agora  de  remolhor 

AKIA 
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A    K    t     A. 

Senhor  Pan  ,  fe  és  branco  ,  e  alvo , 
Vale  a   hum  pobre  efcouçado  , 
Defancado ,    e   derreado  , 
Que  chorando  aqui  te  eftá. 

Vem  comigo  ,  antes  que  fuja  , 
Anda  Senhor  ,  anda  já  ; 
Vamos  ,  antes  que  fe  vá. 

Faoje  Cofc.  e  Pan. 

Sih.  Ifto  deve  fer  traça  de  Cofcoráo. 
Syr.  Pois  vamos  deitar  fora  a  Silvano ,    ia  que 
temos  occafiáo    diíTo.  FaÕ-fe. 

S  C  E  N  A    III. 

Jardim.  Sabem  Efguicbo  ,  c  Lingoi^a. 

Efg.  f\  Ue  queira  efta  maldita  vçlha  ,..  que  á 
v^  força  et}  lhe  queira  bem ,  quando  fó 
morro  [iela   minha  bella  Golofina ! 
Ling.  V.  m.    Senhor   Efguicho  vejo  o  jà  muito 

defeuidado. 
Efg.  Ora  não  me  venha  ja  com  elTas  afneiras. 
Ling.  IfTo  me  diz  ,    ingrato  ,  depois  de  eu  tec 

gafto  com  voflê  tanto  cabedal  ? 
Efg.  Eu  digo  5    que  hc  afneira  defeonfiares  do 

meu  amor. 
Ling.   Não  fei   fe  o  creia  ,  porque  o  vejo  mui- 
to mudável  ,  e  muito  valde  velórios. 
EJg.  Em  fina1!  v]c  que  hc  verdade  3  toma  efte  abraço, 
H  ii  Ao 
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Ao  tempo  em  que  fe  abrasão  fahe  Cofcorão  ,  e 
Pan. 

Cofc.  Para  deter  a  meu  Amo,  e  vingar-me  de 
Efguieho  ,  boa  occafiáo  he  efta  ã  parte.  An- 
da j  Senhor  Pan  ,  que  aqui  eftáo  os  velhacos  f 
que  me  deráo.  para  P&n. 

P$n*  Foi  Efguicho  í 

Cofc.  Foi  elle  ,   e  mais  elTa  caveira    defdentada. 

Efg.  e  Ling.  Ha  maior  teftemunho  ! 

Cofc.  Callem-fe   ahi  marmanjos, 

Pan.  E  porque  te  deu  ! 

Cofc.  Ha  dizer  te  deráo  ,  porque  ambos  me  fo- 
rão  ao  couro. 

Ling.  Pois  eu  deite  ? 

Cojc.  Sim  Senhora  ,  também  cá  pelas  coitas  fenti 
meu  pedaço  de  Lingoiça. 

Pan.  E  porque  te  deráo  í 

Cofc.  Porque  reprehendi  feus  beftiaes  namorato- 
rios. 

Efg.  Como  lhe  dei  eu  ,  fe  ainda  hoje  não  o  vi 5 

Cojc.  Eu  náo  fei  fe  me  via  ,  .porque  dava  pan- 
cadas de  cego. 

Ling.  O  que  mais  finto,  he  ficar  a  minha  ho- 
neftidade  em  bocas  do  mundo.  ã  parte. 

Pan.  Cofcoráo  ,  ahi  vem  já  Syringa  ;  fupponho, 
que  vai  para  cafa  ,  peço-te  a  leves  pelo  bofque 
pata  gozar  algum  favor  feu  ,  pois  vejo  que 
já  náo  lhe  defagrado. 

Cofc.  Vai-te  efperar  defeançado ,  que  eu  as  le- 
varei por  lá. 

Pan.  E  tu  Efguicho  adverte ,  que  náo  offendas 

am- 
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mais  eíte  moço,  porque  tu  és  tu  ,  e  cllc   he 

elle.  .  Vai-fe. 

Efg.  Ora  calefe,  qife  eu   me*  vingarei,  â  part* 

Sabem  Sjringa ,   Silvia  ,  e  Golofma. 

Ltng.  Olhem    para    que    eftava  eu  guardada  no 
cabo  dos  meus  feííenta  ? 

Silv.  Corno  jáSilvano  fe  foi,   feguras  eftamos. 

Syr.  Pois  mana ,  ficai-vos  embora  ,  qu«  sáo  ho- 
ras de  me  hir.     Vamos,  Colcoráo. 

Silv.  Hide  com  os    deofes. 

Cofc.  Vamos  que  mal  fabes  o  que  te  efpera. 

â  parte. 

Vao-fe  Syrhiga ,  Golofma  ,  e  Cofcorão. 

Silv.  Quanto  eftimo  ver-me  livre  de  tão  grande 

fufto.  ã  parte. 

Efg.  Deita  forte  me  vingarei  de  Pan,  e  fervi- 

rei  bem  a  meu  Amo.  Á  parte. 

Ling.  Se  Efguicho  não  cafa  comigo  ,    náo  me 

lavo  com  quanta  agoa   tem  o  mar.     ã  parte. 
Efg.  Eftou  ,    Senhora  5  admirado  de  ver  o  teu 

deícanço. 
Silv.  Em  que  > 
Efg.  O  Senhor  Pan  ,    vai  daqui  ameaçando- te 

que  te  ha  de  matar. 
Silv.  Que  dizes  ?    Ai  de  mim  ! 
Efg.  Náo  fei  que  enredos   lhe  meteo  Cofcorão  , 

que  vai  daqui   defefpcrado  ,  dizendo  ,  que   és 

a  fua  deshonra. 
Silv.  Ai  ,     que   fcm  duvida  lhe  difle   o   traidor 

Cofcorão  3  que  eftava  comigo  Silvano,     á  p. 

Efe- 
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£fg.  Digo-tc  iílo  ,  por  cumprir  com  as  obriga- 
ções de   bom   criado. 
Sth.  Perdida    eftou  !    Náo    ha  mais  >  remédio  , 
que   aufentar-me  para  caía  de   Syri,nga.      á  p. 
Ling.  Para  que   dirá   Efguicho  cila  mentira  ? 

"  a  parte. 
Silv.  Sem  lhes  dizer   para  onde,  me  aufentarei. 

ã  parte. 


Onde  hei  de  hir  trifte  de  mim 
A   bufcar  amparo  ,  e  norte  , 
Já  que  meu  irmão  a  morte 
Me  fulmina  com   rigor  i 

Por  fugir  ao  trifte  damno  , 
Que  fulmina     o  fen  foror  , 
Azas  dá  o  mefmo  amor.  Fie  fe 

SCENA    IV. 
Bofqut.  Sabe  Pan. 

Part.  \  Qui  eftou  efperando  para  gozar  os 
Jl\  favores  da  bella  Syringa  ,  e  pela  ef- 
perança  em  que  eftou  ,  me  parece  cada  ho- 
ra feííenta  minutos.  Mas  cu  que  não  a  vejo  , 
final  he  que  ainda  não  vem.  Mas  ai  que  fe 
náo  me  engano  ,  áthi  finto  vir  gente  ,  e  cer- 
tamente ,  ou  he  ella  ,  pu  ourrem:  quero-mc 
retirar  ,   para  ver  quem   he.  occtiltâfe. 

S.tbem  Syringa  ,  Golofina  ,  e  Cofcorab. 

Cofc.  Oh  Senhoras  ,  voíías  mercês  háo  de  fc 
guiar  por  mim  }  ou  náo  í  Syr. 
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Syr.  Por  onde  tios  levas  tu  ? 
Cofc.  Deixem-fe  hir  comigo  ,  que  eu  darei  conta 

de  volTas  mercês. 
Syr.  Por  efte  caminho  não  le  vai  para  nofTa  cafa. 
Cofc.  Onde  eftará  eíte  homem  ,  que  ainda  não 

apparc  ce  ?  á  parte* 

Gol.  Efte  caminho  he  muito  folitario. 
Syr.  Eftou  capaz  de  voltar  para  traz. 
Cofc.  Não  Senhoras  ,    hão  de  vir  comigo  ,  que 

eu  hei  de  entregallas  ao  Senhor  meu   Amo. 
Syr.  Goloíina ,  vamo-nos  para  traz. 
Çofc.  Tenhãò    mão    em  cortezia   ,    mas  quem 

vem  lá  í 

Sabe  Pan. 

Syr.  Ai  de  mim ,  que  vejo  ! 

Gol.  Peíor  he  efta.  a  parte. 

Cofc,  V.  m.  por  aqui  ,  Senhor  Pan  ? 

Pan.  Minha  bella  Syringa  ,  a  vofla  prcfença  fefte- 
jão  eftes  hofques  ,  que  embrulhados  nos  capu- 
zes das  fuás  fombras  eftão  dançando  a  con- 
tradança da  capuchinha. 

Gol.  Mz  melem  ,  fe  ifto  não  he  entrega  dô 
Cofcorão.  ã  parte* 

Pan.  Não  me  refpondeis ,  Senhora  ?  já  mudaftes 
de  parecer  > 

Syr.  Muito  receio  o  atrevimento  dcfte  homem. 

ã  parte. 

Pan.  Pouco  tempo  ha  ,  que  vi  o  voffo  femblan- 
te  mais  alegre  \  porque  eftais  agora  tão  erabe- 
zerrada  ? 

Syr.  Coícoráo  ,  para  ifto  nos  trouxefte  por  aqui  l 

Cofc. 
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Cofc.  Eu    adivinhava  ,    que    havíamos  têr  tão 
bom  encontro  ? 

Pan.  Senhora  ,  por  mercê  não  me  fareis  hum 
favor  ? 

Syr.  Que  favor  ? 

Pan.  Hum  abraço,  ou  coufa  qus  o  valha. 

Syr.  Ai  rrifte  de  mim  !  Ha  quem  tal  diga  ! 

Pan.  Deixai-me ,  Senhora  ,  chegar  a  boca  à  ne- 
vada catimplora  das  voíTas  mãos. 

Syr.  Ainda  os  fados  me  tinháo  guardada  para 
ouvir  ifto  ! 

Cofc.  Ha  quem  tal  faça!  Queres  tomar  neve  em 
tempo  táo  frio  ? 

Pan.  Toda  efta  neve  para  mim  he  hum  trago  , 
ou  hum  for\  ete. 

Gol.  Fílá   ifto  bom  ,   Senhor  Cofcorão  ? 

Cofc.  Eu  tenho  culpa  de  Pan  eftar  tão  levado 
de  amor  ?  Mas  efpera  ,  que  eu  meto  as  tríãos 
na  maflTâé  Ah  Senhor  v.  m.  que  quer  a  mi- 
nha Ama  ? 

Pan.  Cofcorão  ,  deixemos  disfarces  ,  que  eílou 
defcfperado. 

Cofc.  Pois  que  efperas  ?  Faze  o  que  te  parecer. 

Syr.  Ah  criado  falfo  traidor  ! 

Gol.  Ah  desleal  !  ah  fementido ! 

Cofc.  Tudo  ifto  são  queftoes  de  nome :  vamos 
ad  rem-,  venha  também  minha  Golofina  hum 
abraço  cá  para  o  pobre. 

Gdl.  Hum  dardo  que  o  atravefle. 

Cofc.  Bem  me  arravefla  quem  he  tão   travefTa. 

Pan.  Senhora ,  concedei-fíie  o  que  peço  ,  fenáo 
farei  o  que  poíTo. 

Syu 
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Syr.  Oh  piedofo  Júpiter ,  vale-me  em  tanta  af> 

fliçáo. 
Co/r.  Náo  te  c&nces ,  Senhora  ,  cm  chamar  por 
Júpiter  ,  que  he  tão;  bom  tonante  como  qual- 
quer de  nós. 
P*n.  Pois  valerme-hei  da  força ,  ainda  que  que* 
bre  comvofco. 

ariá     a     t>  v  o. 

Syr.  r      Vós,   oh   Deofes  foberanos. 

Pan.        Oh  ingrata  eípera  ^  efpcra. 

Syr.         Valeí-me. 

Pan.        Tyranna  fera. 

Syr.         Aj  de  mim  !  valei-me  já     l^, 

Pan.         Aos  meus  braços  chega  ja  J 

Syr.  Piedofos  me  attendei. 

Pan.         Não  refiftas  beiía,  Ingrata. 

Syr.  J  Se  voíla  clemência  grara 

\A  rodos^  auxilio   ài^    l     ^Q 
Pan.         De  mim  nao  te  livras  ja    j 

Va\  Pau  a,  abraçar  fe  com  Syringa  ,  e  fe  con* 
verte  em  hum  canaveal. 

Cofc*  Que  he  iífo  ?  Ah  Senhor ,   tem    mão   que 

te  abraças   com    humas  canas. 
Gol.  Que  vejo  !  oh  deígraçada  de   mim  ! 
Pan.  Ha  maior  defdita  ! 
Cofc.  Pois  que  te  psrece  ,    o  que  fofte  fazer  , 

e  desfazer. 
Pan.  Deixa-me  Cofcorão  ,  que  perco  o  juizo. 
Gol.  Ai  minha  rica  Ama  do  meu  coração ,  que 

te  tragou  a  terra. 

Cofç. 
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Cofc.  Tens  razão  de  chorar,  minha  Golofiná, 
que  orragaila  a  terra  foi  para  todos  hum  amar- 
go fb  trago. 

Pan.  Oh  piedofos  Deofes v,  fc  a  reduzis  ã  fiu 
própria  forma  ,  eu   vos  prometto. .  .  . 

Cofc*  Promete- lhe  humá  Syringa  de  prata  para 
ajuda  do   cuíto. 

Gol.  Vou-me  por  eíTe  mundo  acabar  a  vida. 

Cofc.  Êípera,  dame  ahi  primeiro  dez  mil  abra- 
ços ,  para  náo  ce  hires   rindo  de  tua  Ama. 

Gol.  Ha  maior  loucura  !  voíTê  náo  vè  o  exem- 
plo dUnte    dos  olhos  i 

Cofc.  Nã  >  unhas  medo  ,  que  tu  cftás  feiura  , 
pois  nem  a  terra  re  ha  de  poder  tragar. 

Gol.  Po;s  valháo  me  os  pés:     vai  para  fugir. 

Cofc.  Tenha. mão.  fcgura  tiella. 

Gol.  V<dci-me ,   Deofes  piedofos. 

Vai  para  a  abraçar  ,  e  converte- fe  em  humá  fal- 
g a  de ir a. 

Cofc.  Mas  ai  ,  dei  com  os  narizes  n\mi  fedeiro  ! 

Pan.  Que  he  iílo  Cofcorão  ? 

Cofc.  He   hum   methamorphorfeos  lacaiâl. 

Pan,  Irados  etiáo  os   Deofes  contra   nós. 

Cofc.  Eftão  hoje  apodados  a   pregamos  a   pcffa. 

Pan.  En  huma  falgadeira  fe   tranformou  ? 

Cofc.  Iílo  tenho  cu  contra  huma,  eoutia,  que 
fe  náo  converterão  ao  menos  em  arvores  fru- 
ôi feras  ,  pois  não  era  ma  para  o  tempo  a  fru- 
ta de  Syringa. 

Pan.  Vem  ca  Cofcoráo  ,  dárne  algum  alivio  em 
unto  mal. 

Cofc. 
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Cofc.  Oh  Senhor  ,  adverte  que  eu  não  fou  fo- 
le do    Maranhão    para    fupprir    nas   faltas  de 
Syringâ. 
Patt.  Não  zombes  de  mim  ,  quando  me  vès  ef- 

tar  penando. 
Co[c.  Deixe  me  ,  que  também   eílou  enfadado  , 
e  fenáo  gritarei  pelos  Deofes  ,  ainda  que  me 
convenáo  em  alfavaca  de  cobra  ,  ou   em  ce* 
boila  albarrá» 
Part.  Deixa  loucuras  ,    e  aconfelha-me ,  o  que 

devo  fazer   nefie  cafo. 
Cofc.  Iflo  aporá  fim  ,  que  eu  entendia   cá  outra 
afheira.    Senhor   ,    o  remédio  que  ha  he  re- 
garmos com  lagrimas  eftafeara  que  temos  leito. 
Pan.  Que   importa  ,  que  eu  chore    tanta 
Com  exceffivas  ternuras  , 
Se  a  ellas  canas  tão  duras 
Náo  abranda  hum  mar  de  pranto. 
Cofc.  Pois  eu  cá  por  minha  móífa 
Em  chorar  tenho  aíTentado ; 
Porque    tudo  o  que  he  falgado 
Só  com  muita  agoa  fe  adoça. 
Pan,  Pare  o  pranto  ,  pois   fe   perde  , 
E  quer  o  'piirp  rsfgar 
Para  com  fangue  regar 
Huma  efpôrança   tão  verde. 
Cofc.  N.fte  falhado  em  que  apanho 
Hum  defluxo   tão  fem  par  y 
Somente   quero  chorar 
Ainda  que   o   chorar  faz  ranho. 
Pan,  Feliz  tu  ,  que   a  lifongeira 
Sorte,  com  gloria  referva  > 

Po- 
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Pois  para  a  tua  conferva 
Te  deu  huma  falçndHra. 
Cofc.  Feliz  tu  ,  que  a  íorre  ufana 
Tc  dá  curas  tão   fubidas  ; 
Pois  para  as  tuas  feridas 
Tens  agoardente  cie  cana. 

Fallão  ambos  em  fegredo  ,    e  fahe  Silvia  junto 
ao  canavial. 

Sth.  Peio  que  me  diíle  Efguicho  ,  venho  buf- 
cando  a  câfa  de  Syringa  i  mas  já  vejo  que 
perdi  o  taminhof  Porém  ai  de  mim  infeliz  , 
que  alli  eftà  meu  irmão  faltando  com  aqueile 
traidor  !  Sem  duvida  que  me  anda  procurando  : 
ocenharme-hei  entre  eftas  canas  ,  os  Deofes 
me  defendão. 

Efconde-fe  entre  as  canas. 

Pan.  Cofcoráo  ,  n5o  fei  que   ha  de   fef   de  mim* 

Xtofc.  O  que  ?  h  ira  os  para  cafa  3  que  são  horas 
de  cuidar  na  cea. 

Pan.  IíTo  he  feres  bruto  ;  ha  quem  queira  co- 
mer  á  vifta  deftes  efpe&aculos  ? 

Cofc.  Eu  não  di^o  ,  que  comamos  á  fua  vifta, 
vamos   comer  para   caía. 

Pan.  Jànãoefpero  ter  coníolação  na  minha  vida. 

Cofc.  Mas  ai  que  eftamos  perdidos  ,  que  ahi  vem 
Silvano  direito  a   nós  ! 

Pan.  Ainda  mais  eiía  t 

Cofc.  Has  de  dizer  ainda  mais   elTe. 
Sabe  Silvano. 

Silv.  EíperaiPan,  que  vós  3  e  efte  alei vofo  cria- 
do 
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do  me  hão  de  dizer  onde  me  fumiráo  minha 
irmã  ,  pois  a  virão   entrar  com   elle  para  aqui 

Cofc.  Pois  vê-a  v.  m.  aqui  comigo  ? 

Silv.  Não. 

Cofc.  Logo   he  final  certo  ,  que  não  eftá   cá. 

Silv.  E  vós  j  Senhor  Pan  ,  dai-me  também  con» 
ta  delia  j  pois  já  eftou  informado  ,  de  que 
atrevido   a  folicitavcis. 

Pan.  O  certo  he  que  o  caio  cftá  bem  mal  pa- 
rado, ã  parte* 

Cofc.  Todavia  v.  m.  não   fabe   onde   eftá  í 

Silv.  Não  ,  e  mais  tenho  corrido  tudo. 

Cofc.  Então  como  havemos  fabcllo  nós ,  que  não 
temos  paílado  daqui. 

Silv.  Logo  devia  tragalla  a  terra. 

Cofc.  Talvez  ,  que  allim  fucccdeíTe. 

Silv.  Oh  atrevido  ,  zombas  de  mim  ?  morrerás» 

Pan.  Tende  mão  ,  Senhor  Silvano. 

Silv.  Vós  ,  e  elle, morrerão  ,  íe  me  não  derem 
conta  delia. 

Pan.  Na  verdade  quereis  faber  delia  í 

Silv.  Pois  não  ? 

Pan.  Obrais   como   irmão   amante. 

Silv.  Pois   aonde  eftà  ?  aviemos. 

Pan.  Boa  conta  lhe  darei   eu  delia.         á  parte." 

Silv.  Não  refporxdeis  ?  pois  briguemos. 

Pan.  Efperai  ,  Silvano. 

Cofc.  Efpere  ,  Senhor :  affim  fe  achão  as  cou- 
fas  tão  depreda  ! 

Silv.  Que  hei   de  eíberar? 

Cofc.  Deixe-nos  conftderar  primeiro  ,  para  ver 
íe  damos  nella, 

Pan. 
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Pan.  Eu  náo  tenho  mais  remédio  ,  que  refpoti- 
der-lhe  a  verdade.  d  parte. 

Silv.   Pois  que  dizem  ? 

Cojc.  Outra  vez.  Se  nos  eíliver  atarancan  io  ,  náo 
nos  lembrara  nada  que   lhe  d?zcr. 

Silv.  Grande  he  a  minha  paciência  ! 

l'an.  Senhor  Silvano  ,  a  quem  procurais  ,  bufrai 
enrre  as  canas  ,  que  vedes  ,  e  íe  não  vos 
deres  por  fatisfeiro  ,  por  aqui  vou.         Vai-fe. 

Cefc  E   cu   também,  Vai  [e 

Silv.  Vejamos  íe  he  aífim. 

Chega   Stívano  ao  canavial ,  e  fabe  Silvia. 

Silv.  Ma?  que  vejo  !  vós  S  nhora  aqui. . .  quando. . . 

Silv.  Eu   fou  ,  Silvano. 

Silv.  Que  he  ifto  !  Pan  entregar-me  fua  irmã , 
pira  que  eu  lhe  náo  procure  a  minha  !  porém 
hei  de  matallo  ,  porque  mais  eflimo  a  honra  , 
que  o  amor.  á  parte. 

Silv.  Multo  penfativo  eftais !  peza-vos  de  me 
veres    aqui  > 

Silv.    Senhora  ,  efperai  ,  que  já  venho. 

Silv.  Detende-vos  ,  e  valei  a  huma  muiher  infe- 
liz ,    fe  fois  amante,  e    nobre. 

Silv.  De  tudo  me  prezo  ;  porém  dai-me  licença. 

Silv*  Amparai-me  ,  porque  meu  irrnáo  me  per- 
tende  tirar   a  vida  ,  por   laíber  ,   que  vos  amo, 

Síívi  tílía  cuida,  que  náo  entendo  os  feus  dis- 
torces, â  pane. 

Silv.  Ponde  me  em  íeguro ,  e  depois  averiguai 
o  que  quizeres. 

Silv)  Diz  bem,  levala-hei  comigo  ,  e   depois  o 

buí- 
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bufcarei  para  lhe  dar  a  morte,  aparte.  Muito 
deveis  ao  meu  amor  ,  que  tanto  refreia  ao? 
meus  zelos.  Vamos* 


A    R 
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Silvia. 

Sih. 

Ambos. 

Sih. 

Silvia. 

Sih. 

Silvia. 

Ambos. 

Silvia. 

Silv. 


Já  feguirte   intenta 
Quem  firme  te  adora. 
Seguime  ,  Senhora. 
Que  o  tempo  me  falta. 

Para   me   vingar. 

Para    re    lograr. 

Sem  ti   náo   me  alento. 

Sem  honra  náo  vivo. 

E  he  tormento  efquivo. 

O  não  te  aviftar.      1 

O  fem  honra  eftar.    1 


* 


Ambos. 


Ambos. 


ACTO  III. 

SCENA    I.  i 

Bdfque  com  o  canavial.  Sabe  Cofiarão. 

Càjc.  fk  Sfim  como  qualquer  porco  tem  por 
a*  centro  a  fua  frigideira  ,  aíHm  eu  tam- 
bém ,  ainda  que  me  façáo  em  poílas  ,  hei 
de  bufear  eíla  falgadeira.  por  meu  centro.  Mas 
he  paíiivel  que  fe  transformafTe.  em  coofa  tão* 
fálgada   hunu  Qolofina  tác  doce  ,    para  cuja 

affu- 
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aííucarada  belleza  concorriáo  os  amantes  como 
moícas  ?  Mas  ai  ,  que  ahi  vem  o  falvagern 
de  Efguicho  ,  c  fupponho  que  cambem  vem 
com  a  moíca ,  pela  preíTa  com  que  caminha  , 
eeuvou-me  mofeando  ,  porque  nào  haja  algu- 
ma mofquetaria  de  focos. 

Vai  para  fe  bir ,  e  [abe   Efgviçbo. 

Efg.  Ah  fou  camarada  ? 

Cofc  Camarada  h;  marujo. 

Efg.  Ah   fou  amigo  ? 

Cofc  Amigo    he  bêbado. 

Efg.   Ah   fou  praceiro  ? 

Cofc.  Praceiro  he  preto. 

Efg.  Ah   fou  homem  í 

Cofc.  Homem   he   mariola. 

Efg.  Ah  fou  afno  ? 

Cofc.  Agora  fim  ,  que  diíTe  volTè  o  que  he. 

Efg.  VoiTê   empulha~me  í 

Cofc.  Voííê  he  que  fe  empulhou  ,  dizendo  ah 
fou    afno  ,  fou  afno. 

Efg.  Seja  o  que  for ,  não  gaitemos  tempo  em 
coufas  de   pouco   fundamento. 

Cofc.  Aílim  he  ;  vamos  ao  mais  que  tenho  preíTa. 

Efg*  O  que  eu  quero  he  ,  que  vollè  me  dê  con- 
ta de  Qolofina  ,  porque  fei  ,  que  a  fumio 
onde  quer  que   he. 

Cofc.  He  o  que  eu  digo,  ahi   temos   entalação. 

a  parle. 

Efg.  Vamos  dando   conta  delia. 

Cofc.  V.  rn.    náo  fabe  onde  cila  eílá  í 

Efg.  Náo. 

Cofc. 
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iCofc.  Poisbufque-a  ,  que  talvez  que  nao  appareça. 

Efg.  Voflê  zomba  ?  olho  que  lhe  hei  de  rom- 
per as  tripas. 

Cofc.  Se  voflê  me  rompe  as  tripas  ,  entáo  tem 
Qolofina  certa. 

Efg.  Pois  preparar,  ou  para  nos  matarmos,  ou 
para   elia  apparecer. 

Co/c.  Eftá  boa  impertinência!  Eu  não  fei  como 
efeape  defte  falva?em.  ã  parte. 

Efg.  Aviemos  ,   fenão    olhe   que   lhe  dou. 

Cofc.  Mas  imitando  a  meu  Amo  com  a  mefma 
verdade   lhe   reíponderei.  ã  parte. 

Efg.  N.âo  ouve  ?    pois  levará. 

Cofc.  Efpere  ,  diga  o  que  quer ,  náo  he  faber 
onde  eila    eftá  i 

Efg.  Sim  não  me  ouve  ? 

Cofc.  Ora  acabe  com  iflo  ;  pois  meu  amigo 
procure-a  naquella  falgadeira  .  que  alii  fe  ef- 
condeo  ,  ainda  que  voffè  não  a  ha  de  co- 
nhecer. 

EJg.  Ora  eu  vejo.  Mas  ai  de  mira !  que  he  ifto ! 
efpera  ,  Cofcoráo  ,  efpera. 

Vai  ver ,  efabe  buma  burra  àe/entre  a  falgadeira. 

Cofc.  Que  quer  ?  (  Mas  ai  que  por  acafo  aili  eí- 
tava   huma   burra,  profeguirei  no  engano.)  áp. 

Efg.   Efta  he  Golofina  i 

Cofc.  Pois  porque  te  diíle  eu  ,  que  não  a  havi- 
as conhecer ! 

'Mfg.  He  poííivel  ,  que  iíTo   feja  affim. 

Cofc.  He  fadário  ,  que  tem  de  dias  em  dias.  Meu 
amigo ,  fomos  miferaveis. 
Tom.  III.  I  Efg. 
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J?/g.    Eu    em    todo   o  tempo  ,    que  eftive    erti  ;j 

cafa    ,    nunca  vi  que  tal  fadário  riveíle. 
Cofc.  Porque  ?  logo   fe   havia   transformar  á  fua  1 

vi  fia  ?  quantas  vezes  a  veria  feita  burra  ,  fem  li 

que  a  conheceíTe  ? 
jEfg.  Pois    pergunto  :   as  mulheres  também  tem  |i 

efte  fadário  ? 
Cofc.  Quantas  ,  meu  amigo  por  fadário  são  bur-  1 

„xas  toda   a  fua   vida, 
Efg-  Oh    meu    Cofcoráo  ,    quando   ha  de  ella  j 

tornar   a   í i  ? 
Co/r.  Eftas    duas  horas  ainda  fe  não  ha  de  de-  I 

fernburrar. 
Efg-  Sempre  he  para  ter  pena  ;  olhe  o  que  ío-  1 

mos,    e  em   que   nos    tornamos! 
Cofc.  Ah  fou  Efguicho  ,  efte   fadário  haviáo   ter 

rodas  as  mulheres  dos  homens  pobres,  porque 

feiviáo  de  grande  defeanço  aos  maridos. 
Efg.  E  a  mim   me  ferve  de  afflicçáo. 
Cofc.  Sabe  voíTè  para  que  era  boa  numa  deitas  ? 
E(g>   Para   que  ? 

Cofc.  Para  mulher   de  hum  agoadeiro. 
Efg>  Forte  magoa  !    ver  eu   mudada   em   huma    | 

ridícula  burrinha  huma  moça  como  huma  urca!    | 
Cofc._  Tenha  a  confolaçáo  ?  que  logo   a  verá  gen* 

te  em  fe   defafnando. 
Efg.  Não  tenho   mais  remédio  ,  que  levalla   pa« 

ra  cafa. 
Cofc.  Faz  bem  ;  e  eu  também  me  vou  ,'  e  te- 
nha   a  conlolaçao  ,    que    logo  lhe  paíTa  elTa 

transformação   burrical.  Fdi-fe. 

Efg.  Quem  me  havia  dizer  3  minha  doce  pren- 
da, 
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da  ,  que  te  havia  cu  ver  manca  como  huma  bur- 
rega,  quando  eras  arifca  como  huma  gata! 
e  já  que  t^  veio  táo  quieta,  hei  cie  nie  far- 
tar de  te  abraçar.  abra^a-X 

Sabe  hum   rujlico. 

Riíft.  Que  vejo!  Aquelleafno  efli  abraçado  com 
hum  burro  ?  Já  eu  ouvi  dizer ,  que  fe  abraça- 
vão  afnos  com  ameixieiras  5  porém  afnos  abra- 
çados com  outros  ,  ainda   agora  o   vejo. 

Efe.  Ora   anda   para   caía  ,  meu    amor. 

Ruíl.  Mas  ai  ,  que  he  a  minha  burra  !  Ha  maior 
infolencia  !  que  náo  poíTa  hum  homem  ter 
a  fua  jumenta    feiura   deftes  maganos  ladrões  ! 

Efg.   Mas  qu~*m  he  o  que  lá  vem? 

J?J$.  Ah  fou  amigo  ,   aonde   leva   eíTa  burra  ? 

Efg.  Senhor ,  iíto  cá  he  huma  coufa  ,  que  lhe 
náo    importa. 

Rrtft.  Náo  me  ha  de  importar  a  minha  jumenta  Jt 
que  comprei  ? 

Efg.  Olhe  v,  m.  que  fe  engana  ,  que  efta  bur- 
ra he  como  qualquer    de   nó:;. 

Ruji.  Será  como  elle  ,  atrevido  j  ora  tome. 

Dalbe. 

Efg*  Ai  ,  ai  ,  ai  !  bafta  Senhor  ;  ahi  eftá  a 
burra  ,  quer  feja  gente  quer  não. 

Rftji.  Jà  fe  crê  do  que  lhe  digo  ?■ 

Efg*  Sim  Senhor ,  que  v.  m.  prova  ,  o  que  diz 
com  íilogifmos  em  Bari. 
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A      R      I      A. 

Ritll.  Larga  a  burra ,  magano  ,  atrevido  , 

Não  ma  queiras  romar ,  ladronaço  ; 
Se  não  vê  que  o   teu  trifte  cachaço 
Ha   de  fer  derreado  ,  moido  ; 
Irra   vafco   com   tal    deíaforo  ! 
He  por  certo  valente   furtar. 
Vaitc  3  antes  que   me  atente  , 
Pois  te  vejo   fem   modo  de   gente  , 
Mais  que  a  burra  ,  valente  animal. 

Vdi-fe. 
JEfg.  Eftã     ifto  lindo  !    Darfe-hà  cafo  que  o  tal 
Cofcorão    me  albardaria  com  a  burra  !  Mas  cal» 
te  que  fe   me  emburricafte,  eu  te  tangerei. 

Fai-fe. 
Sabe  Pm. 

Pan.  Affim  como  o  navegante  ,  que  navega  errç 
eftreito  canal,  tendo  contrario  o  vento  ,  tudo 
he  dar  voltas  ;  aílim  neíte  canal  ,  em  que 
o  meu  amor  naufraga ,  tudo  he  dar  gyros  co- 
mo a  cobra  ;  e  fe  a  huma  cobra  facilmente 
mata  huma  cana  ,  que  farei  eu  vendo  tantas 
contra  mim  !  Ai  trifte  ,  aonde  acharei  confo- 
lação  !  Mas  já  que  vós  fois  o  motivo  do  meu 
penar ,  quero  corrando-vos  ,  que  decanteis  co- 
migo a  minha  infaufta  forte  ,  e  jà  que  fois 
a  caufa  do  meu  mal ,  haveis  de  fer  o  clarim 
do  meu  tormento.  (Corte  nas  cands.^)  Sup- 
pon|io  ,  que  não  vos  offende  o  corrar-vos , 
pois  também  Dafne  fe  não  queixou  de  ApoUo 

lhe 
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lhe  cortar  para  a  coroa  fuâ  verde  rama  ;  e 
affim  jà  que  foftes  cjuem  me  fugio  ,  bc  ra? 
záo  feja  eu  quem   vos  aíTobie  ás  botas. 

Chega  as  canas  que  cortou  ã  boca ,  e  canta 
o  feguinte. 

RECITADO       FLAUTADO. 

Verei  fc  affim  foprando   com   a  boca.  .... 
Ai ,  que  harmonia  faz  !   ai    como  toca  ! 
Oh  que  tão   bella   induftria    amor  me  etiíína 
O   inftrumento  he  hum  thefouro  ,    he  huma 

mina. 
Como   he  fonoro ,  doce ,    e  tão  fuave  ! 
Que  confonancia  faz  ,   tão  bella ,  e  grave 
Que  a  meus  triíles   ouvidos     n 
Eleva  com  tão  doces  fuílinidos. 

A    R    t     A. 

Doce  calamo  decanta 

Já  comigo  a   minha    magoa , 
Pois  que  nefta  trifte  fragoa 
Sinto  a  aufencia  de  hum  amor: 

E  fe  a  forte  me  condemna 
A    chorar  na   minha   pena, 
Dame  alivio  em  tal  rigor. 

Sabe  Cofcorão   por  detraz  do  canavial. 

Cofc.  Vejamos  fe  fe  aufentou  já  daqui  aquelle 
falvagem.  Mas  ai  ,  que  alli  eftá  meu  Amo  ! 
he  forte  defgraça  !  Que  não  pefla  ter  lugar 
hum    pobre      Cofcorão  de  fe  frigir  no  azeite 

das 
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das  finezas!  Ora  efconii  monos  aqui,  até  ver 
f e  f e  vai.  ef conde- fe   no  canavial. 

Pan.  Quando  vejo  efte  verde  canavial  ,  ie  me 
entriftece  a  minha  cfperança. 

Cofc'  Pois  razão  tinha  para  íe  alegrar  com  o 
verde.  ã  parte. 

Pan.  Oh  como  te  euftou  falgada  huma  graça 
de   amor  ! 

Cofc.  -Mais  falgada  euftou  a  Golo  fina  ,  que  ef- 
ta  feita  íaigadeira.  â  farte. 

Pan.  Talvez  não  chegados  a  tanro  ,  fe  náo  fo- 
ra  o    teu  amor  com  Pan    táo   duro. 

Cofc.  Ao  m?fmo  chegou  Golofma  ,  e  mais  não 
arreava  a  pão  mole.  ã  parte. 

Pan.  Que   farei    infeliz  de   mim  ? 

Cojc.  Ora  quero   fazer  huma  peça  a  meu    Amo. 

ã  parte. 

Pan.  Que  hei  de  fazer  ,  quando  louco  o  teu 
amor   me  traz  ? 

Cofc.  Traz.  por  jdlfete. 

Pan.  Ai  que  fe  náo  me  engano  ,  hum  éco  ou- 
vi! Por  ventura,  adorado  bem,  feras  tu  efla 
voz  ,  que  foou  ? 

Cofc.  Sou. 

Pan.  Ditoíomeconfidero!  Perdoa-me  ,  meu  bem, 
fer  eu  caufa  de  tu  citares  affim. 

Cofc.  Sim. 

Pan.  Torna  outra  vez  â  tua  forma  ,  que  eu 
prometto  ,    de  que  outra  vez  te  não  agarre. 

Cofc.  Arre. 

Pan.  Ainda  és  ingrata  contra  mim? 

Cofc.  Am. 

Pan. 
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Pan.  Pois  que  intentas  ,  ou  queres  em  tanta 
5  magoa  ? 

Ccfc.  Agoa. 

Pan.  Agoa?  Eu  vou,  Senhora,  bufcaUa  ,  pois 
táo  perto  eftá  a  fonte*  Vai-fe. 

Cojc.  Elle  fe  foi ,  e  eu  me  eftou  também  hindo 
com  fono  ;  porém  tomo  acordo  de  não  dor- 
mir, fem  primeiro  cantar  hum  bocadinho, 

A    R     I     A. 

Ai  ,  que  eftou   pingando  ! 
Kão   poíTo   já   bulirme  , 
E  o   fono  a  perfeguirme  , 
Aqui   me  hei  de  deitar  : 

E  que  lhe  hei   de  fazer 
Se  o  cão  aperta    tanto  ? 
Tenha   lá  mão  deffe  canto 
Que  não  me  hei  de  entregar. 

Cabe  derruindo  entre  as  canas,  e  fabe  Pan  com 
buma  quartinha  de  agoa. 

Pan.  Aqui  venho  já  obediente  aos  voíTos  precei- 
tos. Deita  a  agoa  [obre  Cofcorão. 

Cofc.  Ai  ,  que  me  matão  !  levanta- fe. 

Pan.  Que  he   ifte  ? 

Cofc.  Ai  que  eftou  cego  !  .  . .  •  chora. 

Pan.  Tu  choras  ? 

Cofc.  Ainda  mo  perguntas  ,  quando  me  vês  os 
olhos  arrnzados  de  agoa  ? 

Pan.  Não  fabia  ,  que  aqui   eftavís. 

Cofc.  He  poílivel  ,  que  fendo  tu  Pan  ,  me  fi- 
zeííes  a  mim  n'uma  fopa  ? 

Pan. 
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Pan.  Dize  ,  que  fazias  aqui  dormindo  ? 

Cofc.  Dize-mc  tu  ,  porcjue  carga  de  agoa  me 
íizefte   bacalháo  de   molho  i 

Pan.  Eu   cá   lei  o  meu   intento. 

Cofc*  Tu  fabes  o  teu  intento  ,  e  eu  no  entanto 
vou  foffrendo  as  tuas  aguadas.  (  Mas  eu  tive 
a  culpa  ,  pois  cuidando  que  te  lograva  ,  vim 
a   cahir  na  corriola.  )  ã  parte. 

Pari.  Ai  ,  Ai ,  Cofcoráo  !  não  fei  como  ando ! 
cu  morro. 

Cofc.  Pois  fe  éílás  mal  ,  eu  fou  cá  orinol  pa- 
ra  te   tomar  as  agoas  ? 

Pan.  Eftou  ardendo  n'um  inferno  de  penas. 

Cofc.  Pois  fe  eftás  ardendo  ,  toma  hum  banho 
como  eu. 

Pan.     Hoje  neftâ  amante  frâgoa 
Vejo  contrários   primores ; 
Pois    eu     padeço  os  aores , 
Tu  és   quem  recebe  a   agoa  : 
Meu  coração  fente  a  magoa , 
E   tu    te  ficas  queixando  , 
E  nifto    fe   eftá  moftrando 
O   intento  todo  fruftrado  ; 
Porque    tu  ricas  aguado  , 
E  cu  fou   o  que  vou  aguando.     Faífe, 

Cojc.     Ag;oa  vai  !    fede  là  moço 

De   hum  Amo  tão  dezalmado  , 
Que  acorda  hum  irifíe  coutado  , 
Que  dorme  qual  pedra  em  poço  ! 
Afogado  até   o  pelcoço 

eM 
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Me  vi   nefta  amante  fragoa: 

He  por  cerro  grande  magoa 

V  r,  qu*   hum  ral   Amo   nílim  obre, 

Quando   íe  gueixa  de  hum  pobre  , 

Que  o  ierve  por  baixo  da  agoa. 

Fai-fe 
Sabe  Silvia. 

Silv.  Fugindo  ãs  amorofas  inftancias  deSilvsno, 
venho  ráo  perdida  do  caminho,  como  do  fen- 
tido  \  pois  cuidando  achar  alivio  na  companhia 
de  Syringa  ,  como  efta  não  apparece  em  caía  r 
fomente  encontrei  amoroíos  atrevimentos  em 
Silvano  j  e  fugindo  a  feus  rogos  ,  venho 
guiando  os  paflbs  ,  fem  faber  para  onde.  Ma? 
ai  de  mim  ,  que  ahi  vem  meu  irmáo  !  Que 
farei  piedofos  Deofes  !  Porém  efte  canaveal 
fera  íegunda  vez  meu  abrigo.  ejconde-Je. 

Sabe  Pan  ,   e  Cofiarão  fegrmdo    a  Efguicbo  , 
qm  fe  retira. 

Pan.  Sufpende  os  paflbs  ,  c  dize-me  aonde  eftá 

minha  irmã  ? 
Efg.  Por  me  livrar  defle  demónio  ,  encravarei  a 

meu  Amo.    ã  pane.     Senhor  ,    pergunta  por 

ella  ao  Senhor  Síivano  ,  que  a  tem  em   cafa. 

para   elle. 
Paji.  Oh  desleal  ,  perderas  a  vida. 
Efg.  Valháo-me  os  pés.  Joge  e  vaife. 

Pan.   Efpera  ,   infiel  criado. 
Cofc.  Senhor  ,  náo   nos   cancemos  em  feguillo , 

porque  o  medo  lhe  pôs  azas  nos  pés, 

Silv. 
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Silv.    Não   poflò    perceber  ,    porque     fc  enfada 

meu  irmáo.  á  pan. 

Pan.  Que  te  parece  ifto  ,    Cofcoráo  f   Náo   baf- 

tava   eftar  ferido  de  amor  $  fenáo   efcálavrado 

do   credito  ? 
Cofc.  Pois  curate  com  agoardente  de  cana ,   que 

logo  íáras. 
Pan.  Oh   Cofcoráo  ,    como    eftará  Silvano  com 

Silvia    foberbo  ! 
Cojc.  Oh  Senhor ,    e  como  hirâ  Efguicho  com 

LingoiíTa   enchoriçado ! 
Pan.  Com  a  morte  de   ambos  me  fatisfarci. 
Cofc.  E  eu  me    fartarei  com   de  lançar   o   palaio 

àquelle  esfaimado  tragador  de  LingoijTas. 
Pan.  Mas    ai  ,  que  de   toda   a   força   desfaleço  , 

quando  vejo  aqnelle  cípeítaculo  ! 
Cofc  Mas  ai    ,    que  também  enfraqueço   quando 

vejo   aqudle    efpantalho ! 
Pan.  Igual  he  o   noílo  fentimento. 
Cofc.  Pois  Senhor   Pan  ,  eu  com  fer  Cofcoráo  , 

também  fou  da  mefma  maíTa  ,  que  tu  és. 
Pan.  Pois   que  havemos  fazer  nefte  cafo  i 
Cofc.  Chorarmos  como  humas  crianças* 

Fallão  a  parte   ,  e  fahe  Lingoiffa  jttnto  ã  fal- 
gadeira. 

Ling.  Por  aqui  ando  perdida  ,  íem  faber  ca- 
minho ,  nem  carreira.  Mas  ai  ,  que  alli  eftá 
meu  Amo  !  defgraçada  de  mim !  Aqui  me 
eíconderei  ate  fe  hir. 

Efconde-fe  na  falgadeira. 

Pan  Já  vejo  ,  Cofcoráo,  que  o  meu  mal  hefem 
remédio.  Cofc. 
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Cofc.  Se  rTo    he  por   íaíia  de  Syringa   ,    o  re- 
médio  he   bom. 
Pan.   Qual   he  ? 

Cofc.  Mandar  chamar  huma  criftaleira. 
1'âtu  Pergunto  eu  ,  Coícoráo  ,  dar-íe-ha  cafo  que 

eftas  canas  efiaráo  tapando  a  Syringa  ,  e  que 

efteja    debaixo   deílas  ? 
Cofc.   Nem  duvido  ,  que  Golofina  efteja  debaixo 

da  laigadeira. 
Pan.  Que  eu  náo  creio  ,  que  eftas  canas  fejão 

Syringa. 
Cofc.  Qual  J  Eíguichos  de  cana  ,  já  eu  vi  ,  ^mas 

Syringas   ná •;>. 
Pan.  A  mim  me  parece  que  não  nafeeráo  delia. 
Cofc.  E  a  mim  ,    ainda  que  Ariftoteles  diz   que 

produãio  unius  eji  corraptio  alteritts. 
Pan.  Que  he   iflb  i 
Cofc.  He  hum  fujeito  ,  que  diíTe  ,  que  a  produc- 

çáo   dos   caniços  he  corrupção  das  artérias. 
Pan.  Pois  Cofcorão  ,  enrremos  a  cortar. 
Cofc  Pois  Senhor ,  entremos  a   desfazer. 
Sth.  Que  ouço  !  Ha  maior  desdita  !       ã   parte. 
Ling.  Que  efeuco  !  Ha  maior  desventura  ! 

í  paru. 
Pan.  Com  efta  efpada. 
Cofc.  Com    efta  faca. 
Pan.  Vá   o  corte  às  canas. 
Cofc.  Vá   o  jogo   ás  falgadeiras. 
Silv.  Ai  de  mim  infeliz  !  a  parte. 

Ling.  Ai  defgraçada  de  mim  !  a  parte. 

Pan.  Que  como  as  canas  tem  olhos  ,    he   bem 
lhe  chegue  a  fua  fcg*. 

Cofc. 
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Cofc.  Que  como  a  folgadeira  tem  folhas  ,  h& 
jufto  lhe  chsgue  a  fua  delencademação. 

Pan.  Mas  ai  que  temo  ,  que  com  efta  lega  per- 
ca de  vifta  a  luz  dos  meus  olhos  ! 

Cofc.  Mas  ai  que  receio  ,  que  com  cita  anciã 
le  me   vá  o  meu   bem  ao   cahir  da    rolha  ! 

Pan.  Mas  cortemos,  e  faia  o.  que  fahir. 

Cofc.  Mas   rompamos  ,   e  venha  o  que  vier. 

Vão  para  enveflir  ,fahe  Silvano  ,  e  fufpendem-fe. 

Silv.  Que  vejo!  Efte  homem  eftá  louco  \dp. 
pan.  Mas  Silvano  !  Nelle  vingarei  as  minhas  iras, 
Cofc.  A\  que  ella  ahi  eftá  travada  !  d  parte. 
Silv.  Senhor  Pan  ,    eftaveis  enfaiando-vos  para 

a   peleja  ? 
Pan.  Não  hô  ifTo  da  voíTa  conta,  o  que  importa 

he  vir  para  cá   minha  irmã. 
Silv.    Efte   homem    he   louco  ?    entregou-me  a 

irmã  ,   e  agora  pede-ma.  d  parte. 

Pan.  Vamos  andando  -7  ou  minha  irmã  ,  ou  a  vida. 
Silv.  Mas    ifto    íem    duvida   he  disfarce  nelle  , 

por  faber  ,   que  já  me  fugio   aquella  ingrata  , 

mais  leal  a  ei!c  ,  que  ao  meu  amor. 
Cofc.  O  tal  Silvano  eftá  muito  mula;  hoje  nos 

moe  aqui  a  couces.  d  parte. 

Silv.  Atalhou-fe  hum  perigo  com    outro  maior. 

d  parte. 
Ling.  Ora  vejão   aonde  eu  me  havia  vir  meter ! 

d  parte. 
Pan.  Senhor  Silvano  ,   não  me  ouvis  ? 
Cofc.  Como  eftá   réo  o  magano  do  furta  irmãs ! 

â  pme. 
Silv. 
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Silv.  Eftou  obfervando  o  dcfcoco  de  me  pedireç 
-  vós  o  mefrrK)   ,    c]ue  eu  vos  peço  ,  cuidando 

de  me  ganhares  por   máo. 
Cofc.  Por  máo  fim  lhe  ganhar^  me  Amo  ,  mas 

por   unha  ninguém    ganha  av.  m. 
Pan.  Eu  voflfa  irmã  náo  vo-la  tenho  ;   vós   me 

entregai   a  minha. 
Silv.  Ha   maior  ignorância  !  Efte  homem  cuida 

que  me  efquece  a  hiíioria  do  canavial  ;    mas 

quero  fcguir-lhe  o  humor,  e  lhe  darei  a  morte. 

ã  pane. 
Pan.  Muito  confiderais. 
Silv.  N  (To   me  pareço  comvofco. 
Pan.  Náo  eftejamos   com   fanxas  marranxas :  ap- 

pareça   minha    irmã  ,   ou  briguemos. 
Silv.  Ora    quero    darte  o  chaíuo  com  a  mefma 

refpofta  que  me  défte.  ã  parte. 

Silv.  A  defgraça  hoje  he  infalfivcl.         ã  parte. 
Cofc.  Já     fe  íabe   >     que    em  os   vendo   puxar  , 

largo  a   fugir.  a  parte. 

Pan.  Efta  duvida  ,   Silvano ,  vai-rne  cheirando  a 

cobardia. 
Silv.  Enganais-vos  ;  porém   adverti  ,  que  êrn    fe- 

melhanrecafo  me  náo  deitas  vós  tão  prompta 

refpofta , 
Cofc.  Não  era  por  medo  ;   porque  o  Senhor  Pan 

não  tem  papas  na   lingua  ,    nem   he  nenhum 

papas  de  pão. 
Silv.  Em  fim  quereis  faber  de  voíTa   irmã  * 
Pan.  Para  que  o  perguntais  ,   fe  o   fabeis  ? 
Silv.  Ora   efpera    que   eu    te    lembro    o  logro. 
t    d  parte.  Pois  procurai-a  nas  canas  que  ahi  ve- 
des, para  elle.  Cofc. 
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Cofc.  Ai  que  também  lhe  dá  com  as  c^ms  ! 

ã  parte, 

Silv.  Al  rrifte  ,  infeliz  de  mim  !  á  pane. 

Pan.  Eítà  feito.  Ma:>  que  vem  meus  olhos!  mor- 
rerás. 

Sahe  Silvia  do  canavial ,  e  foge  para  Silvano. 

Silv.  Valei-me  ,  Senhor  Silvano. 

Silv.  Que  vejo  !  Ah  ingrata  ,  que  fegunda  vez 
te  occultafte  por  ordem  de  Pan  ,  para  que 
eu  não  lhe  pudeíTe  pedir  minha   urna. 

Ling.  Ai  cá   eftava  a  Senhora  Silvia!  a  p. 

Pan.  Pois  como  a  defendeis  de  mira  ,  fe  vtik 
entregais  ? 

Silv.  Mas  já  vejo  que  nifto  acudirão  os  Deofes 
pela  minha  innocencia  ,  e  aífiai  me  vincarei. 
â  parte.  Bem  vedes  ,  que  vos  dou  conta  de 
voíía  irmã  *,  porém  não  vo-la  hei  de  entregar 
fem  apparecer   a   minha.  para  elle) 

Cofc.  He  jufto  ilTo  ;  mão  por  mão. 

Pan.  Açora  a    ifto  não   fei  que  refponda. 

Cofc.  Ahi   torna  Pan  a  fer  réo.  a  parte. 

Silv.  Não  vos  refolveis  ? 

Silv.  Oh  quem   não  tivera  vida. 

Pan.  Eu  não  fei  o  que  faça.  aparte.  Oh  Cof- 
corão  ,  o  Senhor  pede  conta  de  fua  irmã  , 
e  he  muito   jufto. 

Cofc.  Ui ,  pois  não?  que  o  fangue  corre  pelas 
veias. 

Pan.  Mas  dize  ,  como  lhe  havemos  nós  dar  con- 
ta delia  ? 

Cofc.  Agora  deíTa  conta  ferei  eu  o  nós  fóra. 

Silv. 
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Sth.  Muito  deveis  á   minha  paciência  í 
Cofc.  Ah    Senhor  ,     não   o   efteja  atarantando  , 

que  eftà  lá   fazendo  a  fua  conta  ,  para  ver  fe 

lha  deve  dar  ,   ou  não. 
Pan.  Siivano  3  já  vejo  ,  que  efte   cafo   he  como 

hum  cafamenío. 
Sih.   Porque? 
Pan.  Porque   fó  com  a  morte  de  hum  fc  pode 

acabar. 
Sih.  Morrerás  ,    aleivofo. 
Silv.  Tende   mão  Siivano.  Ai   de  mim  í 
Paru  Só  os  Deofes   vos  podem  dar  vofTa    irmã. 
Cofc.  E  crei   ,    que  fó  Plutão  3    porque   e!la  lá 

fe  encaminhou    para   o   inferno. 
Sih.  Pois   briguemos. 
Fan.  Briguemos. 

Silv.  Siivano,  Pan  ,  ai  de  mim  !  ;' 
Cofc.  Ah   Senhor  ,  tenha  dó  deíTa  menina  ,  que 

lhe   eítá   pedindo   pão. 
Sih  A  parta- te   f.ifa. 
Pan.  Retira-te    traidora. 
Sih.  Todos    me  injuriais   ,    quando  a   nenhum 

offendi. 
Ling.  Olhem  para  ifto  ?  todo»,    fazendo  fachina  , 

e  eu   oceupando  a  faladeira  !  ã  parte. 

Pan.   Efperai    ,.  Siivano,  deixai-me   implorar  os 

Deofes  ,  e  fe  não    valerem   os  rogos  5   fuppri- 

ráo  as  efpadas. 
Sih-  Efíá   feito. 

Cofc.  Grita  bem  para  que  te  ouçáo. 
Sih.  Oh  Júpiter,  remedeia  lance  tão  apertado. 


Rh- 
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RECITADO. 

Patí.  Oh  tu  Júpiter  alto  ,  e  poderofo  , 

Os  tens  olhos  inclina  hoje  piedoíb  \ 

]á   bafta   de  caftigo , 

Atende  ao  damno ,  mova-te  o  perigo. 

Torna  Syringa  á  fua  própria  forma  , 

Que  tanto  o  meu  amor  já  fe  reforma , 

Que  pelo  Stygio  faço  juramento 

De  não  mais  offendella  o  penfamento. 

Convene-fe  o  canavial  em  Syringa  ,    e  fttfpen* 
dem-fe  todos. 

Todos.  Que  portento ! 

Syr.   Ai  de  mim  ! 

Linv.  Que  he  o  que  vejo !  .  a  parte. 

Syr.  Quem  me  acordou  í  Mas  aqui !  Silvano  eu 
fem  culpa. 

Silv.  Náo  vos  aflufteis. 

Syr.  Querida  Silvia   vaiei-me. 

Silv.  Náo  temais  que  vos  offenda,  contaime  o 
fuecefío. 

Syr.  Sabereis  ,  Silvano  ,  que  cffe  atrevido  me  ef- 

,  perou  ncfte  bofque ,  e  querendo-me  dar  hum 
abraço,  eu  náo  o  quiz  aceitar,  e  teimando, 
chamei  pelos  Deofes ,  e  como  fiquei  ignoro , 
fó  lei   que  até  agora  nsda  íenti. 

Silv.  He  poflivel  que  a  unto  chegaíTe  o  ex- 
cedo de  meu  irmão  ?  á  pa-te. 

Silv.  Pois  que  vos  parece  ,  Pan  ,  avoíla  oufadia  ? 

Pan.  Como  vos  entrego  voíla  irmã  ,  tenho 
cumprido  com  o  que  devo  ,  pois  lhe  não  tirei 

ne- 
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nehum  pedaço  ;  porém  minto  ,  que  jâ  me 
lembra  que  de  huma  cana  ,  que  cortei  ,  fiz 
huma  flauta  ,  que  por  lhe  pertencer  a  quero 
entregar. 

Vai  para  tirar  ajlauta  ,  e  tira  huma  trança  de 
cabellos. 

Pan.  Mas  que  hç  ifto  !    Converteo-fe  em  huma 

trança  de  cabellos  ! 
Silv.  Que   prodígio  ! 
Silv.  Qu?  portento  ! 
Cofc.  Ah   Senhor  ,     os   Deofes     pregarão-ta   dô 

cabellos. 
Syr.  Ai  ,  que  ca  me  falta  a  minha  rica  trança. 

apalpa. 
Cofc.  Por  hum  cabeílo   não  a  deixas  creca. 
Pan.  Com  reftituilla  pago   o   devo.  dalha. 

Silv.  Olhem  feíuccede  cortar  lhe  a  cana  de  hum 

braço. 
Cofc.  Se    lhe    corta-fe    alguma  cana  da  língua  , 

não  importava   ,    pois  he  o  que  as  mulheres 

tem  mais  de   fobejo. 
Syr.  Aonde  eftâ  Goloíina  ? 
Cofc.  Peior  he  efta.  a  parte. 

Pan.  KTo   pergúnte-fe    a  Cofcorão. 
Cofc.  Eu  fel  deíla  ?   pergume-fe  a  Plutão  ,    que 

devia  levalla  para  cofinheira  do  inferno.- 
Silv.  Morrerás. 
Cofc.  Efpere  ,    Senhor ,    deixe-me  primeiro   ver 

íc  fazendo    a  minha    choradeira  aos  Deofes  , 

a  vomita  a  terra. 

Tom.  Ill  :  K  n£ 
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R,  E     C     1     T    A    D     O. 

ÕH  Júpiter  tonante,  que  golofo , 
Chuchas  na   Ambroíia  o  rteaar  faborofo  , 
Peço  te  por   doçura   tão   divina 
Nos  largues   também   huma  Golofina  ; 
Debruça~te  deíla  águia,    e  orelhudo 
Cb  ouvidos  applica  Deos  barbudo  , 
Que  por  Baco  te  juro  aqui  em  fegredo 
De  mais  em  Golofina  não  pôr  dedo, 
Ainda  que  hum  pobre  homem 
Deite   lingua  de  palmo  á  pura   fome. 

Converte- fe  afalgãdeira  em  Golofina  ,  e  clã  Lith 
goiffa    hum  pulo   ajfuftadâ  ,    e  admirão-fe 

todos. 

Ling.  Ai   ,    que  me  leva  Plutão  ém  corpo ,  e 
alma  ! 

Gol.  Ai  ,  que   he  ifto  que  me  íuecede? 

Todos.    Que    prodígio  ! 

Gol.  Valha-me  ,   Senhora  minha  Ama. 

Ling.  Senhora  minha  Ama  ,  acuda-me. 

Gol.  Que  náo   fei  que  he   ifto. 

Ling.   Qae  náo   fei  que  he  aquillo. 

Cofc.  Senhor  Júpiter  da  Cofta  ,  v.  m.  viva  mui- 
tos annds. 

Gol.  Aonde  eftive  eu  até  agora? 

Cofc.  Eftivefte  apanhando   mofeas. 

Ling.  Eftou  fem  pinga  de  fangue. 

Pan.  Silvano  ,  eftais  já  entregue  de  tudo  o  que 
vos  pertence ,   vede  que  mais  quereis. 

Silv*  O  que  quero  he  tirar-vos  a  vida. 

Pan. 
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Pan.  Se  he  pelo  que  vos  offehdi  ,  com  dar  a 
mão  de  efpofo  a  voíTa  irmã  ,  e  vós  á  mi- 
nha ,  ficamos  em   paz* 

Cofc.  Ames  ficáo  mais  «m  guerra  ,  ficando  cu- 
nhados. \ 

Syr.  Eu  não  quero  cafar  com  quem  he  tão  de- 
favrgonhado. 

Silv.  È  eu  o  receber  vofía-  irmã  he  irppoílivel , 
tanto  por  me  fer  falfa,  como  por  fer  intro- 
duzida  por  vós  á  queima   roupa. 

Silv.  Ah  ingrato  !  á  part. 

Cofc.  Tem  razão  o  Senhor  Srlvano  ;  porque  as 
mulheres  ,  que  são  introduzidas  á  queima  rou- 
pa ,  andão  depois  com  nove  maridos  a  fur- 
ta-lhe  o  fato. 

Pan.  Se  vós  ma  furtaftes  de  cafa  para  que  di- 
zeis ido  ? 

Silv.  Senhor  Pan,  fallemos  claro ,  não  vos  lem- 
bra quando  ma  entregafte  no  canavial  com 
ordem  para  que  me   fugifíe  ? 

Silv.  Silvano  eftais  enganado  5  porqne  tanto  não 
íahia  meu  irmão  de  mrm  ,  que  antes  dellc 
vinha  eu  fugindo  para  voíTa  cafa. 

Silv.  Cala-te  traidora  ,  que  a  ti  própria  te  dei- 
mentes  ,  pois  Te  fugias  de  teu  irmão  ,  como 
eftavas  junto  deíle  ?  E  fe  para  mirp  fugias  , 
como  de  mim  te  retirafte  ? 

Silv.  Sou   infeliz  >   e  bafta. 

Gol.  Ifto  fem  defgraça   não  acaba.         â  parte. 

Pan.  O  voílo  Criado  he  teftemunha  de  vifta  , 
do  que  digo* 

Silv.  Não  he  polfivel  que  elle  tal  diga  ,  que 
K  ii  Ef- 
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Efguicho    he  verdadeiro  ;  c  mais  venha  á  mi- 
nha prefença. 
Pan.  Pois  cu  o  vou  bufcar  ,  que  fó  aflim  fica 
a  minha   verdade  clara. 

Silv.  Eftá  feito  ,  hide  ,  que  não  creio  que  feja 
iílo  caminho  de   abalares  com  bom  tempo. 

Pan.  Nem  eu  duvido  ,  que  por  mim  efpereis. 

Fai-fe. 

Cofc.  Golofina  ,  por  tua  vida  não  olhes  para 
mim  ,  efcufa  de  me   tentar. 

Gol.  He  bem    tollo  !  Quem  olha  para  elle  ? 

Cofc.   Não   me  faças  quebrar  o  juramento. 

Ling.  Olhem  em  que  de  coufas   me  tenho   vifto  ! 

Silv.  Mas  agora  me  lembra ,  que  Efguicho  me 
ha  de  eftar  efperando  :  melhor  me  fera  hir 
procurallo  para  fe  averiguar  ifto  depreda ,  e 
porque  Pan   o  não  peite.  á  farte. 

Cofc.  Que    efhrá  Silvano  f aliando  entre  dentes  ? 

á  parte. 

Silv.  Cofcorão  ? 

Cofc.  Eilo  entra  em  contas  comigo.  ã  p. 

Silv.  Pofto  fejas  pouco  fiel,  a  vida  te  vai  no 
que  te  quero  encommendar ,  e  he  que  em  quan- 
to vou  ,  não  deixes  apartar  daqui  a  ninguém. 

Vaife. 

Cofc  Ah  Senhor  não  me  deixes  por  paftor  de 
hum  gado  ,  que  nem  a  terra  o  pode  aturar 
rnuiro   tempo. 

Gol.  He  bem  atrevido. 

Cofc.  Golofina  ,  deixa-me  em  cortezia  fe  não 
queres  tornar  a   fer  falgadeira. 

Ling.  Não  me  efquece  o  fufto.  ã  pane. 

Gol 
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Gol.  Que    eflarão  failando   de  manfo  Silvia  ,  £ 

Syringa  ? 
Cofc.  Golofina ,    deixa-me  por  tua  alma  ,  que  já 

me  não  poíTo  foffrer. 
Gol.  Vofiê  eftá  doudo? 
Cofc.  Cada  vez  ,  que  deitas   eíTe  rabo  do  olho , 

me  fazes  ar^dar  a  rabo. 
Syr,  Tendes  razáo  ,  Silvia  ;  vamonos. 
Silv.  E  ha  de  fer  para  vofla  cafa ,   porque  meu 

irmáo   he  o  mais   queixofo. 
Syr.  Sim  ,   mas   Cofcoráo  í 
Silv.  Fingiremos  3    que  cada  huma   vai   por  di- 

verfa  parte  ,   e  no  fim  do  bofque  nos  ajunta- 
remos. 
Syr.  Eítà  tem  ',  Goloílna  vamos. 
Silv.  Vamos  LingoiíTa. 
Ling.  e  Gol.  Paia  onde? 
Syr.  Náo  repliques. 
Silv.  Não  repugnes. 
Cofc.  Ai !  que  he  iíTo ,  Senhoras  ?  vofías  mercês 

querem-me  deitar  a  perder? 
Syr  e  Silv.  Náo  fejas  nefeio. 
Cofc.  Que  conta   hei  de  dar  de  mim  a     fe  não 

der  conta   de  voíTas  mercês  ? 
Syr.  e  Silv.  Náo  nos  importa  iiTo. 
Cofc.  Pois  hei   de   feguillas. 
Syr.  Como,    fe  cada   huma   vàí   por    fua  parte? 
Cofc.  Ora    vejáo    fe   náo  vale  mais  íer  guarda 

demos  ,  que  guarda   damas. 
Silv.  E  vamos  para  longe  ?    , 
Cofc.  Pois  acompauharei   a  voíla  mercê. 
Silv.  Se  vieres  para  cá  >   te  matarei. 

Cofc 
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Cofc.  Não  fe  molefte  -,  cá  hirôí  com  a  Senhora 
•  Syringa. 

Syr.  Se  para  cá  vieres  ,   te  tirarei   a  vida, 
Cofc.  Não  fe  mortefique  >  eu  cá  vou  com  Goloíina» 
Gol.  Oh   atrevido.  Dalbè. 

Cofc.  Não  ,  cá  vou  com  LingoiíTa. 
Ling.  Oh   defavcrgonhado.  Dalbe. 

Cofc.  Guardaivos  lá  demónios,  que  já  a  nenhu- 
ma figo. 
Silv.  Se  queres   viver,  não  nos  acompanhes." 
Cofc.  Porque  ,   voíías  mercês  vão  a  morrer  í 
Syr.  e  Silv.  Sim. 

Cofc.  Pois    fabem  o  que  faço  ?    vou  conrallo  a 
meu  Amo.  Vaije. 

S  CE  N  A    II. 

Cajá  de  jorno  como  no  Aclo  primeiro ,    e  fabe 
Efguicho. 

Efg.  "O1  Ugindo  ás  iras  de  Pan  ,  venho  buí. 
X  cando  a  caía  de  Silvano  ;  e  como  efte 
•  tem  as  portas  fechadas  ,  porque  tem  a  cafa 
limpa  de  mulheres  ,  quero  ver  fe  nefte  forno 
me  poíTo  occulrar :  para  fer  na  lenha ,  parece 
que  mal  me  efcondo  ,  aonde  já  me  acharão  ; 
mas  no  forno  me  occuitarei  até  elle  vir. 

Efconde-fe  no  forno  ,  efahem  as  mulheres  todas» 

Syr.  Silvia   ,    que  ha  de  fer  dô  nós ,   pois  tem 

meu    irmão  as  portas  fechadas? 
Silv.  Em     tudo  me  fuccede  mal  ;    não  fei  em 

que  offendi  os  Deofes !  Gol. 
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Gol.  Senhoras ,  andámos  para  traz  como  o  ca- 
ranguejo. 

Syr.  Vejamos  fe  aqui  nos  podemos  efeonder , 
ate  fe  pôr  cm  paz   tanra  embrulhada. 

Sílv.   Haverá   aqui  parte  aonde   poíía  fer  ? 

Syr.  AUi  eftá  huma  cafmha  ,  mas  não  cabem 
lá  fe  não   duas   peíToas. 

Gol.  Ai  ,  não  importa  ,  efeondão-fe  voflas  mer- 
cês ,  porque  çu  ,  e  LingoifTa  nos  meteremos 
debaixo  daquelles   feixes. 

Siív.  Ora  vamos ,  que  aonde  eftranhámos  noííos 

irmãos   efeonderem  fe  ,    nos  efeondemos  nós. 

efeondem-fe  para  dentro. 

Ling.  Olhe  ,  mana  ,  em  que  viemos  parar ! 

Gol.  Não  menos  que  em   carqueijeiras. 

Ling.  Que  feja  poffivel  ,  que  jogue  eu  as  cf- 
condidas  no  cabo  da  minha  velhice! 

Gol.  Pois  fe  ha  de  fer ,  vamos ,  antes  que  ve» 
nha   alguém.  efeondem-fe. 

Ling.  Vamos  ,   que   ifto  são  os  meus  peccados. 

Gol.  Ifto  he  caftigo ,  pois  nos  efeondemos  aon- 
de zombamos  de  fe  efeonderem   os  outros. 

Ling.  Olhem   para  que  eftava  eu  guardada  ! 

Gol.  Cale-fe  ,   que  finto  gente. 

Sabem  Pan  ,    e  Cofcorâo  cojm  hmna  vela  aceza. 

Pau.  Põem  para  ahi  o  lume  ,  e  ajunta  a  lenha 
para  fe  pôr  o  fogo  á  cafa. 

Ling.  Ai  maldita  de  mim  !  a  parte. 

Gol.  Que  hc  ifto  ,   que  ouço  !  aparte. 

Pan.  Bafta  que  o  infolente  Silvano  apenas  me 
apartei  ,  logo  fe  foi  ?  Cobarde  he  além  dj£ 
traidor.  Cofç. 
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Cofc.  E  de  tal  forte  abalou  com  os  cachimbos , 
que  fupponho  não  verás  mais  fumos  delle ; 
<  e  dahi  cada  huma  delias  tomou  o  feu  tolle  , 
e   eu  tíquei   como  hum   tollo. 

Pan.  Pois  ajunta  a  lenha  ,  que  quero  abra7ar- 
lhe    ascafas,  já  que  o  não   poíTo  fazer  aclle. 

Cojc.  Também  não  fera  máo  depois  de  lhe  quei- 
mares as  cafas  ,   tocar-lhe   muito  bem  a  fogo* 

Pan.  Por  mais  que  le  efeonda  5  lhe  hei  de  ti- 
rar a  vida. 

Cofc.  Ora  vamos   ajuntando  a  lenha. 

Mete  o  forcado ,  e  (abe  Gole/ma. 

Gol.  Ai  que  me  matáo  ! 

Pan.  Que  he  ifio  ? 

Cofc.  Já  os  coelhos  fogem  da  queimada. 

Gol.  Ai   meu   braço  ! 

Cofc.  He  para   que  faibas  ,   Golofina- ,    quanto 

amarga    huma    chuçada. 
Pan.  Aonde  eftá  tua  Ama? 
Gol.  Eu  náo  fei  ,   pois  vim  fózinha. 
Pan.  Pois  eípera   ,    contarás  a  teu  Amo  os  cf- 

tragos  da  minha  ira. 
Gol.  Ah   Senhor    ,    não  ponhas   fogo  ás  câfas , 

fem  primeiro  tirar  a  minha  caixinha  das  unturas. 
Pan.  Anda   Cofcoráo. 
Cofc.   Ahi  vou. 
Gol.  Ah  pobre   Lingoiíla.  a  parte. 

Mete  Cofcorão  c  forcado, 

Ling.  Ai  que  m.e  eftourão  í 
Pan.  Oue  h  e  íiío  i 

■  Cofc 
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Cofc.  Ai  ,    que  me  cahio   Lingoifía  debaixo  da 
mão  !  Oh  Goleíina  ,  dà  câ  effe  lume  depreíía. 

Gol.  Para  que  ? 

Cofc.  Anda  ,    que    havemos  ter  hoje   Lingoifla 
aíTada.  fegurando-a. 

Ling.  Ai  que  arrebento  ! 

Pan.  Que  queres  fazer  ? 

Co/c.  Quero-lhe  dar  huma  affadura  em  paga  dç 
cerca  eípetada  que  me  deu. 

Pan.  Aparta-te  lá.  retira-o  ,  e  ergue  Ling* 

Ling.  Ai  que  eftou  eftrelicando  ! 

Cofc.  Larga-me  ,  Senhor ,  efta  LingoilTa  ,  que 
lhe  tenho  grande  gana. 

Pan.  Dizc-me,  aonde  eflá  minha  irmá  ? 

Ling.  Eu  Senhor  não  fei  ;  vim  ,  mecime  aqui  ! 
Ai  defgraçada  de  mim 

Pan.  Pois  para  que  te  aparraíte  delia  ? 

Ling.  Ai ,  que  não  poflo  articular  palavra  ! 

Cofc~  Mas  ai  que  la  vejo  dentro  no  forno  as  per- 
nas de  Efguicho  !  Efpera  que  has  de  íahir 
aíTado. 

Pega  na  lenha  ,  e  acende   o  forno. 

Pan.  Para  que  acendes  o  forno  i 
Cofc.  Temos   hoje  hum   bom   afiado. 

Mete  lume  no  forno. 

Efg.  Ai  ,  que  me  matão  !  ai  que  me  queímáo  ! 

dentro, 
Pan.  Que  me  fazes  ?    tem  mão. 
-£/?•  Quem  me  acode  ,  ai  ,  ai  ,  ai. 
Cofc.  Senhor  ,  deixa«mo  aífar ,  fe  queres  ter  hum 
bom  prato*  P4n. 
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Pan.  Não  fejas  louco. 

Cofc*  Pois  Senhor ,  fe  tu  queres  âbrazar  as  ca- 
ías ,  tambcm  fe  deve  queimar  Efguicho  ,  que 
he  traíic  pertenceme   a  ellas. 

Bfg.  Calaste  magano  ,  que  tu  mo  pagarás. 

Cd/c.  Pois  voííê  queria  comer  Lingoiíía  fem  fe 
efcaldar 

Pan.  Cofcorão  ,  não  he  crivei  que  eftando  aqui 
cftas  Criadas  ,  deixem  de  eíhr  também  cá  as 
Amas  ,  e  em  quanto  vou  ver  aonde  eftão  , 
não  deixes  fahir  daqui  ninguém.  Vai-fe. 

Ling.  e  Gol.  Ai  ,  que  lá   vai  dar  com  ellas. 

Efg.  Deixa  eftar  ,  velhaco  ,  que  entre  as  mi- 
nhas   unhas  has   de  morrer. 

Cofc.  Bem  fabemos  ,  que  voííê  eftá  coftumado 
a  matar   muita  coufa   entre  as  uphas. 

Gol.  Ora  facão  as  pazes  ,  não  fejáo  alnos.  Mas 
ai  3  que  ellas  lá  vem ! 

Sabe  Pan  com  as   Damas. 

Silv.  Infeliz  fou!  â  pane. 

Syr.  Muito  me   perfegue  a  fortuna !       a  farte. 

Chega  Silvano  a  porta ,  e  não  entra. 

Silv.  Para  ver  fe  vejo  a  Efguicho  ,  venho  aqui 
fegunda  vez.  Mas  ai  !  que  he  iílo  ?  Como 
me   detenho  ,   qus  não  mato   aqueile  traidor  ? 

ã  parte. 

Pan.  Não   vos  quero  dar  mais   íatisfaçóes  ,    do 

que   fejais    teftemunhas  do  principio  da  minha 

vingança.  Cofcorão  ,  vai   pondo  o  fogo  a  ef- 

tas  caías. 

Silv. 


Syringa.  x  ?? 

Silv.  Que  ouço  !  ã   parte. 

Gol.  Ai    meu    ríco  fo limão  da  minha  vicia  ! 

Cojc.  Cala-te  ,  que  como  íolimáo  he  turco, 
não   importa  3  que  morra   queimado. 

TQâfa.  Senhor  ,    fufpende  a  ira. 

Pan.  Deixai  me  todas,  que  eftai  efcaldando. 

Cofc.  Oh  que  beiío  eftava  agora  Pan  paia  fe 
comer  com   manreiga. 

Silv.  Verei  daqui  o  que  intenta ,  e  logo  lhe  ti- 
rarei a    vida.  a  parle. 

Pan.  Mas  primeiro  quero  averiguar  huma  cou- 
fa :  dize-nie  ,  Efguicho  ,  tu  náo  me  difleftc  , 
que   Silva.no  me  tinha  levado  minha  irmã  ? 

E[g.  Ai  ,  que  hoje  me  fazem  efguichar  a  al- 
ma fora  !  ã  parte. 

Pan»  Refponde  ,  ou    te   matarei. 

Ejg.  Senhora  Syringa  ,  valha-me  ,  que  eu  confef- 
ío   a    verdade. 

Cofc.  Ui  !  pois  para  purgar  a  verdade  ,  preciza 
de  ajuda  de  Syringa  ? 

Syr.  Dize  ,  que   ninguém   te  ha  de  offender. 

Efg.  Pois,  Senhor,  perdoa-me  ,  que  eu  he  que 
fui  a  caufa  d.i  Senhora  Silvia  te  fugir,  pois 
lhe  diíTe  ,  que  tu  a  querias  marar  ,  com  rai- 
va de  me  dares  por   amor  de   Cofcorão. 

Silv.  Que  ouvem  os  meus  ouvidos  !  Oh  como 
fiz  bem  em  ter  prudência.  á  parte. 

Silv.  E  por  efla  caufa  vos  fugi  ,  para  me  va- 
ler de  Syringa  ,  e  encontrando-vos  no  cami- 
nho ,  me  efeondi  no  canavial  ,  aonde  me 
entregaftes  a  Silvano  ,  fem  faberes  que  era  eu. 

Pan.  E  folie  com  elle "? 

Silv. 
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Silv.  Sim  ;    porém  fabendo  a  falta  de  Syringa , 

me  retirei    delle  ,    e    encontrando- vos  iegunda 

vez,  me  tornei  a  efconder  no  canavial ,  aonde 

por   acafo    Silvano    me   defcobrio. 
Silv.  Oh  piedoío  Júpiter  ,   que  tal  accafiáo  me 

dcíie  para   fe  aclarar   tanto  enredo! 
Pan.  Com   tudo  ,  por  me   tugires  ,   morrerás. 

Sabe  Silvano. 

Silv.  Parai  o   impulfo. 

Pan.  E  tu  também  traidor. 

Silv.  Sufpendei-vos  ,  pois  a  vós  offereço  os 
braços  ,  e  a  vSilvia  a  mão  de  efpofo. 

Pan.  De  que  nafee  eíta  novidade,  quereres  agora 
o  que  na  pouco    recuzaíles  ? 

Silv.  Porque  tudo  tenho  ouvido  ;  e  como  já  re- 
conheço a  Silvia  tão  amante  como  honefta , 
lhe  offereço  a  mão  ,  c  fó  me  falta  ,  que  drin- 
do  vós  a  voíía  a  minha  iimã,  me  livreis  de 
zelos. 

Pan.  Ditofo  fou. 

Silv.  Feliz  me  confidero. 

Syr.  Vifto  fer  goíto  de  meu  irmão  ,  caiarei  com 
quem  elle  quizer. 

Silv.  E  perdoni-me  os  aggravos  paflados ,  e  jun- 
tamente o  fingir  ,  que  não  queria  a  Efguicho  , 
para-  que  foíle  meu  terceiro   cm  voíía  cafa. 

Cofc.  Ai  não  taça  cafo  dilío»,  que  o  Senhor  Pan 
também  lhe   pagou  na  mefma  moeda. 

Gol.  Olhem    o   que    fe  tem  deíembrulhado. 

Cofc.  Senhor  Pan  ,  peço-te  que  attendendo  aos 
fracos   íerviços  ,  que  tenho  feito  a  Golofina  , 

me 
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me  defpaches    com  huma  tença  paga  no  tri- 
bunal do  fea  conforcio  ,  c  receberei  mercê. 

Pan.  Eu  to  concedo  ,  como  pedes. 

Efg.  Tenha  mão  ,  que  eu  entro  com  embargos 
de  rercéiro. 

Ling.  Senhores  ,  náo  lhos  recebão  ,  fem  que  ellô 
me  receba  o  mim,  pois  ando  defamada  com/ 
efte  homem. 

Silv.  Jâ  eílas  íupplicas  não  erão  para  os  voíTos 
annos.  -     / 

Ling.  Senhora  ,  eu  fó  o  faço  pof  me  livrar  de 
bocas   do  mundo. 

Silv.  Eftá  feito,   feja  teu  Efguicbo. 

Efg.  Defgraçada  fou  !  mas  por  não  chuchar  nos 
dedos  ,  roerei  neites   oíTos* 

«ff/v.  Agora  vamos  para  cima,  qne  não  he  efte 
lugar  decente  para  os  noííos  defpoforios. 

Co/c.  IíTo  náo  importa  ,  que  o  Senhor  Pan  nun- 
ca tem  melhor  gofto  ,  do  que  quando  eftá 
no  forno. 

Pan.  E  vós  outras  cantai  alegres  tanta  felicidade. 

M     U     X     I     C     A. 

Venha   Hymeneo 
Venha  glorioío 
Affiftir  feftivo 
À  efte  conforcio. 


NO- 
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ENCANTOS  DE  AMOR. 

Opera   que  fe  reprefentou   na  Cafa  do  Theatro 
da   Mouraria, 


INTERLOCUTORES. 

Fel  {[ardo,  Príncipe  de  Dinamarca. 
Hy  poli  to  ,   Sobrinho  dei  Rei  de  Suécia. 
Cardmio ,   Sobrinho  do  Cefar  de  Mofcovia. 
El  Rei  de  Suécia  ,   Barba.  .. 
Mach avelo  ,  Criado  de  Fel i fardo. 
Zapete  ,  Sevandija  de  Palácio. 
Floris  bel  la  ,  Filha  dei  Rei  de  S/tecia. 
Altéa  ,  fut  irmã. 
Eidctra  ,  Criada  da  Princeza. 
Qiiatro  Aldeãs ,    Soldados  5  Guardas ,  e  Mon- 
te ir  os. 


SCE- 


SCENAS  DA  I.  PARTE. 

I.  Arvoredo  ,  e  no  fundo  buma  grau  cer- 

cada de  ramas. 

II.  Vifla  de  Montes. 

III.  Praaa  de  Cidade ,  e  vifla  de  mar. 

IV.  Sala. 

V.  Jardim  de  caniços,  com  alegretes  dehfr 

ma  ,  e  outra  parte. 

SCENAS  DA  II.  PARTE. 

I.  Vi  fia  de  Bofqne. 

II.  0  arvoredo  do  principio  ,  e  a  gruta. 

III.  Muros  de  jardim  com  varandas  ,   e  ja- 

nelas. 

IV.  Jardim  de  alabafiros ,  e  na  boca  da   es- 

cotilha mais  dtjíante  murtas  que  a  en- 
cubrão. 


ACTO- 


ACTO    L 

S  CENA    I. 

Vifta  de  arvoredo  ,  e  no  fundo  huma  gruta  , 
cuja  boca  eflará  cercada  de  verdes  3  e  emma- 
ranhadas  ramas.  Corre-Je  a  cortina  ,  e  Jobre 
bum  pequeno  penha/co  ,  que  ejíarã  diante  da 
gruta  y  hum  pouco  af afiado  ,  Je  vê  Florisbella 
reclinada  ;  a  feus  pés  ajfentada  £tc<ctra  ,  e 
em  pé  pojlas  em  boa  proporção  ,  quatro  Al- 
deãs ,  as  quaes  cantão  o  feguinte. 

CORE    T    O. 

A   nolTa  Prrnceza  , 
Fermofa  *,  e  urbana 
Divina  ,  e  huma  , 
Mais    belia  Diana 
Dos  Bofqucs  vem   fer. 

Danção ,  e  em  acabando  diz  diz  Florisbella. 

Flor.  f~\  H  raro  portento  da  harmonia  !  oh  fin- 
V^  guiar  privilegio  da  variedade  !  que 
até  na  inculra  ruftiquez  deílas  humildes  Alde- 
ãs és  agradável  encanto  para  os  ^ouvidos  !  és 
for  mofo  recreio  para  os  olhos  !  Continuai  com 
os  feftivos  obfequios  ,  que  o  voííò  affeóto  me 

de- 
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dedica  j  que  hoje  confeguindo  a  fingeleza  agra- 
dos na  foberanía  ,  fazem  as  verdades  o  offi- 
cio  das  lifonjas. 

Cantão.    ■ 

A'  fua  belleza  , 
Que  logra  os  primores 
De  eternos  verdores 
Grinaldas  de  flores 
Lhe  vamos  tecer. 

Danção  5  e  em  acabando  contínua  Florisbella. 

Flor.  Que  bem  enlaçadas  vozes !  que  bem  pro- 
porcionados movimentos !  Aquellas  dáo  paffos 
ao  ar  5  e  eftes  dáo  ar  aos  pados  ;  que  elevan- 
do a  quem  os  ouve  ,  que  fufpendendo  a  quem 
os  vè  ,  fazem  que  íe  admire  corpo  nos  ares  , 
firmeza  nas  mudanças.  De  donde  veio  tanto 
primor  ao  tofco  ?  a  que  preceitos  fe  ajuftou 
a  ignorância  ?  Porém  que  perde  o  rudo  no 
peruo  ,  fe  também  ferve  de  arte  a  natureza  í 
Agradecida  me  confedo  ao  voílb  amor  ,  á 
voífa  lealdade  :  hide  a  colher-me  flores  ;  que 
para  moftrar  que  vos  aceito  os  cultos  ,  não 
quero  deíprezar*vos  as  oíFrendas. 

Fazem  reverencia  ,    e  vão-fe  duas  por  buma 
parte ,  e  duas  por  outra. 

Flor.  Oh  ditofa  folidáo  !  verde  agradável  retiro ! 
Só  vive  em  fi  quem  em  vós  vive.  Aqui  não 
habita  a  inveja  ;  que  feus  ímpetos  foberbos 
menos  fe  atrevem  ãs  choças ,  que  aos  Palácio*. 
Tom.  IIL  U  Nas 
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Nas  maiores  fortunas  fe  encontrão  as  maiores 
infelicidades :  mais  rica  de  defcantes  he  a  voí- 
fa  pobreza j  pois  fe  logra  com  mais  focego , 
o  que  com  menos  anciã  fe  appetcce.  Sempre 
que  EIRei  meu  Pai  me  conduz  ao  exercício 
da  caça ,  me  retiro  do  afpero  dos  montes  pa- 
ra o  ameno  deite  fitio  ,  achando  maior  paz 
o  meu  coração  nos  alegres  feftejos  ,  com  que 
me  divertem  eftas  cândidas  Lavradoras  ,  que 
no  fatigavel  ufo  da  caça ,  que  como  imagem 
da  guerra  ,  me  enche  de  horrores  o  peito  ,  mais 
que  de   recreios   a  vifta.  E  tu  que  dizes? 

Etc.  Eu  Senhora  ,  digo  nada :  çu  eftou  como 
hum  toucinho  em  faço  ,  e  ainda  que  de  te 
ouvir  pafmada  ,  não  eftou  com  a  boca  aber- 
ta ,  fó  porque  fe  me  não  folte  alguma  palavra. 

Flor.  Pois  de  que  he  tanta   fufpensão  ? 

Etc.  He  porque  de  ouvir-te  eftou  com  grande 
cuidado  em  ti. 

Flor.  Porque  caufa  ? 

Etc.  Não  vês  que  eftás  toda  pilhada  demorai, 
quehe  em  tipeior,  que   cuberta  de  bortoeja  i 

Flor.  Que  loucura  ! 

Etc.  Sempre  ouvi  dizer  ,  que  fallar  latim  quem 
nutíea  o  aprendeo  ,  be  final  de  eftar  endemo- 
ninhado ;  e  difcorrer  em  moral  quem  nunca 
o  eftudou,  parece-me  que  he  femelhanre  cafo. 

Flor.  Sempre  me  divertes  com  as  tuas  galanta- 
rias :  pois  parece-te  que  diiíe  muito  quando 
louvei  a  vida  do  campo  ,  e  achas  que  não 
he  a  mais  feiura  ,  e  focegada  do  mundo? 
Só  por  não  viver  fujeita  â  iemrazões  de  Ef* 

«a- 
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tado ,     cu  trocara  o  fer  Princcza  de  Suécia , 
com   o  humilde  eftado  dchuma  deftas  Aldeãs. 

Etc.  Ai  Senhora  ,  por  qualquer  ninharia  ,  que 
me  dês  ,  eu  farei  com  qualquer  delias ,  que 
troque  comtigo ,   fe  tens    empenho   niíTo. 

Flor.  Se  iíTo  fora  poílivel ,  não  eftivera  o  meu 
coração  padecendo  receios  n.o  tratado  confor- 
cio  dó  Príncipe  de  Dinamarca  ,  cujas  traveílas 
inclinações  são  tanto  contra   o  meu  génio. 

Etc.  Ainda  iíTo  eftá  em  velohemos:  iílo  foi 
fó  fallar  em  EIRei  teu  Pai  attento  ás  conve- 
niências da  Coroa  ;  mas  fe  iíTo  te  dá  pena , 
deixemos  iílò.  Que  te  pareceo  a  letra  daquella 
mufica  i 

Flor.  Até  me  agradou  a  íingeleza  de  fuás  ex- 
prefsões. 

Etc.  Pois  eu  da  primeira  vez,  não  lhe  entendi 
mais  que.  A5  noffa  Princeza  ,  e  Anna  Baga- 
na  Rabeca  Sufana:  devia  fazella  o  Barbeiro, 
ou  o  Boticário  ,  que  nas  Aldèas  são  os  fu- 
jeitos  de  mais  letras.  Mas  jã  que  tocámos  na 
tecla  (ainda  que  feja  fem  acompanhamento 
de  cravo  )  bem  podias  tu  cantar  alguma  cou- 
linha  que  iíTo  fica  aqui  entre  nós,  Õra  dize, 
que  aqui  ninguém  nos  ouve. 

Flor.  Quem  canta  para  que  a  náo  oução  melhor 
he  eftar  callada. 

Etc.  Se  até  agora  eftivefte  pregando  em  defer- 
to  ,  que  importa  que  agora  nelle  feja  a  tua  .... 
não  poflò  dizer :  Vo%  clamantis. 

Flor.  Ora  quero-te  fazer  eíía  graça  para  pagarte 
as  que  me  dizes* 

L  ii  jStç. 
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Etc.  IíTo  fim  ,  qud  he  fer  g^nerofa ;  pois  com- 
municas  nefla  prenda  hum  favor  ,  que  não 
tem  preço:  ifío  fim,  que  he  faber  fer  mufi- 
ca :  náo  já  eílar  cá  :  Ai  ,  eu  não  fei ,  eítou 
muito  rouca  ,  em  outra  occafião  fera,  agora 
náo  podo  ,  náo  trago  papeis  ,  náo  ha  inílru- 
mento  ,  e  fe  acafo  depois  de  muitos  rogos 
fe  refolve  ,  he  a  tempo  que  mais  eílimariáo 
fe  calafle ,  mas  havia  fer  como  os  melões  fe 
calão. 

Canta  Florisbella. 


A      R      1      A. 

A  gala  no  ar  apura 
A  rama   flo recente  : 
Na   liquida  corrente 
Agrada  o  que  murmura: 
Da  queixa  faz   doçura 
A  acorde  Filomena  * 
Aqui  ao  peito  rrifte 
O  Ceo  propicio  ordena 
Se  náo  os  fins  da  pena 
As  lufpensóes  do  mal. 
Só  nefta  doce  calma 
Os  fentimentos  d'alma 
Me  chegáo  a  faltar! 

Vâi  adormecendo. 

Mas   ai  que  até  os  fentidos 
Jà  qtiafi   adormecidos 
Me  vão    faltando  jà. 

EtC. 
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Etc.  Foi-fc  como  hum  paílarinho  mas  que  mul- 
to fc  cantou  como  hum  rouxinol. 

Jpparece   na  gruta  Felifardo  vefiido  de  piles; 

Fel.  Que  doce  ,  que  fuave  ,  que  pregrino  accento  • 
Na  voz  ,  e  tia  deftteza 
As  mãos  fe  derão  arte  ,  e  natureza. 

Etc*  Ella  dorme  declaradamente :  ninguém  ador- 
mece com  mais  fuavidade :  mui  bem  fabe  aca- 
lentar-fe:  mas  na  matéria  da  mufica,  como 
já  cobrou  fama  ,  deitou-fe  a  dormir.  Ora  eu 
me  retiro  ,  por  náo  defpertalla ,  c  vou  também 
colher  flores  pelo  prado  ,  ainda  que  as  cama- 
radas me  não  deixarião  fenão  malmequeres. 

Vai-fe. 

Fel.  Huma  Dama  fc  aufentou ,  e  outra  me  pa- 
rece ficou  rendida  ás  lifonjas  de  Morféo.  Oh 
fe  foíTe  eíla  a  Princeza !  Mas  he  logcura  ima- 
ginarme  tão  feliz. 

Fai  fabindo. 
Quero  fahir  defte  trifte  cárcere  da  noite  3  on- 
de como  fombra  de  mi  mefmo  ,  vivo  prezo 
por  forte  ,  e  por  e  leição.  B  pois  em  quanto 
a  vifta  examina  ,  fe  náo  defcobre  quem  me 
ílrva  de  embaraço  ,  verei  de  donde  nafcçráo 
os  impulfos  5  que  nas  branduras  de  huma  voz 
com  tanta  força  me  attrahíráo  ,  arrebatando- 
me  defde  os  íntimos  feios  daquella  gruta.  • .  ♦ 
,  Cujo  effeito  moftrou  com  evidencias 
Nas  fuavidades  o  ufo  das  violências. 

Vè 
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Vê  a  Princezd. 

Mas  ai  de  mim  !  aflaltou-me  a  morte  com  os 
disfarces  da  vida:  bebi  pelos  olhos  rodb  o  ve- 
neno de  amor.  Efta  he  agloriofa  caufa  de  mi- 
nha amame  pena  :  efte  he  o  defejado  perigo  de 
minha  liberdade.  Oh  quanto  abrafa  de  perto 
efte  a£tivo  incêndio  da  formo  fura  !  já  moftra  a 
viíinhança  de  tantas  luzes  que  leva  a  lua  belleza 
muitos  exceíTos  á  fua  fama.  Mentirão  os  pin- 
céis, que  ao  mulriplicar-lhe  imagens  lhe  dimi- 
nuirão perfeições  :  os  obfequios  da  pintura 
lhe  forão  mais  aggravos,    que   lifonjas. 

Fermofiííima  Deidade  , 

Que    oíFereces  (por  mais  troféo} 

Entremos  laços  de  Morféo 

As  prisões  da  liberdade. 
Como  ,  feni  que  elles   te  ultrajem 

Rendes  com  lethargo   forte 

A'  trifte  imagem  da   morte 

Da  vida  a  mais  bella  imagem  ? 
Se  rendida  ao  fono  agora 

Chegas  a   tirarme  a  vida  , 

Como  até  eftando  rendida 

Sabes  fahir  vencedora  ? 
Rendefte  ,  e  o   troféo  alcanças  ? 

Feres  ,  íem  que  a  fuga  penfes  í 

Se  defmaias  ,  como  vences  í 

Se  mata? ,  como   defeanças  í 
A  alma  abforta  ,  o  coração 

M  jaal  tenho  a  e  neíh  calma 

Con- 
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Conferva  a  elevação  da  alma 

Da  vida  a  extrema  porção. 
Sc  hoje  a  acabar  me  deftinas , 

Acorda  ,  que  em  meus  defmaios  9 

Quero  fazer  com  teus  raios 

Ditofas  eftas   ruinàs. 
Defperta ,  que  ao  verte  irada 

Quero  antes  ,   bella  homicida , 

Ver  morta  tão  pouca  vida  , 

Que   tanta  luz   eclipfada. 
Mas  não  ;  ceflem  meus  intentos  , 

Detcnhão-fe  adormecidos  , 

Se  hei  de  achar  nos   teus   fentidos 

Mais  caufa  aos  meus  fentimentos. 

Dtfcákça. 
Diz  ElRei  dentro. 

Rei.  Por  efta  parte  Monteiros. 
Httns.  Ao  Vale. 
Outros  Ao  Bofque. 

Fel.  Aqui  devem  de  encaminhar-fe  ,  e  já  por 
aquella  parte  finto  pafíos  ;  aqui   me  oceultarei. 

Retira*  fe  ao  Baftidor  ,  e  fãbe  pela  parte  de  fo- 
ra Cardenio  com  mafeara  no  ro{\e ,  como  re- 
catando-fe. 

Card.  Aqui  coftuma  retirar-fe  a  Princeza  Fioris- 
bella  :  fim  ,  aqui  eftá  ,  e  ao  Tono  entregue  : 
opportuna  occafião  me  oíFerece  a  forte  para 
lograr  os  meus  mortíferos  intentos.  Defte  dis- 
farce valido  a  accommetterei  ,  mas  feguro  o 
meu  arrojo.  Õh  amor !  oh  temeridade  !  'H  Entre 

os 
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os  dou$  vacilla  o  meu  animo  ;  aquelle  por 
exceffivo  move  3  e  efta  por  grande  me  fufpende. 
Para  que  Altéa  logre  a  Coroa  3  determino 
deípojar  da  vida  a  Princeza.  Morra  ;  e  pois 
dormindo  fe  acha  ,  não  he  precifo  outro  ínf- 
trumento  da  fua  defgraça  ,  que  as  minhas 
mãos  para  a  fuffocação  dos  feus  alentos.  Mas 
ai  de  mim  !  fe  me  vera  alguém  ?  Oh  coração  , 
agora  tkubea9  í  De  mim  mefmo  me  corro  fe 
o  meu  intento  não  executo.  Morra  pois  :  aos 
meus  impulfos  íeja  eterno   o  feu  fono. 

Vai  chegando  a  Princeza ,  e  fabe  Felifardo* 

FeL  Sufpende  a  mão  ,  facrilego  tyranno ;  náo  fe 

atreva  o  mortal  ao   foberano. 
Cará.  Efte  he  o  Príncipe  de  Dinamarca  ,    reti- 

rarme    he  forçofo.    Ai  de  mim!    fucceffo  in- 

faufto ! 

Vai-fe ,  e  acorda  a  Princeza  ajfttftada. 

Flor.  Ai  ,  ai  de  mim  !  que  he  o  que  vejo  ? 
Soccorro  ,  Criados  ,  Monteiros. 

FeL  As  vozes  fufpendei ,  detende  os  paflos  Se- 
nhora. 

Flor.  Ai  de  mim  !  eu  aqui  ....  defanimada  me 
finto. 

FeL  Do  temor  de  verme  ncfte  traje  fe  deixou 
penetrar,  a  parte.  Senhora  Ninfa  ,  ou  Deida- 
de deftes  Bofques  ,  defpedi  do  coração  os 
, temores  injtiftos ,  que  defte  inopinado  acafo  fe 
origmão  ,  e  vede  que  em  mim  .... 

Flor.  Deix*-ine  monftro ,  prodígio ,  ou  animai 
>  do 
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do  aborto  deftas  montanhas,  quô  no  horror 
de  verte,  e  no  pafmo  de  ouvitte,  não  me 
dá  o  fufto  faculdades  ao  acordo.       ' 

Fel.  Náoi  vos  aííufte  ,  Senhora  ,  o  verme  com 
íinaes  de  fera  ,  que  fe  o  traje  todo  he  aspere- 
zas ,  todo  he  branduras  o  peito.  A  nenhum  peri- 
go eftais  comigo  expofta  ;  antes  entre  a  minha  fe- 
rocidade ,  e  a  voffa  belleza  ,  são  taes  as  circum- 
ftancias  ,  que  em  mim  eftà  a  defenía  da  vofla 
vida  ,N  e  em  vós  a  origem  da  minha  morrej 

Flor.  Menos  temerofa  o  attendo.  4  parte.  Como 
pôde  fer  iflb  ?  pois  tendo  vós  por  habito  a  fe- 
rocidade ,  e  eu  o  temor  por  natureza  ,  nem 
eu  de  vós  poíTo  efperar  foccorros  ,  nem  vós 
de  mim  fencir  receios  i 

Fel.  Ai ,  e  como  ignorais ,  que  fendo  a  voíTa 
formo  fura  caufa  da  minha  fereza  ,  fempre  em 
mim  ha  de  exiftir  por  affe£tuoío  o  terno,  e 
o  feroz  como  affecíado  ! 

Flor.  Náo  vos  entendo  ;  e  porque  me  não  efteja 
mal  o  comprehender-vos  ,  quero  aufentarme 
para  de   todo  ignorar*vos. 

Volta   para  bir-fe  ,   a  em  ouvindo  a  Felifardá 
torna  a  voltar  como  admirada 

Fel.  Tcm-te  ,    efpera  ,   não  pague  efla  bellez* 
Com  minha  morte  ,  a  minha  idolatria  : 
Veja-íe  hoje  a  brandura   na  fereza  , 
Mas  não  na  Divindade  a  tyrannia. 
Flor.  Que  novo  eftilo  de  encantar  heefte  modo 
de  períuadir  ?    Admirada  eftou  !  á  parte.  Ho- 
mem, quem  és,  que  com  encontrado  aflom- 

bro, 
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bro  ,    és  efcancUlo  dos  olhos  ,  e  és  portento 
dos  ouvidos  ? 
Fel.  Náo  he muito,   Senhora,  quç  moftre  con- 
trariedades, quando  em  mim  tudo  sáo  extre- 
mos. Hum  rrionftro  fou  de  fogo  ,    e  neve  , 
hum  epilogo  de  glorias   ,    e  de  penas  ,   e  o 
mais    fie!  idolatra  da  maior  Deidade  humana. 
Flor.  Como  em  hum  íujeito  fe  podem  unir   tan- 
tos oppoftos  ? 
Fel.  Fogo  abrigo  ;  porque  amor  em  chammas  me 
abrafa  :  neve  oftento  ;  porque  ao  vervos  finto 
gelar-me  entre  refpeicos  ,  e  temores  :   glorias  fin» 
to  ;  porque   a  morte  felicito  entre    as  luzes  que 
adoro:   peni5  pado  \  porque  me  oíFende  o  que 
vivo  ,    fem  ver  a  caufa  porque  morro   :    fiel 
idolatra  fou  ;  porque  offerecendo  religiofos  cul- 
tos ao  divino  firnuíacro  de  vofTa    fermofurs.  .  ,  • 
Flor.  Bafta  ,    bafta ;    já   ifto  he  contra  o    meu 
decora  :    que    loucos  atrevimentos   produzem 
eftes  boíques',    ou  abortáo  eftas  montanhas? 
Vai-teocculto  parto  deitas  efeabrofas  penhas; 
ou  ;  dando  vozes  aos  meus  Monteiros  ,  farei , 
que  íejas   efearmento   de  atrevidos  ,  e.  .  .  . . 
Fel.  Bafta   ,   Senhora,   bafta ;  náo  feja  obje&o 
da  vofla  ira,    quem  fó  o  defeja    fer  do  voílo 
agrado.  Eu  me  vou   a  morrer  ;  mas  quero  pri- 
meiro   que  advirtais  ,   que  quem  me  obriga  a 
píttir  he   o   refpeito  ,   e  náo  o    temor. 
Vou-me  porque  ao  preceito  fatisfaço  , 
Náo  por  fentir  fer  do  furor  obje&o  í 
Que  obedecer  âs  forças  do  decreto 
Náo  he  temer  as  iras  do  ameaço* 

Faz 
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Faz  qtie  fe  vai ,  e  ella  o  detém. 

Flor.  Que  dizes  ?  Efpcra.  Que  feitiço  tens  nâs 
vozes  ,  que  encanto  nas  palavras?  que  af- 
íim 

Volta  Felifardo ,  e  ella  fe  enfada. 

Fel.  Quô  he.  Senhora,  o  que  me  ordenas? 

Flor.  Mas  doo  ouvidos  a  hum  louco  !  de 
mim  mefma  me  admiro  ,  que  confinta  defai- 
res  ao  decoro.  ã  parte. 

Vaufe ,  quer  feguilla  Felifardo  ,  e  fabe-lbe  ao 
encontro  fíypolito. 

Fel.  Efpera ,  efpera ,  não  te  aufentes ,  ouve-me; 
Flor  Dcixa-me  hamana  fera.  Yai-fe: 

I   H    I    R    E    C    H    O. 

Hyp.    Sufpendô-tc  inhumano  ? 
Fel.      Aparta-te  tyranno. 
Hyp.    Oh  bárbaro  ,  que  emprendes  ? 
Fel.      Oh  pérfido  ,  que  intentas  í 
Hyp.    Detém  ,  detém  os  paííos. 
Fel.      Sufpendô  os  teus  intentos. 
Ambos.  Senáo  de  entre  os  meus  braços 

Verás  que  os  teus  alentos 

A  morte  ha  de  roubar.  / 

Dentro  ElRei. 

Kei.  A  foccorer    a  Hypolito  ,  que  lutando  fô 

acha  com  huma  fera. 
Todos.  Vamos  por  efta  patte. 

Hyp. 
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Hyp.  Canfado  me  finto  defh  luta  ,  defarmado 
me  eolheo  efte  fucceílo. 

Fel.  Já  he  precifo  aufencarme  :  por  todas  as  par- 
tes vem  gente  em  minha  offenfa. 

Vai-fe  pela  gruta  ,    e  Jahe  El Rei ,  e  foldados. 

Rei.  Hypolito  ,  cilas  maltratado  ?  fentes  algum 
damno  í 

Hyp.  No  maior  que  experimentada  ,  fentiria  a 
mais  alta  vaidade  na  gloria  de  auxilio  tão 
foberano.  Não  Senhor,  fem  lezão  me  finto. 

Rei  Por  onde  fe  aufentou  a  prodigiofa  fera , 
que  procurando  offenfas  á  tua  vida ,  deu  no- 
vos  applaufos  âo  teu  valor? 

Sold.  Por  nenhuma  parte  podia  efeapar-fe ,  fem 
que  de  nós  foííe   vifta. 

Outro.  Por  entre  aqudlas  ramas  a  vi  meter. 

Reic  Examinai  vós  outros  os  mais  efeondidos 
feios  deite  bofque  ,  que  hei  de  premiar  a 
quem  confeguir  o  bom  effeito  da  diligencia. 

Hyp.  Em  rara  confuzão  rrn  finto.  ã  parte* 

Sold.   i.  Vamos  nós  outros  a  confeguir  o  premio. 

vão   chegando. 

Sold.  2.  Mas  huma  medonha  concavidade  fe  oe- 
culta  defendida  dsftas  verdes  ramas. 

Detem-fe  ã  boca  da  gruta* 

Sold.  n.  Medo  caufa  a  fua  profundidade. 

Rei.  Em  que  vos  detendes  ,  cobardes  ? 

Sold.  i.  e  2.  Já  te  obedecemos, 


Víq 
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Vão  entrar  >  efabe  de  dentro  Macb  avelo  muito 
efpantado ,  vejtido  de  caminho. 

Macb.  Ah  que  delRei  !  quem  me  acode  ?  guarde 
diante  todo  o  mundo  ,  fujão  todos  de  mim 
que  trago  hum  valente  medo/ 

Sold.  2.  Homem  detem-te. 

Macb.  Eu  agora  não  me  pofíò  deter ,  que  vou 
com  o  fogo  no  rabo  ,  e  hc  fogo  falvagem , 
que  mo  pegou  hum  ,  que  entrou  nefía  gruta 
agora ;  mas  fe  voílas  mercês  são  da  fua  qua- 
drilha 3  eu  me  dou  por  aflalvajado  ,  e  me  íu- 
jeito  a  toda  a  falvajaria.  Ai  eu  não  eftou  em 
mim. 

Rei.  De  que  he  tanto  temor :  focega  hum  pouco. 

Macb.  Não  Senhor  ,  eu  não  podo  íocegar  pouco 
nem  muito  ;  porque  agora  ncfte  inftante  vi,.  .  • . 
Ai  !  eilo  lá  vem. 

Hyp.  Homem   entra  em   ti  ,   e  perde  o  receio. 

Macb.  Por  onde  hei  de  entrar  em  mim  5  fe 
aífim  como  o  fenhor  falvagem  me  fez  fahir 
de  mim  ,  de  medo  fe  fecharão  todas  as  por- 
tas ,  e  janellas ,  e  fiquei  pofto  no  olho  da  ruâ 
feito  (com  perdão  de  voílas  mercês)  hum 
engeitado  de  mim  mefmo  ? 

Rei.  Dize-nos ,  que  foi  o  que  tanto  te  aíTuftou  í 

Mach.  Ai  Senhores  !  foi  hum  tremendo  animal , 
c  &  mal  defte  ani  devia  de  fer  contagiofo  ; 
pois  eu  fó  de  vello  fiquei  também  tremendo* 
Ai !  eilo  ahi  fahe.  foge. 

Hyp.  Continua  o  que  vifte  ,  e  não  temas. 

Macb.  Ellc    çra  tamanho    como  não  fei  que: 

feio 
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feio  como  não  fci  que  diga  :  cada  boca  que 
abria  ,  náo  fallcmcs  niffo.  Òs  dentes  .  .  .  tre- 
mem-me  as  carnes  !  os  olhos  ...  eu  náo  vi 
tal  !  os  narizes .  .  .  apre  loureira  !  o  corpo . .. 
fora  cotalho  !  as  pernas .  .  .  irra  vafco  !  o  ra- 
bo .  .  .  iíTo  agora  he  mais  comprido  !  mas  eilo 
comnofeo.  j°Xe* 

Rei.  O  medo  o  confunde,  â  parte.  E  a  que  tini 
entrafté  naquella  gruta  i  para  elle. 

Jldacb.  Eu  entendo  que  ao  fim  da  minha  vida , 
pois  das  garras  daquella  fera  fiquei  quafi  morto. 

Rei.  Eflás  com  alguma  ferida  ? 

Mach.  Eu  não  fei  aondje ,  mas  eu  cm  alguma 
parte  eftou  ferido ;  porque  me  eftou  efvaindo. 

fíyp.  Tudo  o  que  dizes  são  quimeras  ,  que  te 
finge  o  medo.  Senhor ,  o  que  vifte  pugnando 
comigo  braço  a  braço  não  era  nenhuma  irra- 
cional fera  ,  algum  inhumano  traidor  fim  ,  que 

\  quando  cheguei  a  eftc  fitio  intentava  ofFender 
a  Princeza  minha  Senhora  ,  pois  ella  fe  reti- 
rava apreííada  ,  e  elle  a  feguia  anciofo. 

Hei.  Pois  como ,  Hypolito  ,  íabendo  ilfo  ,  não 
tens  bufeado  a  Princeza  ?  Ai  de  mim  !  Parti 
logo  ,  e  difeorrei  rodos  eftes  'definitos  até  a 
achares  ,  não  haja  algum  traidor ,  que  oíFenda 
a  minha  na  fua  vida. 

Hyp.  Eu  ferei  o  primeiro  ,  que  com  incefíbntc 
diligencia  a  bufque.  fàti-fe. 

Sold.  Todos  partimos  a  obedecerre.  Vão-je. 

Mfob.  A? Senhor!  náo  fiquemos  fós  ,  que  pode 
vir  a  fera  ,  que  hô  tão  má  de  digerir ,  que 
nem  a  terra  a  pôde  tragar  ,    pois  quando  a 

en- 
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etigolio  aquella  gruta  ,  fc  lhe  embrulhou  o 
eftomago  de  tal  forte ,  que  vomitou  em  mim 
quanto  tinha  na  barriga,  á  parte.  Não  tenho 
feito  mal  o  papel  de  medrofo  para  livrar  ao 
Príncipe  Felifardo^  que  a  eftas  horas  terá  de- 
fembucado  pela  outra  boca  da  gruta  ,  que  eftá 
junto*  ao  mar. 

Rei.  Mal  fiz  em  não  mandar  que  feguifíem  ao 
traidor  pela  mefma  parte  por  onde  fe  occultou. 

Mach.  Ai  Senhor  ,  difficil  coufa  feria  efla ;  por- 
que são  tantos  os  trocicólos  ,  as  lapas  ,  e  con- 
cavidades que  ha  daquella  boca  para  dentro  , 
que  entendo  que  o  Valarinto  de  Crépa  ,  que 
fe  fez  não  fei  como  ,  lá  não  fei  donde  ,  feria 
huma  rua   publica  ,  á  vifta  delia  confusão. 

Rei.  E  como  entrafte  alli  ? 

Mach.  Affim.  vai  andando. 

Rei  Efpera  não  te  vás.  Ou  he  mui  fimples ,  ou 
mui  malicio.  á  farte.  Digo  a  que  effeito  al- 
li entrafte  ?  para  elle. 

Mach.  Faça  v.  m.  de  conta  (  quç  eu  não  fei 
com  quem  fallo  )  que  vinha  eu  caminhando 
para  a  Cidade  Sthokolmo  affim  a  modo  de 
quem  não  quer  a  coufa  :  com  que  Senhor , 
vai  fe  não  quando  anoitece  ,  e  neftc  meio 
tempo  (  como  era  tão  grande  o  efeuro  que  náo 
fe  via  por  aquelles  campos  outra  coufa )  tomo 
eu  ,  e  que  faço  ?  perco  o  caminho  :  (  mas 
não  tinha  a  algibeira  rota  ,  nem  o  forro  def- 
cofído  )  mas  folie  como  fofle  ,  eu  perdi-o  , 
c  vendo-me  ás  efeuras  5  (affim  a  modo  de 
quem   não   vê  nada )  comecei  a  andar  daqui 

pa- 
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para  alli  ,  dalli  para  acolá ,  da  cola  para  cá  f 
enem  de  lá  ,  nem  daqui  ,  nem  da  cola  ,  nem 
de  cá  ,  pude  hir  para  alli  ,  nem  vir  para  aqui , 
nem  andar  para  acolá  ,  nem  caminhar  para  cá. 
Em  fim  de  nenhuma  forte  pude  dar  caminho 
ao  negocio.  Com  que  tal  ,  fim  Senhor  ,  pa- 
ra cá  ,  para  lá  ,  toma  deixa  ,  foi  e  tornou  ; 
faça  v.  m.  de  conta  (  fez  já  de  conta  ? )  que 
andei  vadiando  toda  a  noite  s  namorando  ar- 
vores ,  e  rondando  penhafeos  :  até  que  (  oh 
Deos  nos  acuda  !  )  me  fahio  de  traz  de  hu- 
mas  brenhas  hum  medo  tamanho  ,  que  devia 
de  fer  o  pai  dos  gigantes  ,  fegnndo  era  def- 
irarcado.  Eu  ,  quanto  que  o  vi  tão  grande  , 
fiquei  tamanino  ,  que  fe  tivera  acordo  para 
iíTo ,  rodo  eu  me  podia  meter  na  algibeira  dos 
meus  calções.  Fugi  logo  daquelle  fitio  (  como 
lá  dizem  )  a  quantos  pés  me  pudérão  levar  f 
até  que  quando  me  não  precatei,  vi  que  vi- 
nha o  dia  aflim  a  modo  de  quem  vai  a  pa- 
decer ,  já  com  alva  veftida  (  por ,  final  que  a 
arvore  rompeo  no  éfgalho  daquclía  )  e  vendo 
que  já  a  aurora  começava  a  rir-fe  de  mim  , 
c  achando-m*  com  todas  aquellas  cóufas  ,  que 
metem  a  lebre  a  caminho ,  fendo-me  necefla- 
iio  o  fono  para  os  olhos ,  como  páo  para  a 
boca,  me  meti  por  entre  aquellas  ramas  (com 
licença  de  v.  m.)  como  piolho  por  coftura  , 
c  achando  aquella  negra  gruta  com  a  boca  aber- 
ta ,  entrei  com  ella  :  fenão  quando  efhndo 
cu  dormindo  todo  -,  tamanho  eu  era  ,  vem  a 
íalvaginha  esíugentada  cá  de  fora  ■',   enãofó 

en- 
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entrou  tià  cova  ,  mas  quiz  também  entrar 
comigo  ,  de  forte  que  fe  eu  entre  mim  não 
tomara  o  acordo  de  fugir  ,  a  eftas  horas  efta- 
ria  levado  de  Belzebub  ,  que  he  o  caminho 
que  leva  quem  anda  mal  encaminhado.  Mas 
ai  !  ei-lo   comnofeo. 

Rei.  Notável  rèkçio  !  O  modo  defle  homem 
he  exquifito.  aparte.  E  que  hias  bufcar  á  Ci- 
dade > 

j\f<tcb.  Hum  Amo  ,  que  fe  accomodou  comigo 
me  trazer  táo  defaccomodado. 

Rei.  E  que   qualidade  de  homem  he  teu  Amo? 

Jldach.  Da  fua  qualidade  náo  fei  nada  ,  agora 
da  fua  quantidade  Hm  ,  que  náo  tem  nada 
de  feu* 

Rei  Pois   táo  pobre  he  teu  Amo  ? 

Macb.  Sim  Senhor  ,  que  he  mufico  de  goíto  * 
e  náo  de  intereffe  ,  e  como  tem  muita  graça 
no  cantar  ,  canta  fempre  de  graça. 

Rei  Táo   bem  canta  ? 

Macb.  Ui  ,  nâo  fallemôs  hiíTò  :  he  hum  ho« 
mem  que  mete  o  canto  por  dentro  a  qualquer 
pefíoa  ,  e  iflo  ahi  a  cada  canto  :  canta  com 
tal  fuav  idade,  que  todos  lhe  chamáo  o  fegun- 
do  Arpéo. 

Rei.  Orléo    dirás* 

Macb.  Valha  a  verdade  ,  que  èu  nâo  fei  bem 
nomear  cíías  coufas  ;  porque  o  meu  tneftrc 
nanca  quiz  ,  que  eu  chamaflt  nomes  a  ninguém* 
Tem  também  meu  Amo  comfigohuma  coufa, 
que  o  náo  deixa  ter  nada  de  feu,  e  he  (fel* 
lando  mal )  fer  Poeta. 
Tom.  III  U  Rei, 
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Rei.  Notável   graça   he  eíía  ! 

Mub.  Notavei  defgraça.  lhe  chamarei  eu  ,  pois 
por    cila  concebe  ,   e   náo  coalha. 

Rei  t>Jáo   te  entendo. 

Macb.  Digo  ,  que  concebe  os  partos  do  enge- 
nho ,  mas  não  coalha  vintém  na  algibeira. 

Rei.  Em  fim  ,  dizes  que  he  bom  Poeta  í 

Mach.  Itto  he  huma  couía  notável  í  faz  verfos 
por  íi  ,  que  he  hum  defamparo.  Ifto  he  , 
que  eftá  tallando  com  a  gente  ,  e  de  impro- 
vifo  ( de  que  Deos  nos  livre  )  começa  a  fa- 
zer verfos  fem  fe  fentir  ,  e  ifto  ou  he  do* 
Sol ,  ou  da  Lua. 

Rei.  Porque  o  dizes  ? 

Macb.  Se  he  turor  ;  dizem  que  he  parque  fe 
lhe  metteo  o  Sol  na  cabeça  ,  e  fe  he  fúria  , 
dizem  que  he  porque  anda  com  a  Lua. 

Rei.  Procura-o  pois  na  Cidade  ,  e  vai  com  ellc 
a  Palácio  ,  que  a  ambos  vos  hei  de  favore- 
cer. Vai fe. 

Macb.  Vifto  iílb  VofT*  Mageftade  he  ElRet 
em  PeíToa  ?  Pois  eu  ... .  Foi-fe  ?  náo  impor- 
ta  ,  que  eu  muito  bem  o  fabia.  Ora  eu  andei 
com  entendimento  em  me  fazer  tolo  ,  qqe 
aflim  fera  melhor  a  noíla  introducção  em  Pa- 
lácio. Agora  vou  bufear  o  Príncipe  no  fuio 
affinalado  ,  que  jà  pode  fer  que  me  cfpere , 
como  eu  delle  o  premio  de  meus  ferviços. 
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S  C  E  N  A    II. 

Mttíação  de  montes.    Sabem  as  Aldeãs,    duas 

por  h/ma  parte  ,    e  duas  por  omra  jtíçindo  , 

e  depois  fabe  Zapete  como  fegnindo-fs. 

Todas»  "O1  Ujamos  que  anda  huma  fera  no 
JL    Monto. 

Jld.  i.  Ai  de  mim  ! 

Aid.  2.  Morta  venho  ! 

Zap.  Efperem  meninas  ,  efpôrèm  ,  aonde  vãó 
com  tanta  preíla  i  Eu  de  vellas  correr  eftou 
eorríclo.  Fogem  de  mim  acafo  ?  Elias  devião 
#  de  atemorizar-fe  de  ver-mc  ,  e  o  verem-fe  nef- 
tas  preíTas  *  não  foi  eftarern  correntes  para 
mim  ,  foi  hão  fe  correrem  comigo*  Ai  de 
mim  !  já  lá  vão,  e  a  bom  correr  i  levarão* 
mt  os  olhos  como  quctil  yai  de  caminho  >  6 
o  peior  he  ,  que  ainda  que  são  tão  çorremo- 
nas  ,  não  fazem  carreira  a  cego.  Eu  não  finto 
que  fe  vão  j  mais  que  por  nirerti  entíre  elías 
as  meninas  de  dous  olhos  verdes  ,  que  parecejn 
duas  abóboras  meninas ;  Ai  que  eftou  atrayeíla- 
do  de  meio  a  meio  !  metteo-me  amor  hum 
chuço  pelo  Coração  ,  que  hé  peior  que  hum 
dardo  pelas  tripas.  Já  Etcxtcra  he  huma  trampa 
para  mjm  *,  á  vifta  cfequelles  olhos  ,  ficão  os 
Teus  a  perder  de  vifta.  Ai ,  ai  ,  e  vejão  como 
deixarão  o  campo  femeado  de  flores  !  Elias 
logo  me  cheirarão  a  flor  da  canella  %  eftag 
íim3  que  fe  podem  tirar  pelo  raftp ,  pois  am 
M  ii  dão 
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dão  com  pés  deflores.  Oh  quem  fora  agora 
bem  diíereto  í  aqui  vinha  nafeendo  o  íallar 
florido  ,  mas  fe  eu  fou  hum  afne  ,  que  lhe 
hei  de  fazer  ?  ifío  dá-o  Deos  aquém  he  fer- 
vido. Ai  olhos  verdes  3  que  me  mataftes  9 
fem  deixar-me  efperanças  de  vida! 

Sabe  Etcidera ,  e  repete  o  que  ellé  difle. 

Etc.  Ai    olhos  verdes  ,   que  me  mataSes    íen 

deixar-me  efpsranças  de  vida!  Que  he   ifto  ? 

Senhor  Zapece  l  V.  m.  fazendo  lamentações  , 

amantes  ? 
Zap.  Oh  boca   ,   que    tal  dríTefte  !    Colheo-me 

com  a  palavra  na  boca  ,  que  ha  de  fer  de  mim  ? 

ã  varte. 
Etc.  Que  ?  não   falia  ?  Continue  ,  que  gofto  de 

ouvir  eílas  coufinhas:     v.  m.  eftá  mui  fino. 
Zap.  Mofino    me    poíTo   eu  chamar.    Ora  vejão 

vottés   o  diacho  q  que  havia  de  fazer !    ã  p. 
Etc.  Olhem  como  eflá   réo  !    Que  olhos  verdes 

são  cíTes  ?    Por  certo  que   não  são  os  meus, 

que  nelles  agora  tudo  anda  azul. 
Zap.  Sim ;  porque  he  a  cor  do  ciúme.  Mas  eu 

não  fei  que  cor  hei  d?  dar  ao  negocio,  á  p. 
E>tc.  Já  me  enfada    tanto    callar  :   eu  fou  aqui 

alguma    preta  ? 
Zap.  Ra  bem  fei  ,  que  v.  m.  he  muito  branca 


Deós  me  fez. 
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Etc.  Fallc  z  propofito ,  marmanjo. 

Dalhe  bmn  empurrão. 
Zap.  Ai  j  não  me  aquillo  j  náo  me  faças  mal. 

Etc* 
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Etc.  Chegue  para   alli. 

Zap.  Ai  ,  olhe  para  ifto !  iíío  he  defpropofiração, 

Etc.  Ora  vejáo  ifto  !  e  nem   me  dá  huma   latís- 

façáo. 
Zap.   Eu,  menina  ,  acho-me  tão  alcançado  ,  que 

nem  huma  fatisfação  te  poffo  dar  :  os  tempos 

não  efião  para  gaftos. 
Etc.  Pode   haver  maior  defafoío!    Falia  de  çha- 

chara  comigo  ? 
Zap.  Pois  hei  de  foliar   de  chichara  >     à  parte. 

Eu  não  fei  na  verdade  o  que   lhe  hei  de  dizer. 
Etc.  Ora   já  que  me  trata  deíTa  forte  ,    nunca 

mais  o  quero  ver :  vafTe  embota  ingrato,  fal- 

fo   ,    aleivofo  ,  bem  me  dizião  a  mim,  que 

me  não  fiaiTe  em  voíTç.  Ifto  he  coufa  que  U 

creia  !  Em  negra  hora  o  vi  eu  ,  em  negra  ha- 
^  ra  me  namorei  de  voííè  :  para  ifto  ?  para  ifto  ? 

chora. 
Zdp.  Oh  menina. 

Etc.  Fiz  eu  tantos  exceíTos.  ....  chora. 

Zap.  Ouve  ? 

Etc.  Para  fer  defprezada.  .  .  .  .  chora. 

Zâp.  líTo  não  vai  de   valha. 
Etc.  Por  alguma  porcalhona  i  chora. 

Zdp.  Qucr-fe   cailar  ? 
Etc.  Náo  fei  aonde  çftou  ,   que  não  arranco  ef- 

ce$  cabeílos  ,  que  não  tiro  eíters  olhos. 

maltrata  fe. 
Zap.  Ai  coitado  de  mim!  Oh -mulher ,  ííTo  he 

defefperação. 
Etc.  Guarde  fe  !á  ,  magano. 
Zap.  Ai   que  afrliçção  !  Senhores  >  cu  premetto 

hu- 
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huma  pendência  de  cera ,  fe  ella  abrandar  ef- 
ta  fúria,  ã  parte.  Ai  menina ,  iiTo  não  he  loa- 
cura  i  Aqnillo  dos  olhos  era  hum  minuete  % 
que  eftava  eíludando  ,  que  diz.  Ai  olhos  ver- 
des que  me  mataftes  ! 

Etc.  Era  hum  minuete  ?  Voílè  parece  que  me 
baila.  Ora  não  feja  infolentc  ,  atrevido,  que 
faça  cá  zombaria  de  mim.  Faça-me  graça  de 
náo  ter  mais  galantarias  comigo ,  que  em  hin- 
do  para  a  Cidade  ,  lhe  hei  de  entregar  tudo 
quanto  me  tem  dado  ,  que  não  quero  nada  feu. 

Zdp.  E  vofT§  he  poíljvel  lembrar-lhe  quanto  eu 
lhe  dei  i 

Etc.  Sim  Senhor ,  tfiuitó  bem.  Duas  varas  de  fitta. 

Zâp.  Nãò  erão  k  hão  duas  jfirtas   de  vara. 

Etc.  Não  hetudo  ómefrno  ?  Deu  mé  maisdous 
pentes  velhos. 

Zâp.  Velhos?  porque?  tinhao  jà  cabcllos  bran- 
cos ?  Se  os  tiveráo  ,  feria  depois  que  voílê 
os  rjieuço   na  cabeça. 

Etc.  Êráo  rão  velhos  ,  que  já  não  tinhao  dentes. 

Zâp.  Não  lhe  fakavão  mais  que  quatro  pela  nof- 
la  amizade. 

Etc.  Qual  amizade  ?  deu-me  mais  hurçi  avental 
jà  ufado. 

Zap.  Pois  eu  era  tão  jarra  ,  que  te  defle  cou- 
fa  que  não  fe   ufaíTe  ? 

Etc.  Náo  me  deu   mais  nada. 

Zap.  A  primeira  coufa  ,  que  v.  m.  me  ha  de 
paíT^c  para  cá  ,  são  dous  bofetões  ,  que  eu 
lhe  du   em   cerra  occailão, 

Etç.  SJents  desvergonhado  ,  tome.  3  tome.  Dalhe. 

Zap, 
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Zap.  Náo  ,  náo  ,  deixa  cílar  ,  eu  não  o  dizia 
pelo  tanto.  Valha-te  huma  figa  5  fó  iílo  mo 
reftituifte  depreda  ? 

JEtc.  He  porque  o  tinha  aqui  mais  á  mão. 

Zap.  Pois  faba.  que  mais?  que  me  poz  a  mão 
na  cara  ,  que  me  tirou  a  minha  honra,  tra- 
te de  ma  pagar  ,  fenão  metta-rme  em  hum 
Convento  ,  que  eu  náo  quero  cá  andar  em 
bocas  do   mundo. 

Rhfe  Etc<ctera. 

Ora  acaba  com  iíTo  ,  que  eftou  ha  duas 
horas  efperando  por  eífa  rifada.  Minha  Ercx- 
tera  ,  ri  te  de  tudo  ,  efabeque  os  olhos  por 
quem  morro  ,  sáo  fó  os  teus.  E  íe  diffe  que 
eráo  verdes ,  he  porque  como  me  Gego  com 
elles ,  náo  poffo  julgar  de  cores. 

Olhando  para  a  parte  contraria. 
Mas  ai  !  que  hc  o  que  vejo  ! 

Olhando  para  a  parte  contraria. 

Etc.  Mas  ai!  que  he  aquillo  que  acolá  vem ! 

Zap.  Que  fero  urfo  ! 

Etc.  Que  defmarcado   gigante! 

Zap.  Ai   que   medo !   por   efta   parte   fugirei. 

Etc.  Ai  que  pavor  !  efeaparme-hei  por  efta  farto» 

Vai  a  entrar  Mdchavello  pela  mefma  parte  aon- 
de ejlá  ,  e  fahe-lhe  ao  encontro  Zapete ,  e 
vai  Etc&tera  a  querer  hir  fe  pela  fua  parte  ^ 
e  encontra-Je  com  Eelíjardo  ,  e  ficão  ambos 
ajjftftadas, 

-    <M, 
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Fel.  Sufpende  o  pafto, 
£tc.  Peiar  he  efta.  Ai  de  mim  ! 
Mítcb.  Detém  a  faria. 
Zâp.  Efta  he  peior.  Ai  trifte  ! 
Etc.  Que  forte  falvagem !    Ai,    não  fei   como 

me  não  deímaio  de  temot. 
Zap.  Que  valente  animal !    Ai ,    não  fei  como 

me  náo  dá  de  medo  algum  accideme. 

Canta  bwn  com  branduras .    e  outro    com  borrar 
res  afeguintti 

A    &    l     A. 

Jtrfacb.  Confunde-te.  Fel.  Defcança, 

Jkfacb.  Defmaia-te.  &L  Seceg** 

Jl-fach.  Aufenta~te.  Fel.  Náo  fujas. 

jVIacb.  Retirate.  Fel.  Náo   temas* 

Mteb*  Guar-te  mofino  diante  de  mimo 
Fel.       Que   brandas  ternuras, 

Só   achès>  em   mim. 
Fel*       Não    julgues  que  íou  fér^ 
jUach.  Mas  não  ,   detem-re  .    efpera. 
Fel.       Pois  em  meu  peito   fe  acha. 
Macb.  Que  ao   ver- te  a  horrenda  facha. 
Fel.       Brandura  para  amar 

Razão   para   femir. 
Macb.  Sem  te  podar  tragar 

Te  tenho  de  engolir. 

jSap*  Náo  fe  rnoleiie  v.  rn.  rnais  >  quô  eu  me 
tetiro   a    toda  a  preífa. 

Etc.  Ainda  aílim  ,  com  tudo  ifío  eu  vou-mô  embo- 
ra-, muito  *de  carreira.        Fão-fe.  Fel* 
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Fel.  Que  penetrada   vai    do  temor  ! 

Afacb.  Que  fuftigado  vai  do  medo!  Ora  Senhor  r 
tenho  corrido  montes  ,  e  valles  em  buíca  de 
rj  ,  e  já  tinha  quafi  perdidas  as  efperanças  de 
açhar-te. 

Fel.  E  eu  da  fuga  fatigado  ,  já  fem  alento  che- 
gei   a  efte  fitio. 

Mâcb.  De  boa  efeapafte  ,  e  em  boa  me  me- 
tefte.  Quando  hão  de  acabar ,  Senhor ,  eítas 
novdlas  ?  A  que  fim  fe  encaminhão  eftas  ca* 
vallerias  andantes  ?  que  para  mim  são  cavallç- 
rias  altas  ,  pelos  perigos  em  que  ando  metti- 
do.  Nós  feitos  hofpedes  de  cavernas  ,  rouban- 
do ,  fenáo  o  appellido  ,  a  morado  dos  lobos  2 
Tu  cuberto  de  pellcs  ,  por  fero  frio  menos 
trabalhofo  ,  e  eu  com  a  pelle  fobre  o  offo  , 
pelo  trabalho  de  te  livrar  delles  i  E  o  peioc 
hç  ,  que  fc  nos  colhem  os  caçadores  de  al- 
guma vez  j  tu  mudarás  a  pelle  como  a  cobra  , 
c  eu  andarei  arraftado  como  ella  ;  porque  íern- 
pre  me  terão  pela  pelle  do  diabo.  Agora  te 
.  livrei  do  rifeo  de  te  colherem  ,  íahindo  a  affe- 
£tar  medos,  e  a  fingir  temores  ,  dizendo  vira 
tntrar  hmna  fera  pela  gruta  ,  e  com  as  minhas 
induftrias  embaracei  que  te  feguillerh  ;  e  de 
mais  a  mais  corno  fei  que  tu  o  defejas  ,  te 
tenho  introduzido  nem  mais  nem  menos  ,  que 
no  Palácio^  delRei   de  Suécia. 

fel.  Que  di^es  !  E  a  tanto  chegou  â  tua  induf- 
tria  ?  E  com  que  pretexto  o  difpozeíle  ? 

JUdâch.  Tudo  te  contarei  depois  ,  que  primeiro 
quero  íaber  o  fim  a  que  fc  encaminhão  eftas 

trans- 
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transformações:  já  que  fòu  companheiro  dbs 
trabalhos  ,  feja  participante  dos  fegrèdos.  Eftes 
exceílos  ,  Senhor ,  ou  são  effeitos  de  grande 
ódio  ,  ou  impulfos  de  grande  antor  ;  ou  tu 
vens  a  Suécia  por  matar  a  alguém  ,  ou  por 
morrer  por  alguém. 

Fel.  Ai  Machavello  ,  e  como  acertafte  neffa  parte  ? 

Aíãch.  Ui  Senhor!  iffo  he  coufa  nova.  Já  eu 
vi  andar  por  terras  alheias  por  bufear  ávida; 
mas  para   perdella  ,  fó  em  ti  o   vejo  agora. 

fel.  Em  tudo  me  fingularifou  a  fortuna. 

Miích.  Ora  Senhor ,  cila  fempre  hc  loucura  de  mar- 
ca ,  e  indigna  de  hum  Príncipe  de  Dinamar- 
ca (  permitte-me  o  dizello  )  ver-fe  quem  ef- 
tava  feito  a  delicias  ,  desfeito  a  trabalhos  :  quem 
Vivia  em  Palácios  ,  fepultado  cm  cavernas  : 
quem  vertia  gallas  ,  rrajar  pelles  ;  verdade  fe- 
ja ,  quê  fe  aquellas  erão  mais  ricas  ,  eftas  são 
mais  euftofas. 

FeL  Oh  fe  foílem  conhecidos  tantos  exceffos! 
Oh  fe  fofTem  remuneradas  tantas  finezas ! 

Métch.  Ah  !  já  eftá  conhecido  de  todo  o  teu 
achaque ;  e  já  cíti  confirmada  a  tua  loucura  , 
pois  he  de  amor  o  teu  mal;  porém  quize- 
ra  ,  fe  he  que  não  me  atrevo  a  muito  ,  faber 
o  como  fe  originou  efta  paixão  ?  que  podendo 
tu  arrotar  de  farto  em  Dinamarca  ,  te  faz  andar 
â  gandaia  de  amor  em  Suécia  :  tu  bem,  podias 
namorar-te  na  tua  pátria  ,  que  o  fer  amante 
não  he  fer  Profeta. 

fel.  Já  que  he  forçofo.  .  .  .  • 

Màch.  Eípera. 

Fel* 
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Fel.  Que  htí   o  que  dizes  > 

Mâch.  EíTa  relação  lei  eu  ;  mas  he  em  cafte« 
lhano.  Ya  que  és  forçoío  ,  que  èn  efta  oca- 
fion 

Fel.  Sempre  has  dé  eftar  de   graça? 

Macb.  Eu  de  graça  ?  Náo  Senhor  ,  eíTe  não  he 
o  âjufte  que  nòs  fizemos  ;  eu  íirvo-te  porque 
ffié  pagas.  Mas  deixando  graças  ,  dize  ,  que 
eftou  arrebentando  por  faber  o  que  te  pergunto. 

JW.  Já  quê  he  forçofo  fiar  da  tua  lealdade  o 
que  até  aqui  vivia  òccuIcq  no  meu  coração  , 
pMa  que  conheças  que  tfclie  faço  dcpofico  no 
feu  peito  ,  efcuta  os  ifteus  empenhos ,,  dos 
quaes  tfpero  fahir,   ajudado  da  tua  induftria. 

M&ch.  Se  cm  mim  hà  cabedal  para  os  defem- 
penhos  de  hum  Príncipe  ,  jà  te  offereço  quan- 
to valho. 

FtL  Pois  ouve-nie. 

Mfàh.  Já  te  atendo  :  dize ;  e  pois  efte  he  mef- 
miífitno  exórdio  das  relações  de  Comedia  ,  vá 
fem  contar  valentias,  nem  pintar  cavallos. 

Fel.  Já  fabes.  .... 

Màch.  Eftou  vendo  fe  diz :  como  em  IJrgrf. 

ã  parle. 

Fel.  Que  delRei  de  Dinamarca  fou  filho  primo- 
génito ,  e  herdeiro   immediato  de  feus  Eftados. 

Macb.  Já  íei  ,  que  ainda  que  foras  leigo  ,  eftás 
para  íer  de  coroa. 

Fel.  E  fabes  também  ,  que  haverá  dous  annos 
faltei  dà  minha  pátria ,  da  qual  eftive  aufente 
hum,  fem  que  em  todo  eífe  tempo  fe  fou- 
beíle  de  mim*  em  Dinamarca ,  íèndo  inútil  o 

cui- 
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cuidado  ,  com  que  EIRei  meu  Pai  por  vários 
Reinos  ,  com  iricançavel  diligencia  ,  mandou 
■ir?c  bufcaffem.  Cujo  íucceílo  junto  com  algu- 
mas leves  traveffuras  de  minha  juvenil  idade  , 
me  derão  fama  de  indócil  no  génio  ,  e.  tra- 
veflfo   nAs   inclinações. 

M*cb.  Tudo  iíío  fei  muito  bem  ,  e  também  fei , 
que  defaparecefte  bravo  ,  e  apparecefte  manfo : 
tanto  -,  que  eu  entendi  que  tinhas  hido  cafar , 
e  fte  cumpria  em  ti  o  adagio  de  eafarás ,  e 
amanfarás.  E  fei  também  (por  pouparte  ou- 
tro ji  fabes.)  cjrâ  agora  fegunda  vez  te 
aufentafte ,  trazendo  me  em  bolandas  comtigo 
arraftado  por  eíTe  mundo  ate  eíle  fitio  ,  aonde 
fe  não  me  rnataíle  ,  défte  comigo  na  cova., 
que  he  o  mefmo.  Sei. mais,  que  vivendo  en- 
covado naquella  gruta  ,  tenho  fido  cu  o  que 
vou  i  Cidade  a  bufear  provisão  pata  ambos  : 
fem  que  até  aqui  poffa  alcançar  ( por  mais 
que  tenho  corrido)  o  fim  para  que  vivemos 
fepultados  antes  de  mortos  ,  fe  não  he  que 
me  enrerrafte  ,  porque  morri  por   fabello. 

Fel.  Pois  agora  faberás  o  que  até  aqui  tens  igno- 
rado. 

Sobre  as  azas  da  Fama  voava  por  todo  o 
mundo  o  nome  da  Princeza  Florisbella ;  fendo 
a  fua  formofura  univerfal  aíTumpto  das  vozes 
mais  eloquentes,  gloriofo  emprego  dos  mais 
elegantes  rafgos.  Como  confeguio  opiniões  de 
divina,  começárão-lhe.  os  pincéis  a  repetir  fí- 
mulacros  ,  coroeçárão-lhe  os  corações  a  render 
facriíicios  !  Fez-fe  a  fama  toda  imagens,  iez-fe 
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à  admiração  toda  olhos  ;  quando  os  meus  in- 
cautamente ou  fados  ,  vendo  huma  copia  fua, 
fc  deixarão  perfuadir  dos  outidos  ,  para  pagar 
os  atrevimeátos  de  hum  exame  nas  cegueiras  de 
huma  idolatria. 

Cego  fiauei  a  tantas  luzes.  E  dcfde  aquel- 
íc  venturoío  infortúnio  comecei  a  reduzir  as 
claridades  da  vifta  ás  (ombras  da  f  é  •,  aié  que 
crefeendo  no  coração  o  fogo  de  amor  ,  reben- 
tou cm  defejos  quanto  opprimio  em  toler^n 
cias.  Levado  pois  defta  paixão  ,  me  conduzio 
a  aítividade  do  meu  affeéto  de  Dinamarca  a 
Suécia ,  conduzindo-me  amor  com  fuave  vio- 
lência defde  osdefeanços  da  Pátria  aos  difeom- 
nnodos  da  eftrangeira  terra.  Aqui  disfarçado 
no  traje  ,  c  oceulto  na  publicidade  i  logrei  o 
vcllo  algumas  vezes  fazendo  luminofo  Oriente 
das  janeílas  de  feu  Real  Palácio.  Fiquei  de 
novo  rendido ,  entregando  de  todo  ao  leu  im- 
pério os  domínios  de  minha  liberdade  :  moi- 
nando aquella  venturofa  vifta  ,  a  fufpensões 
do  pafmo  ,  na  minha  jmmobilidade  a  minha 
prizão  ;  mas  quem  fem  efpiritQs  me  venceo  , 
que  faria  «om  os  esforços  da  alma  ? 

Chegou  á  minha  noticia  ,  que  EIRei  feu  Pai 
por  dar  aliivio  ás  fuás  melancolias  ,  intentava 
rctirar-fe  a  huma  cafa  de  campo  ,  que  rvão 
longe  defte  ficio  eftá  J  e  adiantando-me  tu  (  por 
ver  fe  nas  liberdades  do  campo  me  offerecia. 
a  fortuna  occafiões  de  vella  de  m.ais  perto) 
examinei  penhafeos  ,  penetrei  bofques  ,  até 
que  defcobri  o  oceulto  fegredo  >  que  a  nature- 
za 


za  guardou  na  profundidade  daquella  gruta  i 
em  cuja  boca  íó  fe  ouve  o  íilenciç  ,  em  cujo 
feio  fó  fe  abriga  o  pafmo. 

Alli  conflitue  o  meu  dpiiijciliQ.  alguns  dia$  , 
defcobrindo   naquella  fubterranea  concavidade  » 
náo  ió  que  por  outra  fe<><#  junto  ao  mar   ref- 
pira  horrores  ,  mos  qqc  por  fecretp$  condu&os 
encaminha  huma    de  fu$$  gargantas  are  huma 
abobada  ,   que  no  jardim  da  Regia  habitação 
fervia  de  receptáculo   ás  agoa$.  Mas  foi  fjil  a 
minha   inimiga  forre,  que  'nunca   fe  effeituçu 
a  mudança  da  Real  família  a  elie  fido  j  par- 
que aggravando-fe  a  queixa   da  Princeza  ,   re- 
duzio   aos    últimos    termos  a  fua  vida  :    §fé 
que    eu  levado    âe  tão  exceffiva    pena ,     nae 
parti  a  Dinamarca    para   que    me  mataífe    na 
minha   pátria  a  noticia  de   fua  morte. 
Mach.  Oh    Senhor  ,    fiquemos    ahi   na  morte  , 
que  como  ella  hc  o  fim  de  tudo  ,  bem  pôde 
íer  o  cabo  da  tua   relação  ,  que  he  muno  di- 
latada ,   e  eu  quero  dever  â  minha  habilidade 
o  faber    o  que  falta   ,    que  íem   duvida  foi  , 
que  melhorando    a  Princeza   ,    e  chegatido  á 
tua    noticia    ( fem    me  dilatar    em  dizer  que 
com  eíTa  nova  cobrafte  novos  alentos ,  e  ou- 
tfas  coufinhas  mais  defte  teor  )   efpe/afte  occa- 
íiáo  ,    e  acompanhado  de  mim  ,   que  fou  eu  , 
te   fizefte  na  volta  de  Suécia  ,    e  mettendo^me 
a   mim  também  nas  volxas  ,    viemos  á  mef- 
ma  fubterranea   habitação   ,    aonde  acontecco 
o  que  tenho  vido, 
i%/.  Tud©  he  como  imaginas. 

M4& 
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Mãch.  Pois  Senhor ,  não  percamos  tetppo  ,  vai 
dar  ordem  a  mudar  de  veftido  ,  que  fendo 
tu  tão  modefto  ,  náo  he  razão  que  vás  em 
pelle  3  quando  tu  fallando  a  EIRei  na  tua, 
te  pertendo  introduzir  em  Palácio. 

Dentro  Alua. 

AU.  Hypolito. 

Fel.  Mas  já  he  forçofo  aufentar-nos  defte  ficio , 
pois  ouço  vozes.  Amor  ajuda  os  meus  inten- 
tos. Fai-fe. 

Adach.  Vamos  a  veftir  o  empellicado ,  e  a  ca- 
minhar para  Palácio.  Fortuna  ,  livra-me  de 
algum  farambeque  de  couces.  F^i-fc 

Sabe  Hypolito. 

Hyp.  Tenho  vagado  todos  eftes  deftrictos  ,  fem 
que  poíla  achar  a  Princeza  ,  e  agora  fenti 
chamar-me.  Se  fera  ella  ?  Quero  vtr  fe  fou 
tão  feliz,  que  a  encontre  nefte  fido.  Florisbel- 
la?  Senhora  í  chamfi. 

Sabe  Akea, 

Ah.  Ah  enganofo !  ah  falfo !  já  eu  me  admira- 
va de  achar-te  para  os  foccorros  ,  fem  que  te 
encontrafTe  para  os  ciúmes.  Não  he  Florisbel- 
la  quem  te  chama  ,  hc  fim  Altea  quem  te 
buíca. 

Hyp.  Meu  bem,  Senhora,  não  me  julgava  úa 
venturofo  ,  que  em  parte  tão  remota  te  en- 
contrafTe ,  quando  aíliftias  em  companhia  das 
Damas  em  bem  àfferente  íiwo.  E  náo  enten- 
das , 
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das,  que  o  bufear  neftc  retiro  a  Princezâ  fot 
por  cuidado,  mas  fim  por  preceito.  Ai  amor, 
e  como  me  trazes  vacilante  entre  dous  diftio* 
étos  afteítos !  ã  parte* 

AU.  Pois  entre  ôftas  brenhas  como  era  poílível 
achar-fe  a  Princeza  ? 

Hyp.  Como  tu  ignoras  ,  que  amedrentada  de  hu- 

^  ma  fera,  ou  hum  traidor,  que  queria  offert- 
der  a  fua  vida  ,  fe  perdeo  por  eftes  bofques , 
náo  he  muito  que  te  admires,  como  eu  ,  de 
ver-te  também   nefte  fuio. 

Alt.  Eu  ouvindo  dizer,  que  humâ  fera  andava 
correndo  o  monte  ,  e  vendo-te  de  Ionçe  vir 
para  efta  parte  ;  te  íegui  cuidadofa  ,  defte  vè- 
nablo  fiando  a  defenfa  ;  até  que  perdendo-te  de 
vifta  ,  também  me  embofquei  ;  mas  com  a  dif- 
ferença  ,  que  Fíorisbella  fe  aufentou  de  me- 
do ,  e  eu  te  fegui  com  valor  ,  e  ambas  anda* 
mos ....  ella  perdida  de  receios ,  eeu  perdi- 
da de  amores. 

Hyp.  Oh  que  ditofo  he  ,  Senhora  ,  quem  me- 
rece à  forte  fer  obje&o  de  tantas  finezas  !  Oh 
fc  lograra  em  ti  huma  coroa  quem  já  cm  ti 
confeguio  hum  affe£fo  !  ã  parte. 

Alt.  Oh  que  infeliz  he  ,  Hypolito  ,  a  que  che- 
ga a  defeonfiar  de  quem  a  pode  favorecer  ! 
õh  fé  os  exceííos  ,  que  devo  a  Cardenio  a 
quem  engano  ,  e  aborreço  ,  fc  transferiíTem 
para  o  peito  de  Hypolito  ,  á  quem  receofa 
eftimo  !  a  parte. 

Den* 
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Dentro  Zapete ,  e  Etutera. 

Zap.  Aqui   eftâ  Hypolito. 
Etc.     Aqui  eftâ  Altea. 
Zap.  Senhor.      I  h 

Etc.    Senhora.    J 
Zap.  Já  a   Princesa  appareceo. 
Etc.    )í/  appareeeo   a  Princeza. 
Zap.  E  ahi  vem  já.  .  .  . 
Etc.    E  jà  ahi   vem.  ... 
Zap.  Toda  a  família.  . 
Etc.    A  família  toda.  ... 
Zap.  Do  Palácio  Real. 
Etc.    Do  Real   Palácio. 
Zap.  Deixa-me  a  mim  fallar. 
Etc.    Deixa-me  fallar  a  mim. 
Zap.  E  eu   vendo-te   para  aqui   vir.... 
Ete.    E  eu  vendo-te  vir  para   aqui.  .  .  . 
Zap.  Te  venho  feguindo  para  dizerce.  . ,  . 
Etc.    Para   dizerte   te   venho   feguindo.  .  .  * 
Zap.  Que  te  vás  metter  no  efcaler. 
Etc.    Que  no  efcaler  te   vás  metter..  .  • 
Zap.  Que  já  todos  ahi  vem. 
Etc.    Que  ahi  vem  jâ   todos. 
Zap.  Deixa-me  fallar  a  mim. 
Etc.    A  mim  me  deixa  fallar. 
Alt.  Cefle  a    porfia. 
Hyp.  Que  tendes  mais  que  dizer? 
Zap.  e  Etc.  Coufa  nenhuma. 
Ah.    Vamos,  pois  já  nos  procuráo  ,  C  eu   que* 
ro  adiaruar-me  :  adeo*  Hypoiico.  Fai-fé* 

Hyp.  Senhora  ?  o  Ceovos  guarde, 

N  Zap. 
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Zap.  Vamos  ,  vamos  N  Senhora  ,  que  são  horas. 

Fão-fi. 
Hyp.  Vai,  que  já  fi*o  a  Real  família. 

Canta.    ária. 

Vacilante  ,  cuidadofo  ] 

Conluio,  indeterminado, 

Da  bdlcza  arrebatado  ; 

E  do  Sceptro   de* fejoío  : 

A   qual  rui  de  preferir 

Náo  me   acerto  a  refolver. 
Nefte  enleio  dos  fentidos  , 

Neíh  luta  dos  affe&os 

Kâo   me   fei   determinar 

Qual  he  o  bem  mais  fuperior ; 

Pois  em  mim  reina  o  amor, 

E  o  defejo  de  reinar.  Vai-fe. 

S  C  E  N  A     III. 

Vifia    de  Praça  da Cidade  ,    e  nó  fundo  mar. 
Sabe  Felizardo  de  gala,  e  Macbavello. 

AÍAçh.  f~\  Ra  o  certo  he ,  que  hum  homem 
V-/  em  mudando  a  pelle  fica  outro.  Ef- 
tàs  tão  differenté'  do  que  homem  eras  ,  que 
cu  mcímo  te  deíconheço  ,  náo  te  conheço 
de  hoje  nem  de  honrem.  Eftou  tão  equivo- 
cado comtigo  ,  que  ate  aqui  te  tive  por  outro. 
E  a  náo  Ter     eu  o  que  tive   a  habilidade   de 

*  tirar-ie  a  pelle  Tem  te  csfollar  ,  havia  enten- 
der que  me  enganavas  -7  pois  até   me  pareces 

ho- 
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homem  de  duas    caras»    Bem   te  aílentão    as 
galas* 

Fel.  Como  intentamos  entrar  em  palácio  ,  já 
começas  a  adular-me  :  iífo  he  moftrar  que  ]í 
vamos  para  o  centro  das  lifonjas. 

M&ch.  Tudo  o  que  te  digo  são  verdades  ;  mas 
apoftemos  ,  que  náo  le  efcandalizas  tu  de  te 
gabarem  í  Ainda  os  que  conhecem  ,  que  a 
liíonja   he  mentira  ,    gotôáo  de  fer  lifbnjeados. 

Fel.  Sempre  deve  fer  aborrecida  pelo  ^ue  tem 
de  engano. 

Mdcb.  Oh  Senhor  ,  não  ha  coufa  ,  que  mais 
offenda  ,  que  a  verdade  ,  e  fe  alguém  a  dei- 
ta da  boca  ,  he  fó  porque  lhe  amarga.  Mais 
vale  cufpir  no  rofto  a  hum  homem  ,  que  di- 
zer-Ihe  na  cara  os  fcus  defeitos:  fendo  huma 
coufa  fujar-lhe  acara,  e  outra  lavar-lhe  o  rof- 
to ;  e  pelo  contrario  ,  a  liíonja  fera  engana  y 
mas  não  ha  pirola  mais  bem  dourada  5  nem 
que  melhor  fe  trague  neftes  tempos. 

Fel.  Eftâs  mui  fentenciofo.  Deixa  eíla  matéria 
que  he    para    ti  eliranha, 

Macb.  Sim  ,  deixa  efla  matéria  ,  já  te  emendo. 
Apofto  que  queres  que  ce  falle  de  amor  ? 
náo  ?  Sim,  iíTo  entendo  eu'á  legoa:  eífo  .firo 
que  náo  he  mareria  eftranha  por  fer  natural  em 
todos:  mais  he  matéria  táo  peçonhenu  ,  que 
a  todos  mata. 

Fel.  Experimemafte  jâ   o  feu    veneno  ?    Ai    Ma- 
chaveilo  5  e  como  he  doce  o  feu   mortal  efieito. 
Taí    he  a   morre    de  amor     para     íerukL  j 
Que  por    elia  fe  dá  com    gofto  a  vida, 

N  n  Macb* 
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JMach.  Começas  a  trovejar?  Ah  tal  defenteria ! 
em  te  fallando  de  amor  vas-te  como  hum 
cefto  roto.  Senhores,  que  terá  a  Poefia  com 
o  amor? 

Fel.  Não  vês  ,  que  ambos  fe  encaminhão  ao 
mefmo  fim-?  Pois  o  amor,  e  a  Poefia  am- 
bos fe  introduzem  na  alma  ,  e  fó  differem  , 
em  que  amor  entra  pelos  olhos  em  coníonan- 
cia  de  partes,  que  he  a  harmonia  da  formofn- 
ra  ,  e  a  diferiçáo  pelos  ouvidos  ,  em  concer- 
to de  vozes  ,  que  he  a  formofura  da  harmonia. 

jMtacb.  Ora  vejáo  !  Eu  não  fabia  deíla  perigri- 
nação  ,  que  fazem  o  amor ,  e  a  diferiçáo  a 
vifitar  o  templo  da  alma  ;  e  tu  o  pintas  de 
tal  modo  ;  que  me  parece  que  os  ouço  hir 
cantando  como  romeiros ,  e  que  os  vejo  hir 
entrando   pelo  buraco  de   S.   Tiaço, 

Ora  Senhor  fe  aborreces  a  lifonja  por  men- 
tiras ,  os  Poetas  são  os  mais  lifonjeiros  ,  por- 
que  são  os  maiores  mencirofos.  Se  tu  diíTe- 
ras  ,  que  a  Poefia  denota  pobreza  ,  c  que 
quem  he  pobre  anda  defpido  ,  e  que  quem 
anda  nii  he  o  amor  ,  e  que  daqui  nafeia.  a 
fua  connexão  ,  eu  te  crera  ;  porque  os  Poe- 
tas ,  e  os  amantes  todos  andão  por  portas  : 
huns  pedindo  efmolas  ,  outros  dando  fufpiros  , 
huns  por  pobres  ,  e  outros  por  miferaveis. 
Mas  efpera  que  já  fe  ouvem  os  inftrumentos 
com  que  ElRei  coftuma  acompanhar-fe  na  mar- 
cha das  caçadas  *,  e  já  vão  chegando  os  Ber- 
gantins que  conduzirão  ao  bofque  a  Real  fa- 
mília.   Tem   pois  cuidado  em  que  deíde  hoje 

has 
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fcas  de  fer  meu  Amo  Sigiímundo  ,  fc  até 
agora  eras  o  meu  Príncipe  Felifardo. 
Fel.  Em  tudo  o  que  temos  difpofto  ,  eftou  mui- 
to certo»  Oh  amor  ,  oh  fortuna  ,  deículpa  as 
minhas  temeridades  ,  favorece  as  minhas  ou- 
fadias. 

Vão-fe  ,    e  ao  fom  de  buma  marcha ,    vão  paf- 

fando  pelo  mar  vários  Bergantins  ,    e  de- 

pois  fe   vè  mutação   de  falia  ,    e  Jabem 

El  Rei  y  Florisbella,  e   Altea. 

Rei.  Toda  foi  confusão  a  caçada  de  hoje  :  pen- 
são da  vida  humana  ,  que  aonde  fe  bufeão 
os  recreios ,  fe   encontrão  os   pezares. 

Flor.  Maior  foi ,  Senhor ,  o  fufto  f  que  o  dam- 
no  ',  pois  não  fenti  a  menor  offenfa ,  quando 
te  dei  o  maior  cuidado. 

Alt.  Não  fui  eu  quem  teve  a  mais  pequena 
parte  nos  fobre.íaltos  de  hoje  ;  pois  íênti  no 
meu  coração  a  ferida  ,  quando  temi  no  teu 
peito  o  golpe. 

Flor.  Não  fe  me  aparta  da  memoria  ,  a  frafe 
doce  ,  e  o  horrível  traje  daquella  humana  fera. 

Á   parte. 

Alt.  Não  Teme  tira  da  imaginação  ver  emHy- 
polito  a  exprefsão  das  fuás  finezas,  e  a  ra- 
zão dos  meus  ciúmes.  á  parte. 

Rei.  Defde  que  tive  a  noticia ,  Florisbella  ,  de 
que  houve  quem  offenderte  queria  >  não  teve 
mais  focego  o  meu  coração  ,  achando  a  pena 
aonde  procurava  o  alivio. 
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A      R      I       A. 

Qual  o   incauto  pafíageiro 
Que  afligido,    e  fiatigado 
Se   reclina  (obre  o  prado  , 
E  lhe   fâhe  de  repente 
De  entre  as  flores  a    Serpente 
Que    do  alivio  faz   o  horror. 

Afíim  pois   meu  peito  rrifte  , 
Bem  que  aos  males  fe  refiílc  , 
De  improvifo  a  encontrar  veio  , 
Nas  delicias  de  hum  recreio, 
Os  infultos  de  hum  traidor. 

Fozes  dentro.  Tenha  mão. 

Mach.  Duas  mãos  tenho  eu  ,  quanto  mais  humâ. 

Outros.  Tome ,  atrevido. 

M&cb.  Por  ifTo  voíTès  me  diziáo  :  tenha  mão  ; 

porque  tinhão  que  me  dar :  pois  entrarei  com 

tudo   iíTo. 
Dentro.  Náo  ha  de  entrar. 
Rei.   Que  rumor  he  o  que  efeuto  ? 

Sahe  Zapete. 

Zdp.  Senhor  ,  he  hum  homem  atrevido  ,  que 
quer  failar  a  V.  Mâgeftade  ,  a  guarda  náo 
o  quer  deixar  entrar ,  e  elle  quer  fahir  com 
a   Tua. 

Rei.  Se  ferá  o  que  no  monte  me  fallou  ?  Dize 
que  o   deixem   entrar. 

Zap.  E  por  certo  que  não  entra  de  graça  :  bem  ca- 
ra lhe   fahio  a   entrada.  Fai-Je 

Rei 
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Rei.  Efte  he  hum  finccro  fujcito ,  cuja  graciofi- 
dade  vos  ha  de  fervir  de   divertimento. 

Sabe  Machavúlo  rofnandò. 

JMacbm  Ora  nunca  cai  me  fuecedeo  !  Tenho  en- 
trado em  muitas  partes  9  mas  em  nenhuma 
tive  táo   má  fahida. 

Rei.  Que  tens  r 

JMâch.  Muita   coufa  que  me  deráo  lá  fora. 

Rei.  Chega  ,  chega   mais  para  cá. 

Aiach.  Já  lá  me  chegarão  baftame  ,  náo  he 
necefíario  mais. 

Rei.  Impediráo-te  os  da   minha  guarda  ? 

Mach.  Náo  Senhor  ,  deíimpedirão-me  ;  porque 
eu  fiquei  fujo  da  pendência  ,  e  ifto  náo  me 
cheira  bem.  Impediráo-te  ?  Porque  eu  cá  fiz 
algum  eícrito  de  cafamento  ,  ou  devo  alguma 
coufa  atua  guarda,  para  me  pôr  impedimen- 
tos ?  He  boa   hiftoria  ! 

Flor.  Notável   he  a   fua   fingeleza. 

Alt.  Galantaria  tem  na  fua  fimplicidade. 

Mach.  Ai  j  ai ,  ai ,  coitado  de  mim  ,  efeutem 
voíTês:  lá  vão  os  narizes  com  os  diabos?  Em 
negra  hora  eu  vim  aqui  :  eis  aqui  o  que  eu 
vim  cà  bufear  :  deirar  a  perder  os  meus  na- 
rizes :  os  meus  narizes  ,  que  era  a  melhor 
coufa  que  eu  tinha  na  minha  cara  !  já  agora 
bem  poíío  dejtar  os  narizes  para  traz  das  cofias. 
Ai   defnarigado  de  mim  ! 

Rei.  Pois  de  que  te  queixas  í  Vem  cà. 
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Sahe  Zapete. 

Zap.  Senhores  ,  que  gritaria  fera  cfta  cà  den« 
tro  ? 

Macb.  Já  não  ferei  fenhor  do  meu  nariz  :  meu» 

ricos  narizes-zinhos   do  meu  coração.  Ai  ,    ai. 

Vira-fe  para  o  balUdor. 

Rei.  Vc  tu  o   que  tem. 

Zap.  Volta  para  cà  ,  deixa  ver. 

Macb.  Guarde  lá  :  também  me  quer  chegar 
aos  narizes  'i  A\   os  meus  narizes  ! 

Zap.  Ui  homem  !  quantos  narizes  tens  ?  volta 
para  cà  ,  que  bem  podes  enchemos  os  olhos 
de  narizes. 

Macb.  Quantos  narizes  tenho  ?  até  aqui  tinha 
hum  ,  mas  fizerão-mo  em  dous  aqui  os  cria- 
dos de  Sua  Mageftade. 

Rei.  Derão-te  alguma  pancada  nelle  ? 

Macb.  Náo  Senhor  ;  derão-me  nelle  todos  de 
pancada. 

Zap.  Deixa   ver  ,  eftás  ferido  ? 

Macb.  Pois  náo  hei  de  eftar  ferido  ,  f e  o  nariz 
eftà   eícorrendo  ? 

Zap.  Moftra  ,  moftra. 

Macb.  Ei-lo  aqui  ,    que  eftà  todo  molhado. 

Zap.  Olhe  o   tolo  !   ilTo  he  ranho.  Ri-fe. 

Macb.  Ha  de  íer  bem  ranho.  Oh  he  verdade 
ranho  he:  apre  là  !  Pois  cuidei  tinha  os  na- 
rizes alagados  em   fangue. 

Rei.  Muito   me  diverte  o  íeu  raro  eflylo. 

Flor.   Exquifiro    he  o   feu  modo. 

Alt*  Notável  peça  para  Palácio. 

Zap. 
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Zãp.   Adcos ,  fe  efte  entra   a  fer  graciofo  ,  co- 
meçara  Zapete  a  fer  defgraçado. 

fiÍAch*  Tenho   que  fazer-me'   tolo    cm  Palácio , 
que  aflim  farei  melhor  @  meu  negocio,     ãp: 

Jtei.  Como  te  chamas? 

Macb.  Eu  ? 

Zap,  Náo  hei  de  fer  eu. 

Macb.  Chamo-me  ,  chamo-me  :  agora  não  direi. 

Rei.  Notável  efquecimento. 

Macb.  Deixem  me  bater  na  cefta.  Ai  5  lembre- 
me  Deos  em  bem. 

Zap.  Já  te  occurreo  ? 

Macb.  Sim,   já  me  lembra  ,  que  ha  muito  tem* 
po  que   me  efquece  o   meu  nome. 

Zâp.  Pode  haver   coufa  igual ! 

Flor.  Effe  he  cafo    novo. 

M^cb.  Nem  eu  me  parece  que    me  chamo  cou- 
fa nenhuma. 

Alt.  Gomo  pode  iíío  fer  i 

Macb.  Porque  í  Os  pobres  tem  nome  no  mundo? 

Rei.  Náo   eftá   de  netcio   o  dito. 

Zap.  Maldita  a  graça  que  lhe  eu   acho. 

Rei.  Aqui  ,    ainda  que  fejas  pobre  3  defde  hoje 
náo  te  faltará  nada. 

Zap.  Melhor  foi   a  fua  dita  ,  que  o  feu  dito. 

Macb.  Agora   jâ  fei  como  me  chamo:  Macha- 
vello  criado  de  V.   Mageftade. 

Rei  Impróprio  nome  para    tão  fimples  fujeito. 

Macb.  IíTo  he   honra  ,  e  mercê  queVofla  Ma- 
geftade me  faz. 

Flor.   De  que  terra  éâ  ? 

Macb.  Sou  da  mefmícerra  de  que  V.  Alteza  he. 

Flor. 
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Flor.  Tu   não    es  de  Suécia. 
Màck.   Náo   fou  de  Suécia  ,   mas  fou  de  barro , 

náo  desfazendo  na   peíToa  de   V.    Alteza, 
Zâp.  O  dito    náo    he  barro  ;    mas  eu   náo    o 

poflo  cozer.  ã  parte. 

JMach.  Importa-me  náo  declarar  a  Pstna.  â  p. 
AU.  Em  que  parte  aprendefte  a  nofla  língua  ? 
Mâch.  Eu  !   Arrenego   do  demónio.  Eu  prendi   a 

fua  lingua  em  alguma  parte  ?  a  fua  lingua  de 

V,   Alteza   he  mui   folta  ,    quem  (e  havia  de 

atrever  a  prendella    ? 
A>t.  Náo  digo  íenáo  aonde,    ou  em  que  terra 

cpmeçafte  a   fallar  nefta  noíTa  lingua  ? 
Jltfácb.  Fallar  na  fua   lingua  ?  Eu   não  fou' digno 

deromar  na  minha  boca  a  lingua  de  ninguém: 

ainda  que  cu   eftivera   com   língua  de  palmo : 
. .  náo  .  Senhora  ,  i(To   he  teftemunho. 
JRei.  Rara  brutalidade  ! 
JZap.  Boa    parouvella  !    c  o  peior    he  que  lhe 

hão  de  achar  graça,  a   parte. 

Rei  Bufcâfte   jâ   a  teu   Amo  ? 
Jlíacb.  Bufquei-o  ,  eachei-o:  bem,  fe  elle  fora 

alguma  coufa  boa  náo  havia  de  apparecer. 
JRei.  Pois  porque  náo  o  trouxefte  a  Palácio  ? 
M*ch.  Tão  befia  feria  eu  que  o  trouxefle  ;   não 

que  elle  péza  como  hum   faivagem  :    fe  qui- 

zer   ha  de  vir  pelo  feu  pé',  que  de  carne  he. 
JRet.  IíTo   he  o  que  te  digo  :    pois   porque   náo 

veio  & 
Mach.  Como  tem  muita  vergonha  ,    não  vai  a 

nenhuma  parte   fenáo  de  noite. 
Alt.  V^i   logo  a  conduzillo. 
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JMach.  Não  fe  canfem  5  que  náo  ha  de  vir. 

Flor.  Porque  náo  ? 

Adach.  Ai  Senhores  ,  fe  o  outro  efU  fem  çâ* 
patos,  como  ha  de  pôr   o   pé   na  rua? 

Zap.  Logo  tu  deves  de  fer  mais  rico  ,  que  feu 
Amo  5 

Macb.  Oh  ?  perguntemos  voílè  também  alguma 
coufinha  :  apre  loureira  quatro  a  perguntar  ! 
Não  fei  como  efte  me  não  tem  conhecido  ; 
mas  o  feu  medo  ,  e  o  meu  traje  íhe  farião 
differente  a  minha  forma.  í  parte. 

Zap.  Eílá-fe-me  afigurando,  que  já  vi  elta  ca- 
ra em  outro  corpo  ;  mas  ha  muitos  diabos 
que  fe  parecem  huns  com  os  outros.       ã  p. 

Sahe  Cardenio. 

Catd.  Senhor. 

Rei.  Cardenio ,  jà  te  defejava  o  cuidado  da  r«» 
gencia  :  vem  alliftir  ao  defpacho  ,  que  da  tua 
direcção  fó   fio   os  meus   acertos. 

Cará.  Éftimo  ,  Senhor,  chegar  a  tão  bom  tpm- 
po  ,  que  íeja  de  ti  defejado.  Ai  de  mim  ! 
aqui  eftão  os  dous  extremos  da  minha  fortuna,. 

á  parte. 

flor.  Não  fei  que  horror  me  caufa  a  vifta  de 
Cardenio.  á  parte. 

Ah.  Não  fei  como  me  exima  de  Cardenio  ás 
importunações.  â  parte.. 

Rei.  Vai  Machavello  conduzir  a  teu  Amo  :  vamos 
nós  outros  a  acudir  ao  defpacho  ,  que  não  he  ra- 
zão eftragar  o  tempo  nas  diversões  ,  quando 
fe  ufurpa  ás  difpoliçóes  do  governo.  Fão-fe. 

Flor. 
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Flor,  Vamos  nós ,  Altea ,-  pois  já  faltão  de  Vtr 

bo  os  ardores  ,  a  gozar  no  jardim  as  fuavida- 

des  do   brando  Zéfiro. 
Ah.  Vamos ,    galharda  Florisbella  ,  a  bufcar  eíTc 

shvio.    Se  ha  coufa    que  o  poffa  dar  a  hum 

coração  ferido  de  zelofas  íufpeitas. 

rr      r\        o    ,  ^  parte,  e  vão -Ce. 

Zap.  Ura  ,  Senhor  ,  vá  voííê  a  trazer  ás  caval- 
leira*  a  eíTe  tal  Amo  ,  e  vá  a  horas  que  o 
nao  apanhe  defcalço. 

Macb. .Bem  pudera  voíTè  vir  a  dar-nos  ajuda  pa- 
ra i  lio.  '         r 

Zafr .Ajuda!  Ui,  voíTê  acha-me  com  cara  de 
f  crutaleica   ?  v 

Macb.  Cara  de  criftaleira  eu  ?  para  traz  qne 
voOe  cal  tenha  :  agora  nariz  de  fyringa  ,   iíTo  (im, 

Zap.  Galante  trafíe  por  vida  minha  ! 

M ich>  Oh  pois  voflè  he  boa  vafilha  por  minh  a  alma  • 

^  Ao  bajftdor  Etc&tera. 

Etc.  A  bufcar  a  Princeza  venho  ;  mas  á  aqu/ 
n|o  eftá.  Quem  fera  efte  fujeito  ,  que  eftá 
com  Zapete  ?  Não  he  mal  pofto  com  os  pés 
no  chão  :  os  olhos  são  maganos  íem  fer  de 
aíTòbio. 

Macb.  Voflè  he  o  que  diz  as  graças  ca'  cm 
Palácio?  Sim  he  ,  que  eu  logo  lhe  vi  carinha 
de   galhofa. 

Zap.  Quer-me  voíTè  não  dizer  graças  ?  Olhe  que 
lhe  hei  dizer  olé. 

Etc.  Ai  ,  que  o  logra  !  pois  eu  tomara  achar 
algum  amante  em  commodo ,  para  me  desfa- 
zer de  Zapete  ,  que  para  mim  no  jogo  de 
amor  não  vale  nada.  Macb. 
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Macb.  Oh  Senhor  ,  como  fe  chama  ,  não  vai  a 
defconfiar  :  nòs  havemos  de  fer  amigos  da- 
qui  por  diante.  Olhe   cá   Senhor. 

Zap.  Quer  voífè  ettar  quieto  ?  olhe   para  ifto. 

amua-je. 

Etc.  Ai  ,  que  eftá  fazendo  beicinho  1  oh  trjftç 
de   mim  !  Eu  faio  para  o  envergonhar.    Sabe. 

Zap.  Peior  he  efta  !  Ai  coitado  de  mim  ,  que 
e!la  he  bonita  ,  e  ellc  pôde  namorar-fç  delU,. 
á  parte.  Ora  meu  machacaz ,  ou  meu  Ma- 
chavello  ,'  vai  aonde  es  mandou  fua  Mageftade 
que  tudo  o  mais  he  graç*.  pára  elle. 

Macb.  Ai  ,  que  formofo  par  de  olhos!  ai  qqç 
dengue    de  rapariga  !  ã  parte. 

Zap.  Vai  ,  vai  ,  aonde  te  mandarão.  Etcscrera., 
que  queres  aqui  í  Vai  ao  jardim  ,  que  para 
lá   foi  a  Princeza  ,   e    te  procura. 

Macb.  Menina  ,  náo  procura  tal  :  efte  enga- 
nada ,  e  íò  eu  lhe  heide  fallar  verdade:  dei- 
xe-fe  efta  r  ,  que  a  mim  não  me  ferve  da  def- 
cómodo. 

Zap.  A  mim  he  que  rnc  não  accommoda  ifTo. 
Eu  eftou  perdido  !  â  parte.  Vai  te  jáMacha- 
vello.  para  elle. 

Etc.  Para  que  he  eftar  efpantando  a  gente  ?  iíTo 
parece-me  a  modo  de  quem  quer  eípancac  a 
caÇa. 

Macb.  Que  importão  os  feus  efpantos  fe  já  fe 
lograrão  os  vofíos   tiros. 

Zap.  Senão  foubera  que  elle  era  tolo  ,  havia  ju- 
rar agora  ,  que  ellc  era  diíereto  :  ifto  não  eftá 
bom  •  elles  namorão*fè  fem  nenhum  remédio. 
*  parte.  Etc/ 
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Etc.  Ellc  cftá-me  muito  inclinado ,  que  eu  bem 
lho  conheço  na  olhadura.  ã  parte. 

Zap.  Vai-te  já  ,  ou  tarei  queixa  a  fua  Magef- 
tade  do  mal  que  lhe  obedeces :    anda ,  vai-te. 

Jlfatb.  Como  me  hei  de  hir ,  fe  eflou   prezo  ? 

Etc.  Aquillo  he  comigo.  ã  parte» 

Zap.  Ai  a  minha  tefta  que  aflim  me  carrega? 
ã  parte.  Equern  he  que  te  prendei  pxraellc* 

Jldacb.  A  guarda ,  que  como  me  náo  deixou  en- 
trar, encendo  que  me  náo  deixará  íahir.  Ai 
amor ,  que   forte  brecha  me   abrifte  no  peito. 

á  parte. 

Zap.  Ai,  que  fero  fufto !  Cuidei  que  o  dizia 
por  Eícsscera.  ã  pane. 

Jldacb.  Já  he  precifo  hir  conduzir  ao  Príncipe. 
â  parte.  Ora  Senhor  ,  já  me  vou  ,  e  faiba  , 
que  levo  mais  do  que  trouxe.  para  elle. 

Etc.  Que  leva? 

Jldacb.  Huma  ferida  muito  penetrante. 

Etc*  Bom  vai  ifto,  achei  o  que  bufcava.    ã  p. 

Zap.  Que  ferida  he  efTa  i 

Macb.  Não  te  lembra  ,  qus  me  quebrarão  os 
narizes  depois. 

Zap.  Ai  ,  cuidei  que  o  dizia  por  outra  coufa. 
ã  parte.  Náo  ce  deferiganas  ainda  ,  que  era 
ranho  ,  e  náo  fangue  i  para  elle. 

Jííacb.  Oh  ,  nem  tal  me  lembrava  :  pois  eo*n 
eíla  me   vou.  Retira-fe  ao  baílidor. 

Mas  daqui  ouvirei  o  que  paíTa. 

Faz  Etdctera  que  fe  vai. 

Zap.  Corn  que  v»  m.  também  fe  vai   ,    como 

quem 
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quem  não  diz  nada  ?    Aífim  me  quer  deixar 
1  pela  callada  ? 

Ètc.  Pois  que  tenho  cu  aqui  que  fazer  mais? 
Diga. 

Zap.  Ora  cfpere  menina  ,  e  até  agora  que  rir 
nhi  ■> 

Etc*  Eu  bem  fei  o  que  tinha,  ea  voílê  que  lhe 
importa  iffo  ?  Vá  lá  buícar  os  feus  olhos  ver- 
des, e  os  meus  tire  delles  as  efpei-anças. 

M&ch.  Máo  eftà  aqfrillo, 

Zap.  Que  olheis  verdes?  eu  nunca  fui  amigo  dô 
olhos  da  alface.  Hoje  ha  de"- hir  o  diabo  em 
caía   do    Alfacinha.  á  parte. 

Etc.  Na  >  metta  ilTo  a  graça  ,  que  não  ha  de 
fer  admittido. 

Mach.  He  porque  o  devo  de   efta-r  eu. 

Zap.    Falias  de   veras  ? 

Etc.  Náo,  náo>lhe   zombo. 

Zap.  Em  negra  hora  eu  fallei  em  olhos  verdes. 
Pois  ,  menina  3  vê  o  que  queres  que  eu  fa- 
ça  para  fer  reftituido    outra   vez   á  tua  graça. 

Etc.  Acolá  (fenão  me  engano  )  eftâ  o  tal  Macha- 
vello.  Pois  hei  de  fazer  a  efte  tolo  huma 
peça.  4  pxrte.  Ponha-fe   ahi  de  joelhos. 

Zap.  Aqui   eftou  já  a  joelhado.  ajoelha. 

Etc.  Ora  afíente-fe  íígora  no  chão. 

Zap.   Já  cftou   aíTemado.  ajfenui-fc. 

Etc.  Erga~fe  de  prelTa. 

Zap.  Já  cftou   erguido.  levanta  fe. 

Macb.  Ella  fAlff  andar  n'uma  dobadoura. 

Ete.  Ora  agora  vá  bailando  ,  em  quanto  eu  for 
cantando. 

Zap. 
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Zap.  Minha  Etcactera  ,  olha  que  cu  tenho  môus 
achaques  ,  e  náo  poíío  fazer  edes    exceíTos. 

Etc.  Pois  a  Deos.  Faz  que  fe  vau 

Zap.  Ai ,  efpera  ,  efpera  ,  que  eu  bailarei  até 
me  levar  a  fortuna.  Ai  olhos  verdes  ,  quanto 
me  euftais !  ã  pane. 

Jlíaçb.  Ha  mais  celebre  capricho  ! 

Cama  Etc<curd  5  t' baila  Zapete. 

£tc*  Vamos  andando 

Cantando  ,  e  bailando  , 

Trate  efle  o  rate 

De  fer  bonifrate  , 

Ai ,   ai .,  para  aqui  , 

Ai  ,  ai  ,  para   alli , 

Andar  para  cá  , 

Voltar  para  lá  , 

Para  aqui ,  para  alli , 

Para  lá  ,  para  cá  , 

Boa  figura 
Jlfacb.        Bello  pexote 
jimbos.      Bom  balharote 
Mach.        Eu  náo   vi  tal. 

Mas  de   tal  ver 
Ambos.      Rizo  me  dá 

ah,  ah,  ah  ,  ah. 

Zap.  Ifto  he  traição  ;  bom  anda  o  meu  cre- 
dito !  Eu  envergonhado  diante  de  gente  !  ifto 
náo  efpera va  eu  de  ti  Eccxtera  :  hum  homem 
da  minha  autboridade  leito  bailarote  ?  a  minha 
fi  rmeza  mettitia  em  mudanças  ?  Bem  me  fou- 

befte 
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befte  matter   nas  voltas.  Ai ,  eflou  quafi   efta- 
fado.  Ora  feras   já  minha   amiguinha  ? 

Etc.  No  jardim  ás  efcuras  te  efpero  logo. 

Zap.  A  mim? 

Etc.  Havia  de  foliar  comtigo  ?  cu  te  arrenego. 

Sabe  Macbavello. 

Macb.  A  mim? 

Etc.  A  v.  m.   appello  eu  por  mim  !  Hei  de  ver 

fe  vai  o  que  eu  quero.         ã  parte,  e  vai-fe. 
Zap*  Comigo  he  5  mas  a  negação  foi  modeftía. 

d  parte. 
JMacb.  A  mim  mo  diííe,  pois  a  elle  já  o  def- 

preza.  ã   parte. 

Zap.  Senhor  Machavello  ,  não   diga  nada  difto 

a  ninguém. 
Macb.  Ui  !  vá  defeançado  ,  que  eu  fe  o  diíTer , 

ha  de  fer  a  alguém.  Vão  fe. 

S  C  E  N  A    IV. 

Mutação  de  jardim  ,  e  de  buma  parte  bum 
alegrete  ,  oh  forma  de  ajento  9  e  da  outra 
parte  outro  ,  e  nojundo  bum  boje  te  de  pedra  9 
e  eftârâ  o  Tbeatro  ejeuro.  Sabem  Florisbella , 
e  Altea. 

Flor.  f  Untas  ,  irmã  ,  vicriios  a  efle  Jardim  s 
il  e  ambas  nos  dividimos  no  palleio  , 
divertida  cada  qual  na  fua  imaginação. 

Ah.  Ahi  verás  quanto  arrebata  hum  penfamen- 
to  ,  pois  faz  dirigir  os  pados  aonde  fe  não 
Tom.  Ill  O  en- 
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encaminha  a  vontade.  Mas  já  me  unio  outra 
vez  atua  companhia,  não  acafualidade ,  mas 
o  affe&o. 

flor.  Ai  louca  fantafia  ,  que  quimeras  me  fundas 
fobre  o  vento!  ã  parte. 

Alt.  Ai  amor  tyranno  ,  quantas  mortes  repete  hum 
(o  ciume  !  ã  parte. 

Hor.  Jado  paileio  fatigada  me  finto  ;  epois  nef- 
re  fitio  nos  convida  ao  defeanço  ,  refpirando 
fragancias  ,  o  Favonio  ,  aqui  podemos  fentar- 
nos. 

Alt.  Dizes  bem;  eu  já  eftava  do  mefmo  pa- 
recer ;  mas  a  tua  voz  fe  anticipou  a  intimar 
o  effeito  ;  para  que  fe  veja  ,  que  he  minha 
a  tua  vontade  ,  e  tua  a  minha  obediência. 

Flor.  A  Hypolito  vi  no  jardim  ,  e  ainda  que  o 
feu  rendimento  me  náo  defagradou  ,  depois 
que  reconheci  a  feu  favor  o  empenho  de  Al- 
tca  fujo  às  occafiões  ,  cm  que  para  mim  pof- 
sáo  paffar  de  politicas  urbanidades  asfuasatten- 
ções.  á  parte. 

Alt.  No  Jardim  anda  Hypolito  ,  pois  áqueila 
parte  o  vi  ,  antes  que  de  todo  cahííTe  a  fom- 
bra  da  noite  ,  c  fmto  que  a  Princeza  tomaífe 
aquelle  lugar  ;  porque  por  entre  aqufillas  ra- 
mas tinha  commodo  para  fallar-lhe  ,  quando 
elie  ouvindo  me  o  procuraíTe.  Á  parte. 

r  dffemão-fe 

fíor.  Oh  que  agradável  he  a  hum  rrifte  o  filen-. 
cio  da  noite;  pois  com  mais  defafogo  fc po- 
de entregar  todo  ao  feu  cuidado  ! 

Alt.  Oh  que  próprio  he  par*  hum  peito  amante 

O  re- 
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o  retiro  ;    pois  com  menos  embaraços  pode 
elevat-fe  nas  contemplações  de  mor  ! 

Flor.  Parece  que  cftás  penetrada  dos  f eus  golpes? 

Alu  O  deftino  fez  ,  que  o  meu  peito  toffe  q 
alvo  das  fuás  iras. 

Flor.  Antes  eu  julgava  na  tua  belleza  a  ima- 
gem das  íuas  adorações. 

AÍU  Nos  feus  altares  fó  fe  conhece  por  ídolo 
a  tua  formoíura.  Muito  fe  declara  o  meu  ci- 
úme, ã  parte. 

Flor.  Parece  ,  que  em  mim  receia  preferencias, 
á  parte.  Não,  Altea ,  não  me  offendas  com 
a  liíonja  que  eu  como  reconheço  em  ti  van- 
tajens  para  a  idolatria  ,  não  havia  de  ufurpar 
os  cultos  ,  que  fó  fe  devem  ás  tuas  aras. 

Alt.  Entendeo-me  ;  porque  fe  não  ofFenda  ,  que- 
ro mudar  de  fentido.  í  parte.  Eu  fó  nas  do 
amor  com  que  te  venero  ,  fel  facrificar*te  af- 
feáboío  o  meu  cuidado  ,  e  não  he  pouco  o 
que  agora  me  caufa  o  ver-te  trifte.  Qual  he 
a  pena  que  te  afflige  í  Defcança  Fiorisbella 
no  meu  peito. 

Flor.  Ai  Altea,  ecomo  o  querer  explicar  o  meu 
cuidado ,   fora  emprender  hum  impoílivel ! 

Alt.  Pôde  o  mal  padecer-fe  fem  aleançar-fe  ? 

Flor.  Sim  ,  quando  no  ignorar  confitte  o  padecer. 

Alt.  Como  no  que  padeces  ,  não  conheces  o 
que  ignoras  ? 

Flor.  Padecendo  o  que  ignoro  ,  e  ignorando  o 
que  padeço. 

Alu  Ai  Fiorisbella !    e  como    me  parece    que 
eítoii    conhecendo  ,    eque  tu  eftás  ignorau- 
O  ii  d*  ! 
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do  !  Oh  como  são  de  amor  eíTes  extremos ! 
Flor.   Suípende  a  voz  ,  náo  eícute  a    razão  neíTe 

nome  a  fua  oftenfa  ,   e  agora  melhor  fera  que 

fe  empregue  em  (er  lifonja  dos  meus  ouvidos  , 

e  fufpensáo  dos  teus  cuidados. 
Alt.  Como     fó  as  tuas    vozes  podem  fervir   de 

íufpensões ,  acompanha  o  meu  canto ,  que  af- 

fegurando   es   agrados  logrará  pelo    indulto   o 

que  náo  alcança  pelo  mérito. 
Cantão. 
Flor*  Loucas  memorias. 

Alt.  Tyrannos  zelos. 

Ambas        \    °e  meus  defvdlos 

C   Cauia   ímmortal. 
Flor.  Como  ao  render-me. 

Alt.  Ao   maltratar-me. 

•Ambas       4    g  <fc  matar-me 

I    Nao  acabais. 
Flor.  Mas  ai ! 

<**«       {  Sm  £LX  m0"e' 

Sabem    pela   parte  de   fora  Hypolito  por  onde 

eftá  Florisbella  ,    e  Cardenio  por  onde  ef* 

tá  Altea. 

fíyp.  Aqui  ouço  a  Florisbella. 

Card.  Aqui  efeuto  a  Altea. 

Hyp*  Valer-me-hei  das  fombras  ,  para  lhe  inti- 
mar as  minhas   finezas. 

Card.  Fiado  no  efeuro  da  noite ,  lhe  quero  de- 
clarar os  meus  exceíTos.  . 

Flor.  Para  cantar  mais  convida  ofilencio  doquô 
o  rogo.  H>/>. 
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Hyp.  Náo  me  enganei  -f  defta  parte,  eftá  a  Prin- 
ceza. 

Alt.  Também  o   rogo  he  attenção. 

Card.  Defta  parte  eítá  a  Infama  j  náo  me  en- 
ganou o   meu  ouvido. 

Flor.  EíTa  ás  tuas  vozes   fó  deve, 

Alt.  As  minhas  fó  fabern  fubir  ,  quando  chega 
a  louvar-te. 

Hyp.  Por  efta  rua ,  que  ferve  de  pafleio  ao  Jar- 
dim ,  hirei  para  fallar-lhe  mais  feguro  de  fer 
fentido  de  Altea.  Vai-fe. 

Card.  Por  de  traz  deftas  latadas  ,  que  formão 
parede  a  efte  retiro  ,  quero  hir,  para  lhe  fal- 
lar  com  menos  fufto  de  que  o  preceba  Flo- 
risbella.  Fai-Je. 

Flor.  Em  vão  procuro  efquecer  me  do  que  no 
bofquô  vi  ,  e  eícutei.  ã  parte.  Mas  ai  de 
mim  !    nâo  fei  que  rumor  fenti  neftas  ramas. 

levamâofe. 

Alt.  O  vento  feria  ;  mas  fe  tens  íufto  ,  muda- 
te  para  efte  lugar  5  que  fera  mais  accommo- 
dado.    Verei  fe  he  Hypolito  5  que  me  bufea. 

ã  parte* 

Trocão  os  Iztgâres. 

Flor.  Receio  ,  que  feja  Hypolito  ,  que  venha  a 
importunar-me.  ã  parte. 

Sabem  os  dons  pela  parte  de  dentro ,  chega  f/y- 

polito  a  Altea  ,  e  Cardenio  a  Florisbella. 
Hyp.  Cobarde  chego. 
Card.  Temerofo  a   bufeo. 

Fler. 
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Flor.  Mas  ai  de  mim !  pados  finto.       â  parte. 

AU.  Gente  fe  avifinha  :  alviçaras  coração. 

ã  parte. 

Hyp.  Divina  Florisbella  ? 

Card.  Altea  foberana  ? 

Hyp.  Náo  me  criminas  de  muito  oufado 

Card.  Não  me  culpes  de  peuco  amante.  .... 

Flor.  Náo  percebo  fe  he  Hypolito.        à  parte. 

Alt.  Se  he  Hypolito  náo  averiguo.         â  parte. 

Hyp.  Se  te  buíca  a  minha  fineza  para  dizer~te 
que  hoje  no  bofque  confegui  a  de  arriícar  a 
minha  vida  por  evitar  a  tua  offenfa. 

Alt.  Que  efeuto  ,  pezares!  ã  parte. 

Card.  Se  te  procura  o  meu  excedo  para  decla- 
rante ,  que  hoje  no  bofque  obrei  por  ti ,  o 
de  emprender  tirar  a  vida  à  Princeza  para  que 
tu  confeguiíTes  a  Coroa. 

Flor.  Que  he  ifto  que  ouço  ,  penas !     ã  parte. 

Hyp.  Náo  defprezes  pois  ,  Senhora ,  os  meus 
rendimentos  ,  quando  tu  és  tefternunha  das 
minha?  finezas. 

Card.  Náo  deleílimes  pois ,  Senhora  ,  as  minhas 
adorações  ,  quando  tu  és  a  caufa  de  taes  ex- 
ceíTos. 

Alt.  Com  a  Princeza  minha  irmã  fe  vão  con- 
firmando os  meus  agravos,  á  parte. 

Flor.  Com  minha  irmã  Aitea  fe  communicão  as 
minhas  offenfas.  á  parte. 

Denuo  ElRei,  Levem  luzes  ao  Jardim. 

Hyp.  Já  retirar-me  he  precifo.  ã  part.  e  vai-fe. 

Card.  Já  he   força  o    rctirar-me.     a  p.  e  vai  fe. 

Flor.  Náo  eftou  em  mim  de  fentimento    â  p. 

Alu 
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Ah.  Morta  me  tem  o  pezar,  ã  parte. 

Sabem  for  fora  Machavello  por  buma  parte ,  e 
Zapete  por  outra. 

M*cb.  Pois  EIRei  com  Felifardo  fica  diverti- 
do ,  quero  a  foro  de  tolo  ,  ver  fe  vejo  ás 
efeuras  a   Ercactera  nefte  Jardim. 

Zap*  Pois  Eicaetera  diífe  que  vieíTe^  ao  Jardim 
de  noite  ,  íe  a  não  vir  por  fombras ,  quero 
ao  menos  apalpalla. 

Macb.  Oh  quem   me  dera  dar  com  ella. 

Zap.  Ainda  que  eftou  ás  eícuras  ,  não  fe  me 
dava  de  ter  com   ella  huma  topada. 

Macb.  Se  eftará  para  aqui  i 

Zap.  Se  eftarà  para  cá  í 

Flçr.  Ai  de  mim  infeliz ! 

Ah.  Ai  de  mim  irifte  ! 

Macb.  Mas  ter  mão  ,  que  aqui  ouvi  fufpirar. 

Zap.  Porém  vamos  de  vaga*  ,  que  aqui  fentt 
resfolgar. 

Mach.  Sim  j  aqui  ouço  o  ruje  ruje  das  faias. 

Zap.  Sim ,   aqui  ouço  o  eftralicar  das  chinellas. 

Macb.  Se  a  minha  forte  he tão  feliz,  que  mereço 
fer  admittido  ,  nas  minhas  mãos,  dará  fim  4 
peíToa  que  aborreces.  para  Florisbella. 

Ijio  diz  Machavello  a  Florisbella ,  e  o  feguinte 
diz  Zapete  a  Alua. 

Flor.  De  novo  fe  ratifica  a  fentença  da  minha 
morte.  Em  fim  Altea  me  aborrece !  ah  traído- 
ra  !  â  parte. 

Zap.  Sc  mereço  que  me  reftituas  à  tua  graça , 

mil 
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mil  vezes  arrifearei  efta  vida  por  lograr  ou- 
tra vez  os  teus  favores.  para    Altea. 

Alt.  De  novo  fe  inrimão  as  fuás  finezas.  Em 
fim  Florisbella  o  tem  favorecido  !     ah  falfa  ! 

á  parte. 

Mach.  Falia- me  ,  mais  que  feja  pela  boca  da 
noite. 

Zap.  Refponde-me  3  mais  que  feja  em  eflylo 
efeuro. 

Flor.  No  peiro  hum   incêndio   abrigo,     ã  parte. 

Alt.  Hum  Ethna  oceulto  no  peito.         á  parte. 

Mach.  Dizc ,  não  te  embarace  a  vergonha. 

Zap.  Falia ,  náa  te  perturbe  o  pejo. 

Mach.  Meu   bem. 

Zap.  Meu  amor. 

Flor.  e  Alt.  Ji    iíto  não  pôde  foffrer-fe.      ã  p. 

Flor.  Traidor ,  bárbaro  ,  a:rcvido. 

Alt.  Falfo  ,   aleivofo  ,    iniolentc 

Mach.  Que  vai  ,   Senhor  Machavello  ?        vira. 

Map.  Senhor  Zapete  ,  que  tal  í 

Sabem  dons  atidos  com  duas  ferpeminas  de  lih 
i      ze$ ,  que  porão  [obre  a  meza  ,  e  omro  com 
huma  caaeira  ,    que  põem  a  hum  lado. 

Flor.  e  Alt    Como  affim  ! 
Flor.  Mas  que  he   o   que  vejo  !  á  parte. 

Alt.  Mas  que  he  o  que   noto!  ã  parte» 

Mach.  e  Z#p.   Ai  deígraçado   de  mim  ! 
Mach    Oh  quem  fe  vira  em  Berbéria  ! 
Ztp.  Oh   qnem  fe  vira   em   Saié ! 
Flor,   Que  encanto  he  eíte  ,  cuidados !    â  parte. 
Alt.  Que  prodígio  he  eíle ,  amor  !         â  parte. 

M^ch 
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'Màch.  Eu  fe  acafo  . . .  agora  .  .  .  quando  .  .  . 
D  fta  vez  me  matláo  o  cagueiro.        â  parte. 

Z*p.  Eu    fe  aqui  •  .  .   cmáo  .  .  .  porque 

Defta  vez  me  derreáo  o  palaio.  Á  parte. 

Flor.  Não  he  poífível  ,  que  deite  fimples  nafcef- 
fem  aquellas  razões:    em  váo   rne  animo. 

ã  parte. 

Alt*  Não  he  pofíivei  articularem  fe  aquellas  pa- 
lavras na  boca  defte  nefcio  :  penas  reípiro. 

à  parte. 

JMacb.  Oh  quem  advinhára  que  aonde  bufcava 
a  Etcaetera  havia  de  achar  a  Florisbclla  !  An- 
tes eu  me  fora  metter  no  calcanhar  do  mun- 
do, ã  parte. 

Zap.  Oh  quem  foubera  que  em  lugar  de  huma 
lacaia  fe  havia  de  achar  huma  Infanta  !  An- 
tes eu  me  fora  encaixar  no  cu  de  Judas. 

a  pane. 

Flor.  Examinallo  he  precifo.  à  parte. 

Alt.  Averiguar  efte  cafo  he  neceíTario.  ã  parte. 

Mach.  Eítou  vendo  fe  me  mandáo  com  trezen- 
tos  mil   diabos.  ã  parte. 

Zap.  Eftou  vendo  fe  me  mandáo  dar  trezenrcs 
mil  açoutes.  ã  pgrte. 

Flor.  Vem  cá  :  dize-me. 

Aíach.  Direi,  fe  fouber  o  que  digo. 

Alt.  Vem  cá  :  refponds-me. 

Zap.  £u    não  fou  tão  mal  eníinado  como  ifío. 

Sabem  ElRei  ,    e  Fdifardo  ,   efte  fica  em  pé  , 
e  ElRei  fe  ajjenta. 

Flor.  Mas  ceife  por  agora  o  exame.  Ai  de  mim  ! 
4  parte.  Alt. 
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Alt.  Ai  infeliz  !   mas  ceííe  a  averiguação   po^ 

Het.  Florisbella  ,  Altea  ,  filhas,  o  mea  amor , 
que  íempre  defeja  dar  vos  gofto  ,  traz  i  vof- 
fa  prefença  eite  galhardo  mancebo  ,  que  he 
Apollo  na  diferição  ,  e  Orreo  na  modefta: 
com  as  fuss  prendas  quero  liíongear-vos. 

Flor.  e  Alt.  Conrefpondemos-te  Pat  ,  e  Senhor, 
com  igual  fineza. 

Màcb.  Pois  eíiáo  entretidos  ,  bom  fera  por  ago- 
ra  ufar  da  efcapatòria.  d  pa  te.  e  vai-fe. 

Zap.,  Pois  divertidos  fe  acháo  ,  não  fera  máo 
agora  uíar  da  cfgueiraçáo.     á  parte,  e  vai-fe. 

Fel.  Ai  amor  ,  e  que  encanto  he  efle  da  for- 
inofura  ,  que  tanto  me  arrebata  os  fentidos  ! 
Sem  mim  eftou  ! 

Rei.  Falia  Sigifmundo  ,  agora  ómmudeces  ?  Efta 
he  a  Princcza  minha  filha  ,  a  quem  defejo 
divertir. 

Flor.  Galharda  prefença  !  â  parte. 

AU.  Bizarro  fujeito !  á  parte. 

Rei.  Chega  a  fallar-lhe  ,  náo  te  acobardes. 

Fel.  Oh  ,  náo  julgues  Monarca  efclarecido  ,  que 
deixo  de  [aliar  quando  emmudeço  :  aonde 
as  admirações  hão  de  expreflar  fe  ,  náo  ha 
fraze  mais  própria  que  o  filencio. 

Rei.  Bem  íe  deículpa.  ã  parte. 

Chega  Felifardo  k  Princeza ,  e  ajoelha. 

Fel.  A  voíTos  pés  ,  Senhora  ,  (  amor  piedade  ! 
náo  me  mates ,  a  nirna  agora  o  peito,  ã  p. ) 
Já  me  profiro  :    (  ai  de  mim !    náo  fei  que 

di- 
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digo.    â  parte.  )  animofo  ,    cobarde ,   lince  , 

cego.  .... 
Hei.  Perturbou-fe        .  ã  parte. 

Fel.  Avofíbspés,  Senhora,  (outra  vez  digo  ) 

a  fer  adoração  pada  o  refpeito   ,    que  aonde 

náo    fc  admittem    igualdades  ,    fe  conhece  a 

atrençáo  pelos  exceflos. 
Rei.  Mui  bem  emendou  o  defeito.         â  parte. 
Flor.  Outro  encanto  mefufpende:  parece  que  me 

feguem  os  prodígios.  â  parte. 

Alt.  Apenas  chega  a  agradar-me  ,   quem   tanto 

exalta  a  minha  maior  inimiga.  ã  parte. 

Flor.  Não  culpeis  ,  fe  me  dilato  em  pagar   com 

agradecimentos,  o  que  devo  aos  voííos  applau* 

fos  ;    que  fe  bem  o   advertis  ,  ao  voíío  eftylo 

também  são  devidas  as  minhas  fufpensões* 

Ajoelha    Felifardo  jnnito  a  Altca. 

Fel.  Em  vós,  Senhora,  he  o  pafmo  'fueceffivo  * 
quando  chego  a  admirar  hum  tal  portento  , 
que  fem  duvida  fora  fem  fegundo  a  náo  crear 
o  Ceo  outro  primeiro. 

Alt.  He  privilegio  da  diferição  fazer  lifonja  cia 
offenfa.  â   parte. 

Flor.  E  quanto  fentirá  que  me  prefirão  ,  quem 
tanto  fe  empenha  em  que  me  oíFenuão  ! 

á  parte. 

Alt.  Tanto  me  exalta  o  modo  porque  me  lou- 
vais ,  que  vos  aceito  por  obicquios  os  deíen- 
ganos. 

Rei.  Mais  lhe  deu  a  natureza  a  efie  Eftnngei- 
10  nas  prendas ,  que  o  adornão  3  que  a  mim 

a  for- 
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a  fortuna  na  Monarquia ,  que  governo,  â  p. 
Com  que  motivo  viefte,  Sifgifinutido  ,  a  ef- 
tas  regiões  í 

RECITADO, 

Fel.  Amor  áa  amada   Pátria  me  defterra  : 
Venho  feg;uindo   as  forças  do   deftino 
Infeliz  ,  derrocado  ,  peregrino  , 
Bufcando  abrigo  na  eftrangeira  terra  : 
Aos  mares    rn?  entreguei   que   de  cpprimidos 
Com  p?zo   infeliz   de  meus  cuidados, 
Prorompêráo  em  hórridos   bramidos  ; 
E  tanto  contra  a    terra  conjurados  , 
Que  ver   pude  em  diverfos  horizonces 
Voar  os  mares  ,  e  nadar  os    montes: 
Mil  perigos  venci   com  peito  forte  3 
Até  que  a  minha    feliz    forte 
No  teu  amparo   me  aíFegura  , 
Quanto  efperar  pudera  da  ventura. 

ARI    A. 

Pois  me  da  feguro  amparo 

O  teu  peito  heróico ,   e  claro  , 
De  (Te  modo 

Já    là   vai   o  meu  mal  todo  , 
Aqui   eftá  todo  o  meu  bem. 

Ao   feguir   tão  fixo  norte  , 
Já  não  renho  à  dura  forre  , 
Que  temella  , 

Pois  vejo  a  minha   eftiella  , 
Que  â  domina  o  teu  podsr. 

Rei. 
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fiei.  Defde  hoje  feras  o  primeiro  na  minha  ef- 
timação  ,  que  aíílm  o  pedem  as  diílinções 
com  cjue  te  formou  a  natureza. 

Fel.  Oh  Senhor  ,  quanto  exaltas  a  minha  hu- 
mildade ! 

fiei.  Nada  tens  niíTo  que  dever  à  fortuna ,  antes 
toda  el!a  cedeo  ao  teu  merecimento.  Vamos  , 
que  quero  deílinar  lugar  para  a  tua  habitação 
ero   Palácio.  Fax- fel 

Fel.  Jà  te  figo  ,  Senhor,  reverente  ,  e  agrade- 
cido. Ai  Florisbella  ,  e  a  quantos  exceíTos  me 
obrigas  !  Queira  amor  favorecer  a  meus  em- 
penhos, a  parte,  e  va  i-fe* 

Flor.  Não  fei  em  que  hão  de  parar  tão  proJt- 
giofos  acafos  :  encanto  me  parece  quanto,  ef- 
cuto  ,  e  vejo.  Fa1 fe. 

Alt.  Não  fei  em  que  hão  de  vir  â  dar  tão  con- 
tinuados martyrios  :  contra  mim  fe  difpóern 
quanto  vejo  ,  e  quanto  efeuto.  Faife. 

Fem  dom  criados  a  levar  as  Imes ,  fabe  Etc<c* 

terá  fó,  e  como  ás  ejçktxu 
£tc.  Agora  que   ficou   o  Jardim  deiembarsçado  , 

quero   ver  fe  encontro  o  tal  Machaveíio ,  que 

para  cá  me  dizem  que  veio. 

Sabe  Machaveíio. 

acb.  A'  luz  ,  que  de  huma  janella  da  galaria 
fe  communicava  ,  vi  que  para  efta  parte  vinha 
Etcsetera  ,  e  ainda  que  efcaldado  da  primeira  , 
quero  cahir  na  fegunda. 

Sabe, 
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Sabe  Zapete  pela  outra  parte. 

Zap.  Como  os  meus  ciúmes  me  trazem  fempre 

á  lerra  ,    ando    feito   fentinella  defte  Jardim  ; 

porque    o  ver    no  pafTado  fucceffo  ao  Senhor 

Machavello  ,  me  delpertou  o  cuidado. 

Etc.  Aqui    finto  pados  :    fc  fera  o  meu  novo 

emprego  ? 
Macb.  Aqui  efeuto  rinjir  feda  ;  fe  fera  a  meni- 
na dos   meus  olhos  ? 
Zap.  Eu  perdi  o  tino  ,    não  fei  aonde  eftou  : 
fupponho  que  hirei  dar  comigo  na  nora. 

Elle  anda  mais  apartado. 
Etc.  Ei-Io  comigo  j  agora  o  que  me  refta  he  fer 
Zapete.  á  parte. 

Macb.  Ella  he  ,  eu  me  refolvo  :  fe  eu  dava 
agora  com  alguma  Princeza ,  era  huma  falla- 
da.  á  parte.  Sc  fepermitte  a  hum  amante  mor- 
cego ,  que  entre  as  fombras  da  noite  ronda  a 
luz  delles  olhos  ,  queimar  as  azas  em  tão  do- 
ce incêndio  ,  terei  por  felicidade  o  ficar  defa- 
zado  cahindo*te  em  graça  ,  fó  porque  fique 
outro  paíTaro  de  aza  cahida  nos  teus  favores. 
Zap.  Para  efta  parte  ouço  cuchichar. 
Ect.  Efte  he  Machavello.  ã  parte.  Se  defejas 
abrazar-te  nas  minhas  luzes  ,  náo  fejão  de 
morcego  os  teus  voos.  Aonde  ficáo  as  Mari- 
pofas  ,  as  Fénix  ,  e  as  Salamandras?  Náo 
fou  eu  tão  pouco  altiva  ,  que  náo  dcícje  nos 
ttieus  amantes  a  imitação  dos  melhores  çxem» 
piares :  o  mais  fique  para  Zapete  ,  que  como 
paffaro  nodurno ,  fó  hedo  rancho  de  Gralhas  f 
Morcegos ,  e  Corujas»  Zap. 
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Zap.  Pois  que  vai  i  he  olho ,  ou  buraco  ?  Eftâ 
bonito   ifto  !  a  parte. 

JEtc.  Man  aqui  fírrto  pados,  quero  retirar-me  de- 
preda, ã  parte,  e  vai  fe. 

Macb.  Demais  amais,  náohebefta  a  rapariga* 
á  parte.  Pois  meu  dengue,  já  que  me  permu- 
tes ferpafto  das  chammas  do  teu  amor,  admic- 
te-me  defde  hoje  pelo  menor  dos  teus  aman- 
tes ,  bem  que  entre  todos  me  acharás  único 
nas  finezas. 

Zap.  Eu  eftou  por  inflames  dando  hum  cerra 
Êfpanha.  á  parte. 

Macb.  Que  refpondes  rheu  bem  ? 

Zap.   sSe  cila  callou  ,  confemio.  â  parte. 

Aíacb.  Vi  ,  não  me  refponde  ;  quero  ver  fe  fe 
tufenrou.  ã  parte. 

Zap.  Mas  quero  ver  fe  a  topo.  a  parte* 

Eftendem  ambos  o  braço  ,   e  toca  bum  na  cara 
do  outro. 

Aíacb.  Porém   que  he  ifto  ?  fêmea  com  bigodes. 

Zap.  Mas  que  he  ifto  !    Etcsetera  com  barbas  ? 

Macb.  Quem  me  pega  ? 

Zap.  Quem  me  agarra  ? 

Macb.  Pòdc  haver  maior  defyforo! 

Zap.  Ha  maior  pouca  vergonha  ? 

Macb.  Ifto  he  cafo  de  bigode. 

Zap.  Ifto  he  fucceffo  de  barbas, 

Macb.  e  Zap.  Logrou-mc  patife  ! 

Macb.  Pois   come.    "1       t%*ll. 

Zap.  Tome  f     Da  hm  no  mf°> 

Maé.  Lá  yíq  dgu$  <jentfç  fçra, 

Zag. 
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Zap.  Lá  vão  duas  coftçlas  [dentro. 

Sabe  Etc<etera  com  luz. 

Etc.  Que   he  ifto   ,    Senhores  ,     eftáo  doudos 

voflês    jogando  os  murros  ásefcuras  ?    vejão  o 

que    fazem  ,  que   para  iíTo  lhes   trago  luz. 
Zap.  O  que  eu  ganhei,  de  boa  mente  to  dera 

de  barato. 
Etc.  Se  eu  fora   emparelhada  com  Machavello, 

tu    perde  ras   mais. 
Macb.  Eu  topei  a  tudo ,  e  fe  tu  não  vens  ainda 

náo  parava. 
Zap.  Não    feja  defavergonhado  ,    que  voflê  não 

me  poz  mão. 
JMach.  Tenha  tento   no  que  diz ,  fe  não  hei  de 

dobrar   a  parada. 
Zap.  Oh  magano  !  \        Tornão  a 

M&cb.  Oh  defavergonhado  !  J        dar  je. 

Etc.  Ai  meus  peccados  ,    que  fe  torna  a  accen- 

der  a  pendência. 

A    R    1     A. 

Aparte- fe  a  bulha  , 

Acabe-fe  a  pendência , 

Jâ  que  a  competência 

Em  dar  he  que  dá  ; 

E  porque  fe  apartem  , 

Vai  tu  por  aqui ,  a  Mdch. 

Vofíiè  vá  por  lá.  a  Zap. 

E  não  me  reguingue  a  Zap.  tudo  ijlo* 

Se  não  levará 

Muita  pancada  3 

Mui- 
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Muita    bi  reuda  , 

Aluiu   arrochada  , 

Muita   pauletada  , 

E   náo  me    reguingue, 

Vai    tu  por   aqui,  a  Mácb. 

Voílê  vá   por  lá.  a  Zap. 

Fim  do  primeiro  Sião* 

ACTO    II. 

S  C  E  N  A     I. 

Mutação  de  Bofque.  Sabe  Cardenio ,  e  bum  So!* 
dado. 

Card*  "^T  Ão  te  admires  ,  Lidoro  ,  de  que  vi- 
JL  ^  va  ha  canto  tempo  ,  negado  aos  def- 
canços  da  Pátria  ,  cu  admira-te  cm  quanto 
te  náo  relato  os  motivos  ,  que  me  movem  a  fe- 
guir  com  gofto  os  dtfterros  delia»  E  pois 
no  retiro  defte  bofque  ,  ainda  que  a  natureza 
concedeo  alma  ás  plantas,  náo  permittio  ou- 
vidos aos  troncos  ;  fiarei  de  ti  os  meus  cuida- 
dos ,  fem  que  periguem  os  meus   fegredos. 

Sold.  Náo   he  novo  ,  Senhor ,  o  favorecerem-me 
os  Príncipes  da   Caía  Real   de   Molcovia,     c 

',  menos  o  fera  em   ti",   pois  tantas  experiências 
tens  da  lealdade  com  que  *e  firyo. 
Tom,    ///.  P  Qxi. 
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Card.  A  infante  Altca  ,  como  já  fabes ,  foi  elei- 
ta para  efpofa  do*  Duque  de  Mofcovia  ',  cerra* 
das  as  capitulações ,  e  affsntadas  as  conveni- 
ências das  duas  Coroas  ,  foi  trasladada  dcídc 
Suécia  áquellás  Províncias  r  aonde  chegou  acom- 
panhada da  mais  rara  formo  fura  ,  que  he  o 
meímo  que  da  maior  infelicidade  \  pois  hum 
dia  antes  que  cila  chegatTe  a  Mofcovia,  mor- 
reo  feu  futuro  efpofo  precipitado  do  furor  de 
hum  cavalio  defde  a  eminência  de  hurnas 
altas  rochas :  trocando  a  inftavçl  fortuna  ao 
recebella  as  gailas  em  lutos,  eo  thaiamo  em 
féretro. 

Sold*  De  cujo  iaftimofo  acafo  fe  penetrou  tan- 
to a  galharda  Infanta  ,  que  èm  muitos  dias  não 
cobrou  os  efpiritos  ,  que  lhe  roubou  o  def- 
maio. 

Card.  Entrou  na  regência  ctaquelle  Império , 
como  legitimo  fucceíTor  do  Cczar  defunto , 
o  grande  Bafilio  irmão  feu,  e  meu  rio,  com 
o  qual  repugnou  Altéa  o  conforcio  ,  por  não 
violentar  o  gofto  na  companhia  daquelle  ,  em 
quem  a  natureza  depofitou  invifiveis  as  excel- 
lencfas  com  yfift  o  dotou  ;  pois  tanto  conce- 
deu ao  feu  interior  de  generofidade ,  diferição  , 
c  prudência  ,  quanto  negou  á  fui  pefíoa  de 
•exterior  bizarria  ,  e  gentileza.  Dous  mezesdef- 
cançou 'da  pena  ,  e  da  jornada  ,  antes  de  pôr 
por  obra  o  regreíío  da  pátria.  Eu  que  nefte 
tempo  tinha  chegado  de  Dinamarca  ,  aonde 
rne  unhão  conduzido  as  rraveífuras  do  meu 
génio  ( vivendo    disfarçado    naquclla    Corte , 

aonde 
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aonde  muitas  vezes  entrei  com  o  Príncipe 
Feliiardo  ern  contenciofo  certamente  já  na  luta 
das  forças  ,  já  na  dcftreza  cias  armas,  exercí- 
cios de  lua  maior  inclinação  )  me  lei  ti  tão 
rendido  ao  íormofo  império  de  ícus  olhos  , 
que  mil  vezes  pelos  meus  lhe  dei  a  ler  os 
caradcre3  9  que  amor  me  imprimio   no  coração. 

Sold.  E  eila  devia  de  entendelios ,  pois  tu  a  Je- 
guiíte  até  éfte  Reino  de  Suécia  ,  aonde  hq, 
dous  anhos  v\\ts  disfarçado  aíliilindo  a  El- 
Rei  em  todos  os  negócios  graves  do  Reino  , 
eftimando  elle  tanto  a  tua  grande  íeiencia , 
cjue   de  ti   vive    inftparavel.' 

Cdrd.  Entendeo  as  minhas  anciãs  ,  mas  defpre- 
zou  os  meus  cuidados.  Vio  que  disfarçado  a 
fegui  :  conheceo  que  difiimulado  a  acompa- 
nhei ,  e  tanto  difíimulou  ,  que  o  conhecia, 
que  eu  mefmo  duvidava  íô  era  disfarce  o  não 
reparar,  ou  ignorância  o  náo  conhecer.  Ntl- 
tás  confuzóes  vacilante  o  meu  dikutfo  ,  vi- 
nha feguindo  o  norte  de  tio  feberanas  luzes , 
quando  na  pafíagcm  de  hum  pequeno  rio  , 
ordenou  a  fortuna  ,  que  na  defordem  dos  que 
a  acompanhavão  ,  ao  rretter-fe  no  beigantim 
fe  precipitou  nas  aguas :  não  fei  fe  foi  ,  que 
a  Deoia  Thetys  ao  admirar  tanta  belleza  5 
quiz  iilufírar  os  impérios  de  Nuptuno  com  os 
timbres  de  outra  Divindade.  Ficarão  todos  ien- 
rooveis  ,  ou  de  pena  ,  ou  de  embaraço  ,  .re- 
duzindo aos  lamentos  toda  a  prefteza  das  exe- 
cuções ;  mas  cu  que  obrigado  da  anciã  de  /al- 
var a  minha  vida ,  defprazei  todos  os  horro- 
JP  ii  resj 
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rcs  ,  que  podia  off-recer-me  a  morre ,  com  arre- 
barada  promptidáo  me  lancei  às  correntes  ,  que 
ferviáo  de  prisões  aos  ânimos  dos  cobardes  , 
que  com  inveja  o  adrniraváo,  de  donde  fahi 
triunfando  de  todo  hum  elemento  ,  feito  Athlan- 
ce  de  rodo  o  cclefte  globo. 

Sold.  Notável  fineza  ,  Senhor !  E  como  corref- 
pondeo  a   tanta    obrigação  i 

Cará.  De  tal  forte  reconheceo  a  divida,  que  me 
fez  d?poíkârio  de  mil  ditofas  prorneflas.  Dif- 
fe-me  ,  que  defde  aquelie  ponto  admittio  com 
agrado  as  minhas  finezas  f  e  correndo  o  tem- 
po me  certificou  i  que  fe  as  enfermidades  da 
Princeza  fua  irmã  ,  (que  então  por  inftances* 
crefeiáo  ,  a  reduzifle  aos  impérios  da  morte  ) 
fendo  ella  herdeira  do  Reino  i  a  nenhum  ad- 
mittiria  por  feu  efpoío  fe  não  a  mim  ,  que 
qui  fó  faltaria  a  fé  defta  palavra  ,  quando  cu 
intentaffe  ofFender  a  fua  vida  ,  o  que  á  vif- 
ta   de  lha   ter  jà  dado  5  fe  fazia    impoffivel  crer* 

Sol  d.  Quem  arrifeou  hnma  ,  que  tinha  ,  por  li- 
vralla  ,  mal  podia  oífender  huma  que  adora  , 
c  a  da  Princeza  Florisbelia  parece  que  fedilats 
a  pezar  dos    teus  intentos. 

Card*  Agora  ,  Lidoro  ,  entra  a  maior  fineza  , 
que  por  ti  faço ,  e  o  maior  empenho  em  que 
te  oceupo.  Defefperado  eu  das  demoras  com 
que  fe  dilata  o  logro  dos  meus  defejos  ,  ce- 
go de  amor  „  alheio  jà  da  razão  ,  e  attento 
íó  a  falvar  a  vida  ,  que  nos  braços  da  dila- 
ção por  inftantes  ma  vai  ufurpando  o  rigor  do 
meu  advsrfo  fado  ,    intentei  Q  ai  de  mim  !  } 

tiras 
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tirar  (  oh  amor  a  quanto  obrigas  ! )  a  vida  . .  • 
mas  efperâ  ,  que  até  o  filencio  dcfte  bofque 
me  parece  mais  auençáo  cuidadofa  ,  que  na- 
tural focego. 

Examina  fe  ouve  alguém. 

Sola.  Notável  recato  !  ã  parte, 

Card.  Sós   eftamos.  Digo  pois  ,  que  intentei  tirar 
a   vida  a   Princeza   Fíorisbella 

Sold.  Nutavel  tyrannia  !  Á  parte. 

Card.  Só  a  fim  de  que  Altíâ  coníeguifle  íer 
Rainha  de  Suécia ,  e  eu  a  fortuna  de  fer  feu 
efpofo.  Não  detenhas  aqui  o  difeurío  em  pon- 
derar a  gravidade  do  cafo  ,  extende  a  atten- 
çáo  ao  que  dizet-re  quero.  ( Oh  como  temo 
que  me  efeute  a  razáo  !  â  parte.  )  Hum  dia  , 
pois  ,  que  â  Princeza  obrigada  das  fuás  me- 
lancolias ,  fe  retirou  (  como  tinha  de  coftume 
quando  EIRei  a  conduzia  ás  caçadas  )  para 
hum  ameno  ,  e  folitario  fítio  ,  vifinho  deite 
bofque  ,  valido  dos  disfarces  de  huma  marca- 
ra ,  quiz  acabar  de  huma  vez  com  a  íua  vi- 
da ,  a  tempo  que  fahio  de  entre  humss  arvo- 
res a  embaraçar  os  meus  intentos  o  Príncipe 
Felifardo  ,  o  qual  habita  neílas  montanhas 
vertido  de  pelles  ,  e  tão  diffirnulado  no  tra- 
je ,  que  íó  eu  (  que  tantas  vezes  ,  z  de  ráo 
perto  lhe  vi  o  roíto  ,  e  ouvi  a  voz  ,  o  po- 
derá conhecer:)  retirei-me  cuidadofo  difíimu- 
lando  o  deli&o  com  engenhofos  disfarces  ,  e 
agora  te  mandei  vir  aeftefitio,  para  que  com 
os  companheiros  ,    que  te  efperáo    oceultos , 

buí- 
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,  bufqueftios  a  FilifarJ  >  ,  que  neftas  monranhas 
habita  >  e  nellas  d;  ms  fepulcura  á  fua  vida, 
porque  ainda  que  nio  fei  os  fèus  intentos  , 
como  EIRei  vive  tas  inclmdo  a  fazello  com 
a  rrú}  d:  Florisbellá  herdeiro  de  feus  Eftados 
(que  o  nio  reli-)  '  pofto  por  obra  lie  fó  por 
não  violentar  a  Princeza ,  qu?  lhe  tetn  natural 
aversão  ,  fó  pela  noticia  que  afama  divulgou 
de  fuis  .rraypífjras  )  quero  na  fua  vida  tirar 
hum  eubuaço  ás   minhas   fortunas. 

Sol  d.  Rira    mal?vobocia  !  á  parte.* 

Card.  E  ai7i-n  po:s  a  eílação  da  madrugada  ain- 
da convida  a  [façcgq  a  roda  a  Real  família  , 
que  a  efte  fido  fe  mudou  defde  a  Corte  , 
vamos  a  correr  todos  eftes  vifinhos  montes  , 
para  lograr  o  que  tenho  determinado.  Morra 
Feli  fardo  ,  e  morrão  quantos  podão  fervir  de 
embaraço  ás  minhas  felicidades. 

Sold.  A  minha  obediência  íerá  aos  teus  precei- 
tos a  refpofta  mais  prompta.  Mais  obra  em 
mim  o   temor  ,  que  a  obediência.      ã   parte* 

Card.  Oh  a  quantos  exceíTos  fe  arroja  hum  cora- 
ção smants  '  a  pane. 

Sold.  Oh  a  quantos  precipícios  fe  expõe  hum 
animo  malévolo!  a  pirte.  e   vão-fe. 

Soão  infirmemos  ,  e  fahe  Al  té  a  cantando. 

A       R      I      A. 

Que  profp^ra  vai  fulcanio 
A  cândida    Paftorinha 
Na  florida,  e  tenra  ervinha 
Hum  plácido  verde  mar. 

Mas 
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JMas  tremula   já    receia  , 

Sc   cftrepiro  ouyio  na  rama  , 
Das  lagrimas  ,    que   derrama  , 
No   pélago    naufragar. 

Sabe  Hypolito. 

Hyp.  Raras  são  as  prendas  ,  e  a  formofura  de 
Altéa  !  A  náo  confeguir  as  íoberanias  da  Co- 
roa ,  náo  pode  haver  mais  gcftofo  emprego 
para  os  meus  afFecíos.  ã  parte.  Galharda  Al- 
téa  ,  que  novo  defvanecimcnto  das  hoje  aos 
Ceos  ,  e  aos  Prados  ,  pois  anticipando  a  fa- 
hida  nefta  alegre  ,  e  faudoía  madrugada.,  em 
competência  da  Aurora  ,  vens  duplicando  al- 
vores j  e  noficleres  \  Quando  fe,  vio  a  Alva 
com  mais  feliz  eftrella  í  Quando  mais  riíonha  , 
que  com  a  alegria  de  tuas  vozes  ?  Com  mais 
gloria  nunca  fe  rompeq  ,  nem  o  filencio  da 
noite  ,   nem   a   luz  do  dia. 

Alt.  Ah  tyranno,  e  como  veftes  de  lifonjas  a 
tua  traição  !  ã  parte. 

Hyp.  Náo  falias?  não  refpondes  ?  meu  bem, 
meu  amor.  .... 

Alt.  Meu  mal  ,  meu  ódio . ,  que  queres  que  te 
diga  ?   que  queres  que  te   refponda  í 

Hyp.  Que  novo  rigor  he  eflr  ,  ai  de  mim  ! 

â  parte. 

Alt.  Que  queres  que  refponda  aos  teus  carinhos 
falfos  ,  quando  fó  são  verdadeiras  as  tuas 
sleivofias  ?  Dize  ,   ingrato. 

Hyp.   Alheio  termo     he  efíe  para  a  minha  fine- 
za. Náo   alcanço  de  donde  pôde  nafcer  o  ex- 
cedo 


í;l  Novos, 

ceifo  defte  enfado.   Se  lha  communicaria  â  PriV 
ceza  o  meu  afFeòto  ?  á  parte* 

Alt.  O  teu  meímo  filencio  efti  confeflindo  a 
tua  culpa. 

fíyp.  Qje  culpa,  Senhora?  (  Difficultofamente 
me  animo,  ã  parte.  )  Que  culpa  podes  accu- 
mular  a  hum  amor ,  que  por  puro  fempre  ha 
de  fer  innocente  ?  Em  que  te  offendi  ,  Senho- 
ra? declara-te  ;  fe  me  matas  com  a  ira,  náo 
me  poderá  valer  a  verdade  ,  porque  chegará 
tarde  com  o  remidio. 

Ah.  Que  verdade  ,  traidor ,  pôde  haver  em  hum 
peito  ,  que  eu  mefma  averiguei  cavilofo  ? 

fíyp.  Se  me  veria  fallar  no  Jardim  com  Floris- 
bella  ?  mas  o  recato  da  voz  ,  e  a  fombra  da 
noit*,   me   livrao  do  receio.  Á  parte. 

Alt.  Quero  averiguar  de  huma  vez  as  fuás  trai- 
ções, a  parte.  Dize-me  ,  náo  fofle  hontem 
ao  Jardim  ? 

fíyp.  Por  aqui  começa  o  exame  ?  ã  parte»  Sim  , 
fui ,   Senhora. 

Ah.  E  fallafte  com  alguém  ,  quando  cahkáo  as 
fomhras    da   noite  ? 

fíyp.  S6  comtigo  foi  o  meu  intento  fallar.  At 
infeliz  í  a  parte. 

Ah.  Com  cautelas  me  refponde.  â  parte.  Dos 
teus  intentos  náo  procuro  faber  por  ora  ,  das 
rua?  obras   he  que   aqui  pretendo    informaram*. 

fíyp.  Grande  aperto  he  o  em  que  me  acho  : 
fe  declararei  que  fallei    com  a  Princeza  > 

d  parte. 

Ah.  A  verdade  não  neceffita  de  enfaios  :    deixo 

por 
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por    agora    os  difcurfos    que    não  quero  quô 
cuides  o  que  me  has  de  refponder. 

Hyp.  Eu  ,  Senhora  ,  confefío  que  com  a  Prin- 
ceza  fallei  ;  mas  foi  encano  das  fombras  ; 
porque  cuidei   que  eras  tu.  Náo  fei  o  que  digo. 

â  pane. 

Alt*  Hei  de  apurallo.  á  parte.  Com  que  def- 
cubrifte  o  noíío  fegredo  amoroío  ?  e  ella  que 
te  refpondeo  í 

Hyp.  Nenhuma  palavra  ,  Senhora  ,  ouvi  da  fua 
boca. 

Ah.  Pois  como  foubefte  que  era  ella  a  corn 
quem    faltavas  ?  Ah  falfo !  â  parte. 

Hyp.  Notável  erro  !  a  parte.  He  porque  depois 
pude    advertir  ,   que  quando 

AU.  Com  que  affirmas  ,  que  com  a  Princeza 
feHaftc  > 

H)f.    Negallo  feria  offenfa :  com  ella  fallei. 

Alt.  Mentes  ,  aleivofo  ,  que  náo  foi  ella  com 
quem   fallafte. 

Hyp.  RarofucefTò!  mas  eu  o  emendarei,  aparte» 
Srnhora  ,  para  que  he  eílarvos  affirmando  o 
que  vós  fabei*  com  tanta  realidade  ?  Comvof- 
co  fallei  no  Jardim  ,  que  fó  a  vós  fe  encami- 
nhou a  diligencia  de  procurallo.  Eu  havia  de 
fallar  a  outrem  ?  tudo  o  mais  he  graça  ,  na 
fuppofição  de  que   eftais  nifío  certa. 

Alt,  Finalmente  affirmas, que  comigo  no  Jardim 
fallafte?  ' 

Hyp.  Quando  fe  averigua  ,  que  foi  com  a  Prin- 
ceza ,  direi  como  jâ  dilTe  ,  foi  por  engano. 
&  parte.  Huma  ,  e  mil  vezes  o  affinno. 

Alt. 
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Ah.  Hmif* r*  e  htJUW  ,  e   mil   vrzej  o  farás ,  fe 
mais  aqui     comtígo  expozcr    a  defaires  o  meu 
•  decoro* 

Sxhz   Flor  h  bel  la  ao   bipâor. 

Flor.  Aqu?  cíiLHypolito  ,  e  Akéa  ;  ouvirei  a 
ffca  queítáo. 

//yp,  Nio  te  irrites  ,  formofa  Altéa  ,  contra  mim  , 
qmrfdo  fabes  que  hontem  no  Jardim  te  ma- 
nndhi  o  meu  amor;  porque  fó  a  ti  fe  en- 
camhhao  os  meu?   amantes   rendimentos. 

Flor.  Eb  he  o  tyranno  da   minha  vida.       ã  p. 

jílt.  Com  a  Princeza    fallaíte  ,  e   nãoj*  comigo  , 

s   ingrato. 

Hjo.  Po»  fe  agora  aíErmns  5  porque  medefmen- 
tífte  quando  to  confeíTei  ?  Confufo  eftou  ! 

ã  parte. 

AU.  Porque7  sáo  tanto?  os  enganos  do  peito , 
que  mentes  quindo  dizes  que  comigo  fallafte  , 
e  fe  dizes  que  com  a  Princeza  ,  também 
mentes.  Vai-je, 

RECITA    DO. 

fflip.  D^renrc,  ftifpeode  doce   homicida, 
PfW  fe  fico  fem   ti  ,   acabo  a  vida  : 
Náo  te  aufentes  ,   efpera    b-Ila   ingrata  ; 
Sr  meu  arriar  fem   teu  defdem  me  mata  , 
Ptra  qtte  he  com  rigor  ■  ryranno  ,   e   forte 
Duplicar  o   motivo  á  minha  morte. 


afia. 
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A    R    I    A. 

Deixafte-me   tyranna  : 

Ai  que  çfpiro  !   ai   que  morro  ! 
Soccorro  ,   amor  íoccorro , 
Que  já  fem  alma   eftou. 

Já  íinto  cm  tal  defmaio 
O  peito  intercadçnte 
A  língua  bâlbucienic 
Tremula  ,  e  torpe  a  voz. 

Hyp.  Efpera  ,  Senhora  ,  pão  te  aufences  ,  fem 
que  primeiro  me  declares  enigma  tão  difficil 
de  entender. 

Vai  afegfiilla  ,  fahe  Florishella^  eo  detém. 

Flor.  Efpera  tu  ,  detém  o  paíTo  ,  e  íufpende  o 
aleivofo   accenro. 

Hyp.  Ai  de  mim!  que  novo  infornmio  me  of- 
ferece  a  forrei*  Entre  Scila  ,  e  Caribdis  me 
v£jo   naufrao;ante.  ã  parte. 

Ilor.  Averiguar  quero  efle  cafo.  a  parte.  Não  ve- 
j  nhor  Hypoliio,,  a  pedir-tefatisfações  das  finezas, 
que  expreíTaftc  da  Ahéa  ;  porque  nenhum  cui- 
dado me  dá  o  encano,  que  neíTa  parte  me 
.  ■tjen*  feito;  quero  fim  examinar  a  qual  das  du- 
as fallafte  hontem  no  Jardim  ,  para  rirar-mc 
de  huma  fufpeira,  que   me   traz    fem    focego. 

fíyp.-.fíz  maior  defgnça  que  a  minha  !  Ahéa 
me  defpreza  ,  e  Florisbella  me  defengana : 
para  com  ambas  me  deixa  fem  méritos  o 
amor.  a  parte.  Senhora  ,  fe  a  verdade  mere- 
ce 
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ce  attsnções  ,  cfcuta  nas  minhas  voz*s  os 
teir;  defenganos.  Como  o  conhecer  em  minha 
Prima  Alcéa  algum  affrítuofo  cuidado  ms  tem 
■obrigado  a  ná  >  correfpoider  C3H  defattenções 
aos  feus  agrados ,  e  porqui  dahi  nafcerá  al- 
gum inconveniente  ao  m?u  amor  ,  não  a  te 
nho  já  defenganado  do  pouco  qiié  o  meu  affe&o 
fe  the  incliriA.  E  co;t^  fó  nas  tuas  aras  íei  fazer 
am*n:es  facrificios  ,  a  ti  homem  te  bufcava 
para  dar-te  parte  das  finezis  ,  que?  por  ti  tç- 
nho  obrado,  valido  do  ne^ro  manto  da  noi- 
te para  não  fer  vifto  de  Altéi  ,  que  comtigo 
eíbva. 
Flor.  Q-ie  he  o  qu?  efcuto  !  Comigo  conf:fli 
ter  fatiado  ,  e  diz  que  foi  pari  dar-me  parte 
dis  fuás  íhezas,  quando  fó  delle  alcancei  o* 
meu?   aggravos  ?  &  parte. 

fílp.  Efta  hí  ,  Senhora  ,  a  verdade. 
Flor.  Eiía  he  ,  Hypoliro  ,  a  mentira  ;  pois  cu 
{cl  c>m  evidencia  ínfillivel  ,  que  vós  comi- 
go nao  fallafta  ,  e  fó  foi  a  prática  com  mi- 
nha irmã. 
Hyp>  f^1  maiores  confusões!  Quem  fe  vio  cm 
igual   labyrintho  !  &  parte* 

Flor.  E  nãv>  foi  para  enredares  finezas  ,  mas 
fim  communicares  traições  contra  a  minha  vi- 
di.  Emqu?  vos  offendi  ,  para  moftrares  con- 
tra rrvm  ranro  rancor? 
Hp.  Eu  eflou  para  perder  o  juizo.  â  pirte. 
Fermofa  Florhbella  ,  fe  vós  faheis  que  eu 
comvofco  fallei  ,  e  que  vos  dccfarei  ,  que 
por  livrar  avoíTavida,  contendi  braço  abraço 

com 
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tom  huma  fera  ,  cu  c< m  hum  traidor,  que 
tirar-vo-la  intentava  ,  cen  o  jcdia  cu  etnífiraf 
em  vofia  efienfa  ? 
J7or  Mais  tavor  achei  eu  na  fera  ,  de  que  vos 
me  livraííés  ,  do  que  cm  vi  fio  feito  ,  que 
táo   amante    fignificaii.    Ai  leuco  f -crlpir^nio  ! 

JF/yp.  EíTa  hc  a  deígraça  de  Km  lenen  eruo  , 
que  fó  tem  for  premio  a  ingratidão  5  e  o 
defeonhecirrento. 

Flcr.  Ora  ,  Ptimo  ,  ainda  que  f  ndéra  ,  dando 
parte  a  EIRei  meu  Pai  da  vefla  traição  ,  exami- 
nar com  rigores  a  caufa  dos  meus  receios, 
quero  fó  com  brandura  perfuôdír-vos  ,  a  que 
me  digais  a  razão  com  que  fe  empenha  Ahéa 
contra  a  minha  vida  ,  e  quem  vos  moveo  a 
vós  a  fer  o  executor  da  femença  da  minha 
morte  i 

Hyp.  Já   ifto  paíTa  a  defefperação.  ã  parte.   Não 
tenho   ,    Florisbella  ,  mais  que  dizer-vos ,  fe- 
náo  que  pudera   dar-me  por  mni   offendido  de 
vós   ,    por  eftares    na   fuppofição  de  que  era 
capaz  hum  peito,  que  fe  anima  dovofío  fan- 
gue  mefmo  ,    de    fer  afilo  de   traições :    con> 
vofco   fallei  ,  vós  mefma  o  fabeís  ,   pois   ou- 
viftes  as  minhas  vozes  ,  e  nellas  pronunciar  o 
voiTo  nome. 
Jrlor.   Ha   maior    atrevimento !  Elle  faz  ludibrio 
da  minha  peíloa,   con&ílando  a  culpa  no  mef- 
mo eftilo  de  defeulpar-fe.    ã  parte.    Bem  vos 
entendo  ,  falfo  ,  injufto  :  comigo  fallaftes  quan- 
do com  Altéa   conferiftes  as  voílas  traições  * 

e 
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e  a  mim  me  rfbfòcáífos  quando  difpozeftes 
contra  meu  peito  o*  cltr&gos  dá  volía  íft  ? 
mas  a  minha  juíta  indignação  faberà  tornar 
vingança  de  canto  género  de  aggravos. 

Fai-fe  por  o«Je  ve/o. 

Apparece  Zapete  ao  bafiidor. 

Hyp.  Piedofos  Ceo;  ,  he  poflivel  que  fem  mais 
culpa  que  a  de  infeliz,  me  condeneis  á  pena 
mais  ienfível  para  o  meu  coração  ! 
Zap.  Mao  !  elle  cílá  enfadado  :  mas  ja  a$ora 
paciência  ,  eu  náo  quero  perder  occafião  de 
deíencarregar  a  minha  confeiencia  ,  vomirancío 
efte  bocado  que  tenho  atravetTado  na  gargan- 
ta. Sabe.  Saíve  Deos  a  pcíToa  ,  tenha  voffa 
como  fecham!  ,  alegnffimas  auroras ,   Senhor, 

cu  venho  aqui  a  que 

Hyp.  Sem  alma  eítou  ! 

Zap.  Mas  eu   bem  íei  ,    que  agora  não  he  oc- 

cafião  ,   mas.  .  .   * . 
Hyp.  Não  fei  em  que  hei  de  refolvcr-me  i  pois 
quanro  mais  me  deículpo ,  mais  me  condemno. 
Zap.  Com  que  ,    Senhor ,   faça  v.   m.  de  conta 

que 

Hyp.  ftltéa  diz  que  eu  nem  jà.  e!la  ,  nem  a  FIc- 
risbella  foliei  \  dando-me  a  entender  que  fallei 
a  ambas. 
Zap.  -Eile  era  de  noite  ,  fazia  hum   efeuro  ,  que 

era  mecrer  o  oího  pelo  dedo.,  e  eu.  ...  . 
Hyp.  Florisbelía  n*ga  ,  que  eu  com  ella  fallaíTe  , 
quando  eu  lhe   fiz  exprefsáo   da  minha  fineza. 
Zap.>Eu  hia  aíiim  a  modo  de  quem  vai 'tomar 
o  frefeo  ao  Jardim  ,  e. .  .,  •  Wl* 
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Hyp.  Quem    fera    motivo    de  tio     nunca   vifla 

confusão  ? 
Zdp.  Vai  fenão  quando,  como  lhe  vou  coman- 
do y  topo  com  íua  Alteza    de  meio  a  n\eic. 
Hyp.  Que  dizes  ? 
Zap.  Topei   com  cila,  eneftemeio  tempo  vem 

luzes. 
Hyp.  Que   luzes  ? 

Zap.  As   das  ferpentes  pequeninas  que.  .  . . 
Hyp.  Vai-te    louco,  Vdlhe. 

Zap.  Oh   mal  haja  a   tua  mão  ,  que  fem  íer  de 
gral  me  machucou   os  queixos   ,    como  fe  os 
meus  dentes  foliem  de  alho*. 
Hyp.  Quem  vio  maior  confusão  ! 
Zap.  Quem  fentio   bofetáo  maior  ! 
Hyp.  Eu  com  as   cfperançss  quafí   perdidas? 
Zap.  Eu   com  os  queixos  quafi  efmigalhadt  s! 
Hyp.  Em  huma    defeuberta  a   minha  cautela,  e 

em  outra  defprezado  o  meu   afiçíta  ! 
Zap.  Em  hum    inchada  huma   gingivi  ,    e  ern 

outro  abalado  hum  denre  ! 
Hyp.  Que    ifto  finto  ,  e  tenho   vida  ! 
Zap.  Que  ifto  paíío  ,   e  tenho  paciência. 
Hyp.  Não  ha  piedade  nos  Ccos  í 
Zap.  Náo  ha  Juftiça   na  terra  ? 
Hyp.  Ai  de  mim  ! 
Zap.  E  ai  de  mim  também  ! 
Hyp.   Vai-tc  infoiente  ,  ou  te  matarei. 
Zap.  Irra. 


Vai-fa 
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Vai-fe  Zapete  com  preffa  ,  topa  com  Cardemo  9 
que  fabe  irado  ,  e  lhe  dã.\ 

Card.  Detentc  bárbaro. 

Zap~  Arre.  Fai-fe  por  outra  parte. 

Card.  Infruétifera  foi  toda  a  diligencia  ,  pois 
encontrar  náo  pudemos  a  Fcliíardo,  Tudo  me 
fuecede  mal  ;    mas    Hypoiito  í    diffimularei  a 

r     minha   cólera*  â  parte. 

Hyp.  Cardenio  !  diffimularei  a  minha  pena. 

â  parte. 

Card  Tão  cedo,  Senhor,  no  campo? 

Hyp*  A  gozar  as  delicias  da  madrugada  me  an- 
ticipei  hoje  que  nas  affiftencias  do  campo  tow 
do  o  tempo  que  fe  dá  aos  defeanços ,  fe  ne- 
ga aos  recreios. 

Cará.  O  mcfmo  motivo  me  obrigou  a  fahir  do 
meu  quarto   tão  anticipadamente. 

Sabe  ao  bajlidor  Florisbella  pela  pane  por  onde 

tinha  bido  ,  e  pela  oufa  Ahéa  ,  que  be 

aonde  fe  acha  Cardenio. 

J/or.  Outra  vez  torno  á  prefença  de  Hypoliro  , 
porque  quero  com  mais  prudência  acabar  de  fazer 
efte  exame. 

Volta  Hypoiito. 

Hyp.  Alii   vem   Florisbella.  <í  ptrte. 

Jlt*  A  Hypoiito  torno  a  buícar ;  porque  con- 
tinuando a  averiguação  ,  de  huma  vez  quero 
defenganar-me. 

Foltâ 
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Volta  Cardenio. 

Cârd.  Aqui  vem  Altéa.  a  parte. 

Hyp.  Ainda  dura  ,  formofiífima  Florisbella  ,  no 
teu  peito  o  rigor  ,  que  concra  mim  moftras  ? 

Card.  Ainda  ,  belliffima  Altéa  ,  poderá  o  meu 
amor  alentar  efperanças  na  tua  promefla  ? 

Flor.  Dura    a  caufa  ,    mas    não  dura  o  rigor  , 

por  agora Mas  alli  eftá  Cardenio  ,  paíTa- 

rei  adiante,  k  parte. 

Alt.  Poderá  :    mas    eu  náo  poderei   cumprir  a 

promefla  3  fem  que Porém  alli  eftá  Hy- 

polito ,  náo  dilatar*me  he  precifo.        a  parte. 
Vão  pajfando  ambos* 

Hyp.  Ai  de  mim  !  por  Cardenio  fe  aufenta :  e 
fe  viria  com  mais  piedofo  intento  >    a  parte* 

Card.  Ai  de  mim!  porHypolito  diffimula :  e  íc 
acharia  na  fua  voz  algum  allivio  o  meu  cuida- 
do >  ã  parte* 

Flor.  Altéa  ? 

Alt.  Florisbella  ? 

Flor.  Não  fei  que  alteração  fente  o  peito  com 
a  viíla  de  Altéa  ,  depois  que  vivo  receofa  da 
fua  traição.  ã  parte. 

Alt.  Náo  fei  que  defagrado  mè  caufa  a  prefença 
de  Florisbella  ,  delde  que  a  iupponho  alvo 
dos  meus  ciúmes,  ã  parte. 

Flor.  Tão   cedo  no  prado  ? 

Alt.  Já  do   campo    te  retiras? 

Flor.  Sim  ,  que  como  coftumada  a  traições  não 
eftá  no  campo  fegura  a  minha  vida. 

Ah.  Sim  r  que  com®  fujeita  a  defvetos ,  fcm- 
Tom.  III.  Q  prc 
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pre  me    fuccede    madrugar  para  os  pezares. 

Flor.  Bem    me   entenderia.  ã  parte. 

Alt.  Muito  me  declarei.  à  parte. 

Vão  pajfando  ,   e  chega  Florisbella  a  Cardenio  f 
e  Altéa  a  Hypolito. 

Hyp.  Aqui  vem  Altéa  ;  verei  fe  mais  aplacada 
me  attende.  ã  parte. 

Cará.  Aqui  vem  Florisbella  ;  para  aííegurar  a 
minha  peffoa  ,  darei  aviío  da  minha  traição  , 
pondo  o  delido  em  cabeça  alheia  ,  para  que 
em  mim  fe  não  eferupulize  ,  quando  logre 
o  meu  intento.  ã  parte. 

Flor.  Verei  fe  ao  pafTar  falia   a   Hypplito.  á  p. 

Alt.  Receio  que  Cardenio  me  veja  fallar  a  Hy- 
polito. ã  parte.    Virão  ambas   a  cabeça. 

Hyp*  Senhora  ,  tens  jà  advertido  ,  quô  íó  a  ti 
ic  dedicão    os  meus  amantes  cultos  ? 

Card.  Sabe  ,  galharda  Princeza,  que  ha  quem 
pertende  offender  a   tua  vida. 

Flor.  Piedofos  Ceos  ,  que  he  o  que  efeuto  !  e 
que  he  o  que  vejo  !  aqui  me  confirmão  os 
meus  temores,  e  alli  fallando  Hypolito  com 
recato  a  Altéa  ,  confirma  as  minhas  fufpeitas. 

a  parte. 

Alt.  A'  Princeza  fallou  Cardenio  com  recato  ; 
defte  motivo  me  valerei  para  a  repulfa  dos  feus 
cuidados  ,  e  agora  aufentar-me  he  precifo  , 
para  que  a   Princeza  não   repare. 

ã  parte,  e  Fa.-fe 

Flor.  Vai,  Cardenio,  e  em   Palácio  me  efpera. 

Card.  Vou  ,  Senhora  ,  a  obedecene.       Vai-fe. 

Hyp' 
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Hyp.  Ficou  ,  Florisbella ,  e  pois  o  íítío  Conví- 
da  a  maior  defaíogo  ,  quéco  ver  fe  abrando 
a  fua  dureza  j  e  a  primeira  das  duas  ,  quê 
comigo  fe  moftra  favorável ,  fera  o  único  nortô 
dos  meus  cuidados. 

D    U    È    f    Òi 

Hypê  Meu  bem  ,  idolo  amado  * 

Sufpende  o  rigorofo* 
Flor.  Ai  deixa-me  enganofo  j 

Aparta-te  homicida. 
Hyp.  Repara  que  efta  vida 

Se  anima  defte  amor. 
Flor.  Náo  feja  a  minha  vida 

Objefto  ao  teu   furor. 
Hypè  De  hum  peito  ,    que  te  adora  j 

Não  formes  tal  conceito. 
Flon  Ah  falfo  ,  que  em  teu  peito 

Só  tratão  de  animar-te 

Impulfos  da  fereza  3 

Excertos  do  rigor. 
fíyp.  Attende  ,  que  o  meu  peito 

Só  fabe  contemplar-te 

De  celeftial  belleza 

Divino  refplandor*  VaUfèk 


Q  ii  S  C  È* 
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S  G  E  N  A    II. 

Mutação    de  Jala    ordinária.    Sabe  Felifardo  , 
e   Machavello. 

Mach.  T)  Ois  como  vái  de  negocio  ,  Senhor 
Jl  Felifardo  ?  que  temos  de  novo  na 
matéria  de  amor  ?  Dame  conta  das  tuas  for- 
tunas ,  que  depois  que  te  vifte  em  Palácio 
valido  ,  e  junto  â  peíloa  ,  parece  que  te  ef- 
quecefíe  de  que  já  eras  Príncipe  ,  quando  ca 
te  introduzifte.  Teníle  mudado  ,  como  aquel- 
Ies  que  vivem  pobres  no  mundo  e  apenas  tem 
algum  augmento-finho  quando  logo  fe  endirei- 
tão  ,  pòem  a  barbinha  no  ar ,  deitão  a  barri* 
ga  muito  para  fora ,  cansão  em  dando  quatro 
pados ,  padecem  faltas  de  vifta  para  náo  cor- 
tejarem os  amigos  ,  fe  os  encontrão  ,  dizen- 
do que  os  não  vem  ;  enchem  a  boca  de  .  .  . 
minha  carruagem  ,  meus  criados ,  minhas  bef- 
tas  ,  meu  mercador,  meu  Letrado  finalmente 
ainda  que  de  feu  não  tenha  nada  ,  não  ha 
nada  que  não  íeja  feu  ,  e  todo  o  mundo  o 
fera  porque  nenhum  deftes  tem  vergonha.  Ora 
vamos  de  vagar ,  e  fabe  que  te  conheço  ,  que 
ainda  hontem  não  tinhas  hum  veftido  para 
veftir,  pois  pelo  não  ter,  andavas  em  pellc  , 
e  vê  que  fe  náo  fora  eu  ,  a  eftas  horas  po- 
derias eftar  na  cova. 

Fel.  Vai  ,  Machavello ,  dando  ufo  ao  génio  com 
as  tuas  continuadas  galanterias  3    que  mais  fe 

deye 
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deve  invejar  o  animo  defafogado  de  hum  hu- 
milde fujeito,  que  os  impérios  do  maior  Mo- 
narca do    mundo. 

JMacb.  Bafta  ,  bafta  ,  náo  nos  metamos  niflb  , 
que  fe  começas  a  diícorrer  ,  começarei  cu 
a  correr,  fópor  te  náo  ouvir.  Quero  que  me 
falles  de  amor  ,  que  depois  que  entrei  era 
Palácio  ,  entrou  elle  comigo  de  forte  ,  que 
entendo  náo  fahirei  bem  da  galhofa.  Ai  !  eu 
eftou  namorado  defde  os  pés  até  á  cabeça  : 
náo  cenho  cm  mim  bocado  tamanho  como 
ifto  ,  tjue  náo  efteja  feito  fiamWe  por  eftar 
desfeito  :  táo  esbandalhado  ,  efmigalhado  5  ef- 
miuçado  ,  eípicaçado  me  tem  as  íéttas  de  Cu- 
pido ,  que  eftou  feito  hum  çarrabulho  viven- 
te ,  hum  farapatel  animado. 

Fel.  Que  ?  já  goftas  defla  pratica  ?  já  entendes 
defla  faculdade  ?  Ai  Machavello  !  fe  haverá  quem 
tenha  vida  ,  fem  que  morra  de  amor  ?  fe  ha- 
verá quem  tenha  juizo  3  que  de  amor  não 
enloqueça  ?'  E  fe  haverá  quem  eftime  a  liber- 
dade ,  fe  náo  para  offerecella  de  amor  aos 
dulciffimos  laços  ?  Mal  vive  quem  náo  nnu  : 
pouco  entende  quem  náo  adora  :  e  fazendo  na 
izençáo  inútil  o  alvedrio  -7  fem  as  delicias  , 
fem  a  luz  de  amor ,  nem  a  vida  tem  que  lo- 
grar ,  nem  o  entendimento    que  comprehender. 

Á  quem   ama  ,  amor  o  alenta 

(  Bem  que  mata   em  hum   inflame  ) 
Náo   he  o  primeiro  hum  amante, 
A  que   o  veneno  alimenta. 

S6 
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Só  conhece  a  formofuta 
Quem  enlouquece  de  amor^ 
E  entáo  defcobre  melhor 
O  juízo  na  loucura. 
O  alvedrio,  ter  vaidades 
Pòdc  de  amor  na   prizão  , 
Pois  fem  ter  limites  ,  são 
Malquifías  as  liberdades. 

Mdcb.     Olá  !  temos  verfos  finhos  £ 
Eu   te   faço  rofto  já  >■ 
Ainda  que  os  meus  verfos  ca 
São  taes  como  os  meus  focinhos. 

TeL         Ama  o  bruto  fem  razão 

Entre  a f peras  rnontanhas  , 
E  as   duriilirnas  entranhas  , 
Troca   em  branda   condição. 

'Jtdàtb.     E  os  gatos  agàtanhados  , 

Que  no  frio  a  chão   o  ardor  , 
Tem   rio 'Janeiro    hum  amor         \ 
Por  cima   deíFcs  telhados. 

Fel.  •       Erilaçi  ia  no  eminente 

Tronco  a  vide   vegetante  , 
Bem  fe  lhe   declara   amante  , 
Pois  o  abraça  eftreitamente. 

Mach.     E  a  Hera,  que   era  ráo  bella  f 
Também   na  era  de   agora 
Ao  muro  velho  namora  , 
Pois   lhe  fâz    pé  de   janella. 

FeL         E   no   mar  na  penha  dura 

(Se  ds  '  amor   myftcrios  Condas  ) 
Como  as  lagrimas  as  ondas 
Na  dureza  acháo  branduras. 
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Mâcb.     E  ainda   o  ar  amor  refpira  ; 

Pois   (  f e  o  nou  o  teu  talento) 
Até  parece  qus  o  vento 
Pelas  cavernas  fufpira. 

Fel.  A  tudo  o  creador ,  Machavello  ,  parece  que 

I  amor  anima. 
Macb.  O  Criado    Machavello   fou  eu  ,    mas  o 

amor    náo  me  anima  ;    antes  parece  que  me 

mata  v  pois  me  fere  ,  e   de  vontade. 
Fel.  Só   a  bella    ingrata   ,    qu*   adoro   amante , 

não  fabe  fujeirar  o  alvedrio  ás  leis  de  amor. 
Flor.  Ninguém  melhor  que  eu  o  fabc.  Dentro» 
Fel.  Feliz  acafo  !  Efta  he  a  Princeza ,   retiremo- 

nos    ,    Machavello  ,    que  a  fua  prefença  me 

perturba. 
Jlíach.  Vamos,   que  iíTo  he  impulfo  de  amor  : 

náo  fei  que  effeito  caufa  a  improvifa  yifta  do 

que  fe  an: * ,  que  he  refpeito  ,   c  parece  temor. 

Retirãoje  ao   baflidor  os  dom ,  e  fabe  Flori jbel- 
la  ,  e  Et  deter  a. 

Flor.  Outra  vez  repetirei  5  que  ninguém  melhor 
que  eu  fabe  quem  defeja  tirar.-me  a  vida. 

Fel.  Quem  (crz  o  bárbaro  ,  que  a  unto  infulto 
fe  atreva  ? 

Etc.  Pois  Senhora,  íetu  fabes' quem  offender-te 
determina  ,  porque  não  afieguras  a  tua  vida 
com  a   fua   morte  \ 

Mtch.  Se  fora  cu  quem  o  intentaíTe  ,  bem  mor- 
to me   tiuhao   os   teus    olhos. 

Flor.  Ainda    que    Cardcnio    me  não  declarou  o. 

nome 
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nome  de  quem  a  traição  intenta  ,    eu  tenho 

certas  evidencias  de  quem  o  folicita. 
Fel.  Ai  amor !  defdc   hoje  fera  o  meu  p^ito  ef- 

cudo  ,  que  defenda  a  tua   vida 
Ftc.  Pois  ,  Senhora  ,  não   zombemos  com   i(To : 

vè  que  te    pôde  fueceder  huma   defgraça  affim 

a  modo  de  graça   :    a  tua  vida  não  he  çoufa 

p.ira  perder, 
M*ch.  Bem  perdido  me  acho  eu  por  ti. 
flor.  São     tantos    os  que   le  cònjurão  contra  a 

minha  peíToa  ,    que  ignoro  a  quem  entregue 

o  cuidado  da  minha  defenfa, 

Sahe  Fe  li  fardo  como  arrebatado. 

Fel.  A  mim  ,  Senhora  ,  fó  compete  eílô  cuida- 
do  ;  pois  na  voíía  vida.  •  .  •  .  Ai  de  mim  ! 
arrebarou-me  o   affe&o.  à  parte. 

M*ch.  Ui  j  Senhores  ,  efte  homem  endoudeceo  ? 

flor.  Pois    a  vós    toca  defender  a  minha   vida  ? 

Fel.  E  não  me  gratifiqueis  a  fineza  5  pois  nada 
nilTo  me  deveis^  todo  o  intereíTe  hc  meu. 

Flor,  Não  vos  entendo.  Ai  ,  e  quanto  me  leva 
as  artenções  cfte   galhardo    eftrangeiro  !       â  p. 

F?l.  Se  a  minha  vida  defendo  ,  em  que  vos  dei- 
xo obrigada?  Amor  ,  a  muito  me  atrevo. 

d  parte. 

Flor.  Logo  percebi  mal  ,  quando  entendi  >  que 
vós  a   mim   me  intentáveis    defender  ? 

Fel.   Não  Senhora  ,   bem  me   entendeftes. 

Flor.  Pois  como  dizeis  5  que  a  voíía  vida  fó 
guardais  ? 

Fel.  Porque  affim  vos  defendo  a  vós ,  pois  vós 
fois  a  minha  vid**  £tc< 
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Ftc.  Efte  Poeta  deve  ter  vea  de  doudo  ,  ou 
atrevimento  de  Mufico  •,  pois  defcobre  tão 
altos  penfamcntos ;  eu  os  deixo  ,  e  me  vou  , 
por  ver  fe  acaío  topo  as  minhas  Machavelices 

Fai-fe. 

JMacb.  Ai  que  íe  foi  ,  e  eu  de  fentimento  me 
eftou  indo. 

Fel.  Senhora  ,  tão  fufpenfa  vos  deixou  a  minht 
fineza  ? 

Flor.  Não  ,  Sigifmundo  ,  não  me  fufpende  a  voíTa. 
fineza  ,  admira-me  fim  a  vofla  oufadia.  Muito 
valor  tendes  ,  pois  vos  obrigais  a  tanto  empenho* 

Fel.  Quando  a  tanto  me  arrifeo  ,  mais  valor 
tem  os  meus  affe&os  ,  que  os  meus  impulfos. 

Flor.  Logo  errais  a  diligencia  pois  para  defender- 
me  ,  mais  neceííito  dos  voífos  impulfos ,  que 
dos  voffos  aíFeéiosc 

Fel.  Quando  dos  meus  affeílos  nafeem  os  meus 
impulfos  ,  primeiro  deveis  eítimar  aquelles  , 
porque  duplicão  o    valor   a   eftes. 

Flor.  Que  caibão  em  fujeito  humilde  penfamcn- 
tos tão  elevados,  e' que  tal  me  tenha  humi 
louca  paixão  ,  que  fe  lifónjeão  os  meus  agra- 
dos dos  feus  atrevimentos  !  á  parte. 

Fel.  De  oufado  me  criminará  ,  oh  quem  pudera 
declarar  fe  !  ã  parte.  Que  me  refpondeis  ,  Se- 
nhora ?  admittis  os  meus  amantes  rendimento  í 

Flor.  Homem,  quem  és  *  que  à  vifta  de  tanta 
elevação  ,  não  fei  fe  te  devem  caftigos  ,  ou 
agradecimentos  ? 

Macb.  Eftou  vendo  fe  ifto  para  em  abraços , 
ou  em  murros. 

Flor. 
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Flor,  Náo  és  tu  de  esfera  muito  inferior  à  mi- 
nna  foberania  i  Ai  ,  fe  foras  mais  do  que 
imagino  !  a  parte. 

Mãch.  Ahi  fe   declara  ,  e  leva  doús  abraços. 

Fel.  O  meu  eftado  ,  Senhora  ,  náo  confeíTa  o 
mu   n  ifcimcnto  ? 

Muh.  Oh  difcreto   tolo  ! 

Flor.  Pois  como  nefcio ,  c  oufado  te  atreves  a 
voar  com  azas  de  cera,  aonde  fó  aches  raios 
que  te  abrazem  ,  e  iras  ,  que  te  pricipitem  ? 
Ai  ,  e  quanto  me  violento  em  aggravallo  !  ã  p. 

Mach.  Meu  dito  ,  meu  feito  ;  aqui  cahem  bem 

.    °s  murros. 


Fel.  Sufpende  o  furor  violento  , 

Com   que  a  hum  amante  maltratas; 
Pdis  quando  hum   rendido  matas  , 
Infamas  o  vencimento 

"Mâctí.   Affim  ,  vale-te  das  tuas  habilidades. 

Fel.  Se  me  nega  altas  vaidades 

Por  humilde,  o    meu  deílino  , 
'    Oh  5    repara  que  o   Divino 

Não  fe  offende  de  humildades. 

■ 

Jlídch.  O  homem  empenhou  o  reíto. 

Flor.  Haverá  quem  reíifta  a  tão  raro  encanto.! 
a  paru.  Ai  Sigifmundo  ,  e  que  grande  te  for-» 
mou  a  natureza!  que  ha  mais  que  ver,  aonde 
ha    tanco  que  admirar  ! 

Fel.  Favorável  já  me  parece  que  fe  moftra.  à  p\ 

Po- 
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Poderá  ,  formofa  Florisbclla  ,  declarar-fe  nos 
meus  facrificios   a  minha  adoração  fl 

ífyr.  Oh  ■  fe  pudera  refpònder  o  afTe£to<  ao  que 
he  precifo  rcfpondelr  o  decoro,  ã  parte.  Si- 
gifmundo  ,  confole-vos  na  pena  de  infeliz , 
quem  vos  confeffa  que  lograis  a  gloria  de  be- 
nemérito. c  faz  que  fe  vai. 

Mach.  He  boa   confolação. 

Fel.  Ai  efe  mim!  de  que  ferve  o  merecimento 
íe  me  deixais  fem  a  gloria?  (Eu  me  decla- 
ro, á  p*  )  Pois.  fenhora  ,  íe  por  nafcer  defigual 
hsvia  de  viver  infeliz  ,  fabei  que  fou  raais 
dó  qué apareço, 

'/líach.   Ora  acaba  com  iíTo. 

Flor.  Que  dizes  ?  (Ai  de  mim  !  em  novas  penas 
fluítuo.  á  parte.  )  Com  que  tu  és .  mais  do 
cf ti e   publicas? 

Macb.  Qs  abraços  hão  de  fer  alviçaras  da  boa 
nova.     >   :'«*-.-....>; 

Fel.  VoíTo  igual   me  fez  a  fortuna. 

Flor.  Oh  fe  emmudeceíTes  a#  querer  pronuncí- 
aMo.  i*  pane.  Vai  te  ,  vai-te  de  minha  pre- 
íença  ,  e  dcfte  Palácio  que  toda  a  grandeza, 
que  occultas  ,    he  labeo  com  que,  infamas. 

Macb.  QQçrn  rál^dífíera  I [".nem  murros  ,  nem 
abraços  ?  Efta  Princeza  he  má  de  contentar :  ella 
fera  mui  formofa  ,   porém  tem  mui  to  má  boca, 

Fel.  Ha  rigor  mais   eftupendo! 

Ha  pezar  mais   exqtiiíua  ! 
Se   fou  menos  >    vos   irrito, 
E  fe  fou  mais ,  <  vos  offendo  ? 
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. 
Macb.  Sim  Senhor  ,    nem  mais*  netti  menos: 
melhor    fora  náo    fer    nada   para  fer  alguma 

coufa. 

Fel.  Fez-me  grande  a  natureza 

Para  fer  mais  defgraçado  , 

Reduzio  o  meu   eftado 

Ao  meu  mal  toda  a  grandeza. 

Flor.  Já  não  ha  quem  fe  refifta  ;  venceo  oaffe&o 
ao  decoro.  Seja  o  que  oceulta  ,  ou  íeja  o  que 
parece  ,  eu  me  refolvo  a  querer-lhe  ,  que  o 
amor  não  diftingue  qualidades,  â  parte.  Se  o 
Oovos  concedeo  untas  excellencias  ,  não  que- 
ro fazer  inúteis  tantos  méritos.  Eu  me  refol- 
vo ....  O  decoro  me  embaraça.       ã  parte. 

Macb*  Ora  anda  com    iílb. 

Flor,  A  que    hoje    aqui A  modeília  me 

opprime.  â  parte. 

Macb.  E  para  logo  ? 

Flor.  Por  premio  de  tanta  fineza...  ..  A  mui- 
to me  atrevo.  ã  parte. 

Macb.  Ai  ,  ai  ,   ai. 

Fler.  Mâs  o  pudor  me  defalentâ.  ã  parte.  Náo 
fei  fe  alguém  nos  efeuta. 

Macb.  Eu  fó  ,  mas  eu  fou  hum  ninguém.  Ui 
Senhores ,  que  quererá  ella  fazer  íó  com   elle  ? 

Fel.  Sós  eftamos ,  Senhora  ,  profegui.  Oh  quão 
feliz  me  confidero  !  â  parte. 

Tlor.  Digo  Sigifmundo  ,  que  são  taes  as  amá- 
veis   circunstancias  ,    que  em  vós  defeubro  , 

que 
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que  me  rcfolvo  a  que  hoje  aqui ,  por  premio 
de  tanta  fineza ,  fe  declare  o  meu  amante  ren- 
dimento ;  e  que  fuppofto  dizeis  fois  mais  do 
que  eu  imagino  ,  eu  o  náo  quero  examinar , 
porque  fó  quero ,  ao  querer. vos  ,  levar  na  fine- 
za os  exceflos  de   ignorar-vos.  Fai-fe, 

Sabe  Macbavello. 
Macb.  Ora  feja  muito  para  bem  meu  Senhor. 

Fel.  Táo  feliz  amor  me  tem 

Nefta  gloria  fem  igual , 
Que  ainda  julgo  tanto  mal 
Pouco  preço  a  tanto  bem. 

JPÍach.  EUe  náo  eftá  em  cafa ,  ou  eftá  fora  de 
íi  de  contente,  a  parte.  Ah  Senhor  ?  A5  ou* 
tra  porta.  â  parte. 

Fel.  Cançou-fe  a  minha  forte 
De  perfeguir-me  -, 
Já  deixa  de  affligir-me 
O  rigor  forte  :      ; 
Do  adverío  fado , 
Que  o  meu  cuidado 
Attenções  mais  que  humanas 
Já  chega  a  merecer.  Fai-fe. 

Macb.  Pois  adeos  ?  Qual  ,  náo  refponde.  Efte 
he  como  o  Cifne ,  que  fe  vai  cantando  ;  mas 
aquelle  quando  parte  ,  canta  como  quem  fe 
defpedc  i    e  efte  quando  fe  aparta ,  canta  por 

fe- 
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fenão  defpedír,  pois  não  eftava  mxfi  depfèf- 
fa  ,  antes  vai  muito  de  rc,  mi  ,  &  ,  foi  , 
por  andar  com  paiTos  de  garganta.  %  aqinllo 
he  outro  cantar :  elle  eftá  favorecido^  por  jflo 
fubio  tanto  de  ponto  5  fó  eu  fiquei  ao  carito 
no  concerto  de  amor y  e  he  camocháo  porque 
eftou  pofto  por  terra.  Ai  doces  prendas  por 
meu  mal  achadas  !  Sáo  tarifas  as  de  que  fe 
adorna  Etcxtera,  que  por  infinitas  ,  ao  querer 
individuallas ,  he  precifo  repetir  muitas  vezes 
Etcxtera  -,  porque  ella  he  bonita  ,  difereta  } 
engraçada  ,  airofa  ,  Etcxtera.  Ella  canta 

Sahe  Etc<etera. 

Etc.  Aqui  eftá  quem  canta. 

Mdcb.  Ella:  mas  aqui  he   ella. 

Etc.  Vá  continuando. 

Mdch.  Etcxtera  ;  pois  fora  hum  nunca  acabar 
o  querer  relatar  quanto  inclue   Etcxtera. 

Etc.  Pois  então  Etcxtera  ;  deixemos  iffo  ,  que 
tudo  o  que  ha  mais  que  dizer  fe  pode  enten- 
der por  Etcxtera. 

Mdch.  Quanto  ha  que  bom  feja  ,  por  ti  íe  pô- 
de entender  ;  fó  cu  não  poíTo  alcançar  ,  fe 
alcançar  mereço  de  ti  algum  favor. 

Etc.  Conforme  correr  comigo  ,  aflim  alcançará 
de  mim. 

Macb.  Eu  ,  menina  ,  eftou  tão  alcançado  ,  e 
tão  corrido  me  acho  diftb  mefmo  ,  que  nada 
alcançarei  de  amor  ,  fe  não  correr  bem  a 
fortuna. 

Zaftte 
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Zapete  ao  bafiidor* 
Zap.  Oh  defgraçado  de  mim  !    cá    eftá  o  meu 

rival.  O  meu  amor   efíá  mui   perigofo,  e  eu 

enrendo  que  acabará  de  eftallo. 
Mach.  Parece  que  não  goftou  de  faber  que   eu 

eftou  alcançado.  à  parte. 

Etc.  Quero    fingir    que  me  defagrado  delle   por 

Pobrc  Á  parte. 

Macb.  Não  me  refpondes  ,  meu  bem  ? 
Etc.  Seu  bem  ?    Bem  mal  que  tal  feja  :     quem 

eftá    tão    pobre   como  v.   m.   ha  de  fer  feito 

de  bens. 
Macb.  DeíTa  forte  me  refpondes  ? 
Etc  Que  cabedal  hei  de  eu  fazer  de   quem  não 

tem  nenhurti  > 
Zap.  Por  aqui  não  vai  mal :  pobre  de  mim  fe 

elle  fora  rico. 
Mach.  Oh  fe  eu  pudcíTe  fazer  verfos  de  imprò- 

vifo ,    para  affim  conduzir  agrados  como  meu 

Amo !    mas    eu  cá  não   fui   criado  para  iíTo  , 

ainda  que  todos  trovamos  de   repente,      â  p. 
Etc.  Va-fe ,  va-fe  ,  que  he  hum  pobrete. 
Zap.  Muito  bem  lhe  vai  fazendo  a   caridade. 

Macb.   Bafta  que  me  não  favoreces  ? 
Efe.  Irmáo  ,  perdoe   pelo  amor  de  Dcos. 

Mâcb.  Se  a  fovorece^  começa 

Quem  por  irmão  me  defcobre, 
Não  me  trates  como  pobre, 
Affim  Deos  te  fovoreça. 

Zap. 
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Zap.  Ai  que  hei  de  ficar  por  portas ,  e  el!c  ha 
de  ficar  entrado  :  porque  fazendo-lhe  verfos  , 
hade-lhc  dar  c'os,  pés  na  alma. 

Jlfacb.  Minha  vida  ,  o  meu   não  ter 

Não  te  deixe  hoje  afluftada  , 
Que    ainda  que  não   tenho  nada  , 
Sempre  tenho  o  que  has  de  mifter, 

Zap.  O  homem  vence-a:  moftra  lhe  as  prendas  í 

pois  deu  com  ella   por  terra. 
£tc.  Ai    que    boas  coufas  tem    !    cada   vez  mi 

agrada  mais  •,  mas  ainda  hei  de  fingir,  à,  par* 

te.  Olhe,  efeuíado  hecançar-fc,  que  não  me 

ha  de  render ,  fendo  pobre. 
Zap.  Se  for,  feja  pelas  cofias. 
Macb.  Eu    bem    fei  que  hum    pobre  não  pode 

ter  rendimentos  ;    mas    o  pouco    que  tenho, 

eu  farei  com  elle  com  que  renda. 
JEtc.  EíTa  he  de  que  eu  neceílíto  para  me  fuílen- 

tar,  que   ralhos  não  fazem  fopas. 
Zap.  Eu  hei  de  vencella ,  mas  que  lhe  dê  hum 

caldo. 
Math.  Ora  minha  Etcaetera  ,  já  que  tu  me  def- 

prezas  por  pobre  ,   cu  te  quero  defcobrir   em 

íegredo  os  meus  haveres. 
Zap.  Se  elle  os  defcobre  em  fegredo  ,  deve  tel- 

los  no  Limoeiro*  / 

JEtc.  Oh    fe  tivelTe    também    a  circunftancia  de 

ter !  á  parte. 

Maçb.  Pois    has  de  faber  ,    que    eu  não  fou 

tão 
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tão  pobre  que  não  feja  Morgado  ,  e  não  te* 
nha    muito  boa  fazenda. 

Ztp.  Olhem  com  que  fe   fahio  a^orâ. 

Etc.  Oh  bem  afortunada  mulher  !  ã  parte.  Cora 
que   tu   es  Morgado  ? 

Zdp.  Ahi   o  admitte   por  feu  legitimo  marido. 

Macb.  Cabedal  me  deu  a  fortuna. 

Etc.  Oh  fe  foíícs  antes  gandaeiro !  á  parte. 
Vai-te  ,  vai-te  de  diante  de  mim  ,  que  quan- 
do Morgado  te  inculcas  ,  mais  fem  cabedal 
re  moílras. 

Zap.  Quem  tal  diflera  !  Pois  cuidei  que  o  re- 
cebia com  ambas  as   máos. 

Macb.       Ha   tormento  mais  eflranho  , 
Nem   martyrio    mais   a^udo  ! 
Pois   por    pobre   perco   tudo  f 
E    por  rico  nada  ganho  ! 

Zap.  Sim  Senhor ,  nem  tanto  ,  nem  tão  pou- 
co, EfTa  moça  não  gcíla  dos  extremos  ,  íó 
gofta  das  medianías. 

Macb.      Pobre  de    quem   não   tem  achado 
Na    riqueza    prejuízo  *, 
Porque   não  anda  o  juizo 
Em   cabeça  de   morgado. 
Etc.   Já   não   ha  quem    fe  refifía     aos   combates 
de    tanta  galanteria,  ã  parte.  Ora   fejas  pobre, 
ou   fejas    rico   ,    eu   quero   fer  tua  de  toda  a 
forre    ;    porque   tendo-te   a  ti  ,   fempre  tenho 
muito  de  meu. 
Tom.  III.  R  Zap. 
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Zt».  Ora  fiai-vos  lá  em  mulheres. 
Macb.  Que    ventura  !  í  parte. 

Zap.  Que  defgraça  ! 

Aíacb.  Eíla  deu~mc  vida.  á  parte. 

Zap.  Ella  matou-me. 
Macb.  Com   que   triunfei  da   defgraça  ? 
Etc.  Sim  meu   bem  ,    e  ganhafte    a  mão  ;   por- 
que  eu  hei  de    fer  tua. 
Zap.   A  trampa  lhe  faiba  :  levou-ma  de  codilho. 
Jiíach.  Com   que  ninguém   fará   vafa  comtigo  > 
Etc.  Eu    hei   de  empatallas    a    rodos. 
Aíacb.  Então  quem  poderá  deiempatar  a  mão? 

Salie  Zapete. 

Zap.  Zapete. 

Etc.  Não   vale  nada   em  juizo  de  tres# 

Zap.  Tu    feras  a  arrenegada. 

Macb.  He  boa   refpofta   eíía. 

Etc.  Elle  fempre  perde  por  carta  de  mais  ,  mas 
eu  me  defeartarei   delle.  Quer  ir-fe. 

Zap.  Com  que  viras-me   o  ás  de  copas  ? 

Aíacb.  Ahi  havias  ru  agora  metter  os  bigodes 
a  ver  fe  a  podias  levar  á  boca.  Mas  deixando 
efte  jogo  ,  querem  voíTês  ,  pois  no*  achamos 
fós  ,  e  em  quinta  ,  que  joguemos  algum  jo- 
go de  galhofa  ? 

Zvp.  Eu  não  y  que  não  eftou  agora  para  graças. 

Etc.  Pois  que  tens  tu  agora  que  te  dê  pena? 
dize  ,  meu  rico  ,  meu  bello  ,  meu  Senhor , 
já   vou. 

Zap.  Se  tu  rae  deixas ,  ainda  queres  que  tenha 
mais  ? 

Mach. 
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Mach.  Olhe  o  tollo  ,  fe  cila  te  dei  xa  ,  cntáo 

tens  ru   menos. 
Etc.  Eu  deixo-te  í  ai  !   não  :   eu   hei   de   fer  a 

tua   dor  de  ilharga. 
Zap.    Ora   bem   rne   parecia  a  mim  ,   que  ella 

não   havia  deixar  de    querer  quererrne. 

ã  parte.  Vamos    a  ifto   ,     que  eu   eftou   por 

tudo. 
Etc.  Ora   lá  vai   hum  ,   em   que   o    que  perder 

ha  de   pagar   a   pena   ,     que   lhe   impozerem. 
Mach,  e  Z*p.  Vá   embora. 
Etc»  Pois   tomem    fentido.    Eu    hei    de  dizer  a 

minha  perlenga  ,  e  quando  apontar  para  algum 

de  vojTês  ,   ha   de  reíponde*  depreíTa. 
Mach.  e  Zap.  Vamos  adiante. 

Canta  EtccCtera. 

Dizia-me   minha  Avó 

Que  Cupido  era  menino  ; 
Se  o  amor  he  pequenino, 
Como  he  grande  o  meu  amor  ! 

Porém   feja   corno   for , 
Arder  ,  foffrer ,   merecer , 
Viver,   morrer,  padecer, 
Eu  comtigo  quero  fó. 

Etc.  Tu  queres   também  ?  para  Mach. 

Mach.  Sim   quero  ,  e  affim  não  perco. 
Etc.  PerdeíK 

Zap.  Ainda   bem.  á   parte. 

Mach.  Como   podia  perder   ?    Náo  diffefte  tu  , 
que  havia  refponder  depredai 

R.  ii  Etc* 
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Etc.  Sim. 

Macb    Pois  eu  refpondi   com  b?m  promptidão. 
Etc.    Refpondefb   com   promptidáo    ,    mas   náo 

reípondeftc  depreda, 
^*p.  Aquillo  agora    náo   entendo    eu. 
Etc.  Eu  náo  te  dizia  que  refpondeíTes  apreffado , 

mas  que    pronunciaffcs    efta    mefma  palavra  : 

d?pre(Ta. 

Macb.  Iffo  agora  he  outra  coufa  :  pois  então 
dou-me  poj  cangado  ,  vê  o  que  queres  que 
cu  faça. 

Zap.  Vejáo  a  malícia  das  mulheres  !  Para  enga- 
nar os   homens  sáo  peiores  que  os   diabos. 

Etc.  Já  que  perdco  í  pague-nos  a  pena  em  gofto. 
Ha  de  fingir  huma  contenda  entre  três;  hum 
cftrangeiro  ,    huma  velha  ,    e   hum   galego. 

Zap.  Boa  conderanação  ,  e  fácil  de  cumprir  ; 
porque  quem  come  por  quatro  ,  melhor  fal- 
lará  por  três. 

Mach.  IíTo  he  faltar :  ora  cm  boa  eílou  mettido ! 
Eu  nunca  ral  fiz  ,  mas  vá  ,  que  huma  VcZ 
he  a  primeira.   Ora  la   vai  o  que  paffou  com 

\  hum  eftrangeiro  ,  e  hum  galego  ,  huma  velha 
que  vendia  caftanhas  :  chega  o  eftrangeiro  , 
e  diz  :  O^  Sinhori  ,  quanti  dar  vudmece  a 
mim  de  caftanhi  per  hum  ventem  ?  Refpondc 
a  velha.  Tire  lá  os  arenques  ,  que  fedem  a 
fumo  ;  que  he  o  que  quer  ?  Mim  querer 
tomari  ciftanhi .  .  .  Maria  Caftanha  felo-ha 
elle  ,  e  mais  a  fua  alma  :  cuida  que  o  náo 
entendo.  . .  Ora  via  ,  via  finhori.  Eis  que 
chega  o  galego.  ..   Ah  Senhora   bendedeira, 

boi- 
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bofíé  oube  5  ou  num  oube  > .  •  .  Guarde  lá , 
já  lho  dixerum  :  olhe  o  futre  dos  diachos.  .. 
Vocimici  cftar  muici  tellinhi  .  . .  Linhas  não 
tenho  ,  le  quijer  quentes  dar-lhoshei  ,.,Ea 
boilé  num  oube  ?  Cantas  dá  à  moeda  ?  . . . 
Ai  Senhor  vafle  dahi  imora  :  olhe  o  que  me 
havia  de  vir !  Também  tu  maroto  ?  Num  fe- 
ja  refauftelada  ca  fe  num  faverei  correjela  .  . . 
Oh  valhaco  !  Ora  não  cftar  tão  infadada... 
Paíía  aqui  furre  ,  pafla  alli  ratinho  .  • .  Oh 
náo  fallar  co  as  mãos  finhori  .  .  .  Náo  nos 
meta  os  dedos  pelos  olhes  ,  guarde  para  lá 
.  •  .  Oube  bofTe  cantas  dá  por-ra!  ,  e  meio  í 
.  .  .  Queime  deixar  agora  ?  e  voffe  também 
.  • .  Rftar  muiti  deíivergcnhadi ,  tomar  ,  tomar 
...  Ha  maior  pouca  vergonha  !  porme  as  mãos 
na  cara  hum  breado !  Náo  ha  quem  me  acuda  ? 
...  He  munto  vem  feito  . . .  Toma  atrevido, 
toma.  HadelRei  !  Ha  delftci  !  num  ha  juíliça ! 

Zap.  Bafta  ,  bafta  •,  appello  eu  !  que  pôde  acudir 
gente  ,  cuidando  que  he  alguma  coufa :  ha 
tal   gritaria  ! 

Mãch.    Pois  então  já  aqui  não  eftà  quem  falloti. 

Etc.  Tudo  fazes  com  graça  ;  vá  pois  continuan- 
do o  jogo. 

Mãch.  Eu  invento;  oraefeura.  Eu  dou  as  mãos 
a  Etcaccera  ,  vem  tu  dacolá  correndo  ,  e  fe 
paiTares  por  baixo ,  ganhas  9  e  fenão  poderes 
pafer  ,    perdes. 

Zap.  Ifío  de  darem  voíTês  as  mãos  5  náo  me 
contenta  ,  que  entendo  que  ficarão  com  mãp 
alçada  para  mim. 

Mách* 
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Mabc.  Ui !  dcfconfias  ? 

Etc.  Ifto  he  fomente  brincar  ,  que  tomando  ás 
imos  náo  he  nada  :  agora  fe  tu  és  defeontiado  , 
não  brinques, 

Zap.  OraelTa  heboahiftoria!  Eu  eftou  gracejan- 
do i  eu  havia  defeonriar  em  matérias  de  zomba- 
rias ?  Náo  ,  nem  que  voffês  fizeíTem  o  que 
fizeíTem  :  por  graça  quanto  voflès  quizerem  , 
agora  de  veras  ,  iflo   nem  zombando. 

Macb.  Ora  vamos  a  ifto. 

Dão  as  mãos  Machavelo  ,  e  Etcxtera. 

Zap.  Deixem-me  lugar  baftânte. 

Etc.  Tu  cabes   em  toda  a  parte  ,   vem    feguro. 

Zap.  Eu  vou  lá.   Eo  te  rogo  bom   barqueiro  , 

que  me  deixes   tu  paffar. 
Macb.  Bom  barqueiro  fe-lo-ha  elle.   Ora  ande 

que  ifto  náo   he  graça. 

Vai  Zapetc  correndo  ,  e  não  pode  paffar. 

Zap.  Ui  !   eu  náo  podo  paflar  adiante. 

Etc.  Ora  vá  outra  *ez ,   que  todo   elle   partido 

te  fazemos. 
Zap.  Vá.  Toma  a  fazer  o  me  fino. 

Macb.  e  Etc.  Ainda  náo  vai    defta. 
Zap.  Senhores ,  lindo  jogo  !  náo  fe  paíTa  daqui. 
Etc.  He  boa  !   porque  náo  poderá   elle   paíTar  í 
Mack.  Porque  i  tu   não   vez  o  que  elle  tem  na 

cabeça  ? 
Zap.  Pois  qae  tenho  eu  na  cabeça  ?  fera  alguma 

cou- 
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coufa  ,  que  voíTês  me  pozeráo  ?  Mas  âi !  que 

diacho    he    ifto? 
Mach.  Olhe  o  afno  !    he  o  arame    em  que  te 

furtentas. 
Zap.  Ofa  vejáo  voííês ,  tendo  tanto  em  que  me 

fuítente  ,    ainda   aflim  náo   poffo  pafíar. 
Mach.    Não  nos   metas   iflb  a  graça  ,  que  náo 

has  de  paíTar  aflim  ;  prepara  te  para  te  fenten- 

ciarem. 
Zdp.   Ahi  me   dão  fentença   de  morte. 
Etc.  Has-de-te   fazer  cabra   cega  ,     e    aquelle  a 

quem  apanhares  ,  ha  de  perder  ;  atalhe  tu  hum 
,  lenço  pelos  olhos. 

Zap.  Sim  ,    voflès  querem  me  cegar  para  faze- 
rem  as  fuás  poucas  vergonhas  :  mas  ainda  que 

me  vendão  os   olhos  ,   não  me  hão  de  tapar 

a    boca. 
Etc.  Aperra  bem  ,  olha   não  enxergue. 
Mach.  Oh  vê  lá  não  veja. 
Zap.-  Ora  ahi  eftpu  feito  ,  ou  Cupido  com  ven- 
da ,   ou   mula  com  antolhos. 
Mach.  Notável  traça  ,    meu  bem  ,  foi  cfta  para 

confeguir  hum  amorofo   furto  !  dáme  os  teus 

braços. 
Etc.   Ai  !  eftá  quieto:  olhe  para  ifto?  ainda  não 

he  tempo. 
Zap.  Eu   cuido  que  cftou  vendado  ,  e  eu  eftou 

vendido  :  Ai  !    euftou-me  os  olhos  da  cara  o 

dizer  ifto. 
Mach.  Ora   dafme   eíle  abraço  ? 
Et.  Ai  !  guarde  la  s  quando  for   tempo  ,   então : 

quando  me  der   a  mão,  então   lhe  darei    os 

bra- 
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braços.  Que  quando  iflb  for ,  voflê  com  hu- 
ma  mão  ,  e  eu  com  duas.  Mas  ai  que  ahi 
vem  Cardenio  ,   cu.  me  vou   depreíTa.      V&ufe. 

JHacb.  &  eu  por  me  náo  ver  em  preflas  tam* 
bem  me   vou.  Vú  fe. 

Zdp.  O  diabo  da  gente  como  eftàcallada.  Quem 
iuô  dera  apanhar   algum. 

Sabe  Cardenio. 

Card.  Já  não  ha  foffrimento  para  tolerar  tio 
repetidos  combates  da  fortuna.  Invencível  fc 
moftra  Alcea  no  feu  defagrado.  Eu  darei  mor- 
te á  Princeza  ,  e  procurarei  a  de  Felifardo , 
a  quem  defej©  defttuir  ,  e  não  poffo  declara  , 
e  eftes  eftragos  fc  me  nào  fervirem  de  remé- 
dio ,  me  fervirào  de  vingança. 

Zap.  Aqui  finto  pados.  Ai  que  o  apanhei  !  Hu- 
ma  ,   duas  ,  ires.  Pega  em  Cardenio. 

Card.  Oh  bárbaro  ,  infolente  ,  que  louco  furor 
te  incita  a  tal  atrevimento  ?  Dalbe. 

Zap.  Náo  vai  a  dar :  digo  que  náo  quero.  Olhe 
que  também  lhe   hei   de   afincar. 

Card.  Aparta  te  atrevido,  ou  te  abrazarâ  o  fogo 
que    refpiro. 

Empurra  o ,  e  eae-lbe  o  lenço. 

Zap.  Ai  eílripado  de  mim  !  ifto  parece  coufa 
de  encanamento,  â  p.  Senhor,  não  Senhor  , 
eu  eftava  aqui  ,  porque  náo  eftava  •,  mas  fe 
acafo   v.  m.  faz   cafo   diíTo   ,   eu   farei  .... 

mas 
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mas  não  farei  couía  nenhuma  ;  porque  cu  cá 

mas   ei!o  vai.  Vai-fe* 

Card.  Quem  faria  efte  louco  daquella  forte? 
Alguma  cias  (tia»  Jefen?raçadas  galanterias  de* 
via  fer  :  mas  EIRei  vem.  Senhor. 

Sabe  EIRei. 

Rei  Cardenio  ,  a  alteração  do  píito  te  conheço 
no   femblantc  :    que    he    o    que    te   dá   pena  ? 

Card.  O  que  a  ti  ,  Senhor,  te  pode  dar  o 
maior  cuidado. 

Rei.  Não  me  dilates  o  fabello ;  porque  não  feja 
o  fufto  parcial  do  tormento. 

Cãrd.  Já  fabes  ,  Senhor  ,  que  houve  quem  in- 
tentou darte  morre,  dirigindo  o  golpe  ao  pei- 
to da  Princeza  tua  filha  ,  para  defla  forte  du* 
plicar  o  e  (trago. 

Rei.  Já  eíle  receio  me  tirou  grande  parte  da 
vida. 

Card.  Pois  fabe  ,  Senhor  ,  que  neftes  viímhos 
bofques  anda  disfarçado  ,  e  occulro  o  traidor  , 
que  folicira  tão  barbara  err  preza.  E  agora  ve- 
nho de   fazer   a   diligencia  de  bufcallo. 

Rei.  Já  eu  tenho  noticia  ,  que  entre  efías  mon- 
tanhas ,  veftido  de  tofeas  pelles  ,  fe  vio  elTe 
que  dizes  ,  que  eu  de  longe  reftemunhei  , 
que  com  Hipólito  contendia?  Porém  como  o 
cuidado  com  que  fe  buíoou  ,  não  teve  cffèi- 
to  ,  e  como  Fiorisbela  affirmou  ,  que  nenhu- 
ma offenfa  delle  recebera  3  mais  fem  íuftõ 
me  deixou  o  peito. 

C/trd. 
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Cdrd.  A  Princeza  minha  Senhora  ,  como  tão  dif- 
creta,  ha  de  affegurar-te  do  receio  para  livrar- 
te  do  cuidado,  que  eu  mefmo  vi ,  que  aquelle 
traidor  queria  tirar-lhe  os  alentos  ,  eítando  ella 
ao  fono  rendida  i  porém  por  mais  diligencia  , 
qus  puz  em  chegar  ,  já  Hipólito  fe  rinha 
adiantado,  ou  por  fer  mais  venrurofo  ,  ou  por 

>  achar-fe  mais  vifinho  :  e  quando  eu  em  cerco 
íuio  o  efperava  ,  para  lhe  dar  caftigo  ,  elle 
me  fruftrou  os  intentos  ,  metendo-fe  por  aquel- 
la   horrível   gruta. 

Rei.  At  de  mim  !  Pois  Cardenio  a  ti  re  en- 
carrego o  cuidado  deíTa  diligencia:  tu  ferâs  a 
guarda  mais  fegura  dapeíToada  Prineza.  P^ai-fe. 

Card.  Fia,  Senhor,  do  meu  braço  a  fua  defen- 
ia.  Boaoccafião  tenho  para  confeguir  os  rfteus 
intentos :  logre  eu  o  que  íolicito  ,  que  depois 
náo  faltarão  induftrias  para   deículparme. 

RECITADO. 

O  tyranno    rigor  da   dura    pena  , 

Que  a   táo  feros  pezares   me  condemna  , 

Faz  que  fludue   o   coração    violento 

No    tormentofo  mar   de  meu  tormento. 

Navega  tâo    perdido  , 

Que  já  fe   vê  das   ôn  3a?  combatido  , 

Derrotado  ,   infeliz  ,  confufo  ,  abforto  , 

Sem  norte  que  feguir ,  fem  achar  porco. 


ÁRIA 
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ÁRIA. 

Noire   eícura  ,   venro   irado  , 

AIro  mar  ,  Ceo  fcincillante  , 

Dáo    ao  triíle  navegante 

Medo  ,    aíTbmbro  ,   efpanto  ,  horror  , 
Affim   poi»   meu    triíle  peito  ,  / 

De   mil  fuílos  combatido  9 

Se  vê  quaíi   íubmergido 

De  outros  mares  no  rigor.      Fai-fe. 

S  C  E  N  A    III. 

Mutação  de  arvoredo  do  principio  com  a  grma. 
Sahe  Machwello. 

Mach.  np  Odos  vierão  a  gozar  os  recreios  do 
X  campo  por  vontade  ,  e  eu  por  for- 
ça faio  também  a  dar  hum  verde  ao  gofto  , 
para  aílim  entreter  ,  e  fuftentar  a  minha  ef- 
perança  :  mas  a  contenda  com  que  vejo  en- 
caminhar-fe  a  efte  fitio  a  Cardenio  ,  e  Aitea  , 
me  faz  não  pafíar  daqui  com  defcjo  de  iabec 
o  que  com  t^nto  empenho  vem  tratando.  £1- 
les  vem  chegando  ,  e  como  ainda  me  não  vi- 
rão, quero  fazer  que  durmo,  por  ver  feacafo 
o  negocio  he  coufa,que  me  toque  ou  a  meu  Amo. 
Ora  eu  me  eílcrcdo  ao  comprido  ,  e  ha  de 
íer  aqui  nefla  pedra  ,  que  eu  não  façoecremo- 
nia  nem  quando  eítou  de  comprimento.  Dei- 
ta-fe. 


2*>8  Novos 

Sabem  Cénlcnio  %  e  Al  te  a  fem  repararem. 

Cará.  Has  de  ouvirmc  ,  brlla  ingrata  ,  pois  a 
íoiidáo    do  fuio   convida    a    queixas    amantes. 

Alt.  Deixa-me  ,  Cardenio  ,  que  em  quamo  na 
minha  memoria  eftiver  a  tua  offenfa  ,  nem 
quero   conceder    o  meu  ouvido  ás  tuas  voze>\ 

Card.  Oh  náo  queiras  ,  bella  inimiga  ,  que  o 
verme  defattendido  de  quem  he  o  único  ob- 
jc&o  de.  minhas  finezas  ,  feja  occafião  infalli- 
vel  de    hum   deíefpcrado    precipício. 

Alt.  Ainda  que  defejo  ufac  defte  prercxto  para 
dilluadiilo  ,    temo    os  furores    do  feu  génio. 

â  parte. 

Cará.  Nem  mcrcfpondes,  nem  me  efcutas  ?  Pois 
cu  farei  o  ultimo  facríficio  da  minha  vida 
aos  teus  olhos  ,  dando  na  minha  morte  fim 
as  tuas   lyrannias. 

Alt-  Que  tens  que  dizer-me ,  falfo  ?  Para  que 
he   enganar-me  ,  quando  vi  que  o  recato   com 

3 Me  fallafte  â  Princcza  ,  me  dco  claros  íinaes 
o  teu  engano  l  Pertende-a  a  cila  ,  que  he 
mais  digno  emprego  da  rua  peíToa. 
Card.  Oh  que  enganada  te  tem  efia  imaginação 
quando  eu  fou  o  maior  inimigo  da  fua  vida  , 
pois  nella  dura  hum  embaraço  a  minha  fortu- 
na!  Mas  náo  poderá  efte  durar  muito,  porque 
fei  quem  determina  dar-lhe  morte.  Diílo  a  avi- 
2ci  ,  quando  com  recato  me  vifte  fallar  lhe.  Do 
feu  darnno  lhe  dei  avifo  pot  teu  refpeito  ,  mas 
ao  feu  mal  náo  darei  remédio  pela  minha  uti- 
lidade ,  pois  jà  tu  fabes  quiz  eu  fcr  executor 
do  golpe.  AU. 
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Alt.  Que  efcuto  !  Á  farte.  Pois  tu  havias  fer 
táo  deshumano  ,  que  coníe°uifles  a  minha 
peíloa   ofFendendo   o  meu    fangue  ? 

Card.  Foi  tal  o  exceflo  do  n  eu  amor,  que 
cegamente  o  intentei  ,  bem  que  advertido  o 
náo  coníegui.  Precifo  he  diílímular  o  meu  in- 
tento ,  e  emendar  o  erro  de  Jho  ter  já  decla- 
rado no  jardim.  *  partem 

Mach.  Bonito  !  Com  que  efte  he  o  mata  Prin- 
cezas  ?  n 

Alt.  Em  fim  tu  fabes  quem  ofFendella  determi- 
na i 

Card.  Eu  o  fei  ,  e  quando  fueceda  ,  tu  náo  po- 
des faltar  a  quem  és  ,  negando-me  a  palavra  , 
que  já  me  défte  de  fer  minha :  c  porque  agora 
me  não  obrigues  a  declarar  o  fujeito  ,  que 
contra  ella  confpira ,  pelos  teus  olhos  te  juro 
de  náo  dizer  mais  ,  que  he  hum  disfarçado  ef- 
trangeiro,  que  neftas  Rcg:6es  habita  fó  a  efte 
fim. 

Mach.  Se  hirá  ifto  dar  em  meu  Amo  ?  Nunca 
foi  mão-  adormecer  ,  pois  a0im  fei  mais  dor- 
«lindo  ,    que  outros  acordados. 

Alt.  Confusa  eftou  !.  Se  fera  efte  o  eftrangeiro 
Sigifmundo  ?  â  parte. 

Card.  Tão  fufpenfa  a  deixou  efta  declaração  , 
como  fe  a  não  tivera  fabido  já  da  minha  boca. 
ã  parte.  Que  me  refpondes  > 

Alt.  Só  te  poíTo  refpondcr  nefte  cafo ,  que  eu 
hei  de  fer  a  vigilante  femineíla  da  vida  da 
Princcza ,  e  que  quem  a  offender  a  ella  o  te- 
rei por  meu  maior  inimigo.  Vax-Çti 

Card. 
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Card.  Tirado  huma  vez  eík  impedimento  da  mi- 
nha ventura  ,  ou  tu  me  cumprirás  a  palavra  , 
cu  eu  me  darei  a  mim  mefmo  a  roorce  ;  e 
aífim  ou  terei  a  maior  dita  que  lograr ,  ou  não 
terei  a  menor  pena  que  fenn>. 
Mach.  Oh  quem  pudera  agora  hir-fe  como  hum 
paffarinho.  â  parte. 

Sabe  o  primeiro  Soldado. 

Card.  Lidoro  3   já  aceufava  a  tua  tardança. 

Sold.  Senhor,  como  vi  que  com  Altea  eftavas  , 
quando  aqui  cheguei ,  efeondido  attendi  quanto 
com  ella  paílafte ,  e  juntamente  vi  ,  que  por 
enrre  aquellas  arvores  vem  a  Princeza  Floris- 
bela  ,   a  quem  determinas  dar  morte. 

Macb.  Ai  meus  peccados  ,  o  que  aqui  hirá  fe 
ella  vem !  Oh  quem  podéra  voar  com  tantas 
penas  !    mas  alguma  induftria  me  ha  de  valer. 

Ronca. 

Card.  Para  aqui  fe  encaminha  ,  eu  me  refolvo 
a  não  perder  efta  occafião.  Mas  que  lie  o  que 
efeuto  ! 

Sold.  Notável  inadvertência  !  Náovifte  ,  Senhor , 
que  aqui  eftava   gente  í 

Card.  Como  tão  cego  da  paixão  cheguei  a  cite 
fitio  ,  e  fallando  com  Altea  >  náo  reparei  cm 
tal. 

Sold.  Elle  entregue  fe  acha  a  hum  profundo  fo- 
no  ;  porém  agora  não  poderás  lograr  aqui  o 
que  defejas  ;  porque  defpertando  ,  não  feja 
huma  teftemunha  do  teu  delido.  Aífim  defejo 
embaraçar  a  lua  temeridade.  ã  parte. 

Mach. 
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Màch.  Sc  eu  dormindo  embaraçar  efta  morte, 
poflb    andar   dormindo  pelo  mundo,    á  parte. 

Ronca. 

Card.  Ai  de  mim  !  Sou  tão  defgraçado  ,  que 
até  fememalogrão  os  intentos  em  qnefcarrifca 
a  minha  vida  ;  que  até  a  morte  foge  de  hum 
infeliz.  Defperta  o  tu  y  Lidoro,  que  náo  quero 
perder  ella  occafiáo. 

Sold.  Homem  ,   deixa  o  fono  ,  e  acorda. 

Macb.  Qual  !   nem   que  ca  vieffe  quem   vielTe. 

Ronca. 

Sold.  Defperta  :  ah  tal  lethargo  ! 

Macb.  Ai  3  ai.  Abre  a  boctt. 

Card.  Que  tal  me  fueceda  !  Efie  he  hum  fim- 
ples  ,  que  agora  vive  em  Palácio  ,  criado  de 
hum  eftrangeiro ,  a  quem  ainda  náo  vi.  Menos 
mal  receio.  â  farte. 

Sold.   Ainda  não  eflás  em  ti  ? 

Macb.  Ora  não  quero  ,  náo  quero  ,   ora  ,  ora. 

Ronca. 

Card.  Homem,  eflás  alienado?  Cobra  o  acordo. 

Macb.  Ora  ifto  viofe  ,  ou  ouvio-fe  ?  He  boa 
ociofidade  vir  acordar  quem  dorme  ! 

Sold.  Ainda   dormes? 

Macb.  He  boa  !  Se  eu  dormira  ,  não  lho  havia 
de    dizer  ? 

Sold.   Acorda. 

Macb.  A  corda  ?  qual  corda  í  Eu  náo  vi  cá 
nenhuma  corda. 

Card.  Já  me  falta  a  paciência  :  da-lhe  ,  mal- 
rrata^o. 

Macb.  Mão. 

Sold. 
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Sold.  Levanta.te. 

Macb.  Nio  fecanfem,  que  não  hei  de  acordar, 
nem  que   cá    víeráo  os   fere  dormentes. 

Card.  A  Princeza  fe  avifínha  ,  eu  me  refolvo 
cm  matailo. 

Jl4acb.  Eu  tomo  outro  acordo  ,  que  não  quero 
aqui  morrer  como  hum  bruto.  d  parte. 

Sold.  Matailo  ,  Senhor ,  feri  faser  hum  deliflo 
aceufador  de   outro  deliíio. 

M*ch.  Bom  homem  !  acordado  fejas  todos  os 
dias  da  tua  vida.  a  parte. 

Sold.  Já  parece  que  defperta. 

Macb.  Ai  ,  ai.  Ora  falve  Deos  a  voíTas  mercês. 

Card.  Homem  ,  levanta-te  ,  c  vaite  defte  fitio 
já  ,   antes  que  a  minha   cólera  te  mate, 

JMach.  Ui  ,  Senhor  ,  cu  me  vou  no  mefmo 
inftante  ,  que  me  poderá  hir  fem  me  fentir  , 
fe  v.  m.  me  manda  dormindo.  Vou  correndo 
a  ver  fc  podo  encontrar  Felifardo  para  lhe 
dar  avifo   de   tão  grande  traição,  àp.  e  f^ai-fe. 

Sold.  Com  tal  prefTa  vai  ,  que  parece  hum  ga- 
mo  pelo    bofque. 

Card.  Vai  ,  Lidoro  ,  c  junto  á  fonte  de  alabaf- 
tro  cfpera   a  noticia  do   fuecefib. 

Sold.  ]k    te    obed-ço.  Fai-fe. 

Card.  Eu  me  retiro  ,  para  lograr  com  o  feu 
defeuido  melhor  a   minha  determinação. 

raife. 
Sabe  Fiorisbella. 

JFlor.  Divertida  nos  meus  cuidados  me  embof- 
quei  até  chegar  a  efte  fitio  ,  e  vim  mais  cotv? 

du- 
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fcida  de  meus  amorofos  penfamentos  ,  que 
guiada  de  acertados  difeuríos ,  pois  fendo  eíle 
lugar  aonde  nafcêrão  os  perigos  da  minha  vi- 
da ,  delle  devia  fugir ,  fe  náo  iora  o  mefmo 
em  que  tiverão  principio  os  amantes  enleias 
de  meu  coração  \  porque  tenho  quafi  infallU 
veis  evidencias  de  que  foi  Sigifmundob  rnef- 
mo,que  aqui  começou  a  ufar  comigo  os  en- 
cantos ,  que  me  trazem  tão  alheia  do  fen- 
tido.  Mas  náo  fefque  íobrefalto  fente  o  peito 
na  folidão  defte  bofque.  Eu  darei  por  efta 
parte  volta  ,  para  livrar-me  do  perigo  ,  que 
o  fuíto   me  vaticina.  Mas  ai  de   mim  trifte  ! 

Querendo    ir-fe  lhe  fabe  Car dento  ao  encontro 
com  bum  punhal. 

Card*  Detém  os  paíTos. 
Flor.  Valha-me  a  fuga. 

Quer  fugir  pela  outra  parte  ,  e  fabe- lhe  Fel i far- 
do ao  encontro  ,  com  outro  punhal  na  mão. 

Fel.  Sufpende  os   rigores. 

Flor.  Outro  inimigo  ,   fortuna  !  á  parte. 

Flcão  os  dom  Jufpenfos. 

Card.  Inanimada  eílatua  me  coníidero.  â  parte. 
Fel.  Tronco  infenfivel  me  julgo. .  â  parte. 

Flor.  Tal  eftou  ,  que  náo  morrer  do  fufto  ,  náo 
hô  valor,  he  iníenfibilidade.  ã  parte* 

S  Card. 


274  Novos 

Card.  Com  a  razão  fe  perdco  o  difcurfo ;  não 
fei    cm  que  me  refelva.  á  parte. 

Fel.  Do  valor  nafceo  a  cobardia :  não  fei  a  que 
me  determine.  â  parte. 

Flor.  Ai  de  mim  !  Como  a  pena  que  me  em- 
baraçou o  fencir  me  náo  privou  do  difeorrer  í 
Cardcnio  ,  que  me  avifou  do  meu  damno  fe 
faz  author  da  minha  ruína?  Sigifmundo  ,  que 
me  facrificou  a  vida  ,  me  intenta  dar  a  mor- 
te ?  Não  fei  a  qual  attribua  a  culpa  ,  fe  em 
ambos  acho   igual   a   íufpcnfáo.  ã  parte. 

Card.  Eu  me  reíolvo.  á  parte. 

Fel.  Eu  me  animo.  ã  parte. 

Flor.  Rompa  já  hum  o  filencio  ,  ou  executem 
jà  ambos  o  golpe  :  ou  acabe  a  duvida  ,  ou 
tenha  já  fim  a  vida  :  morra  conhecendo  quem 
vive  ignorando. 

Card.  Náo  tenho ,  formofa  Florisbela ,  r»ais  que 
dizerte  em  minha  defenfa  ,  que  cu  fui  o  que 
te   avifei   do  prefente  mal. 

Fel.  Não  he  neceííario ,  galharda  Princeza  ,  para 
juftificar-me  ,  mais  que  lernbrar-te  3  que  eu  fui 
quem   fe  offereceo  a  defender-te. 

Fl  or.  Quando  os  meus  olhos  em  ambos  exami- 
não  offenfas  ,  e  os  meus  ouvidos  de  ambos 
os  defeargos ,  em  qual  fe  hofpeda  a  lealdade  i 

Fe  .  e  Card.   No   meu  peito. 

Flor.  Oh  como  o  meu  deve  recear  ,  fe  ambos 
fe  conformão  para  o  daaino  ,  como  ambos 
fe  unirão  para   a  defeulpa  !  . 

Ca ?d.  Eu  venda  de  entre  aquellas  ramas  ,  que  i 
cffs  eftrangeiro    vinha  ameaçando  minas    oa 

teu 
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teu   peito  ,  íahi  apreíTado  á  tua  defenfa. 

Fel.  Eu  vendo  ao  dobrar  aquellas  rochas,  que 
efíe  traidor  vibrava  raios  de  furor  contra  a 
tua  vida  ,  me  apreíTei  ,  valido  dcíle  punhal  , 
para    livrar-te. 

Crad.  Tu  mefma  vifte  ao  voltar,  que  elle  ame- 
açava  a   tua  vida  à   traição. 

Fel.  Tu  mefma  examinafte  com  os  teus  olhos  , 
que    elle  determinava  darte  morte. 

Flor.  Quem    fe  vio   cm   igual  confuzáo  ! 

Card.  Eíte  eftrangeiro  he  o  Príncipe  Feli fardo 
esforçarei  mais  a  minha  affirmativa  ,  para  ve: 
fe  logro   o  meu  intento  ,    e  o  feu  damno.    Á  pr 

Fel.  Efte  he  Cardenio  ,  que  dizem  logra  delRc* 
todo  o  valimento  :  procurarei  occafiáo  de  ti1 
rar-lhe  .a  vida  para  aíTegurar  a  da  Princeza.  áp.- 

Zapete  ao  baftidor  peia  parte  de  jóra. 

Zap.  Aqui  finto  vozes  ;  dar-fe-hâ  cafo  que  .  . « 

Mas  que  he  o  que  vejo  !  a  Princeza  mettida 
enttfe  duas  facas  a  rifeo  de  lhe  darem  algum 
couce  !   Senhores  ,  que  feri  ifto  ? 

Flor.  Em   fim  tu   és  o  leal  ?  a  Card. 

Card.  Tu  fabes  ,  que  eu  fó   vim  a  defender-te. 

Zap.  Logo  o  outro  he  o  traidor  ?  Oh  quem 
me  dera  fer  quadrilheiro  ,  para  lhe  tomar  as 
armas  ,  e  dar  com  elle  no  cagarrão  :  mas  hi- 
rei  logo  dar  parte  a  EIRei.  Fai-Je. 


S  u  £}Ç. 
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EtCdCtera  ao  baflidcr. 

Etc.  Aqui  ouço  fallar  :  fera  por  ventura:.! 
Mas  ai  cjue  he  iíio  l  Dous  punhaes  nus  dian- 
te de  minha  Ama!  He  boa  deícompoftura . 
ifto    hc    grande  cafo. 

Flor.  Com  que  tu  me  intentas  defender  >  a  Fel. 

Fel.  Tu  náo  ignoras,  quedem  tua  defenfa  quero 
perder  a  vida  ,  e  jà  me  offereço  a  dar  ò 
merecido   caftigo  a   efíe  traidor. 

Etc.  E  tem  razão  ,  que  Cardenio  tem  cara  de 
poucos  amigos  5  e  elle  tem  huma  cara  de 
quem  todos  sáo  amigos.  Eu  voume  a  chamar 
gente.  Fai-fe* 

SONETO. 

Flor.  De   dous   feros   impulfos  combatido 
(  Ai  infeliz  !  )  meu  peito  defgraçado 
Ignora  de  qual  vive   ameaçado  , 
Náo   fabe   de  quem    fc   acha  defendido. 

Inda   faz   o  tormento  mais  crefeido  , 
O   ver  (  tanto   horror   embaraçado  ) 
O  ódio  com  o  amor  equivocado  , 
O  favor   com   o   aggravo  confundido. 

Nem   beneficio  ,  nem   rigor  preságo 

Sigo  ,   ou    fujo  :   íómente  a    bem   não  levo  . 
Que  perca  amor  feu  premio  em  meu  eftrago. 

Ou   bem  ,     ou  mal  nem  a   eleger   me  atrevo  , 
Que  a   fineza  ,  fe  morro  ,  hão  a  pago  , 
h  fe  vivo  ,  não  fti  a  quem  a  devo. 

Card* 
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Cãrà.  Senhora  3  da  minha  lealdade  não  duvides*; 
pois  quando  eu  intentaíTe  contra  ti  ofFenías  , 
não  te  avizàra  para  que  te  acaureiafíes  :  mas 
pois  me  não  crés  3  eu  me  retiro  da  tua  vif- 
ta  s  e  tu  verás  quando  cafliguc  traidores  ,  que 
fica  a  tua  vida  fegura,  e  conhecida  a  minha 
verdade.  F/ti  [e. 

Fel.  Efpera  ,  não  te  aufentes.  Mas  pois  vós  , 
Senhora  ,  manchais  com  efcrupulos  a  pureza 
da  minha  fidelidade  ,  eu  me  aufento  dos  vof- 
fos  olhos  ,  para  que  vindo  á  voíla  noticia 
que  dei  morte  a  eííe  bárbaro  ,  que  contra  vos 
confpira  ,  conheçais  que  já  neíte  mefmo  íivio 
expuz   a   minha  vida   para   defender   a   volTa. 

Quer  ir*Je. 

Flor.  Efpera  ,  efpera  Sígifmundo  :  e  pois  te  de- 
tenho os  pados  ,  fiando  de  ti  hm  mais  com- 
panhia a  minha  peffoa  ,  jà  podes  conhecer 
quam  pouco  de  ti  receio.  Cardenio  he  fem 
duvida  o  que  intenta  fer  meu  homicida ,  cujos 
motivos  ignoro  ;  e  fem  duvida  o  feu  avifo 
foi  cautela  ,  para  depois  juftificar  a  fua  caufa. 
Ai  de  mim  !  fe  fera  a  conjuração  feita  com 
Hypolito  ,  pois  tantas  fufpeitas  tenho  de  que 
me  oíícnde  ,  defde  hontem  ,  que  no  Jardim 
me  f aliou  í  ã  patte. 

SONETO. 

Fel.  Meu  bem    ,    do  iniquo   fado  nos  decretos 
Não  receies   fer   alvo  aos   meus  furores  : 
Tão   excelfos  divinos  refplandorcs 
Só  sáo   em  mim  da  adoração  obje&os. 

Sõ 
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Se  vês  ,  que  são  de  amor  os   meus  proje&os  , 
Em  vão  caufa  o   meu  peito  os  teus  temores 
Que   mal   feria  archivo  dos   rigores  , 
Quem  nafceo  para  centro  dos  affe&os. 

Oh  não    vivas  de  mim  defconíiada  ; 
Como  deixara  a  eftragos  reduzida  , 
ViJa  ,  que   fó   merece   idolatrada  ? 

Vinha  a  fer  de  mim   mefmo  hum   homicida  j 
Porque  eftando  ao  meu  peito  vinsulada  , 
Fora   matar-me  a  mim  ,  tirar-te  a  vida. 


Sabe  El  Rei  >  e  cantão  os  três  o  Jegmnte 
RECITADO. 

Rei*  O   femblittte  alterado  ? 

Que  he   ifto  amada  filha  ?  Oh  duro  fado  ! 

E  por  mais   fentimeruo , 

Nefta  mão  hum   mortífero  inftrumento  ! 

Que   intentas  ,   Sigifmundo  ? 

Oh   tormento   immorcal  !  rigor  profundo! 

Se  matáo  os  temores  por  presigos 

Nada  deixáo  os  fuftos  aos  eftragos. 

Flor.  Heróico  Pai 

Fel.  Magnifico    Monarca 

Flor.  Aminha   vida  fegue  a  dura  Parca. 

Fel.  Omeu  braço  defende  a  fua  vida. 

Rd.  Primeiro  a  minha  fe  ha  de  ver  perdida. 

a  Fel. 
Rd.  Entre  tantos  horrores. 
Fel.  Que  tal  confieo   bárbaros  traidores. 

^  *  Flor. 
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Flor.  Mais    finto    que  o  meu  dano  a  tua  pena* 
Rei*  Quem  te  maltrata,  í    morte   me   condena, 
>Fhr.  Náo  fintas. 
Fel*  Náo  receies   a   ruinâ. 
Rei*  Tema  quem  fúrias  contra  ti    fulmina. 
Fel.  e  Rei.  Pois  ha  de   íer  nefta  temida   oíFen- 

fa 

Rei.  O  meu  braço  caftigo. 
Fel.  O  meu  defenfa. 

TERCETO. 

Flor.       Que  confeguc  a  infauíta  eflrella 
Em   tirar  me  a  trifte  vida, 
Se  da  pena  combatida 
Jâ  não  temo  a  mefma  morte? 
Rei.        Por  lograr  na  minha  forte 
O  rigor   mais  exceífivo  , 
Ameaça  o  fado  efquivo 
Minha   vida   no  teu  peito. 
Fel*        SeTa  efeudo  hum  firme  peito 

DeíTa  vida  ,  ó  Florisbella. 
Flor.       Oh    fortuna. 
Ambos.  Oh  injuíla    cíírella  ! 
Todos.    Ceife  jà  tanto  rigor ! 
Flor.     -Mas  fe  a  vida  has  de   tirar-me  , 
Para  menos    makratarme 
Mata-me  de  hum  golpe    fó. 
Rei.  e  Fel.  Dura  pena  ,    porém  yaitô  , 

Que  antes   do  que  a  morte  a  ti  N 

Me  ha  de  a  mim  matar  a  dor. 

Sabe 
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Sabe  Cardenio* 

Ca  d.  Senhor ,  a  bufcar-te  venho  com  anciolo 
cuidado  ,  para  te  dar  parte  como  eíTe  eíiran- 
geiro  intentou  tirar  a  vida  á  Princeza  minha 
Senhora  ,  a  tempo  que  a  minha  prefença  lhe 
fervio  de  embaraço  ;  e  como  o  refpeito  me 
embargou  a  acçáo  de  caítigallo,  feja  a  tua  indi- 
ignaçáo  executora  da   vingança. 

Jtei.  Notável  pena  !  ã  parte. 

Fel.  Rei  fob-rano  ,  não  finto  tanto  a  falfidadc 
com  que  feme  imputa  táo  execrando  deliíto, 
corço  o  anrivimento  com  que  fe  profana  a 
immunidadtf  do  teu  refpeito  ;  porque  em  mim  , 
a  nda  que  fe  offenda  a  vida  ,  não  fc  macula 
a  innocencia  ;  cem  ti  ainda  que  fe  não  clef- 
cubra  a  falfidadc  ,  fempre  fe  ultraja  o  deco- 
ro. EíTe  traidor  ,  que  me  -culpa  ,  he  quem  me- 
rece o   caíiigo. 

Jtei.  Quem  fe  vio  em   maior  confusão  !  á  parte. 

flor.  Todo  o  fangue    fe  gelou  nas  vêas.      ã  p. 

Rei.  Todo  o  tempo  que  gaílo  cm  difeurfos  , 
perco  de  vinganças.  á  parte. 

Ca*d.  Elle  hc  ,  Senhor,  o  traidor,  não  o  dei- 
xes com  vida. 

Fel.  Ha  maior  malevolencia  !  Que  me  embarace 
EiRei  o  tomar  vingança  de  táo    grande  ofFen- 

f  í a  !  a  parte.  Senhor  caftiga  elle  bárbaro  offen- 
for  do    teu  Real  fangue. 

Jtei.  Já  parece  que  me  falta  a  vida  ,  pois  me 
fano   kin  acjóes  y  c  fem  difeurfos,      à  parte* 

Sabe 
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Sabe  por  hiíma  parte  Zapete  ,  e  por  ou- 
tra Etcaera. 

Etc.  Para  aqui  dizem  que  veio  EIRei. 

Zap.  EIRei  diz  que  veio  para  aqui.    , 

Etc.  Sim  ,  eilo  ca   eflá  j  eu  hei  de  fallar. 

Zap.  Não  me  enganei  \  eu  hei  de  dizer, 

Etc.  Senhor. 

Zap.  Senhor. 

Etc.  Saiba  VoíTa  Magôftade ,  que  Cardenio  he 
o  traidor. 

Zap.  Saberá  VoíTa  Mageftade  ,  que  he  traidor 
Sigiímundo. 

Cará.  Ainda  mais  ifto  ,  pezares  !  â  parte 

Fel.  Tormentos  ainda  mais  ifto  !  ã  parte. 

Rei.  Piedoíos  Ceos  ,  novos  esforços  cobra  amí^ 
nha  confusão  !  ã  parte. 

Flor.  Injuftos  fados  *  novos  íoccorros  confegue 
a  minha  defgraça  !  a  parte. 

Rei.  E  qual  he  o  motivo  com  que  aííirmais  efta 
contradição  > 

Etc.  Eu  mefmo  ouvi  dizer  á  Princeza  minha 
Senhora,  que  Cardenio  lhe  queria  tirar  ávida. 

Zãp.  Eu  méfmiílimo  ouvi  dizer  a  minha  Senho- 
ra   a  Princeza  ,  que  Si^ifmundo  a  queria  matar. 

Rei.  Que  dizes   tu  ,  Fiorisbelía  ! 

Flor.  Senhor,  ambas  as  coufas  me  ouvirão  di- 
zer ;  porque  em  ambos  via  finaes  de  traido- 
res ,  ainda  que  em  cada  hum  ouvi  fatisfações 
de  leal. 

JHei.  Ah  da  minha  guarda. 

Sabem 
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Sabem  os  Soldados. 

Sold.  Que  nos  ordena  VoiTa  Mageftade  ? 

Rei.  Perplexo  eftou  !  Náo  fei  qual  hei  de  cafti- 
gar  ,  nem  a  qual  hei  de  favorecer  ;  em  ambos 
acho  circunftancias  eftimaveis  ,  e  ambos  vejo 
calumniados  juftamente.  á  parte. 

Flor.  Ifto  ha  de  íer.  a  parte.  Senhor ,  fe  hei 
dizer  o  que  finto  ,  Cardenio  foi  o  primeiro  , 
que  contra  mim  vibrou  as  iras  de  hum  agudo 
punhal.  E  fuppofto  que  ao  fugir  ao  ameaço , 
vi  a  Sigifmundo  com  femelhante  acção,  (em 
duvida  era  em  minha  defenfa,pois  checando  mais 
tarde  a  eílc  fitio  ,  vinha  dizendo  :  Sufpende  os 
rigores ,  palavras  que  fó  fc  deviáo  proferir ,  a 
quem  offender-me  queria. 

Card.  Senhor  ,  adverte 

Rei.  Náo  he  eíla  prova  baftante  para  condemnâr 
a  Cardenio  ,  e  mais  fendo  a  fua  pelToa  em 
quem  tenho  conhecido  por  larga  experiência 
tanta  lealdade  ,  fendo  em  tudo  as  fuás  máximas 
as  mais  feguras  bafes  da  minha  Monarquia. 
Epara  haver  de  caftigar  por  indícios,  mais  fe 
deve  eferupulizâr  de  hum  disfarçado  ,  e  não 
conhecido  eftrangeiro,  em  cuja  pcíToa  fe  não 
deve  confiderar  rama  lealdade  ,  e  tanto  valor  , 
que  arrifcaíTe  a  fua  vida  pela  tua  defenfa. 

Fel.  Senhor,  repara. 

Flor.  Ai  Sigifmundo  ,  e  quanto  receio  mais  a 
tua  pena  ,  que  os  meus  damnos  ! 

JEtc  Deíla  feita  fica  deftalido  o  Senhor  Carde- 
nio. &  parte. 

Zap. 
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Zap.  D*íh  aílentada  morre  enforcado  o  Senhor 
Eftrangeiro.  â  farte» 

Card.  Favorável  íe  me  moftra  EIRei ,  mas  eu  co- 
mo  culpado  receio.  á  parte. 

Fel.  EIRei  contra  mim  fe  declara  :  que  farei 
para  efeapar  do  perigo ,  fem  declarar  a  minha 
peffoa  ?  Á  parte* 

Hei.  Refoluto  efiou  no  que  hei  de  obrar,  ã  parte. 
Cardenio  ,  Sigi  imundo  ,  hum  de  vós  outros, 
intentou  com  bárbaro  atrevimenro  derramar  o 
meu  fangue  ,  executando  o  golpe  na  parte 
mais  fenfivel  ,  pois  ohc  da  minha  alma  Flo- 
risbella  minha  filha.  Em  cada  hnm  acho  indí- 
cios para  a  pena  ainda  que  em  ambos  razões 
para  a  defeulpa.  E  aííim  para  que  deícubra  a 
innocencia  ,  c  fe  caftigue  a  maldade  ,  fejáo 
diíiinftas  prisões  depofito  das  voíTas  peíFoas. 

Card.  Já  huma  vez  mettido  no  rifco5  quero  fe- 
guir  a  corrente  da  fortuna,  d  parte. 

Fel.  Grande  mal  receio  ,  fe  ás  prisões  me  entrego: 
efeapar  determino   a   todo   o   riíco.       ã  parte. 

Rei.  Vós  outros  levai  a  diffecentes  ,  e  fegnras 
prisões  a  Cardenio  ,e  Sigifmundo  ,  de  donde 
num  deli  es  fah  irá  para  o  fupplicio. 

Flor.  Ai  infeliz  ,  que  em  Sigi  imundo  me  tirão 
a  vida  ,  pois  eftando  fem  elie  ,  fico  fem  alma! 

â  parte^ 

£m  quanto  Cardenio  diz  o  feguinte ,  fe  vai  Fe- 
li fardo  chegando  para  a  giuta. 

Carde  Senhor  a  todo  o  exame  f,e  offerece  a  minha 

peíToa^ 
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pcflba  ,  ca  me  entrego  voluntário  ás  prisões 
a  que  rne  condemnas  ,  fiando  que  delias  me 
tirara  a  minha    innocençia. 

Fel.  Eu  ,  Soberano  Monarca  ,  como  me  acho 
fem  culpa  ,  náo  me  offereço  ao  exame ,  mas 
para  o  empenho  de  tirar  em  limpo  a  minha 
verdade ,  me  retiro  do  teu  rigor. 

Entra  pela  boca  da  gruta. 

Rei.  Segui  eíTe  traidor  ,  que  já  na  fua  fugida 
declara  a  fua  culpa  ,  como  Cardenio  na  fua 
fujeiçáo  a  fua  lealdade  :  mas  fufpendei  os 
paíTos ,  que  pois  elle  mefmo  fe  condenou,  ra- 
zão he  que  feja  executiva  a  pena  que  merece. 
Parti  logo  augmentando  o  numero  dâs  guardas, 
e  tapai  a  outra  boca  da  gfiua  com  bem  ar- 
garaaíTados  materiaes  ,  c  o  mefmo  fe  faça  a 
çfta  ,  aíTiftindo  com  vigilante  cuidado  em  quan- 
to fe  executa  o  que  ordeno  ;  neguefe-lhe  a 
reípiração  e  feja  primeiro  que  morro  ,  e  fcpul- 
tado ,  e  Cardenio  goze  da  liberdade  ,  pois  no 
pouco  receio  fe  moftra  inculpável. 

Fão-fe  os  Soldados. 

jEtc*  Oh  má  grado  tenha  o  diaba !  Eu  entendo 
que  paga  o   'jufto  pelo  peccador.  ã  parte. 

Zap.  Ora  coufas  farão  eftrangeiros  !  Efte  ,  fem 
fer  enforcado  ,  também  vio  o  feu  enterro  em 
vida.  á  parte. 

ÇaaL  Bem  me  fuecede.  aparte.  Senhor,  aos 
teus  pés  renderei  eternamente  as  graças  ,  pois 
fias  tanto   da  minha  lealdade. 

Flor.  Oh  calão  os  montes    fobre  mim  :   que  nefte 
coníli&o  fera  a  minha  morte  amaior   felicidade 
4a  minha  vida.  í  parte  Rú* 
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Rei.  Dê-fe  logo  á  execução  o  quê  ordenei. 

Fão  fabindo  algumas  figuras. 

Card.  Só  do  teu  grande  talento  poperà  naícer 
láo  acertada  refolução. 

Rei.  Vamos ,  Florisbella \  que  já  a  tua  vida  eílâ 
fegura. 

Flor.  Hum  penhafeo  arranco  em  cada  planta  que 
movo.  Fai-fe  El  Rei ,  Card.  e  Flor. 

Etc.  Ah  Zapete  ,  quanto  melhor  fora  ficares  tu 
fazendo  penitencia  dos  teus  peccados  naquella 
cova  ,  e  que  foíles  entaipado  3  porque  em  ti 
nada  fe  perdia  :  e  não  o  pobre  de  Sigiímundo  f 
que  nenhuma  culpa  tem. 

Zap.  Eu  folgo  muito  que  tal  lhe  fuccedeíTe  ,  e 
fó  finto  que  o  Machavello  não  ficaíTe  também 
ás  boas  noites  aonde  nunca  lhe  luziffe  o  bura- 
co :  mas  efpero  que  brevemente  acompanhe 
a  feu  Amo;  fe  não  foi  na  cova,  fera  na  fe 
pultura.  Fai-fe  Etc*  e  Zap- 

S  C  E  N  A    IV. 

Mutação  de  muros  de  jardim  com  figuras,    e. 

varanda  e  no  fundo  janellas  de  Jardim. 

Sabe  HypoUto. 

Hyp.  /~\  H  !  quando  fe  canfará  a  forte  de  ator- 
v/mencar-me?  Mas  em  mim  fora  feli- 
cidade ,  fe  aflim  como  me  tem  fem  alentos 
para  a  queixa  ,  me  deixara  fem  esforço  para 
a  vida.  Eu  tenho  grande  parte  de  culpa  na 
pena  que  meaffligej  pois  vacilante  entre  dous 

af- 
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affcélos  ,  me  não  determinei  a  feguir  o  que 
tilais  favorável  me  concedia  a  fortuna  :  mas 
já  qua  em  Florisbella  reconheço  defprezos,  e 
em  Alcea  fe  d*c!aráo  ciúmes ,  o  norte  de  fuás 
luzes  quero  feguir  ,  por  ver  fe  amor  nella 
me  offerece  feguro  porco  ás  minhas  tormen- 
tas. Ni  janella  defte  Jardim  coftuma  ás  vezes 
vir  diverrirfe  :  verei  fe  logro  a  fortuna  de 
vella. 

Apparece  Altea  na  janella. 

Mas  já  vejo  ,  que  hc  ditofo  oriente  domais 
brilhante  Sol.  Eu   chego  a  fallar-lhe. 

Alt.  Hypolito  he  efte.  Ài  amor,  efe  não  fora 
o  meu  mefmo  ouvido  teftemunha  da  fua  fal- 
íídade  ,  oh  quanto  melhor  me  eílivera  o  feu  en- 
gano ,  fe  nellc  podeffe  exiftir  a  minha  duvi- 
da !  á  parte. 

Hyp.  Galharda  Altea ,  quem  pela  culpa  de  hum 
erro  padece  a  p«na  da  tua  indignação  ,  pode- 
rá ter  algumas  fombras  de  bem  ,  ao  menos 
nos  longes  de  huma  efperança  ?  que  com  quafr 
quer  luz  fe  contenta  ,  o  que  vive  tão  defeon- 
fiado  de   remédio.  < 

Alt.  Como  tem  tanto  de  fua  parte  ao  meu  amor, 
não  poíTo  totalmente  vingar-me  da  fua  tyran- 
nia  ,  negando  o  meu  ouvido  â  fua  queixa» 
â  parte.  Que  pertendes  de  mim  ,  ingrato  ?  Que 
offenfa  te  fez  a  minha  fé  ,  para  exercitares 
contra  o  meu  peito  os  repetidos  golpes  dos 
teus  novos  enganos  *  Defenganada  pela  tua  mef- 
ma  boca  da  tua  aleivofia  que  mais  pretendes 
da  minha  paciência  í  ^  #>!P# 
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Hyp.  Juílificar-me  da  culpa,  que  mô  impões. 

Alt.  Pois  ainda  com  induftrias  intentas  multipli- 
car confusões  ,  para  accrcfcentar  mais  horrores 
ao  delido  ,  dizendo  ,  que  com  a  Princeza 
não  fallafte  no  Jardim,  quando  eu  te  vi  para  a 
parte  donde  ella  eftava  ,  e  mudando  as  duas 
de  lugar  ,  tu  valido  das  fombras  chegafte  a 
fallar-me  ,  cuidando  fer  Florisbella  ,  a  quem 
fizefte  exprefs  óes  da  tua  fineza  í 

Hyp.  Eu  confeíTo  ,  Senhora  ,  que  com  a  Prin- 
ceza  tua  irmã  fallei  ,  c  que  confufo ,  c  per- 
turbado das  fombras  ,  e  de  hum  rumor  que 
(  Amor  ajuda  a  dcfculpar-me  a  parte.  )  cahin- 
do  tarde  cm  que  era  ella  a  com  quem  falla- 
va  ,  quiz  antes  parecer  atrevido  com  cxpreíTar- 
lhe  finezas  ,  que  dar-lhe  a  entender  o  noffo 
amor.  ( Oh  que  mal  me  defeulpo  !  ã  parte.  ) 
Pois  cuidando  que  eras  Florisbella  ,  me  náo 
offereceo  a  turbação  outras  palavras  f  que  di- 
zer-lhe.  Efta  he  a    verdade. 

AU.  Oh  que  frívola  defeulpa  !  Mas  oh  que  gran- 
de razão  tem  da  fua  parte  no  meu  aíFedo  para. 
defculpallo  !  ã  parte.  Quando  fora  poflivel  ter 
eu  certeza  ,  de  que  he  verdade  o  que  me  di- 
zes .  pudera  admittir  os  teus  rogos. 

Hyp.  Alviçaras  amor,  que  já  me  favorece  afor- 
tuna !  Mas  pados  finto  por  aquella  parte ,  reti- 
rar-me   quero.  aparte. 

.  Retira-fe  a  hum  lado. 

AH.  Mas  a  Princeza  fe  encaminha  a  eftô  lugar  , 
quero  aufentar-me  delle.  fai-Je. 

Sabe 
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Sabe  Cardenio. 
Cará.  Já    tenho    hum  embaraço  menos  na  vida 
do  Príncipe  Felifardo.  Oh  dê-me   a  forte  oc- 
caíiáo  de  confeguir  o  que  defejo  ,  dando  ta  mor- 
te à  Princesa. 

Afparece  Florisbella  na  janella. 

Mas  na  janella  do  Jardim  eftá  ;  eu  chego  a 
fallarlhe,  que  de(ejo  aíTeguralla  do  que  con- 
tra mim  julga ,  para  executar  melhor  os  meus 
deíignios. 

flor.    Não  he  piedade  não  que  o  mortal  corte. 
Do  golpe  horrível  minha  vida  guarde; 
Antes  crefee  o  rigor  da  dura  morte, 
Pois  fe  faz  mais  cruel  em   vir  mais  tarde. 

Venceo  ,  roubou-me  o  bem  a  adverfa  forte  , 
Mas  em  deixar-me  a  vida  andou  cobarde  : 
Oh  náo  exalte  do  triunfo  a  gloria, 
Se  defcobre  a  fraqueza  na  viÂoria. 

Mara-me  ,  fem  roatar-me  o  fentimento  , 
Para   fer  moitas  vezes  homicida : 
Oh  pezar  !   porque  dure  no  tormento 
A  mefma  morte  me  dilata  a  vida, 
Do  defmaio  parece  forma   alento 
A    memoria  cm  tragedia  repetida  : 
Mas   ai,  que  defta  aufencia  na  impiedade 
Imagino  que  he  vida  o  que  hc  faudade. 

Card.  Em  fim,  Senhota,  ainda  negais  a  fé  á  mi- 
nha* 


Encantos  de  Amor.  289 

nha  fidelidade?  He  poflivel ,  que  ainda  man- 
chais a  minha  innocencia  com  o  vofíò  eferu- 
pulo  ? 

Flor.  Ah  cruel !  ah  tyranno  !  Ainda  te  atreves 
a   fer  obje&o  dos  meus  olhos  ? 

Hyp.  Ah  cruel!  ah  tyranna  !  Como  me  argúes 
de  culpas  ,  feaffim  com  Cardenio  me  offendes  ! 

a  parte. 

Card.  Aqui,  Senhora,  ferei  vigilante  Argos  da 
tua  pefloa  ,  até  perder  a  vida  aos  teus  olhos, 
para  que  fe  conheça  na  minha  morte  a  minha 
verdade. 

Hyp.  Ainda  mais  ifto ,  irada  forte  !  Cardenio  lhe 
tributa  rendimentos ,  e  ella  lhe  moftra  aman- 
tes enfados ! 

Flor.  Traidor ,  vai-te  da  minha  prefença  ;  que 
mais  dura  morte  me  dá  a  tua  viíta  ,  que  a 
que  receio  do  teu  braço.  Faufe. 

Card.  Irritada  a  tem  a  paixão  :  quero  retirar- 
me  ,  pois  não  poílo  convencer  o  feu  bem  fun- 
do receio.  Faufe. 

[Altea  â  janella  ;   chega  Hypolito  a  f aliar  Ahe: 

Hyp.  Para  que ,  enganofa  Hyena ,  me  fignifica- 
vas  finezas  ,  e  me  accumulas  aggravos  fe  tens 
a  quem  dês  queixas  mais  aííeétuofas  ,  e  por 
quem  faças  finezas  mais  verdadeiras  ?  Profegue 
o  teu  empenho ,  que  o  meu  fera  defde  hoje 
lançar-me  nos  braços  da  defefperaçáo  ,  para 
ver  fe  ha  morte  para   hum  defgraçado. 

Tom.  III.  T  Can* 
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Canta  Hypolito  a  fegmntQ 
ÁRIA. 

Não   poflo  ,   não  devo  , 

Tyranna   deidad*  , 

Es  falia  ,   és  fera  , 

Nem   guardas  lealdade, 

Barbara  jà  íem   fé 

Te  deixo  cruel  ; 
Se    acafo    pretendes 

Agora  enganar-me 

Dizendo  Teu   firme 

Prornette   adorar-me ; 

Refpondo  ;  que  direi  ?  fai-fe. 

Alt.  Efpera  Hypolito  ,  efpera  ,  que  não  enten- 
do a  ma  queixa,  nem  fei  de  que  nafee  atua 
defefperação.  Mas  jâ  íeíoi.  Ai  de  mim  !  Que 
louca  paixão  o  incita  a  tanto  defpcnho  í  Quan- 
do r^e  bufeava  rendido  ,  quando  com  extre- 
mos me  intentava  facisfazer ,  não  fei  que  no- 
vo furor  lhe  perturba  o  fentido.  Encanto  me 
parece  quanto  amor  em  ambos  executa  ;  mas 
eu  procurarei  íahir  de  ião  efeuro    labyrintho. 

Fai-fe. 


S  CE- 
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S  C  E  N  A    V. 

Mutação    de  jardim  ,    e  a  roda  do  efcotilbao 

ramas    de  que   e(teja   a  boca  caberia.    Sabe 

Machavello  com  huma  trouxa ,    que  mete 

feio  efcotilbão. 

Macb.  f~\  H  que  induftriofo  he  o  medo  ! 
v-J  Aqui  venho  tão  carregado  de  traf- 
tes  ,  como  cheio  de  temores.  Todo  o  Palácio 
çftà  feiro  hum  tormeruoío  mar ,  e  eu  receio 
muito  hir-me  ao  fundo  ,  porque  não  poílo  to- 
mar pé  em  tanto  golfo  de  penas :  mas  como 
a  gala  do  nadar  he  guardar  a  roupa ,  eu  que- 
ro agora  fazer  guarda-roupa  de  certa  buraca  , 
que  aqui  ha  de  haver.  Trago  aqui  hum  vefti- 
do  defeonhecido  para  me  livrar  de  ler  invef- 
tido  *,  trago  ifca  ,  e  talvez  que  alguém  ma 
coma,  eque  no  cabo  me  faça  aquillo  no  anzol; 
trago  mecha  para  ver  fe  aílim  me  livro  das  que  fe 
mettem  nas  feridas  j  trago  hum  cabo  de  vella 
para  ma  metterem  na  máo  ,  fe  algum  der  cabo 
de  mim  ;  trago  papel  para  aílim  fazer  melhor 
o  meu  ;  porque  queimando-o  ,  hei  de-mc  tingir 
de  negro  fe  não  der  a  meu  Amo  ajuda  ,  e 
íuftenro  ,  e  eu  ,  e  elle  havemos  de  ter  boa  fahi- 
da.  Ninguém  me  tem  vifto  :  felicidade  foi.  Mas 
donde  terá  a  boca  a  fenhora  gruta  ,  que  deve 
fer  tão  pequena  ,  que  ninguém  a  vê  :  Mas  cá  cf- 
tà  :  vejão  voílès  porque  eu  a  não  via  ,  he  porque 
tem  a  barba  mui  crefeida.  Deito  primeiro  a  tal 
trouxa.  Chega  â  gruta  ,  e  bota  a  trouxa. 
Tu  Là 
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Lá  vai  efta  pirola  ,    veja     fe  a   pode  tragar  , 
que  cu  ndla  lhe  dou  quanto  trago. 

Sabe  Etutera. 

Etc.  Quem  me  achou  hum  menino  perdido  , 
por  quem  eu  me  perdi  de  amores  ,  dar-lhei 
de  alviçaras  a  pena  ,  que  tenho  de  perdello  , 
pois  eftão  quafi  perdidas  as  efperanças  de  achalío. 

JUach.  Se  tu  deras  melhores  alviçaras  ,  eu  to  en- 
tregara :  porém  acho  que  he  melhor  eftar  per- 
dido ,  que  ter  a  pena   por   premio. 

Etc.  Ai  meu  rico  Machavello  !  tu  em  Palácio  ? 

M*cb.  Eu  em  Palácio  ?  não  cuides  tal.  Eu  era 
alho  quecííiveíle  em  Palácio  i  não  por  certo  : 
atites  folgo  de  eftar  aqui  no  Jardim  ,  aonde 
tenho  minhas  verduras  ,  e  lá  não  as  hei  de  ter , 
porque  anda  tudo  azul.  Olá,  tens  fentido  muito 
a   minha   falta? 

Etc.  Eu  não    hei  de  dizer  iíTo. 

Mcicb.    Porque  í 

Etc.  Por  não  fallar  nas  faltas   alheias. 

Mach.  Pois  eu  ,  fô  queres  faber  o  que  finto?, 
efeuta. 

Neíla  aufencia    dilatada 
Morto  de    pena   me  vi : 
Ora  efeuta  o  que  fenti  , 
Ficarás  embasbacada. 
Senti  ,   mas  não   fenti  nada  : 
(  Da  o  dizer  não  me  reporto  ) 
E    terá  o  juizo  abforto 

Quem 
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Quem  de  eu  não   íentir  fe  admira : 
Olha  a   tolla  ,   fe  eu   fentira, 
Então  não  eftaria  eu   morto. 

Etc*  Ora  ouve-me  a  mim. 

Defta  aufencia  no  tormento 
Forão  minhas  penas  tais  3 
,  Que  re  foftes  e  nunca  mais 
Me   viefte  ao  penfamemo. 
Com  efte  encarecimento 
Bem   ufano   ficarias  $ 
Eu   não   fei  que  mais  querias 
De  minhas  firmezas  raras  ; 
Porque  fe  tu  me   lembraras 
He   certo  que  me  eíquecias. 

Sabe  FlorisbelU. 

Flor.  Machavello  ,  Machavello  ,  como  te  não 
aufenias  deite  Palácio  ?  Queres  feguir  a  inte» 
licidade  de  Sigifmundo  ?  Ai  tyrannas  memo- 
rias !  ai  infelices  amores  !  aquellas  vivas  para 
matar-me  com  a  paíTada  gloria  ,  c  eftes  fem 
vida  para    immortalizar*me  na  prefeme  pena. 

á  parte. 

Mach.  Senhora,  não  te  laftimes  com  tanto  excef- 
fo  ,  que  não  he   o  caio  para  tanto. 

Flor.  Que  loucura  ! 

Macb.  Ora  não  he  tão  loucura  como  iíTo  ;  por- 
que ,   Sigiímundo  tem  alguma  perna  quebrada  ? 

Etc.  Não  he  peior  eftar   fepulrado  ? 

J\iach.  Pois  fou  tão  fie!  criado  5  que  brevemen- 
te  me  eípero  ver  na  fua  companhia. 

Flor. 
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Flor.  Vai-te,  que  és  hum  fimples. 

Macb.  Eq  te  prometto ,  que  cu  defappareça  da 
tua  vifta  brevemente  ,  e  iíTo  ha  de  fer  já.  Mas 
ai  que  eftou  perdido!  ahi  vem  oexcommun- 
gado  de  Cardes io  :    eu  fiz  mal  em  me  decer. 

Sabe  Cardenio. 

Cari.  Ainda  ,  Senhora  ,  vos  fiais  de  traidores  ? 
Efte  náo  he  criado  daquelle  bárbaro  eftran- 
geiro  ,  e  talvez  companheiro  nas  fuás  atroci- 
dades ? 

Mach,  He  precifo  fingirmfc  bêbado  ,  que  já  o 
fer  tollo  he  pouco,  'á  parte, 

Etc.  Ai  coitadinha  de  mim  ,  que  defta  fico  viu- 
va antes  de  cazada  !  á  parte. 

Gtrd.  Com  que  intento  oufasapparecer  nefte  Pa- 
lácio !  Queres  fer  também  eferamento  de  fa- 
crilegos  ? 

M/ieh.  Quero  fer  huma  baila  ,  que  o  atraveíTe  : 
voflê  (abe  com  quem  falia  ?  ha  maior  pouca 
vergonha  !  eferemento  de  tificos  a  mim  ! 

Cará.  A  voíTa  foberana  prefença  me  embaraça 
o  dar-lhe  morte. 

Flor.  Que  amigo   fois  de  matar ! 

Mâch.  Pois  fe  o  amigo  he  amigo  de  matar, 
va-fc  efpulgar  ao  Sol  ,  que  não  lhe  faltará  ían- 
gue  que  derramar,  que  e!!e  hetal,  que  nem 
3  huma  pulga  perdoará  com   fer  feu  fangue. 

Etc.  EVe  fe  eíU  fingindo  bêbado  J  queira  Deos 
que  lhe  faia  beni  a  machavelhice, 

Cvd.  Vai-te  bárbaro. 

Mach.  Barbeiro  felo-ha  fua  mercê  ,  c  perdoe 
g  minha  confiança.  Card. 


Crtrd.  Que  íofFra  a  minha  cólera  cfta  indecencia  ? 

Flor.  Induíiriofo  he  o  que  entendi  fimpies. 

á  parte. 

CArd.  Vai  te  ,  vai-te  ,  que  nãohepouc^efcaparcs 
com  vida  das  minhas  mãos. 

Mach.  Que  me  vá  ?  boa  graça  !  Porque  ,  eu  fou 
deícortez  ,  que  faça  iflb  diante  de  gente  i  nun- 
cq  me  fui  em  minha  vkia.  Que  me  vá  ?  cá 
para  traz  :  fe  voííês  íouberão  quem  eu  fou  , 
não  me  havsáo  de  rrarar  aíTim.  A  mim  nin- 
guém me  manda  coufa  nenhuma.  Porque  , 
volTê  he  que  manda?  Só  o  Senhor  meu  Amo 
tem  efTe  poder. 

Bfc.  Tinha   que  já   não  tem. 

Afucb*  Meu    Amo   tinha  }    Tinhofa   fera   vofTê  : 

i  Amo  ,  que  he  tão  limpo  da  carepa,  que 

pode   fer  afíeado  na   cabeça  de  hum  tinhofo. 

Meu    Amo  ,  que  he    hum  Príncipe    tamanho 

como  não  fei  que  diga. 

Card.  Elle  fern  duvida  declara  a  Felifardo  ,  e  hô 
precifo  embargar-ihe  as  mal  concertadas  vozes. 

M*cb.  Meu  Amo.  .  . . 

Etc.  Que  Deos  tem. 

Macb.  Afllm  te  leve  o  diabo.  Ora  veja  vofla  pa- 
ternidade fe  pode  haver  maior  defaforo  ,  cha- 
mando morro  a  meu  Amo  !  E  eu  o  farei  refuf- 
citar  brevemente  ,  fe  o  fenhor  matador  mor  do 
Reino  5  o  Senhor  Cardenio  da  Mata  der  li- 
cença. 

Cãrd.  Atrevido,  não  te  ha  de  valer  b  eíláres  tão 
alienado  com  os  fumos  de   Bsco. 

M#cb.  Tabaco  !  iíío  he  quereinàe  chegèr  aos  na- 
rizes ?'  Flor. 
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Flor    Detém  os  paffos  ,  injufto  ,  quô  aos  meus 
olhos  nao  permuto  defacatos. 

£tevn?er bL°a  !  ná0  vê, como  eftâ  °  P°bre  homem ! 
tile  íabe  o  que  diz? 

Flor.  Vai-te,  Cardenio  ,  de  minha  prefença. 

caril.  Eu   me  vou  corrido   ,   mas  eu  me   verei 

vingado.  Vai  fe 

Macb.  De  boa  efcapei :  agora  tomara  encovai 

me,  j 

Flor.  Etcaetera?  a  parte* 

Etc.  Que   mandas  * 

Flor  Leva-o  tu  ao  teu  apofento  ,  e  dahi  pela  ja- 
nella,  ,quecahc  ao  campo,  lhe  dá  paílagern 
porque  onão  prendáo.  ^ 

Foem-fe  Macp avelo  junto  do  efcotilkão. 

Macb.  Agora  que  eftao  divertidas  me  chafurdo ; 
a  fortuna  me  tire  com  bem,  Aíette-fe  pelo  ef- 
cúttlbao.  J 

Etc.  Vou  Senhora  a  obedecer-te, 

Flor.  Vai-te  ,  Machavelo  ,  c Mas.  que  hc 

o  que  vejo  I 

Etc.  Vem  comigo Mas  que  he  o  que  nlo 

vejo  ! 

Flor.  A  terra  fem  duvida  o  tragou, 
Etc.  Sem  duvida  fe  foi  pelos  ares. 
Flor.  Eitranho  fucceiTo  ! 

Etc.  Caio  raro  l  Ai  Senhores  ,  fe  o  levaria  o  dia- 
pó.,  ío  porque  eu  o  não  IevaíTe  ? 

Sabe  El  Rei  9  e  dous  Soldados. 
Rtu  Prendei  t&c  traidor,  que  ainda  intent*  affuf- 


tac 
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tarme    como   íombra  de   hum   tyranno.    Mas 
aonde 

Sold.  Em  quem  ,  Senhor ,  havemos  de  dar  á  exe- 
cução as  tuas  ordens? 

Rei.  Florisbela  ? 

Ilor.  Pai ,  e  Senhor  i 

Hei.  Aonde  fe  occulta  efte  atrevido  criado  de 
Sigiímundo  ? 

Flor.  Enganos  são  de  Cardenio ,  e  quimeras ,  que 
finge  a  íua  louca  famaíia  ;  fe  não  he  querer 
com  faifidades  novas  ultrajar  o  teu  refpeito. 

Rei.  Examinai  ,  não  fó  todo  o  jadim  ,  mas  não 
fe  referve  cm  Palácio  nada  ao  vqíTo  exa- 
me. Fão-fe  os  Soldados. 
Quem  fe  vio  em  mais  raras  confusões  ?  fo- 
nho  me  parece  quanto  por  mim  paífa.  àpdrtc* 
Filha  Florisbela,  já  ò  meu  efpirito  leatflige, 
e  cança  de  padecer  os  golpes  da  fortuna  -9  as 
confusões  crefeem  ,  eos  alentos  fctltão ,  a  vof- 
fa  vida  eítá  ameaçada  de  occulta  violência.  Eu 
quero  ,  dando-vos  conforte  ,  eximir-vos  do  pe- 
rigo ,  c  livrar-me  do  cuidado.  O  Príncipe  de 
Dinamarca  he  tão  capaz  de  íer  preferido ,  que 
não  fó  fera  o  mais  forte  efeudo  da  vofla  vida  , 
mas  o  mais  infallivel  feguro  deita  Monarquia. 
Eu  tenho  infpirações  ,  que  me  facilitão  eftc 
empenho.  Bem  fei  que  por  noticia  de  algumas 
leves  traveífuras ,  lhe  não  vive  inclinado  o  vof- 
fo  affe&o  ;  porém  como  conheço  que  haveis 
de  feguir  o  meu  gofto  ,  efpero  que  vençais 
a  vofla  repugnância.  Diíponde-vos  a  obedecer- 
mç ,  que  eu  vou  a  dífpôr  com  toda  a  brevi- 

àSL 
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dade  ,  nâo  fó  os  feguros  da  voíía  vida ,  mas 
as  conveniências^  da  minha  Coroa.        V&i-fe. 

Flor.  Ha  maior  infelicidade  !  fobre  huma  def- 
graça  huma  violência  !  Oh  que  bem  receava 
o  meu  coração  o  effeito  infeliz  defte  conjectu- 
rado coníorcio!  Mas  de  que  me  queixo,  fc 
he  tal  a  pena  que  me  afrlige  ,  que  fera  a  mi- 
nha morte  embaraço  aos  feus  defignios  > 

Étc.  Pois  a  Princeza  eftà  entregue  aos  feus  fen- 
timentos  ,  quero  hir  ver  fc  acho  quem  me  rou« 
bou  os  meus  fentidos  ,  que  eftou  tão  defefpe- 
rada  de  ver  que  defapareceo  da  vifta  dos  meus 
olhos  ,  que  fe  me  não  fizera  mal  ,  havia  de 
me  enforcar  de  pena.  Vai  fe. 

Flor.  Que  acho  nos   fados  injuftos ! 

Suftos. 
Que  achei  de  amor  nos  encantos  ! 

Éfpantos. 
Que  acharei  em  feus  ardores? 

Horrores. 

Sem  duvida  o  Deos  de  amores , 

Quer  no  mal  eternizar-me  >  y 

Pois   não  baftão  a  matar-me. 

■J\    ?  Suftos ,  Éfpantos  ,  Horrores. 
e  Fel  S 

Flor.   Que  dão  eternas  diílancias  ? 

Anciãs. 

Que  ha  de  dar  o  pranto  em  mares  ? 

pezares. 
X^ue 
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Que  derão  tantos  portentos  ? 

Tormentos, 
Oh  que  duros  fentimentos 
Me  motiva  o  ver  oppoítos 
A  allivios  ,  pezares  ,  goítos. 

r  /    >  Anciãs  ,  Pezares ,  Tormentos. 

flor.  Mas  parece  que  compadecidos  de  minhas 
duras  penas  fe  abrandáo  os  rudos  troncos,  e 
os  infenfiveis  mármores  deftc  jardim  ,  acom- 
panhando íuaves  os  ecos  de  minhas  queixas. 
Eu  morro  de  faudades.  Ai  amado  Sigiímun- 
do  !  Aonde  eftás ,  vida  minha  ? 

Sabe  pela  gruta  Felifardo  cantando  a  [egiúnte 

AR  I  Á. 

Aqui   eftá  ,  prenda  querida  , 
Huma  vida  , 

Que  de  amor  recebe  alentos, 
Para  foffrer    entre  ardores 
Suites  ,  efpantos  ,  horrores 
Anciãs  ,  pezares ,  tormentos. 

Não  te  aíTufte  a  infaufta   eftrella, 
Florisbcla  , 

Por  me  veres  ao  teu  kdo  ; 
Que  o  que  viftes  fepultado  , 
Se  eftá  morto  ,  he  de  amores. 

Flor.  Amor  que  encantos  são  eftes  ?  á  parte* 
Sigifmundo  ,  como  são  eftes  pordi^ios?  dize, 
porque  ao  ver-te ,  não  tire  o  aííbmbro  alguma 
parte  â  gloria.      Chega  Felifardo  a  Floris  bela. 

Sa- 
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Sabe    Zapete  ao  baftidor. 

Fel.  Maravilhas  sáo  de  amor ,  e  impulfos  da  mi- 
nha fineza  ,  o  querer  por  fim  de  ramas  infe- 
licidades fazer  aos  teus  olhos  ventu  rofa  a  mi- 
nha ruína. 

Zap.  Olá  ,  olá  ,  renuncio  o  pado  :  Yalháo-mc 
trezentos  e  feflenta  e  féis  abrenucios.  Efte  ho- 
mem he  feiticeiro  de  todos  os  quatro  coita- 
dos :  cuidei  que  a  eftas  horas  eftiveíTe  chu- 
chado das  carochas  ,  e  eftà  ainda  capaz  de 
lhe  porem  huma  na  cabeça.  Mas  eu  voii  dar 
parte  defte  cafo.  Vai-Je. 

Flor.  Pois ,  meu  bem  ,  retira-te  pelo  meu  amor 
a  elTe  oceulto  ,  e  efeondido  depofito  da  tua 
vida  ,  que  eu  cuidarei  de  livralla  de  todo  o 
perigo :  vai-te  antes  que  alguém  te  veja, 

Zâp.  Vem  ,  Senhor  ,  ao  Jardim  ,  verás  fe  he 
cerro  o  que  digo.  Dentro» 

Rei.  Já  he  forçofo   retirar-me  ,  e  obedecer-te. 

Mettefe  pela  gruta. 

Sabe  Zapete. 

Zap.  Olha  para  elle  ;  mas  que  he    delle  ?  Ai  eu 

aqui  ojjvi  ,   mis  eu    nunca  tal    vi. 
Hjp.  Aqui ,  Senhora mas  he  loucura  ima- 

g:;mallo. 
Flor.  Que  dizes  ,   Hypolito  ? 
Zap.  Não  diz   nada  ;  mas   como  quem  náo  diz 

nada  ,  vinha  a  ver  o  Poeta  que  eu  ainda  agora 

vi  nefte  Jardim. 
Flor.  Que  Poeta  í 
Zap.  O  Mufico. 

*  Flor. 
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Flor.  Que  Muíico  ,  louco  ? 

Zap.  Ai !  o  Eftrangeiro. 

Hyp.  Senhora  ,  affirmou  com  tantas  veras ,  que 
aqui  vio  a  Sigifmundo  eftar  fallando  comtigo , 
que  me   obrigou  a  vir  fazer  efte  exame. 

Zap.  Eu  não  digo  que  feria  elle  ,  mas  era  o 
diabo  por  elle ,  que  ainda  que  tinha  muitas 
coufas  boas  ,  cu  fempre  entendi  que  era  cou- 
ta ma. 

flor.  Pois  todos  não  o  virão  fepultar  na  efeura 
eftancia   daquella  horrível   gruta  í 

Hyp.   Coufas  são  defte  ignorante. 

Zap.  Coufaís  minhas  ?  Não  he  fenão  a  alma  do 
eftrangeiro  ,  que  anda  barregando  por  efte' 
Jardim. 

Flor.  Fortuna  ,  ajuda  os  meus  intentos.     Vdvfe. 

Hyp.  Amor  5  favorece  os  meus  cuidados.  Vai-fe. 

Zap.  ApreláJ  eu  cà  fó  no  Jardim  ?  Ai  que  me 
pegáo  !  ai  que  me  agarrão  !  Valha-me  toda  a 
a  folhinha ,  com  luas ,  quartos  ,  e  tudo. 

raUft. 
Sabe  Etc<etera. 

Etc*  Que  gritaria  he  efta  cá  no  Jardim  ?  Anda 
por  Palácio  huma  voz  ,  que  fe  vio  aqui  a  Si- 
gifmundo :  mas  mal  peccado  !  O  outro  eftá 
feito  bicho  de  toca  ,  e  eftará  já  comido  de 
bichos  na  buraca.  Agora  o  meu  Machavelo  he 
que  deve  eftar  aqui  convertido  em  tronco, 
ou  transformado  em  pedra  ;  ou  elle  eftá  feito  já 
hum  cepo  ao  pé  de  alguma  arvore  ,  ou  car- 
ranca em  cima  de  algum  chafariz.  Ora  não 
jogues  comigo  as  efeondidas  -7  c  íe  tu  me  negas 

a 
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a  falia  em  algum  tronco  ,  permittá  Dcos  qufc 
ahi  te  facão  em  achas ;  e  fc  me  fazes  carran- 
ca em  alguma  fonte ,  queira  Deos  ,  que  ahi 
te  dem  dores  de   pedra. 

Sabe  Mocbavelo  de  negro. 

Jlíacb.  Náo  poíTo  deixar  de  fahir  a  taes  conjuros. 

Etc.  Ai  appello  eu  !  que  he  ifto  > 

Jlíacb.  Oh  mias  menina  ,  quere  vozo  cagar  as 
boca  ?  que  mim  sé  huns  pletinho  honraro ,  e 
nenhuns  mar  vos  vem  fazé. 

Etc.  Ai  guarde  para  la  ,  olhe  que  griro :  Ai  que 
medo  ! 

Mach.  Tão  feio  far  os  pai  Flancico  ,  que  mete 
medo  a  vozo  ?  aqui  sá  huns  rendido  amado- 
ro  ,  e  o  fer  deíTe  co»  ,  he  que  sá  chamufearo 
dos  fogo  de  amoro  :  em  mim  tem  vozo  huns 
cativo  ,  huns  efclavo  ,  que  morre'*  por  elTes  oio 
tão  flemozo. 

Etc.  PaíTa  fora,  já  re  cheira? 

Mãcb.  Aos  cheiro  delias  coizia  tão  bonita  ando 
femple  ao   rabo  de  vozo. 

Etc.  Olhe  o  cachorro. 

Macb.  Mim  far  tua  canzarrão. 

Etc.  OíTo  cão. 

M*ch.  Mim  não  quer  roer  ofTo  fem  plimero  co- 
mer os  carne. 

Etc*  Eu  rne  vou  ,  e  te  deixo  como  hum  preto. 


C4W- 
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Canta  Machavelo  a  fegmnte 

ÁRIA. 

Menina  tão  flemoza  , 

Que  mai  non  pori  sé, 

Mim   far  o  pai  Flancico  , 

Que  a  vozo  quere  b3m. 
Por  iílo  fuás   feíTa 

Vos  vem   aqui  fazé.  .  .  . 

Ai   le  le  le,  gurguiá  gurguié, 

Gibalé ,  cambu : 

Gibclé ,  fahi , 

Ai  le  le  le 

Gurguià  ,  gurguié. 

Sabe  Car dento  por  huma  porta  ,  t  Al  te* 
por  outra. 

Alt.  Aqui  dizem  que  viráo  a  Siglfmundo. 

Cará.  Aqui   dizem  que  viráo  a  Felifardo. 

Alt.  Mas  quem  aqui 

Card.  Mas  que  vejo  !  Quem  podia  aqui  trazer 
efte  negro  eftando  as  guardas  avizadas  de  que 
a  ningnem  deixaílem   entrar. 

JMach.  Se  eu  defta  efeapo  ,  tenho  muito  que 
contar.  á  parte* 

Ah.  Dize  tu  ,  Etcaetcra  ,  como  veio  aqui  efte 
homem  i 

Etc.  Eu ,  Senhora  ,  fe  não  foi  por  arte  do  de- 
mónio ,  náo  fei  como  elle  aqui  vieíle ;  por- 
que de  improvizo  me  appareceo  como  coufa 
do  outro  mundo*   Eu  não  fei  ;  aqui  diz  que 

appa- 
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apparecem  defuntos ,  e  eu  eftou  com  muito 
medo  defte  canzarráo  ;  porque  o  diabo  hc 
negro,  Faife. 

Alt.  Raras  coufas  fuecedem  nefte  Palácio. 

Cará.  Homem,  dize  como  emrafte  aqui,  fc  nâo 
feris  caftigado  efperamence. 

M&cb.  Eu  fioro  far  hum  trombetero ,  que  ando 
fazendo  feda  por  eíTa  terra  e  angola  vinhe  eu, 
e  como  os  fioro ,  que  he  fioro  de  huns  ple- 
to ,  que  toca  os  churumera,  e  os  churume- 
ra dos  pleto  ,  fabia  tocar  os  fioro  dos  ple- 
to  ,  que  sá  churumelero  ,  vai  o  fiora  muiere 
dos  fioro ,  que  sá  fioro  dos  pleto  dos  churume- 
ra ,  e  . . .  • 

Cará.  Devagar  homem  ,  explica-te  melhor ,  que 
te  confundes. 

Alt.  O  medo  o  perturba. 

Jlíach.  Inda  que  mim  sá  pleto,  eu  quero  falaro 
craro.  Tomo  vozo  tento.  Eu  fioro  sâ  pleto 
de  huns  fiora  ,  que  cafou  com  meus  fioro  , 
e  quando  mia  fiora  cafou  ,  era  mé  fioro  fol- 
tero  -,  vai  fioro,  ciue  faze  mé  fioro  toma  hum 
churumera  ,  e  dá  huns  trombeta  a  outro  pie* 
toque  era  pleto  de  hum  fioro,  que  tinha  huns 
pleto  trombetero ,  e  que  faze  os  pleto  ,  to- 
ma. .... 

Cará.  Já  fe  acabou  a  paciência  :  mas  feja  o  que 
for  ,  como  aqui  fe  acha  Altea  não  quero  per- 
der aoccafiáo  de  fallar-lhe.    ã  parte.  Lidoro  ? 

Sabe  bum  Soláado* 
Leva  a  eíTe  preto  ,  eno  meu  quarto  o  fecha 
cm  huma  cafa ,  cuja  janella  cahe  para  efte 
Jardim.  Mach. 
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JMitlh  Não  vai  màa  ifto  ;    o  quô  eu  quero  hô 

ficar  em  Palácio    ,    que   depois  tudo   fica   em 

cif*.  fai-fe  Macb.  e  o  Sold. 

Ah.  Oh  quanto  finto  eftc  encontro  ! 

Card.  Ainda  ,  cruel  Altea  i  dura  no   teu  peito  a 

tyrannia  ?  ainda  eftás  de  animo  de  faltar  á  pa- 
lavra promettida  ? 
Ah.  ,E  de  retirar-me  da  tua  prefença. 
Card.  Ate     efíe     favor    queres   negar  aos  meus 

olhos  ? 
Ah.  Cardenio  ,  eu  tenho  quaíl  averiguada  a  tua 

tyrannia  ,  c  nella  confifte  o  ncgar-tc  licitamente 

a  palma  offereeida. 
Card.  Como  ,  tyranna  1  Como  ,  ingrata?  queho 

o  qsc  dizes  ? 
Ah.   Não  te  diíTc  eu  í  que  ío  quando  tu  ofFen-í 

detfes  a  minha  vida  ,     me   defobrigaria  eu  da 

palavra   que  dei  > 
Card.  Sim  ,  mas  mal  póJe  offender-te  quem  te 

adora. 
Ah.  Em    eu   averiguando  que  inténtâfte  tirar  a 

vida  á  Princeza  minha    irmá  ,    abfoíuta    eftou 

datuaamorofa  iníhncia;  porque  a  minha   vida 

oíFendc  quem  o    meu   fangue    derrama. 

Faift. 
Cafd.  Efpera  ,  ryranna. 

Sahe  ÊlReu 
jRei.  Quem    he    a  tyranna   ,    que    de   ti  foge? 

Decem-te  ,  efpera. 
Card.  Sorte  inimiga  ,  ifto  mais  ?  â  parte* 

Senhor. 
Rei.  Dizc  *  de  quem  te  queixas  ? 

X  Card» 
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Cará.  Huma  criada  ,  Senhor,  que  aqui  atrevida- 
mente  me  refpondeo  ,  talvez  defprezando  z 
minha  peffoa  ,  porque  a  Princeza  minha  Se- 
nhora deu  motivo  ao  feu  atrevimento ,  calum- 
niando-me   de   craidoF. 

■Rei.  Náo  fei  que  conceito  faça  de  Cardenio  cm 
tanta  contrariedade !  Mas  ceflfc  por  agora  a  du*. 
vida.  â  parte.  Náo  te  offendas,  Cardenio, 
k  dcíTe  falto  conceito  ,  quando  tens  da  tua  parte 
o  meu  favor.  Saberás  como  tenho  determinado 
dar  eftarlo  a  Florisbella  ,  danda-lhe  por  cfpo* 
fo  ao  Principe  de  Dinamarca  ,  para  o  que  fò 
me  falta  a  tua  approvaçáo, 

C^rd.  Nada  perco  em  approvar  o  feu  intento, 
quando  pela  morte  de  Felifardo  ,  fica  impoílivel 
o  logro  dos  íeus  defignios*  í  parte.  Acertada 
me  parece,  Senhor  ,  a  tua  refoluçáo,  pois  na 
união  deites  dous  Impérios  ,  fefará  invencível 
O  teu  poder. 

Sabe  Florisbella. 

Flor.  Aqui  me  conduz  o  meu  cuidado.  .  ... 
í;  Mas   aqui   eftá    ElRei. 

Hei.  Filha  ,  o  meu  defejo  moveo  os  teus  paflbs. 
Eftá  já  o  teu  animo  difpofto  a  agradar-me , 
recebendo  por  efpofo  ao  Principe  de  Dinamarca? 
Mor.  Náo  és  tu  ,  Senhor  ,  o  que  tantos  exceflos 
tens  feito  por  confervar  a  minha  vida  ,  que 
mil  vezes  fe  vio  accommettida  da  rigorofa  Par- 
«  ca  t  Náo  és  tu  o  que  com  tanto  cuidado  per- 
Kndias  dcfcndella  de  quem  traidor  a  amea- 
Ça?»í 

Rei 
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Rei.  E  eu  fou  o  tnefmo  ,  <jue  exporei  a  minha 
por  defender  a  tua. 

Flor.  Pois  ,  Senhor  >  a  minha  obediência  êfta 
proiripta  ,  mas  a  minha  vida  não  eftá  fegura. 

Rei.  Gomo  ? 

Flor.  Eu  darei  a  mão  de  efpofa  a  Felifardo* 
mas  tu  darás  o  meu  corpo  á  fepultura  :  obe- 
decerei ao  teu  preceito  ,  mas  fendo  o  conforcio 
contra  a  minha  inclinação  ,  fc  da  obediência 
vivo  a  cabarei   d*    violência* 

Rei.  Oh  quanto  tem  o  amor  de  enternf  eido ! 
Parece  que  o  coração  quer  fahir  pcloS  olhos 
a  dar-lhe  favot.  ã  parte.  Florisbclla  ,  filha  f 
não  permuta  a  fortuna  ,  que  te  condemne  a 
martyrios  quem  fó  te  defeja  confeguir  defean- 
ços,  Náo  feja  teu  efpofo  Felifardo  ,  pois  he  con- 
tra a  tua  inclinação  ;  mas  hoje  te  darei  digno 
conforte,  com  oqualefpero  não  tenhas  quei- 
xa da  ventura* 

Flor.  Que  intentará  ElRei  ?  a  parte. 

Cará.  Não  alcanço  o  feu  penfamento.    ã  pane 

Sabe  Hypolito. 

tíyp.  Senhor ,  agora  me  afRrrnárão  ter  vifto  a 
Machavello  ,  e(T«  criado  do  eft^angeiro  ,  a 
quem  condemnafte  à  morce  ,  e  dizem  que  eftá. 
no  quarto  de  Cardenio  efeondido. 

Çard.  Que  novo  azar  ha  efte  ,  fortuna  !  4  p. 
Não  he  poífive! ,  que  no  meu  quarto  fe  ache 
eííe  de  quem  fou  o  maior  inimigo  ,  por  fer 
criado  de  quem  intentou  offender  a  Princcza 
minha  Senhora» 

V  ii  McU 
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Rei.  Já  crefee  a  minha  confuzáo  ,  c  efcrupulí- 
zo  de  Cardenio.  Á  parte. 

Flor.  Bem  fei  ,  Cardenio  ,  quanto  te  devo.  Ah 
cruel !  i  pane. 

Cará.  Se  o  criado  publica  aFelifardo  ,  fera  preci- 
fo  efcrupulifarcm  da  minha  verdade  ;  e  aílim 
melhor  fera  que  eu  o  communique  a  EIRei  em 
fegredo.  a  parte. 

Rei.  Tratemos  agora  do  que  mais  importa ,  de- 
pois íe  examinará  o  que  diz  Hypolito.  Filha, 
como  tenho  percebido  que  de  inveja  nafeem 
os  perigos  da  cot  vida  ,  quero  com  toda  a 
brevidade  aílegurar  na  tua  cabeça  a  minha  Co- 
roa; ealíim  me  determino  a  que  admittas  por 
tcú  efpofo  a  teu  primo   Hypolito. 

Sabe  Altea. 

Alt.  Ai   de  mim  !  Se  he  verdade  o  que  efeuto  ? 

â  parte. 

jFlor.  Ha  major  conflifto,  amor  !  á  parte. 

Hyp.  Ha  mais  raro  (ucceflb  ,  fortuna  !    â   parte. 

Cará.  Senhor ,  ouça-mc  Voíla  Mageftade  em  fe- 
gredo. 

Rei.  Dize  ,  Cardenio. 

Cará.  O  Eftrangeiro  ,  a  quem  mandafte  dar 
morte  ,  he,  Senhor ,  o  Príncipe  Felifardo  ,  a 
quem  conheci ,  por  ter  eftado  em  Dinamarca 
algum  tempo  j  no  difcmrfo  do  qual  o  vi  mui- 
tas vezes. 

Rei.  Ha  maior  infelicidade!  Que  dizes?  Já  acâ~' 
bou  o  feu  engano  de  confirmar  *s  minhas 
íufpeitas.  ^  parte. 

Cará. 
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{?ard.  Parece  que  o  fentio.  ã  parte  Eu  vendo 
que  ellc  intentava  contra  ti  offenfas  ,  confen- 
ti  na  fua  morte  ,  a  qual  dando  também  ao 
feu  criado  ,  ficará  ignorada  no  mundo  a  fua 
defgraça  ,  ficando  íó  em  o  nofTo  fegredo  a, 
fua  traição* 

Rei.  Não   ficará  íem  caftigo  a  tua  maldade,  â  p. 

Flor.-  Que  myfterios  ícrão   efles  i  â   parte. 

Hyp.  Em  que  parará  efta  confuzão  ?       í  parte. 

ÀH.  Que  fim  terão  as  minhas  finezas  :  d  parte. 

Rei.  Grave  pena  !  ã  parte.  Florisbeila,  cada  vez 
fe  te  faz  mais  precífo  admictir  logo  por  eipoío 
a  Hypolito. 

Alt.  Pouco  me  falta  para  perder  a   vida,      ã  p. 

Hyp.  Refoluto  eftou  em  fazer  por  Akea  a  maior 
fineza.  â  parte. 

Cará.  Em  huma  fó  palavra  confifte  a  minha  def- 
graça. ã  parte. 

Rei.  Que  efperas  ?  Dá  pois  a  Hypolito  a  mão  de 
efpofa. 

Sabe  Felifardo  aprejfado  pela  gruta. 

Fel.  Antes  quero  ,  Senhor ,  perder  a  vida  às  mios 
do  teu  rigor  ,  que  aos  impulfos  da  minha  def- 
graça. Aos  teus  reaes  pés 

Rei.  Ha  mais  nunca  vifto  acafo  da  ventura  !  Náo 
fei  como  me  não  matou  a  fubita  alegria  que 
me  caufou  efte  fucecílo.  a  parte.  Como  são 
cftes  prodígios  ,  Sigiímundo  ? 

Fel.  De  tudo ,   Sonho r ,  te  darei  depois  parte, 

Card.  Que  he  o  que  vejo  !  Como  não  me  tra- 
ga a  cerra  em  tanta  pena  !  A  parte. 

Alt. 
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Jllt.  Raro  afíbmbro  !  í  parti, 

Flor.  Dando  primeiro  atenção  ao  teu  refpeito  , 
que  lugar  á  minha  admiração ,  digo  ,  Senhor, 
que  náo  podo  admirtir  por  cfpofo  a  Hypolito  ; 
porque  como  fei  que  a  outro  obje&o  dedica 
os  feus  affeélos  ,  náo  quero  que  nelle  feja  vio* 
lencia ,  o  que  devia  fer  vontade. 

Falia  Etkei  a  Cardenio  em  fegredoj 

Rei.  Com  que  affitmas  fer  efte  o  Princepe  Di- 
namarquez  *  á  parte. 

Cará.  A  minha  vida  te  offereço  por  fiadora  deflTa 
verdade.  â  parte. 

Rei.  Eu  aceito  a  fiança,  4  parte,  Pois  Florisbel- 
la  ,  ou  has  de  admittir  ao  Príncipe  propofto , 
ou  aqui  has  de  ficar  cafada  com  efte  humilde 
Eftrangeiro. 

JFeL  Que  he  o  que  efeuto ,  fortuna !  Ou  he  afflic* 
ção  do  meu  dezejo  ,  ou  ludibrio  da  minha 
peíloa.  á  parte. 

flor.  Amor  ,  que  he  o  que  ouço  !  Ou  ifto  hc 
examinar  o  meu  animo ,  ou  exaltar  a  minha 
ven  tura.  í  parte* 

jilt.  Pois ,  Senhor  ,  como  com  táo  defigual  fu- 
jeito  intentas 

Rei.  Filha  ,  bafta  ,  que  o  meu  gofto  he  lei. 

í/y/V  Ainda  que  verdade,  Senhor,  que  eu  a  ou- 
tra imagem  venero  ,  fempre  finto  ,  que  a 
diftancia  ,  que  vai  da  humildade  defle  Eftran- 


geiro á    foberanidade. 


Rei.  Sobrinho,  ceíTa  ,  que  ignoras  osmyfterios, 
que  inclue  efia  differença, 

Çard. 
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Cará.  Ai  quanto  mal  receio  nefte  horrível  con" 
fliflo  em  que  me  vejo  !  a  pane. 

flor.  Amor ,  eu  me  aventuro,  á  parte.  Pois  Se- 
nhor 5  por  não  admittir  ao  Príncipe  de  Dina- 
marca ,  antes  quero  dar  a  mão  de  efpofa  a 
cílc  Eftrangeiro  não  conhecido. 

Vai  a  dar-lbe  a  mão. 

Fel.  Efperai  ,  Senhora  ,  que  não  poflo  admittic 
tão  alta  ventura. 

Flor.  Ha  maior  defar !  A  parte. 

Alt.  Tudo  he  afTombro  quanto  admiro,     ã  pari. 

Rei  Que  intentas  cora  eíla  repugnância  ? 

Fel.  Não  violentar  a  vontade  da  Princeza  tua  fi- 
lha ;  pois  feella  por  não  admittir  ao  Príncipe 
de  Dinamatca  ,  quer  fazer  feliz  a  hum  humil- 
de fu jeito ,   já  cu  não   poíTo  fer  conforte  feu. 

Flor.  Porque  ? 

FeL  Porque  eu    fou  Felifardo. 

Flor.  Efte  he  o  maior  encanto  de  amor  :  pois 
faz  que  receba  goftofa  aquelle  mefmo  a  quem 
a  vontade  vivia  repugnante.  Jáadmitto  ao  Prín- 
cipe Felifardo  -,  efta  he  a  minha  mão. 

Dão  a  s  mãos. 

FeL  Na  minha  tenho  agora  todo  o  poder  ài 
fortuna* 

Hei.  Que  alegria  ! 

Cará.   Que  defefperaáo   furor !  i,   parte. 

Hyp.   Permitte  ,    Senhor,   que  acompanhe  a  fua 
felicidade  com   a  de  fer   efpofo  de  Alrca. 

Alt.  Já  fatisfeita  eílcu  da  fua  fineza  :  alviçaras 
alma.  â  parte. 

Rei.  Goíbfo  o  concedo* 

Alt. 


3*í  Novos 

rAU.  E   eu  mais  goftofa  o  admitto. 

Dão  as  mãos* 
Cara.  Deu  fim   a  minha  vida.  Oh  ,  abraze  huul 

raio  o  meu  coração  !    Defefperado  me  vou  a 

bufear  o  ultimo  precipício.  Vaife. 

Rei.   Olá  ,  detenhão  a  Cardenio  >  que  já  me  são 

manifeftâs  as  fuás  traições 

Sabem  Zipete ,  e  Etcttera. 

Zdp.  Qual  derenháo  a  Cardenio  !  Efaifado  he, 
porque  como  louco  furiofo  vai  por  efícs  cam- 
pos correndo  ,  que    nem   hum  cavallo  íolto. 

,£ te.  Parece  que   leva   o   diabo  no  corpo. 

Dentro  Macb,  Agora  -vai  :  eu  me  não  poffo 
ter ;  eu  vou  a  terra  :  guarda  debaixo. 

'Cêhe  de  alto. 

Hyp.   Da  janell*  do  quarto  de  Cardenio  fe  arrojou. 

Zãp.  Viefte  aqui   como   hum  raio. 

JMach.  O  meu  intento  era  partir-te  ,  mas  não 
te  pude  colher  debaixo, 

£tc.  Não  calças  grande  çapato  para  fer  tama- 
nho o  falto. 

Zap.  E  que  queres   tu  aqui    agora  ?    . 

Jlrfach.  Primeiramente  beijar  os  pé$  a  Sua  Ma- 
gcítade  ,  e  depois  a  mão  a  meu  Senhor  o 
Príncipe  Felifardo  :  e  já  que  fui  tolo  até 
aqui,  qu?ro  agora  defafnar-me  cafando  (que 
também  fou  vivo  )  com  Ercaerera  ;  que  fup- 
pofto  qu?  iá  andei  como  hum  negro  ,  nun- 
ca lhe  eftará  mal  adrnittir-me  por  feu  cativo  ; 
pois  já  mudei  de  cor  ,  lavando-me  no  quar- 
to de  Cardenio  ?  aonde  elic  me  mandou  met- 

I  w* 
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ter  ,  entendendo  que  eu  era  preto  ;  mas  cila 
ícmpre  ficou  fujo  com  os  íeus  enganos  ,  e 
eu   a  fiz  Jimpa  com  as  minhas  induftrias. 

JEtc*  Com  que  tu  eras  o  negro  ?  Eu  íempre 
entendi  que    tu  eras  bonito  -    íe  te   lavafícs. 

Z&p.  Eu  te  arrenego  diabo  !  Tu  jà  efiás  bran- 
co ,  mas  eu  ficarei  como   hum  prçro, 

JMacb.  Pois,  Senhores,  cu  cjuero  caiar  com  Et« 
extera  ,   ah  que  delRei. 

Jtei.  Eu  to  concedo ,  e  offereço  o  dote. 

M&ch>  Vivas   mais  que  vinte  fogras, 

Z*p.  E  tu  cafas  com  elle  ,  Etcactera  ,  tamb?m  ? 

Mach.  Pois  não ,  fe  vim  pelos  ares  bufcalla  í 

Etc*  Olha,  Zapete,  ifto  não  podia  deixar  de 
fer ,  porque  os  cafamemos  vem  lá  de  cima. 

Zap.  Aré  iílo  me  parece  encanto  ,  e  eu  tam- 
bém ficarei  encantado ,  porque  fico  pofto  ao 
canto. 

JUacb.  Pois  acabemos  com  elle  ,  dando  fim  a 
«fta  fcenica  ficção  ,  moftrando  que  nunca  a 
haverá  na  vontade  com  que  obfequielamente 
feftejamos  a  tão  illuílre  ,  como  difereto  aa* 
ditorio. 

CORO. 

Pois  de  applaudir-vos  já  logrlo  o   fim  * 
Eftes  obíequios  ,  que  a  idea   formou  ,' 
Hum  vi&or  voflb  mereção   aqui 
Hoje  eftes  Novos  Encantos  de  Amor. 

F    I    M. 

ADRIA* 


ADRIANO 

EM  SYRIA; 

Opera  que  1c  reprefemou   na  Cafa  do 
Theatro  publico  do  Bairro  Alto* 


ARGUMENTO. 

VEncendo  o  Imperador  Adriano  aos  Partbos , 
cativou  a  ElRei  Ojroas  %  e  a  fua  filha  £mí- 
reue ,  e  ao  Príncipe  Famafpe ,  amante  de  EmU 
rene.  Efta  pela  fia  grande  formttfura  foi  de- 
fejada  de  Adriano  para  efpofa ,  ao  que  elléL 
fempre  repugnou ,  por  fer  confiante  a  Famaf- 
pe. Ofroas  por  traição  pretende  vingar-fe  tiran- 
do a  vida  a  Adriano  :  erro»  o  golpe  ,  e  foi 
prezo  ;  e  não  objlando  fer  apanhado  no  deli- 
ão  ,  falia  fempre  foberbamente  ao  Imperador. 
Finalmente  Adriano  fabendo  do  honeflo ,  e  fir- 
me amor  de  Emirene  para  com  Famafpe  ,  com 
heróica  refutação  os  manda  livres ,  perdoa  a  Ofro- 
as ,  e  acceita  por  efpofa  a  Sabina  Romana.  Tudo 
ornais  confiara  melhor  do  contexto  da  obra. 


INTER- 


?1* 

INTERLOCUTORES. 

Adriano ,  Imperador  de  Roma  ,  ammte  de  Emirene: 
Ofioas ,  Rei  dos  P  anhos ,  Pai  do  Emir  ene.  Emi- 
rene ,  Princeza-  dos  P anhos ,  prizioneira  de  ddrifc 

no ,  e  amante  de  Farnafpe. 
Sabina  ,  Remana,    amante,  e  promettida  efpoft 

de ,  Adriano. 
Farnajpe  ,  Príncipe  Partho  ,  amigo ,  e  tributam 
'  de  Ofioas  ,    4m4/ííe  3    e  ptomettido  ejpofo  di 

Emirene. 
rjiquilio  ,    Tribuno  ,   Confidente  de  Adriano ,  e 

amante  ocmlto  de  Sabina* 
Beringella  ,  Graciofa. 
Chichello ,  Graciofo. 

Guardas.  | 

Soldados  Romanos ,  Soldados  dos  Partbosé       j 


S  CEi 


w 


SCENAS  DO  I.  ACTO. 


f.  Praça  de  Antioquia  é*c. 

ti.        Sala  de  Palácio. 
til.      Pateo  de  Palácio  com  rotura  por  htma  par* 
te  onde  apparece  incêndio. 

SCENAS  DO  II.  ACTO. 

I.  Galaria  no  quarto  de  Adriano  correfpot& 

dente  a  diverfos  gabinetes. 

II.  EJirada  deliciofa  de  Jardim. 

SCENAS  DO  III.  ACTO. 

I.  Sala  com  cadeiras. 

IL        Lttgar  magnifico  de  Palácio  com  efcadast 
viftade  Nãos  em  o  Rio  ,  e  de  Jardim. 


ACTO 


ACTO    L 

S  C  E  N  A    I. 

Traça  grande  de  Antioquia  ,  com  huma  ponte 
[obre  hum  rio  ,  a  hum  lado  hum  throno  im- 
perial ,  e  junto  delle  Adriano  levantado  fpbre 
es  ejcudos  dos  Soldados  Romanos  :  Aquilio  9 
guardas ,  e  povo  ,  da  outra  parte  do  rio  :  Of- 
roas ,  Fdrnafpe  ,  e  Chichello  com  acompanha- 
mento dos  Parthos ,  que  conduzem  varias  féra§± 
e  outras  dadivas  para  oftereçer  a  Adriano. 

CGR  O- 

Vive  Augufto,  vive,  e  reina 
Gloria  a  nós ,  e  a  Roma  fendo  , 

E  no  Orontô  a  chama  tendo 

O  primeiro  facro  ardor. 
Dos  Soldados ,  pátria  ,  e  povo 

Capitão  ,  t  Pai   te  juráo  , 

E  contentes   te  feguráo 

Lealdade  ,  f é  ,  e  amor. 
Palma  o  Ganges  te  prepare 

E  de  augufto  o  nome  adore- 3 

Aonde  incógnito  inda  morte 

O  remoto  habitador. 


Etf& 


gi8  Adríanê 

Em   quanto   o  Coro  canta  ,    defce    Adriano  d$ 

throno  de  efatdos ,  qae  fervião  de  fuftental- 
|     lo  ,  e  os  Soldados  Je   põe  em  fileira  com 
os  mais. 

jiquil.  Farnafpe,  Príncipe  dos  Parthos  ,  te  fup* 

à    plica,  Senhor  ,    licença  pm-fe  prefentar  aos 
teus  pés.  d  Adr* 

Adr.   Venha  ,  c  ouça-fe. 

,  Paffa  Aquilio  a  ponte,  e  falia  Adriano  Jóbe 
ao  tbrono  ,  em  pé. 

Valorofos  Soldados,  e  companheiros ,  vós  fnG 
offereceis  hum  Império  ,  náo  menos  com  vof- 
ío  fangue  adquirido  ,  que  com  o  meu  íuften* 
tado  ,  procurando  ,  que  delle  (  fendo  com- 
mum  o  trabalho)  feja  fó  meu  o  fruto:  mas 
fe  não  puder  inteiramente  cumprir  com  o  vof- 
fo  defejo  ,  farei  ao  menos  que  nefte  mageftofo 
gráo  que  me  entregais,  íempre  omefmo  m* 
acheis.  Para  mim  náo  quero  a  vangloria  de  me 
fervires  ;  íó  fim,  que  empregueis  efle  cuida- 
do em  feçurar  a  gloria  de  Roma ,  a  grande- 
za do  voffo  nome,  e  a  publica  efperança. 

fema-fc 
L  CORO. 

Vivi  Augufto   Scce 


Aê 
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jto  tempo  que  repete  o  Coro  ,    pafjão  a  ponte 
farnafpe  ,  Ofroas ,  e  Chicbello  cem  acom- 
panhamento dos  Partbos  $  todos  (cguin-% 
do  Aquilio  ,  que  os  conduz. 

Farn.  Hoje  que  Roma  adora  cm  ti  o  feu  At*- 
gufto  Ceíar ,  reverente  ao  docel  em  que  ma~ 
geftofo  te  oftemas  ,  o  Príncipe  Farnafpe  huma 
mercê  re  fupplica.  Berri  fei  que  foi  inimigo  j 
mas  já  depofta  a  politica  aversão  ,  beija  re- 
verente as  tuas  cefareas  plantas  ,  depondo  «t 
ira  ,  e  jurando  a  fé. 

Ofr.  Tanta  vil  fubmifsáo  não  he  preciza  f  Far- 
nafpe.  Á  parte. 

Chie.   Choramiga-lhe  mui  bem  o  teu  papel. 

Cdr.  Mãi  commua  de  todos  os  povos  he  R®* 
nu:  nos  feus  braços  fabe  agazalhar  aos  que 
delles  fc  querem  valer  :  aos  amigos  honra  y 
perdoa  aos  vencidos  ,  e  com  fublime  heroici- 
dade aos  humildes  , exalta  e  aos  fobeibos  caftiga* 

Ofr.  Que  foberba  arrogância  !  ã  parte* 

Chie.  Que  cara  de  Polifemo  !  aparte* 

Farn.  Huma  grandeza  em  Roma  coftumada  te 
venho  ,   Senhor ,  pedir. 

Cdr.  E  qual  he? 

Farn.  Do  Rei  dos  Parthos.  ..... 

Chie.  Da  Rainha  das  Parthas 

Ofr.  Cala-te  louco. 

Chie.  Pois  calemo-nos  ambos.  a  partem 

Farn.  Geme  entre  as  voíTas  prisões  a  fua  ama* 
da  filha. 

Itffrfr.  £  que  pedis, 

Chie, 


32o  Adriano 

Chie.  Pede- lhe  as   barbas  para  huma  efeov*; 

JFam.  Que  lhe  rompas ,  Senhor ,  as  fuás  cadèaíi 

Adr.*Oh  Deofes!  â  parte. 

Farn.  Enxuga  da  .  fua  pátria  o  pranto  :  a  mim 
ma  entrega  ,  que  quanto  eu  trago  cm  reféns 
te  deixo. 

Adr.  Príncipe  ,  eu  fó  vim  á  Afia  como  Solda- 
do ,  e  níb  como  mercador :  Adriano  náo  ven- 
de com  cftillo  de  barbaras  nações  a  liberdade 
alheia. 

Chie.  Ora   toma. 

Farn.  Concede  ma  ,  pois  ,  Senhor. 

Ofr.  Que  dirá  !  ã  panei 

Chie.  Q'ie  não  quer. 

jDdr.   Venha  EIRei  feu  Pai ,  que  para  elle  a  guardo. 

Chie.  Chega-te  ,  Senhor  ,  a  elle. 

Fárn.  Depois  do  fatal  confli£to  ignoramos  a  fua 
forte.  Ou  conferva  em  outro  paiz  defeonhect- 
do  a  vida  ,  ou  na   batalha   o  rendeo  a  morte. 

Adr.  Em  quanto  de  Ofroas  fe  náo  fouber  o 
feu  deftino  ,  eu  terei   delia  cuidado. 

Fam.  Já  que  tão  zelofo  te  moftras  da  fua  hon- 
ra ,  deixa  eíP*  cuidado  ao   feu   efpofo. 

Adr.  Como  !  H~  cafada  Emirene  ? 

Farn.  Para  fe  effiiruar  o  feu  hyoieneo ,  fó  fal- 
ta o  fagrado  rito. 

Adr.  Oh  Deofes  !  ã  parte.  E  feu  eípofo  aonde 
eftá  í 

xFa*n.  A  teus  pés  fe  manifefta  :  eu  fou  o  efpo- 
f>  feliz. 

Adr.  Tu  mefmo  ? 

Cbic.  Náo ,  he  outrem  por  elle.  ã  parte. 

Adr. 
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rjídr.  E  ella  te   ama? 

JFatn.  Teve  amante  chamma  em  nòfhs  vidas  o 
princípio  ,  primeiro  que  em  nofiok  defejos : 
creíceo  com  a  idade  o  amor  ,  e  das  noíTas 
almas  fe  formou  huma  fó  Eu  já  náo  defe- 
java  mais  que  a  foimqfa  Emirene  ,  nem  ella 
mais  appetecia  ,  que  o  leu  fiel  Farnaípe  :  mas 
quando  em  eftreito  vinculo  (oh  inconftante 
fortuna  !  )  nos  efperavamos  unidos  y  então  nos 
vemos   feparados. 

jídr.  Que  pezar  rigorofo  !  á  parte. 

JFarn.  No  femblante  conheço  que  vos  turbou* 
minha  petição.  Offendeo-vos  a  minha  fraque- 
za ?  De  Roma  os  filhos  nafeem  heroes.  Entre 
vós  fera  culpa  qualquer  affeéto  ,  que  náo  íeja 
gloria.  Em  mim  náo  he  defdouro  efte  rendi- 
mento de  animo.  Cefar  ,  eu  criei-me  entre 
os   Parthos  ,  não  nafei   entre  os  Romanos. 

Cbic.  Auque   me  cheira  a  haver  rezinga  í     ã  p. 

Adr.  Ah  cruel  amor,  já  entras  afazer  em  meu 
peito  oftentação  do  teu  império  !  á  parte* 
Príncipe  ,  da  íua  ventura  íeja  arbitra  a  bella 
prizroneira.  Vai  ,  e  fe  elía  obrigada  do  feu 
amor  ainda  te  quer.  ...  .  (  eftale  de  huma  vez 
efta  chamma   aparte.)  recebe-a  ,  e  vai-te. 

para  tllu. 

Defce  do  tbrono  y  e  canta  a  feguinte 
A  R  IA. 

Do  preciofo  alento 
Da  nacarada  flor 
Tom.  III.  X  A 


3*2  Adriana 

A  minha  forte  pende  y 
Depende   o  meu    amor. 
EíTa  tyranna  pena,  -\ 

Também  ja'  me  condemna , 
Que  a  dor  ,  que  a  ti  te  fere , 
He  do  meu  peito  a  dor. 

Fai-fe  Adriano ,  os  Soldados ,  e  os  guardas* 

Ofr.  Farnafpe   ,   comprehendefte    as  palavras  de 
Adriano  >  Elle  parte  de  u  zelofo,  e   de  Emi- 
rene  amante  :   nella  confia.  Que  ame  mais   ao 
meu  inimigo  !  Ah  !  com  efta  mefma   efpada, 
diante  dos  teus  olhos  quizera.  .....  Mas  não, 

não  o  creio  :  ella  he  minha  filha. 

Farn.  Rei  ,  e  Senhor  que  imaginas  ?  Cefar  he 
jufto  ,  Emirene  fiel :  que  temor  te  aííalta  i 

Chie*  Gabo-lhe  a  lhaneza :  efte  moçofinho  tem 
bom  coração.  d  parte. 

Ofn  Quem  imagina  o  mal  ,  poucas  vezes  fe  en- 
gana. 

Farn.  Eu  vou  a  fallar-lhe.  Verás  .... 

Ofr.  Vai  ,  mas  ninguém  faiba  que  eu  aqui   eftoiír 

Farn.  Nem  tua   Filha  } 

Chie.  Menos ,  que  he  mulher  9  a  quem  eufta  o 
guardar  fegredo. 

Ofr.  Sim  :  fobello-ha  ,  quando  fe  logrem  os  nof- 
fos  intentos. 

Farn.  Pois  Senhor ,  com  ella   te  bufearei. 

Faife  com  todo  o  acompanhamento  bárbaro; 

Ofr.  Que  temor  me  acobarda  í  Vencido  eftou  ; 
jnas  não  prisioneiro, 
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Chie.  M^s  perto  eftà  o  fogo  das  barbas  ;  pois  fc 
te  conhecem ,  cedo  eftarás  vencido  ,  e  prizio- 
neiro. 

Ofr.  Náo  ,  Chichello  ,  ainda  fe  deixou  caminho 
ao  meu  furor  :  tema  o  Romano  as  minhas 
iras  ,  que  fempre  me  ha  de  achar  o  mefmo 
para  a  lua  ruina. 

Chic^E  que  pretendes? 

Ofr.  Ver  abatida  a  fua  fobetba  ás  mãos  do  meu 
furor, 

ÁRIA. 

Vence  o  furor  do  vento 
Forte  ,  e  robufto  lenho  , 
Paflando  invernos  cento  , 
Sem  que  da  terra   fua 
Se  poífa  feparar. 

Porém  precipitado 

O  voo  ás  ondas  dando  , 

Força    no  vento  achando  , 

Vai   contraftando  o  mar.  Fai-fei 

SCENA    II. 

Quarto  dejlinado  para  Emkene  no  Palácio 
Imperial.  Sabe  Aquillio ,  e  depois  Emu 

rt>tít> 


rene. 

E  íne    náo  valho  de  algum  engano 
para  prevenir   a  Emirene  ,  fem  duvi- 
da perco  a  efperança  de  Sabina.  Adriano  gene- 
rofamente  a  entrega  aFarnafpe;  efe  com  élle 
X  ii  fe 
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3*4  Adriano. 

fe  aufenta ,  tornará  Adriano  a  amar  a  Sabina  ; 
cuja  belleza  trago  fempre  imprefTa  no  meu  co- 
ração.  Deofes  ,  aonde  encontrarei  a  Emirene 
para  lhe  tecer  o  engano  que  procuro  í  Mas  jà 
chega  :  amor  me  ajude. 

Sabe  Emirene. 

Emir.  He  verdade,  Aquilio ,  (ainda  o  duvido) 
que  o   meu  Farnafpe   he  chegado  ? 

Aquil.  E  melhor  talvez   que  ^âo  o  foffe. 

Emir.  E  porque  lanto  te  aíftige  a  minha  felici- 
dade ; 

Aquil.  A  tua  deígraça  he  que  eu  lamento  ,  Se- 
nhora: Farnafpe  a  Augufto  tepedio,  feguran- 
do«!he  que  te  ama  ,  e  que  tu  igualmenre  o 
queres.  Efte  íeguro  abrio  em  o  peito  de  Ce- 
far  franca  porta  a  zelofos  incêndios ,  para  que, 
fe  ao  Príncipe  fegues  ,  ligada  como  defpojo  do 
feu  triunfo  ao  foberano  carro  te  leve  pelas 
praças  de  Roma  até  o  capitólio. 

Emir.  Efte  he  o  heroe  do  voffo  povo  ?  O  idolo 
de  Roma  he  cfte  ?  Jura-me  que  não  ferei  def- 
prezad^  ,  nem  vifta  como  defpojo,  e  agora 
quebranta  o  feu  jurar/jento  ?  Entre  vós  nád 
he  injuria  o  faltar  â  palavra  ? 

Aquil.  Se  hum  violento  ?mor  lhe  efeurece  a  ra- 
zão ,  que  vos  admira  i  Emirene  ,  os  hero-es 
também  são  humanos. 

Emir.  Como  triunfo,  Emirene?  Não  o  efpere 
Adriano.  Não  fó  na  Africa  fò  fabe  triunfar, 
lambem  na  Afia   fe  fabe  morrer. 

Aquil.  Barbara  lei  na  verdade ,  que  hurna  don*; 
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zelía    real    finta   o  pezo  de  rigorofas  cadeias! 

Emir.  Aonde  acharei  remédio  ? 

Aqtiil.  O  mais  cerro  eítá  na  voíTa  mão.  Ceíat 
vem  offèndido  ,  e  oílercce-vos  a  Earnafpe  , 
para  aífim  defeubrir  o  fegredo  do  voííb  peito. 
Não  vos  fieis  na  fua  fingida  tranquillidadc  : 
fazei-vos  ,  Senhora  ,  defeonhecida  do  Príncipe, 
pois  e!le  fó  pertende  examinar  fe  lhe  chegais 
a  querer. 

Emir.  Ah  infeliz  Farnafpe  í  E  quô  dirás  de  mim  ? 
Mal  conheces  os  enganos  daquelle  peito  traidor. 
Mas  ainda  efperovello  perder  a  meus  oihos 
a  vida  ,  como  a  elles  vejo  perder  de  Farnaf- 
pe a   efperança. 

Aqtiil.  Preparâi-vos  da  melhor  confelho. 

Emir.  Dizei-me  ,   Aquillio  j  e   vem  o  Priacipe  í 

dqttil.  Também  chega  ,  Senhora. 

Emir.  Oh  Deofes  ! 

Aqtiil.  Armai- vos  de  fortaleza  :  jà  vos  encami- 
nhei  a  evitar  o   volTo  funefto  deftino. 

Vàfe. 

Emir.  Infeliz  de  mim  !  Que  duro  golpe  he  efte ! 

Sahe  Adriano,  e  Farnafpe. 

Aàr.  Príncipe  ,  aquellehe  o  Sol  que  vos  abraza  > 

Farn.  Aqucllas  são  as  luzes  >  que  examino  cada 
vez  mais  bellas. 

Aàr.  Conftancia  ,  coração  meu :  veja  Emirenc 
a  gênerofa  acção ,  com  que  me  aprefento  a 
feus  olhos  3   entregatado-lhe  o  feu  amor. 

Emir.  Quem   he  ,   Senhor ,  eftc  Eftrangeiro  ? 

Farn.  Eftrangeiro!  ajfuflado. 

Aàr. 
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Aàr.  Que !  Náo  o  conheces  ,  Emirene  ? 
Emir.  Parece-me  que  vi  jà   o  feu  retrato  ,    mas 

náo  me  lembro  aonde.  Ajuda-meamor  a  fingir. 

á  parte. 
Aàr.  He  efta ,  Príncipe,  aquella,  que  comtigo 

aprendeo  igualmente  a  viver ,  e  a  amar  ? 
Farn.  Vede ,  Senhor ,  que  faz  gofto  de  zombar 

comigo  Emirene ;  e  que  o  disfarce  he  cffeito 

do  amor. 
Emir.  Coração  ,  que  vive  em  prizões  ,  náo  fabô 

fazer  zombaria. 
Farn.  Náo  fabeis  quem  eu  feja? 
Emir.  Náo  me  lembra.  Que  pena  !  â  parte. 

Aàr.  Que  alegria  ! 
Farn.  Bella  Emirene  ,    bafta  ja  de  âtormentar- 

me.  Que  novo  eftilo  he  efte  í    Affim  tratas  ao 

teu  Farnaípe  ? 
Emir.  Tu  és  Farnafpe  5    Agora    pelo  nome    te 

conheço. 
Farn.  Oh  Deofes!  que  rigor! 
Emir.  Perdoa  a  violenta  injuria.  Reconheço  quan<- 

to  deve    ao  teu  valor  meu  Pai  :    lembro-me 

dos  teus  triunfos  i    tenho  na  memoria  os  teus 

merecimentos. 
Farn.  Ah  meu  bem  ,  torna  ,  torna  a  lembrar-re  de 

mim  ,  menos  me  offenderà   a  tua  loucura. 
Emir.  Em  que  te  offendo  ,  fe  os  teus  merecimen- 
tos digo  J 
Farn.  Juftos  Deofes  ,   que  tormento!  Eu  perco 

o  juizo. 
Aàu  Qual  de  vós  me  enganai  Finge  Emirene, 

ou  íimula-íe  Farnafpe  \ 

Emir. 


Em  Syriá.  $ty 

Emir.  Eu  não  fou  quem  te  engana. 

Farn.  Logo  fou  eu  ? 

Emir.  Ai  trifte  !  ã  parte. 

Adr.  Se  íefpeito  foi ,  Princeza  ,  o  teu  disfarce , 
deixa-o  jà.  Do  coração  alheio  não  quero  fer 
tyranno  :  aqui  te  entrego  o  teu  amante  ,  fe 
he    verdadeiro  efle  amor.  / 

Emir.  Náo  te  creio.  ã  parte. 

Farn.  Náo  refpondesí 

Emi.  Eu  náo  aceito. 

Adr.  Tens  ouvido  i  â  Farn. 

Farn.  Aonde  eftou!  Sonho!  Deliro!  Ifto  he  morrer! 

Emir.  Ifto  he  fó  penar !  ã  parte. 

Farn.  Princeza  ,  idolo  ,  a  quem  idolatra  meu 
peito ,  que  aggravo  te  fia  ?  Em  que  merece 
pena  o  meu  coração  ?  Em  que  foi  falfo  o  meu 
peito  ?  Tu  comigo  irada  ?  Duvidas  das  veras 
do  meu  amor  ?  Falia  Senhora. 

Emir.  Que  hei  de  dizer-te  ?  Deixa-me. 

Adr.  Eftás  defenganado  ? 

Farn.  Eftas  são  aquellas  finezas  que  me  jurafte  ? 
Aquellas  conftancias  que  me  prometteftc  ?  Infe- 
liz affeéto  !  Defgraçado  Farnafpe  !  Infiel  Emi- 
rene  !  Enfina-me  ao  menos  eíTa  tyranna  arte 
de   efquecer  a  hum  tão  antigo  amor. 

Emir.  Por  piedade  me  deixa:  calla-te  Farnafpe, 
e  vai- te. 

Farn.  Eu  me  aufento :  obedeço-tc ,  cruel  :  mas 
volta  ,  repara  em  mim  ;  lê  ,  lê  nas  anguftias 
de  meu  femblante  ,  as  anciãs  da  minha  alma. 
Mas  não  vejas  cruel:  fó  te  lembre  que  parto 
obediente ,  quando  me  deixas  ingrata. 

A- 
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ÁRIA. 

JFarn.  Depois  de  ver-te  os  olhos,    , 
Partir   não  poderei  , 
Mas  fó  rne  lembrarei 
DeíTe  enganofo  amor. 
Náo   vejas  meu  femblante  , 
Que  na  aleivola  pena 
Irado  fó  condcmna 
Teu  bárbaro  rigor.  Vâi-fe. 

Air.  Aonde  vás ,  Emirene  ? 

Emir.  Somente  a  chorar  ;  pois  entre  tudo  o  que 
perdi ,  fó  o  pranto  me  ficou. 

Adr.  Tu  náo  perdeíte  coufa  alguma;  eu  fim  he 
que  perdi  o  meu  focego.  Tu  és  a  fenhora  da 
minha  ventura ;  tu  me  póJes  fazer  feliz  ,  ou 
defgraçado  ;    tu  íó  triunfafte  do  teu    vencedor. 

Emir.  Cefar ,  mais  refpeito  efpero  do  voffo  va- 
lor. O  animo  régio  nío  fe  perde  com  b  Rei* 
no.  Se  o  Reino  era  da  fortuna  ,  o  coração  he 
fó   meu.  com  Joberania. 

Adr.  Que  engraçada  ira  !  Que  deli&o  commettôo 
contra  a  rua  formofura  o  meu  affeéto  ?  Quan- 
do o  queiras  ,  poffo  offerecer-te  com  minha 
mão  o  meu  Império. 

Emir.  Náo,  que  fera  fazer-te  fervo  dosmefmos 
de  que  és  Senhor.  Só  da  Nação  Romana  po- 
deis efcolher  Rainha.  Ainda  a  defgraça  de  Cleó- 
patra choro  ,  Berenice  me  lembra,  e  da  in- 
gratidão de  Tito   me  náo  efqueço. 

Adr.    Então   mais   nova    eftava    a  fervidào  de 

Ro- 
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Romã  :    hoje  não    vive  fujeito  o  Sctptro  ao 
feu  domínio. 

JEmir.  Pois  fe  o  povo  o  foffre  ,    Sabina   o  não 
.  foffrerá  :  a  ella  eftâ  promettida  a  tua  mão. 

Adr.  Não  o  nego  :  dous  luftros  ha  ,  que  feu 
amante  fou  ;  mas  como  não  fupponho  nella 
tanta  firmeza ,  que  muito  he  que  me  mude  ?  Tu 
me-  rendefte  ,  Sabina  eftá  em  Roma  ,  e  eu 
em  Antioquia. 

Sabe  Aquilio  aprejíadó. 

Aqttil.  Senhor. 

Adr.  Que  dizes  ? 

Aquil.  De  Roma  chega. 

Adr.  Quem  ? 

Aquil.  Sabina. 

Adr.  Oh  Deofes  3  que  pena  eftranha  ! 

Amir,  Jà  confio  o  meu  remédio.  á  parte. 

Adr.  E  que  pretende  ?  Como  fl-m  minha  or- 
dem .  .  .  .  Vè  fe  te  enganas. 

Aquil.  O  tumulto  do  povo  já  a  fauda  ,  e  to 
aflírma. 

Adr.  Oh  Deofes  !  Para  outra  parte  ,  Aquillio  ,~ 
a  çonduze  ,  que  eu   me  pretendo  encobrir. 

Aquil.  Como  ,  fe  ella  já   chega  ? 

Adr.  Confuzo  eftou  ! 

Sabem  Sabina  ,  Eeringella ,  e  acompanhamento. 

Sáb.  Efpofo,  Auguílo ,  e  Senhor,  efta  foi  fem- 
prô  a  hora  de  mim  mais  defejada.  Já  me  vejo 
em  tua  prefença  :  Que  amargofo  tempo  feri- 
tia  o  meu  coração  ,    dividido   de  teu  peito ! 
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O  reu  perigo  quanto  me  fez  remer!  Em  to- 
da a  empreza  te  acompanhava  a  minha  alma. 
Quantos  fufpíros   cfte  amor  me  tem  euftado  l 

Air.  Que  direi  \  á  parte. 

Sab.  Não   me  refpondes  ? 

Adr.  Eu  não  efperava  (  oh  Deofes  !  )  tão  repen- 
tina chegada.  Olá  ,  deite  Palácio  fe  retire  Sa- 
bina a  melhor  quarto  ,  oade  receba  em  a  nof- 
fa  prefença  todas  as  honras  devidas  á  fua  peíloa. 

Faz  que  fe  vau 

'Sob.  Quô!  tu  me  deixas  ?  O  meu  deícanço  íó 
em    ti  bufeava. 

Adr.  Perdoa-me  ,  Senhora;  maior  negocio  me 
chama. 

Bering.  Ai  como  me  cheira  a  haver  mudança  na 
cafa  ! 

SaK  Já  fei  que  não  acho  Adriano  em  Gefar. 
Á  parte.  Mais  defejava  ,  amado  efpofo ,  o  teu 
focego,  que  o  teu  Império. 
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Aàr.  Já  fei  que  violências 

A   forte  me  ordena ,' 
Mas  caufa  da  pena 
O  Sceptro   não  he. 
Eu  formo  em  mim  mefmo 
A  pena  que  finto  , 
Alheia  a  não  pinto, 
Que  em  mim  lo  fe  vê.  Vai  fe. 

*Sab.  Aquilio ,  eu  não  entendo  a  Adriano. 
AquiL  Pois  o  fegredo  he  fácil  de  entender.  Ce- 

far 
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far  eftâ  namorado.  Efia  he  atua  competidora 
ã  parte,  para  Sabina. 

Emir.  Piedofa  Imperatriz  ,  pois  o  Cco  te  guar- 
dou dignamente  para  Adriano ;  huma  mulhe* 
infeliz,  que  a  teus  pés  chega,  benigna  foc- 
corre.  Reino  ,  efpofo  ,  Pátria  ,  Pai  ,  tudo 
perdi. 

Sab.  E  que  pedis  ? 

Emir.  A  fortuna  de  beijar  efla  mão ,  que  inveja 
he 

Sab.  Defvia-te  :  ainda  a  forte  me  não  fez  mu- 
lher de  Augufto.  Não  te  chames  deígraçada  , 
deixando-te  ainda  a  fortuna  toda  a  gentileza. 
Se  quizeres  ,  poderás  alcançar  mais  do  que 
chegafte  a  perder.  Antes  eu  a  piedade  ,  que 
me  fupplicas  ,   te  poderei  rogar. 

Emir.  Mais  não  tenho  que  dar-te,  que  ascadêas 
que  arraílo. 

Sab.  Bafta:  deixa-me  fó. 
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Emir.  Prizioneira  ,  e  defprczada  , 

A  dous  males  me   condemno  , 
Hum   por  ti  mais  novo  peno  , 
Outro   a  forte  me   ordenou. 
Ni  fonuno  confiada 

Ms   deíprezas  ?  Oh    repara, 
Que   nafei  também  preclara  , 
E,  chorando  a    forte  efteu. 

Fat-fi* 
rAqtú\.  Agora  tentarei  a  minha    forte.      â  parte. 
Sab.  Que  te  parece  ,  Aquilio?  Não  he  digno   de 
piedade  o  meu  fucçeflb  í  Aqiúl. 
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Aqril.  Grande  he  ,  Senhora  ,  a  injuíllça  dé 
Auguílo  :  elle  náo  adverte  que  te  podes  vingar. 

Sab.  £  corno  ? 

jtquil.  Porque  em  ti  náo  ha  formofura  ,  e  po- 
der ?  Qual  fera  o  coração  de  mármore  ,  quft 
ao  ver  eíles    raios,  fe   não  converta  em  cera? 

r    Aos  íeus  mefmos  olhos  devias 

Sab.  O  que  devia?  Com  foberania  ,  e  ira. 

AqtúL  Enfinallo  a  amar;  moftrar  lhe  a  firmeza, 
e  fazello   envergonhar  de  te  fer   ingrato. 

'Sab.  Bafta. 

jíquiL  Errei  o  tiro  á  minha  ventura. 

ã  parte,  e  vai-fe. 
RECITADO. 

Sab.  Chorarei ,  oh  cruel ,  a  minha   pena  , 
Que  ingrata   me   condemna  ; 
Mas   náo  ,  fenrida  feja ,  feja  urgente  , 
Mas  não  feja   patente  , 
Por  não  dar  hum  claro  defengano 
A  quem  a  caufa  he  defte  meu  damno. 

A    R    I    A. 

Deofes  ,  fe  juftos  fois  , 
Tornai-me  o  meu  amor  i 
Perdello   não  ,  pois  finto 
Me  eufta  a  vida   já. 

Vós  bem  íabe-is, ,  que  hc  meu  , 
Pois  mo  jurou  ,  (  que    dor  !  ) 
Se  á  minha  fé   me  falta  , 
A  vós  vos  faltará,  Vai-fe* 

Bmng. 
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"Bering.  Eis-aqui :  fiaivqs  la  em  homens !  lííd 
não.  Vem  a  pobrefinha  de  Roma  a  efta  rerra, 
foffrendo  osdefcommodos  descaminhos  para  ver 
o  feu  bem  ,  e  no  cabo  acha  o  Teu  mal  ,  e  a 
lua  pena.  Por  iíTo  nós  cetras  vivemos  mais 
alegres;  porque  a  cada  pado  agarramos  noíTo 
Adónis  para  zombarmos  delle  ,  fem  osembe- 
lecps  da  cor\ftancia.  O  pomo  he  haver  o  bi- 
cho ,  apparecer  o  aceno ,  fahir  o  efearro  ,  que 
logo  entramos  na  dança,  fem  fe  nos  dar  do 
refpeito.  Aqui  ando  eu  com  hum  certo  ao 
engodo  da  minha  vifia  ,  e  mais  fe  me  appar- 
rece  outro  ,  logo  entra  na  peíca.  Mas  todos 
por  fim  fe  defengsnão  da  fua  tolice. 

Sabe  Chichella. 

Chie.  Como  já  lhe  conheça  as  manhas ,  bem  poffa 

entrar  na  compra. 
Bering.  Mas  vamos  ver  alguma  coufa  defta  ter- 
ra ,    em  que   fou  nova  ,    que  me  dizem  há 

nella  bons  feitios. 
Chie.  Hum  dos  feitios  ,  que  quer  entrar  na  cetn-r 

pra  ,  e  mais  na  venda  ,  fou   eu. 
Bering.  Pois  não  me  ferve  pelo  preço. 
Chie.  Antes  he  em  bom   commodo  \    porque  fe 

dá  de  graça, 
Bering.  Náo  defgofto  delia  fua. 
Chie.   Nem   eu  de   voffa  mercê.-  Ora  chegue-fe 

para  cá. 
Bering.  Não;  deívie-fe. 
Cbic.  Já  me  não  quer  í 
Bering.  Não  trago  troco  %  com  que    o  poíía  comu 

prar.  Cbiç. 
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Cbic.  Aceirc-mc  ,  fe  me  quer,  c  não  me  falle 
cm  rrocos  ,  que   não  lhe  peço  demafias. 

Bering.  De  donde  viria  efta  criança  í 

Cbic.  Dâ  roda  dos  engeitados. 

Bering.  Pois  he  jxifto  que  de  mim  o  feja. 

Cbic.  Melhor  fera,  que  nefía  roda  dos  engeita- 
dos encontre  eu  a  da   fortuna, 

Bering.  Somente  fe  for  para  lha  defandar. 

Cbic.  Ah  tyranna  !  Já  fei  que  fe  declara  por  mi* 
nha   inimiga. 

Bering.  E  em  quô  o   julga  ? 

Cbic.  Em  que  podendo-me  fazer  venturofo  ,  fo- 
mente me   promette  defgraças. 

Bering.  Não  me  defagrada  o  tal  moçofinho. 

ã  parte. 

Cbic.  He  poífivel  que  defejan^o  v.  m.  achar  nefta 

{  terra  algum  feitio  ,  que  lhe  firva  ,  e  agora 
dando  fe-lhe  efte  de  táo  boa  vontade  ,  v.  m« 
o  não  queira  ,  com  tanta   ingratidão  ? 

Bering.  Quem  lhe  difle  que  o  não  queria  í 

Chie.  EíTe.  deídem  me  defengana. 

sBering.  Náo  tenha  defeonfiança  qu&  cu  aceito  O 
partido. 

Cbic.  Com  que  ajufte  i 

Bering.  Olhe  ifto !  bafta  eu  dizer  que  o  quero 
(  lograr.  )  ã  parte. 

Cbic.  Aceito  ,  è  verei ....  mas  ainda  aílim  rcr 
ceio  a   fua  conftancia. 

Bering.  O  que  diz  í 

Cbic.  Bom  feria  ,  que  neffa  mão  de  papel  levaffc 
affignada   a  promeíla. 

Bering.  NãQ  íci  fe  pede  muito. 

Cbtti 
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Cbic.  Ames  peço  pouco",  ainda  que  valho  muiurí 
Bering.  Aqui   eftá. 
Cbic.  Aceito  ,  e  digo* 

MINUETE. 

Cbic.     Efta  mãofinha , 

Que  neve  oitenta , 
Por   mais  que  izenta 
Se  quer  moftrar  , 
Pofto    que  he  branca  , 
Como  bem  creio  , 
Muito   receio  , 
Que   a  forte  em  branco 
Me  venha  a  deixar.  f^ai-fi» 

SCENA    III. 

Pateo  do  Palácio  Imperial  cem  rotura  por  humã 
parte  ,  aonde  apparece  incêndio  ,  e  gajiadores 
I  que  andão  nelle.  Sabe  O/roas  com  a  efpada  na 
mão  direita ,  e  na  efquerda  buma  tocha  accezú 
feguindo  os  incendiários  dos  Partbos.  Depois 
Farnafpe. 

Ofr.  T  Nvencivets  Parthos  ,  bem  vedes  como? 
-I  piedofo  favorece  o  Cco  o  noflo  valor : 
tornemos  a  ver  as  ruínas  defta  corte  inimiga  9 
que  nafua  laftima  eftamos  contemplando  anoíTa 
vi&oria*  Já  de  alguma  forte  vamos  recobrando 
a  noíTa  perda  com  efla  fombra  da  noíla  vin- 
gança. Como  fe  atêa  o  voraz  incêndio  !  E 
como  fe  elevâo  ao  Ceo  os  globos  do  fumo  7 

i 
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e  das  chammas  !  Oh  fc  naquelles  muros  ,  que 
pela  violência  do  fogo  fevem  agora  abatidos, 
fe  comprehendcílc  também  todo  o  Senado  ,  o 
Capitólio ,  e  a  mefma  Roma  ! 

Sabe  Farnafpe. 

Farn.  Ofroas,  Pai,  Rei,   e  Senhor, 

Ofr.  Attende  Farnafpe  :  aquella  obra  he  effeito 
de  minha  irada  mão.     . 

Apontando  para  o   incêndio. 

Farn.  Oh  Deofes  !  E  voffa  filha? 

Ofr.  Quem  fabe  i  Talvez  que  entre  eflas  chammas 
feja  laftimofa  viétima  de  Cupido  com  o  feu 
cruel  Adriano  :  pagando  afíim  da  tua  injufti- 
ça  a  rigorofa  pena. 

Farn.  Ai  Emirenc !  ai  meu  bem ! 

Querendo  partir. 

Ofr.  Efpera  ,   aonde  vás  * 

Farn.  Ou  a  falvalla  do  perigo  ,  ou  a  morrer 
entre  o   incêndio.  Querendo  partir. 

Ofr.  Como  !  A  huma  ingrata  ,  que  te  faltou  á 
fé  ,  e  poz  no  efquecimento. 

Farn.  He  falfa  ,  bem  o  fei ,  mas  eu  fou  amante» 
Larga  a  capa ,  e  entra  pelo  fogo. 

Ofr*  Se  aquelle  como  louco  fequer  perder  ,  nós 
nos  queremos  falvar.  Amigos  a  outra  empre- 
za  :  no  lugar  deftinado  vos  efeondei.  Vão-fe. 
Experimenta  ,  fim  ,  o  meu  furor  ;  mas  íbu 
Pai  ,  e  não  me  poííò  aufentar.  Vejo  o  incên- 
dio ,  fei  que  nelle  acaba  ,  o  coração  o  fente. 
De  Farnafpe  defejofaber  odeftino  5  e  de  Emi- 
rene  a  forte.  Mas  que  tumulto  he  efte,  que 

no* 
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novamente  feouve  da  parte  do  incêndio  ?  De 
Ccfar  he  a  gente  ,  aufentar-me  quero.  Mas 
náo  ,  fico  :  fem  falvar-te  me  perderei,  Mai 
pois  te  náo  podo  dar  outro  remédio  ,  fó  te 
deixo  os  meus  íufpiros.  Vai-fe* 

Sabe  Sabina  e  Aqmlit). 

Sab.  Ninguém  me  fabe  dizer  fe  eftà  livre  o  me» 
èfpofo  ?  Aquilio  ,  aonde   eflá  Ccfar  ? 

Aquil.   Ao  menos  me  deixa   reípirar. 

Sab.  Aonde   efta  ?  falia  ? 

Aquil.   Como  ,    fe  o   não  fei  ? 

Sab.  Efte  he  o  eftylo  do  falfo  adulador  ,  que 
adora  ao  Throno  ,  ç  náo  ao  Monarca  !  a  p. 
Eifc  quanto  da  fua  grandeza  o  Ceo  vias  fereno  , 
tu  o  giravas;  agora  que  oves  tempeíltiofo , 
o  d  eixas  ? 

Aquil.   Já  vem  ,  não    te  enfades. 

Sabe  Adriano. 

Adr.  Vifte  Emirene  ?  a  Sab. 

Sab.  Eu  te  bufeava. 

Adr.  Aonde  eflá  Emirene?  a  Aquil* 

Aquil.   Eu   a    não  tenho  viflo* 

Adr.  Infeliz  Princeza  !     d 

Sab.  Vive  :  não  vês  como  crefee  o  incêndio  ? 
Tu  j   Senhor  ,  não  cuidas  no  reparo  ?, 

Adr.  Os  abrazados  muros  fe  2rruinão ;  Aqui- 
lio, vê  que  não  paíTem  as  chammas  aos  lu- 
gares intaélcs. 

Aquil.  Já  vou  fervir-ce.  Vai-fe, 

Sab.  Cefar. 

Zèm.  I1L  Y  Aàu 
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Adr.  Que   pena  !  impaciente.  • .  #'• 
Sab.  Que  defeuidado  andas  de  ti  ,  Senhor !    Náo 

bufeas  o  traidor?  Affim  ha  de  efeapar  o  réo  ? 
Adr.  Já  efta  defeuberco  :    cu   o  conheço   :    he 

Farnafp^  :    amor  o  entregou   ao  aóto   cruel : 

já   fica  entre  prisões  :  náo  ha  mais  que  temer. 
Sab.  Efpera,  e  arrende. 
Adr.  Sem  faber  de  Emirene  ,  nada  attendo. 

fai-fe. 
Sab.  Afíim  me  deixas  ?  Efte  defprezo  me  fazes  í 

Seguirei  os  tsus  pados  ,  acreditando  as  minhas 

conftancias. 

Sabe  Emirene. 

Emir.  Em  ti  ,  Sabina  ,    o  meu   remédio  buíco. 

Sab.  Oh  Deofes !  Ainda  para  atormentar-me  efta 
faltava  ? 

Emir.  Que  foi  ifto  ,  Senhora  ? 

Sab.  A  mim  mo  perguntas  ?  Queres  que  a  mi- 
nha voz  publique  o  teu  triunfo  ?  fy%  teus  olhos 
são  o  motivo  de  tantos  diragos.  Que  me  per- 
guntas !    Tu  es  Helena  .    e  aquella  he  Troya. 

Emir.  Que  rebuçado  fentido  me  manifeítão  as 
tuas  palavras  í 

Sab.  Ahi  tens  Farnafpc  ,  pergunta-lhe   a  elle. 

Sabe  Famafpe  prezo  com  guardas ,  e  Cbicbello. 

Emir.  Farnafpe  ? 
Ftrn.  Frinceza  ? 
Emir.  Tu  prifioneiro  ? 
Fatn.  Tu  livre? 

Cbic. 
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Chie.  Voíías  mercês  vejâo  como  me  kvao  ,  que 
cu  fou   homem   branco. 

Emir.  Aos  infelices  he  difficultofo  o  morrer. 

Chie.  Não  direi  fenão,  que  não  ha  coufa  mais 
fácil. 

Emir.  Daquelle  incêndio   foíte  cu  talvez  author  ? 

Farn.  Não  ,  mas  aílim  o  fuppócm. 

Emir.  E  porque  ? 

Farn.  Porque  fou  Partho. 

Chie.   E  eu  fou  gémeo  ;  por   iflo   o  fuppozêráo. 

Farn.  Porque  íou  defgraçado;  porque  fui  acha- 
do naquellas  ruinas. 

Chie.  E   eu  nellas  fui  perdido. 

Emir.  E   a   que  foítcs  a   ellas? 

Farn.  A  livrar-te  ,  ou  a  morrer :  mas  já  alcan- 
cei algum  beneficio,  pois  vejo  que  hoje  deves 
a  vida  á   minha  morte. 

Chie.  Ah  Senhor,  morre  por  ambas. 

Emir.  Piedofos  Miniftros  ,  foltai-lhe  os  laços, 
ou  ao  menos  reparti  comigo  as  prisões. 

Farn.  Porque  >  ainda  de  mim  zombas?  Não  vês, 
que   he  mais  cruel  eíTa  piedade  fingida  ? 

Emir.  Fingimento  lhe  chamas  í 

Farn.  Como  a  hei  de  crer  verdadeira?  Já  te 
não  lembras  do  que  me  dilTefte  ? 

Emir.  As  palavras  fim  forão  outras  ,  mas  eu  íem- 
pre  fou  a   melma. 

Fanu  E  aquelle   defdem  teu  ? 

Chie.  Foi  hum  bichinho. 

Emir.  Era  temor  do  zelofo   coração  de  Adriano, 

Fa*n.  Pois  que  temias  delle  * 

Emir.  O   horror  de  hum   triunfo. 

Y  ii  Farn. 
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Farn.  Se  magnânimo  te  offereceo  a  minha   mão. 
Emir.  Foi  arte  da  íua  ira  para  defcobrir  o  meu 

peito. 
Cbic.  Ah  Senhor  ,    tu  cuidas  em  converfar  ,  ou 

em  morrer  ? 

Farn.  Logo  fou  eu 

Emir,  A  minha  efperança  ,  e  o  meu  amor, 
JFarn.  E  és  tu  ,  meu  bem.  .  .  . . .  t 

Emir.  A  tua  confiante  efpofa. 
Farn.  E  vives  .... 

Emir.  E  vivo   fiel  ao  meu   Farnafpe. 

Farn.  Bafti  ,  já  vou  contente. 

Emir.  Deixas-me  ?  oh  Deofes  ,  que  fera  de  mim ! 

Farn.  Nada  temo  ,  fc  me  queres. 

D  U  E  T  O. 

Farn.    Se  morro  ,  já  contente 

Mi  faz   morrer  fomente 

EíTa  fegura  fé. 
Emir*     Se     vivo ,  ainda  contente 

Serei  ,    por  ver  fomente  , 

Que  vês  a  minha  fé. 
Farn.     Adeos ,  e  vè  que  efpero. 
Emir.     Adeos ,  e  vê  que  quero. 
Farn.  Deverte  firme  fer. 
-Emir.  A   vida  tua  ver. 
Farn.     Se  acabo. 
Emir.     Tu  não  digas 
Ambos.  Efpera  amado  bem. 


A  C- 
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ACTO    II. 

SCENA    L 

Galaria   no  quarto  de  Adriano  corre fpondente  a 
diverjos  gabinetes.  Sabe  Etniretw ,  e  Aqnilio. 

Aqtíil.   \JÍ  Ais    do  quô    iflo  não  he  precifo  , 
1 V 1  formofa  Princeza  ,   para  penetrar  o 
feu  intento  :  Ceíar  te  bufca  ,   adverte  o  que 
elle    intenta. 

Emir.  Aquilio ,  f©  re  recommendo  o  meu  Farnafpe, 
que  efiá  innocente  :  procura  que  Cefar  fe  appla- 
que. 

Aquil.  Quem  melhor  do  que  tu  poderá  rebater 
o  feu  enfado  ?  Tu  do  feu  coração  podes  abran- 
dar as  iras.  Que  não  confeguirãs  de  hum  Mo- 
narca que   te  adora  ? 

Emir.  A  mim  me  náo  agrada  ;   pofque  o  náo  amo. 

Aqtíil.  He  precifo  que  te  finjas  amante. 

Emir.  E   eu  hei  de  mentir  ? 

Aquil.  Muitas  vezes  vence  hum  enganofo  amor , 
mais  do  que  hum  fino  affe&o :  vale-te  da  ar— 
te  ,  já  que  falta  a  natureza.  Hum  fufpiro  de 
tempo  em  tempo  ,  huma  palavra  mal  articula- 
da ,  hum  movimento  ,  hum  rizo  ,  hum  filencio, 
hum  pejo  ,  hum  dar  a  fufpeitar  o  que  não  chega 
a  dizer ,  fazem  fáceis  os  amantes  de  lifonje- 
ar*fe.  Elle  jurará  que  o  amas :  e  tu  ,  quando 
quizeres ,  lhe  poderás  fempre  dizer  que  fe  en- 
gana. Émitjt 
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Emir.  Náo  fci  aonde  fe  aprenda  a  ufar  de  fcme- 
lhante  arte. 

jiquil.  Vós  nella  já  nafceíles  meflra.  Ter  nos 
olhos  promptas  as  lagrimas  :  na  boca  hum  ri- 
zo ,  que  náo  exceda  os  limites  do  coração  : 
desmaiar  ,  quando  vos  parecer ,  e  moftrar  ru- 
bicundo o  femblance  ,  são  privilégios  próprios 
do  voíTo  fexo*  O  Ceo  vo-los  concedeo  para 
nós  termos  que  padecer. 

Emir.  Mas  tu  y  que  na  Corte  és  já  ancião  , 
náo  devias  ter  delles  inveja.  Jurarei  ,  que  náo 
és  mantenedor  da  2ntiga  honeftidadc.  Quando 
te  he  conveniente  ,  íaberás  com  femblante  ri- 
fonho  acariciar  hum  iaimigo  :  pollo  no  preci- 
pício para  que  caia  ,  e  depois  laftimar-te  da 
íba  queda  :  oííerecer-te  y>ara  tudo  a  todos  ,  e 
náo  lervir  a  nenhum  :  cobrir  de  íalfos  louvores 
o  crime,  e  fazer  aggra  vantes  as  culpas , 'mof- 
trando  querer  defcndellas  :  retirar  fempre  os 
bons  doThrono:  deixar  o  ódio  ao  Scptro  para 
todo  o  caíli^o  ,  e  uíurpar  o  merecimento  & 
todo  o  beneficio :  ter  debaixo  de  hum  appa- 
rente  zelo  efeondido  hum  perverfo  fim  :  e  náo 
fabricar  fenão   fobre  as   ruínas  de  outrem. 

jiquiL  Juíhmente  ,  Emireneyte  quizefle  vincar 
das  injurias  ,  que  proferi  contra  o  teu  fexo. 
Eu  não  julguei  ,  que  tanto  te  ferifle  na  alma. 
Náo  me  queixo  das  tuas  palavras;  antes  creio 
que  ambos  d i (Temos  verdade.  No  que  eu  diíTe, 
quiz   fomente  aconfelhar-te. 

Emir.  Se  eu  te  peço  foccorro  ,  náo  queiras  dar- 
me   confelha. 

Jquil. 
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Jquil.  Eu  fempre  cuidei  que  hum  faudavel  con- 
lelho  era  grande  foccorro  :  crê  o  que  te  di- 
go ,  Princeza. ,  e  adeos  que  gente  chega  ,  en- 
tendo que  he  Adriano.  Fai-fe. 

Sabe  Sabina. 

Sab.  Oh  Ceos  ,   efta  hc  a  minha  competidora  ! 

à  parte. 

Emir.  Oh  Deos  ,  efta  he  Sabina  !  d  parte, 

Sab.  'Na  verdade  ,  limirene  ,  que  fempre  te  acho 
mui  cuídadofa !  Ainda  fe  vê  mal  extintto 
o  incêndio  ,  e  já  te  acho  tão  folicita  em  o 
quarto  d*f   Adriano? 

Emir.   Eu  vim  fó 

Sab.  Já  fei :  viras  lifongear  ao  teu  Senhor  com 
os  agrados. 

Emir.   Humilde  a  fupplicar. 

Sab.  Humilde  tamhem  eu  a  Cefar  quererei  ma* 
nifcftar  os  mçus  cuidados  ;  mas  não  pretendo, 
que  elle  a  ti  me  prefira  :  e  não  íerà  pouca 
dita  ,  quando  elle  (  dando-te  o  lugar  primeiro  ) 
me   conceda  o   íegundo. 

Emir.  Bafta  Sabina:  cíefle  amor  de  Adriano  he 
fó  minha  a  pena  ,  e  não  a  culpa.  O  perigo 
de  Farnafpe  me  atormenta  :  efte  he  o  defvcio 
que  me  guia  a  efta  pane.  Hei  de  vello  mor- 
rer fem  lhe  faltar?  Senhora,  Farnafpe  he  o 
idolo  a  quem  tenho  facrificado  o  meu  coração: 
mui   antigo  he   jà  o  noílo  amor. 

S&b.   líTo  em  ti  he   verdade,  cu  fingimento? 

Emir.  Talvez  o  finaiffe ,  fe  aíTim  te  não  fal- 
kfle. 

Sab. 
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Sab.  £  não  reparas,  que  aCefar  irritas  ,  quan- 
do por  elle  rogas  ! 

Emir.  Se  eu  náo  acho  outro  caminho  ,  que  hei 
de  fazer  ? 

Sab.  Quando  tu  o  queiras  ,  melhor  to  moftrarei. 
Defte  ^Palácio  foge  com  o  teu  Farnafpe  :  o 
feu  guarda  he  o  Capitão  Lentulo  :  m3is  me 
deve.  Se  tu  queres  ,  da  fua  parte  entregar  hum 
coração  re^io  ,  ainda  que    pobre. 

Emir.  Ah   fe  pudeíle  fahir   do  meu    tormento! 

Sab*  Duvida?  na  que  te  feguro  ?  A  parcir  te 
prepara.  A' maior  fonte  dos  Jardins  de  Cefar  vi- 
rei com  o  teu  eípofo  :  iá  me  efpera  ,  antes  que 
o  Sol   chegue   ao   Zenith. 

Emir.  li  virás  í  Do  meu  deftino  tão  coftumada 
cftou  a   tolerar  a  fúria.  .  .  . 

Sab.  A  minha  máo   to  affirma ,   em  final  a  toma. 

Emir.  Que  alegria  náa  cfperada  !  Feliz  eu  ,  c 
generofa  tu.  Eu  parto ,  Senhora  ,  a  bufear  a 
minha  ventura  ,  e  a  publicar  a  tua  generofi- 
dadç.  Vai-fe. 

Sab.  Quem  fab?  í  Quando  longe  eftiver  Emirene, 
talvez  que  torne  o  meu  «fpofo  ao  feu  pri-> 
meiro  amor.  Não  dura  fem  matéria  o  fogo  : 
o  rio  não  crefee  feparado  da  fonte  donde  nafee. 

Sabe  Adriano. 

Adr.  Emirene ,   meu  bem, ....   Oh  Ceos  ,   que 

diíTe!  retirar-me  pretendo.  a  parte. 

Faz  que  fe  vai . 
Sab,  Porque  foges ,'  Adriano?  Hum  fómoment  °- 
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me  não  negues  a  tua  vifla,  e  depois  ao  teu 
bem   torna. 

Aàr>  Como  !  fuppõês.  .  . .  Qual  he  o  meu  bem  ? 

Sab.  Náo  pretendas  o  disfarce  ;  que  na  confusão 
das  vozes  do  meu  amado  Adriano  ,  o  cora- 
ção fincero  cnganar-meMiáo  fab*.  Náo  ,  ná3 
me  ©cculres  eflehonefto  pejo,  que  tanto  me 
agrada.  Quem  fe  envergonha ,  conhece  a  cul- 
pa 5  e  o  que  a  conhece  ,  perto  eftá  da  emenda. 

jidr.  Oh  Deofes  ! 

Sab.  Sufpiras  ?  A  mim  me  deixa  o  fufpirar.  Deofes 
celeíles  ,  quem  o  julgaria  !  A  honra  do  nome  , 
dos  heroes  o  exemplo  ,  a  minha  efperança  , 
Adriano  inconftante !  He  poflivel !  He  verdade  ! 
Quem  te  enganou  ?  Falia  ,  diae  :  como  foi? 

AAr.  Que  queres  que  refponda  ,  fe  me  vejo  con- 
fufo  ■■?.  Oh  deixa-me  fó  efte  defafogo.  Chama- 
me  cruel  ,  chama-me  traidor ,  que  tens  razáo. 
Os  teus  merecimentos ,  as  tuas  finezas  me  lem- 
bráo,  as  minhas  promeíTas  cem  vezes  me-ac- 
cusáo.  Mas  que  aproveita  ?  Náo  fou  meu  : 
conheço  a  tua  fidalguia  ,  a    tua   formofura  ,  e 

talvez Mas  não  tenho  coração  para  amar- 

te:  a  mim  mcfmo  me  aborreço  de  minha  in- 
juftiça  lembrado.  Sei  que  he  jufta  a  tua  vin^ 
gança  :  queres  ,  queres  a  minha  morte  ?  Aqui 
me  tens  ,  mata-me :  he  jufto  ,  náo  o  nego. 
Intentas  defpoj-ar-me  do  diadema  Auguílo  í  Eu 
o  ponho  na  tua  máo  ,  pois  fei  feria  feliz  o 
mundo  inteiro  ,  fe  á  tua  gentileza  fe  viíTe  tri- 
butário. 

Sab.  Náo  peço  o  teu  Império  j  o  teju  coração  fá 
bufep»  Adr« 

\ 
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Adr.  Teu  era  o  coração:  fe  o  defendi  ,  fópara 
ti  o  guardava  :  amor  o  fabe  ,  todos  os  Deofes 
a  teftemunhas  chamo.  As  formofuras  di  Afia 
para  mim  cráo  fomSras  :  fria  toda  ávida  com 
atui  lembrança  imaginei  que  foíTe. 

S*b.  E  depois? 

Adr.  E  depois Náo  fei.  Fiado  no  meu  es- 
forço ,  zombei  da  defeza  ,  e  amor  me  venceo  : 
eíbva  no  campo  fazendo  oftentação  de  huma 
vi&oria  ,  quando  me  foi  prefentada  Emirene. 
A  hurti  diverfo  afteálo  hc  fácil  a  entrada  y  quan- 
do a  alma  fe  vè  defapercebida.  Eu  a  vi  arraf- 
ranefo  cadeas  ,  fupplicando  piedades ,  fazendo 
rica  de  pérolas  nas  lagrimas  cfta  mão  ,  que 
apertava  nos  fuílos  :  poz  nos  meus  os  feus 
formofos  olhos  ,  com  agrado  tão  doce.  . . .  • 
Ah  fe  na  meu  femblante  fe  viíTe  a  fua  imagem, 
f?ria  digno  de  defeulpa  até   para  Sabina. 

Sab.  Já  bafta  de  injuria.  Na  minha  prefença 
louvas  a  fua  formofura  ?  Queres  que  feja  com- 
plice  no  teu  deliíto  ,  e  no  meu  querer  aggra- 
vado  ?  Ifto  te  mereço  bárbaro  ,  enganador, 
perjuro  ,  e  falfo  > 

Adr.  Perdido  eftou  ! 

Sab.  Que  dife  ?  Ah,  não:  perdoa-mc  as  inju- 
riofas  palavras,  que  a  defeulpa  merecem,  por- 
que de  amor  naícem :  difpóe  de  mim  ao  teu 
gofto  i  inftavel  ,  ou  inconftante  ao  meu  bem 
ferei  fempre.  Que  fei  ?  Eu  o  efpero :  chegará 
aquelle  dia  ,  que  pagando  a  quem  fiel  te  ado- 
ra ,  me  dirás.  •  • . .  Mas  não ,  que  já  ferei 
morta. 

jtjfcni 
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Affentafe  em  buma  cadeira  ,  e  fabe  Aquilio  ao 
bajiidor. 

SQtfil.  Aqui  eflá  Sabina  !  á  parte* 

Aâr.  ]á  não  poflo  vella  penar ,  aquelle  pranto 
me  faz  enternecer,  á  parte.  Sabina  vèncerão- 
me  os  teus  extremos:  aos  teus  laços  felices  tor- 
rar quero :  já  íou  reiu 

Jquil.  Ah   infeliz  cflrella  !  ã  parte. 

Sab.  Que  dizes  ? 

Olhando  para  elle  com  ternura. 

Adr.  Que  cflou  rendido  ,  e  o  meu  coração  te 
entrego. 

Sab.  Náo  ,   não  te  creio. 

Aqnil.  Atalharei  efte  mal.  a  parte* 

Sab.  Se  outra  vez    a  Emircne  tornas  a  ver.  .  • 

Adr.  Náo   a  verei. 

Sab.  Poderei  de  ti  fiar-mc  ? 

Jdr.  Rcfoluto  eftou  :  quando  o  goflo  fe  empe- 
nha ,  nada  fe  difficulta. 

Sabe  Aquilio. 

Aquil.  Aos    teus  pés  a  affliéía  prifioneira  prof- 

trar-fe  deíeja :    tempo  ha  que  tebufca,  e  não 

te  acha. 
Sab.  Agora  farei  prova,  ã  parte. 

Adr.  Náo  ,  Aquilio  ;  já  não  defejo  verEmirene: 

terrrro    hc   já  de  me  lembrar  de  Sabina. 
Sab.  Oh  doces  palavras !  â  parte. 

Aquil.  E  náo    he  injuftiça    negar-fe  a  Emirene 

o  que  aos  mais  fe  concede  í  Se  cflá  efcrava  f 

mfceo  Rainha. 

Adr. 
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Adr.  Na  verdade  ,  Sabina ,  que  parece  crueldade 
nao  lhe  attend^r  á  fupplica. 

Sab.  Oh  Daofes ! 

Adr.  Náo,  fenáo  quôres,  náo  vinha:  nus  te- 
mo. .  . .  Que  farias  ,  Senhora  ,  em  hum  aper- 
to como  o  meu  ? 

Sab,  Náo  pediria  confelho. 

Aár.  Pois  va-fe  Emirene  fcm  me  ver.  Aquilio 
executa  eíTa  diligencia. 

Aqml.  Que  ha  de  dizer  í  Oh  defgraçada  Prin- 
c«za  ! 

Adr.  Olá  ,.  que  dizes  ? 

Aq%ú.  Nada  Senhor  ;  a  obedecer-te    vou. 

Faz  que  fe  v/ti. 

Adr*  Efpera  :  melhor  he ,  que  do  leu  dcftino 
ouça  a  minha  voz.  Que  me  pôde  fazer  chc- 
galla  a  ouvir  ? 

Sab.  Ouvifte ,  Aquilio  ?  e  fe  ha  de  dizer  ,  que 
Adriano  foube  faítar  *  Vai-fe. 

Aqml.  Quem  nao  he  réo ,  quando  o  amor  he 
delido    ? 

Adr.  Ecom  que  juftiça  cafti^arei  as  culpas  alheas  f 
fe  as  rédeas  deixo  Coitas  às  minhas  ?  Náo  , 
náo  fe  deixe  Sabina,  náo  feartenda  Emirene: 
torno  eíta  alma  ao  primeiro  amor.  Mas  oh 
Deofes!  como  o  hei  de  deixar  ,  fe  delle  me 
náo  poHfo  efquecer  l  V&l-Je. 

Aqml.  SoffVimento  ,  coração.  A  tua  vi&oria  fe 
nâo  a  vès  diftmte  ,  náo  a  achas  fegura.  O 
amor  de  Augufto ,  os  dcfdens  de  Sabina  por 
mim  pelejáo :  cfperareí  occafiáo  de  affalto ,  para 


coafezuir  o  triunfo. 
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SCENA    II. 

Efirada  delieicja ,  pela  qual  fe  faffa  ao  fará» 
do  das  feras.  Sabe  Emnene. 

Emir.         A    Qui  Sabina  nao  vejo  :   efta  a  fon- 
£\  te  he  :  tudo  examino  ,  mas  náo  a 
.encontro    á  vifta  :   que  fera  náo  fei  3  fei  fó  que 
a  cada  memento  desfalece  o  peito  amante* 

Sabem  Sabina  ,  Fmnafpe ,  e  Chkhelo. 

Sab.  Aqui  tens  a    tua  efpofa.  a  Farn. 

Farn.  Bdla  Emirene. 

Emir.  Es  tu  ,   amado  Príncipe?  Apenas  o  creio. 

Farn.  Sim  ,   meu  bem  ,  eu. .  . . 

Sab.  De  ternuras  não  hc  agora  tempo  :  convém 
falvar-nos  :   aquella  he  a  efirada  para  a  fugida. 

Chie.  Náo  namores  com  fuflos ,  que  he  fer  co- 
barde. 

Sab.  Pouco  diflante  da  primeira  entrada  fe  divide 
em  dous  caminhos :  o  da  direita  guia  ao  rio ; 
o  da  efquerda  a  Palácio:  a  vós  vos  convem 
evitar  o  fegundo :  hide  ,  a  fortuna  vos  ampare, 
e  amor  vos  guie. 

Emir.  Piedofa  Imperatriz. . . . 

Farn.  Galharda  Senhora.  . . . 

jimbos.  E  como  pagarei  efta  mercê  ? 

Sab.  Pouco  appcteço. 

Chie.  Peça  a  feu  goflo  ,  não  tenha  pejo. 

Farn.  Guarda-te  louco. 

Chis.  BeiJQ»lhe  a  mão  pela  honra.  Ainda  efperamos? 

Sah 
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Sab.  Lcmbrai-vos  de  Sabina  algumas  v£7es  ;  e 
íe  entre  a  voila  felicidade  chegar  a  minha  lem- 
brança ,  mereça  acompanha-me  no  meu  rmrty- 
rio  a  voíía  faudade.  Vai-fe. 

Qúe.  Vá  defeançada  ,  que  tudo  fe  fará.  Ainda 
não  vames  ? 

jFam.  E  he  verdade ,  que  és  minha  ,  Emirene  ! 
Vejo  a  dita   fegura  ,  e  me  parece  fonha  la. 

Emir.  Nada  falta ,  amado  cfpofo  ,  mais  que  a 
prefença  de  meu  Pai*  E  que  contentamento 
hie  não  daria  efta  felicidade  ? 

Chie.  Tanto  ,  quanto  me  da  o  ver-me  fora  da- 
quclla  mafmorra  ,  aonde  entrei  fem  culpa  ,  mas 
também  fahi  fem  pena. 

Emir.  Sabes  em  que  torra  efteja  ?   . 

Chie.  UTo  he  fácil  de  faber  ;  em  nós  topando 
com  ellp  ,  logo  o  f abemos. 

Farn.  Os  teus  deíejos  ferão  fatisfeitos. 

Emir.  Sabes  aonde  Ofroas  eftà  ? 

Farn.  Sim  ,  mas  por  ora  não  cuides  mais  que 
em  feguir  os  meus  paflos. 

Vão  fabindo  para  a  efl-tdi* 

Farn.  Sufpende.  detendo  Emir* 

Emir.  Porque  ? 

Farn.  Não  ouves  ruido  de  armas5 

Emir.  Ouço,  mas  aonde  não  o  fei.  dizer. 

Chie.  IflTo  não  tem  que  ver. 

Emir.  Aonde  he  ? 

Chie.  He  na  minha  cabeça  ,  que  he  aonde  hão 
de  vjr  dar  os  golpes. 

Farn.  He  no  mefmo  caminho  ,  que  nós  have- 
mos de  feguir.  }    i 

Emir. 
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Emir.  Ai  de  mim! 

Cbic.  Ai  de  nós  atrbcs.  Oh  Senhor,  por  vida 
fua  ,  e  da  Senhora  Dona  Emirene  ',  que  fuja- 
mos daqui  para  alguma  parte  ,  que  não  nos 
agarrem  a  todos. 

Farn.  Náo  temas ,  até  que  o  motivo  não  faiba- 
mo5.  Efconde  te  ,  Emirene  ,  que  eu  chego  ,  e 
Chichelo  ,  a  ver  a  caufa  que  os  move; 

Cbic.  E  a  mim  que  me  importa  iíío  ?  Vá  VoíTa 
Alteza,  que  eu  ficarei  cem  a  Senhora,  que 
não   ha  de  ficar  fó. 

Farn.  Pois  eu  vou.  Fai-fe. 

Cbic.  Que  lhe  faça  bom  proveito.  Eu  fico. 

Emir.  Que  mais  tenho  que  penar! 

Efconclem-fe  junto  ao  cancelo  do  cerrado ,  efabent 
da  eftrada  enfmada  por  Sabina  Ofroas  em 
traje   Romano  com  a  efpada  nua,  e 
Farnafpe. 

Ofr.  Conte  mais  efle  troféo  entre  os  feus  triun- 
fos  Roma. 

Farn.  Aonde,  Senhor,  vás  correndo  com  eftes 
dcfpojos  ? 

°fr*  Amigo,  vingados  eftamos  ,  a  terra  livre, 
e  Adriano  morto  :  efta  efpada  lhe  acabou  a 
vida. 

Farn.  Como  ? 

Pfr*  Cofiumava  eíTc  cruel  Romano  p?ÍT3r  por 
*fta  eftrada  a  bufear  Fmirene  :  hum  feu  vali- 
^o ,  e  guarda  do  fegredo  mo  defcobrio  ;  que 
também  entre  eftes  heroes  ão  Tibre  pode  o 
ouro  defcobrir  a  hum  traidor.  Efta  noite  oef» 
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perei  ,  quando  pafíòu  com  o  criado  ]  c  com 
tão  feliz  fuccefío,  que  abrio  nova  eftrada  para 
a  vingança    cm  aquella  vida  a  minha  efpada. 

Farn.  E  fe  em  vez  do  inimigo  vos  obrigaíTe  o 
eícuro  da  noite  a  matar  outro  ?  ■ 
.  Ofr.  Náo.  tilava  prevenido  o  cafo:  fitlgio  que 
cabia  ,  quando  juntos  eftivemos ;  e  aííim  com 
cfte  final  Cefar  ficou  expofto ,  e  elle  livre  , 
pois  ílo  cahir  o  fervo  ,  ao  Senhor  cortei  a 
cabeça. 

Emir.  Quem  feráaquelle  Romano  r  que  me  pa- 
rece efgrime  fanguinolenta  efpada  >  Se  eu  pu- 
dera ao  menos  ver-lhe  o  femblante.     á  parte. 

Cbic.  Querem  vofíés  apoftar ,  que  deitas  deten- 
ças hei  de  eu  pagar  as  euftas  ?  Quem  feri 
efle  efpadachim  ,  que  nos  vem  meter  na  dança  ? 

Farn.  Agora  que  havemos  fazer?  Fugindo  pelo 
caminho  que  trazeis  ,  encontraremos  a  mil  que 
vos  feguem  ;  pelas  outras  partes  os  guardas 
vigião  fempre. 

Ofr.^  Pois  com  o  ferro  abriremos  caminho. 

Farn.  Nefles  termos  bufquemos  outro  remédio. 
Eu  quero  examinar  primeiro  fe  ha  outra  eftra- 
da por  onde  poflamos  fugir. 

Emir.  Tão  baixo  falláo  ,  que  cntendellos  não  pof- 
fo.  ã  parte. 

Cbic.  Eftá  bom  fegredo  fora  de  horas  !  Quem 
fetá  efte  cuchichador  ,  que  nada  lhe  podo 
perceber  ?  á  parte» 

Farn.  Errre  efias  ramas  te  êfconde  :  eu  voltarei 
de  preíía. 

-O/r,  Se  tardas,  íó  me hirei. 
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Eftonde-fe  Ofroas  ao  pé  de  Chichelo. 
Farn.  Efte.  .  .  .  não.  Aquelle  eftreito  .  .  .  Mas 
fe  eu  tentaíTe  o  caminho  que  Sabina  me  àffr- 
nou  ?  De  Adriano  o  caio  ainda  não  eflá  pú- 
blico ,  e  no  encanto  nós  teremos  fugido.  Sim, 
efte  elejo. 

Ao  voltar    para   ó  caminho  ,   Jahe  pelo  mefmo 

Adriano  com  a  efpada  nua  na  mão  feguido 

dos  guardas. 

Adr.  Efpera  traidor. 

Encontrando-fe  com  farnafpe. 

Farn.  Que  vejo  !  Fica  fufpenfo. 

Adr.  Guardas  >  impedi  todo  o  paíTo  á  fugida. 

Farn.  De  mármore   eftou  ! 

Emir.  Eftamos  defcubertoSé  ã  parte. 

Adr.  Admiras-te,  ingrato,  porque  me  vês  vivo? 
Entendefte  que  a  mim  me  matavas  ?  Nas  pa- 
lavras injurioías ,  que  ao  ferir-me  proferifte  , 
bem  te  mânifeftafte, 

Emi.  Eis-aqui  o  erro  ;  aquelle  que  fe  efeondeo  he 
o  traidor.  â  parte \ 

Cbic.  Elle  eftá  enganado,  e  eu  hei  de  pagar  a 
má  vifinhança.  ã  parte. 

Adr.  Pérfido  ,  não  refpondes  ?  A  que  viefte  aquií 
Que  motivo  te  guiou  ?  Quem  te  rompeo  as 
cadeas  ?  Falia* 

Farn.  Não  podo. 

Adr.  Aconfelhai-me  ,  oh  Deofes  ,  que  fafeí* 

Chie.  O  rabinho  já   parece  que  fente  o  medo. 

Adr.  Olâ  no  cárcere  mais  efeuro  guardai  o  de* 
linquente.  i 

Tom.    JIL  Z  Sá- 
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Sabe  Emirene. 

Emir.  Senhor ,  aucndci,  que  elle  eflá  innocente. 
Defcobre-Je  com  ímpeto, 

Farn.  Princeza  ,  que   fazes  í 

Çbic.  Em  boa  ie  vai  metter  !  O  outro  eftá  ca- 
paz cb  m?rar  a   todos,  a  farte. 

Adr.  Oh  Ceos  ,  tu  tarnbem  com  Farnafpè  ,  e 
ao  traidor   defendes  ? 

Emir.  Eí7e  náo  he  o  traidor,  entre  aquellas  ra- 
mas. .  .  . 

Farn.  Calh-:e. 

Cbic*  Qu:iráo  os  Deofes  que    fe  não   engane. 

Emir.  Efie  malvado  que  íe  efconde  ,  he  quem 
bufcou   o    teu  damno. 

Farn.  Oh   Deofes!  Náo  fabe  que  he  feu  Pai. 

ã  parte. 

Adr.  Queres  que  te  creia  ?  O  defender  de  Far- 
nafpè o  perigo  ,  mais  o  condemna  á  mor- 
te ;  pois  na  confusão  que  moftra  ,  mais  o  feu 
deliflo  augmentas. 

Farn.  Confundamos  o  erro.  ã  parte. 

Emir.  Se  me  náo  crês 

Fam.  Em  qua  te  agrada,  Senhora,  por  táo  pou- 
co tempo  encobrir  ?  Tu  me  condemnas  no 
querer-me  efeufar.  Em  nada  me  offendes  ,  quan> 
doréo  me  fazes:  attento  eflimo  a  culpa  ,  que 
náo  quero  fer  innocente^ 

Adr.  Oh  perverfa  alma  ! 

Emir.  Eu  náo  o   entendo. 

Farn.  Qie  goftofo  morro  ,  fe  o  meu  Senhor 
defendo  !  â  parte. 

Emir. 
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Emir.  Porque  ,  efpofo   meu  i    porque  ,  Senhor , 

formas    contra  ti   o  damno  ?    Nátf  és   cruel  e 

queres  parecer  aleivofo?  Táo    feia  culpa.  .  .  .  . 
Farn.  Deixa-me  ,    que  náo  he  tão   feia  como  a 

julgas. 
Adr.   Efte    he  aquelle   Farnafpe   ,    que   tu  não 

conhecias  ?  Gomo  agora   fe   converteu   no   teu 

bem  ?  Aonde  deixafte  aquella  tibieza  ,  coração 

enganofo  ,   e   feiticeiro  ? 

Emir.  Senhor 

Adr.  Efte   pagara   a  pena    de  ambos  os  golpes. 

Olá.  aos  gutráas. 

Emir.  ]V*as  efpera  :  e  o  traidor  quem  he  í 
Farn.  Emirene,  fe  me  amas,  calla-te  efta  Vez. 
Emir.  Eu  te  amarei  ,  fe  tu  obedeces.  Os   meus 

pados  fegui  ,  que  aqui  fe  efeonde  o  traidor. 

aos  guardas* 
Farn.  Oh  Deofes  !  Detem-tc. 
Emir.  Cefar  efte  he. 

Aponta  para  onde  eftã  Ofroas. 

Segurão  os  guardas  a  Chi  cheio. 

Cbk.  Náo   fô  enganem  na  porta;   he  a  hi  mais 

abaixo. 
Adr.  Es  tu  ,  aleivofo  ? 
Chie.  Eu    era  capaz   de  matat    ninguém  ?    Veja 

voíla  infolencia  ,   que  aqui  eílá  nefta  efquint. 
Farn.  Calla-re  louco. 
Emir.  Ainda  efte  não  he.  .... 
Farn.  Sufpende  Emirene. 
Chie.  Vè  o   que  dizes,  que  não  fou  etí. 
Adr.  Levai  efte  louco  infolente. 

Z  ií  Cbk, 
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Chie.  Apalpe-me  bem  vofla  Cefarice  ,  e  veja  fe 
eu  trago  comigo  coufa  a  eítas  horas  ,  que 
pofla  matar   ninguém. 

Emir.  O  Criado  não  foi  ,  que  com  Farnafpe  vi- 
nha. Ahi   eítá. 

Fam.   Não  defeubras. 

Emir.  Efte  he  Augufto.  .... 

Dcfcobre  a  Ofroas. 

Ofr.  Que  ha  de  ver  !  Eu  fou. 

Emir.  Oh  amado  Pai  ! 

Chie.   Irra  ,  de  que  eu  efeapei  !  ã  pArte* 

Adr.  EIRei  dos  Parthos  em  habico  Romano  ! 
Quantos  são  os  cúmplices  em  entregar  me  ? 

Chie.  Eu  torro  o  meu  coito. 

Ofr.  Eu:  íò  ,  eu  fó  o  teu  fangue  bufeava  •,  mas 
o  golpe  fe  errou:  porém  fe  a  vida  me  dei- 
xas, ainda  emendarei   o  damho   com  o  acerto. 

Adr.  Affim  entre  as  fombras  meaílaltaíte  ,  cruel  ? 
Porque  vifte  que  eu  cahia  ,  a  morte  me  buir 
cavas  ? 

Ofr.  Oh  barbara  forte  !  Eis-aqui  o  engano.  O  reu 
companheiro  he  o  que  devia  cahir  ,  e  tu  aca- 
fo  o  fizefte ,  e  na  confusão  do  final  o  tiro 
errei. 

Farn-  Quando  o  traidor  não  lentio  a  mefma 
traição  ! 

Aàr.  Olá  3  Miniílros  ;  em  cárcere  deílinado  á 
fua  pena   fegurai  eftes  réos. 

Farn.  E  também  Emirene  ? 

Aàr.  Effa  ingrata    também. 

Farn.  Que   injuftiça  he  effa  ?    Que  delicio  lhe 

Cft/V. 
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Cbic.  Oh  Senhor ,  vè  que  eu  culpa  não  tenho. 
âdr.  Livre  o   deixai. 
ram.  E  Emirene  náo  ? 
Adr.  Não. 

ÁRIA. 

Adr*     Todos  os  portos  vejo 

Todos  tremer  efpero  , 
Pérfidos  ,  defefpero  , 
E   me  acendei  o   ardor. 
Que  bárbaro   governo 

Fazem  nefta  alma  minha 

Amor ,  e  zelo  interno  , 

Enfado  ,   e  ternura  ! 

Não  tem  mais  fogo  o   averno  , 

Que  applique  ao  meu  furor.         Vâ\-re. 

Emir.  Pai  ,    e  Senhor Oh  Deofes  ,     com 

que  palavras  te  poderei  chamar  Pai  ,  fendo  cúm- 
plice na  tua  morte  !  Ai  de  mim ,  que  a  meu 

refpeito 

Ofr.  Vai-te  ;  náo  confundas  a  minha   conftancia. 

Emir.  Bem  conheço  a  razão  ,  mas   o  perdão  te 

peda  efta  culpada.  A  teus  pés  Senhor.  .... 

ajoelhando. 
Ofr.   Deixa-rne  ,  filha  ;   comtigo  não  dteu  irado, 
neftes   braços   te  entrego  o  perdão.  Adeos  ama- 
da filha  j  eftimnvel   porção  da  minha  alma. 
Emir.  Oh  funeíio  adeos ! 
Farn.  Oh  divisão  amargofa! 


APvíA. 
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A     R     I     A. 

Emir.  Efb  abraço  ,    aquelíe   mimo  , 
Efte  agrado  ,  effe   lamento  , 
Faz  mais  juíto   o  meu  tormento  9 
Mais  culpada   ainda   me   faz. 
Qml  me  foííe  ,   e  qual  te   veja 
Vê   no   amante    peito   affli&o  , 
Que  pondera    o    fcu   dcliílo 
Na  piedade  que  me  faz,  Vai-fe. 

F/trn.  Oh  fe  com  todo  o  meu  fangue  pudeflô 
confervar  a  vida  do  meu  Rei  ,  e  da  minha  ef- 
pofa  ! 

Ofr.  Amigo,  baila,  não  me  enterneças  :  vingue- 
íe  o  traidor  Cefar  ,  c  veja  lhe  rende  a  mi- 
nha cabeça  a  fortuna  ,  e  não   a  fraqueza. 

Fai-je. 

Chie*  Ainda  não  creio  que  fiquei  livre  :  fora  com 
a  £raça  !  por  pouco   que  náo  fico  fem  cabeça. 

RECITADO. 

Farn.    Que  terrível    tormento  ,  que  amargura 
Efta  alma  minha  paíla  ! 
Como  de  tantos  golpes  da  ventura 
Poderei  eícapar  ?   Aftros   tyrannos  , 
A  vida  me   roubais  em  tantos  damnos. 

A    r    I    A. 

Hórrida  em  vulto  he  trifte 
Sem   que  rroveje  a  nuvem  ; 
Tacko  inchado  exiílc 

Sem 
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Sem  vento  o  mar  falgado , 
E  o   peito  ao  paíTageiro 
Aííim    hz   palpitar. 
Naquclle   horror  occulto 
O   fúnebre   fe  alenta 
Qual  filencio  he  moílra 
Da  próxima   tormenta  , 
Que  vão  deixando  os  ventos 
Aberto  o  peito  ao  mar.  Fai-fe. 

Chie.  Ora  vou-me  pendurar  de  febo  ao  Dcos 
Saturno.  Por  hum  és  não  és  ,  que  não  vou 
provar  fegunda  vez  as  enxovias. 

Sahe  Beringela. 

Bering.  Minha  Ama  eíU  aíluflada  com  cfle  mo- 
tim ,  t  quer  faber  fe  Emirenc  fe  hiria.  Mns 
aqui    tenho  quem  mo  diga;  Senhor  Chichelo? 

Chie.  Que  diz   ,    Senhora  Tamanca  l 

Bering.  Faile  bem. 

Chie.  Eu  não  fei  que  íflo  feja  fallar  mal  ,  pois 
tudo    vai  dar  no  calçado  velho. 

Bering.  Não  me  dirá  fe  o  Príncipe  Farna/pe  eftá 
na    terra  ? 

Chie.  Não  ,  Senhora  ,  não  direi. 

Bering.  Porque  ? 

Chie.  Porque  me   pede  que  o  não  ã'm. 

Bering.  Sabe   fe  elíe   fugio  ? 

Chie.  Nem  elle  era  capaz  de  o  fazer  ,  nem  eu 
de  o    chocalhar. 

Bering.  Pois   que  faz   ? 

Chie.  Supponho  ,  que  íe  eftará  lavando  ,  qne  he 
hum  porcalhão.  Bering. 
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Bering.  Ora  falle  com  termo.' 

Chie.  Com    termo  lhe  fallo.  Ah  porra,  que  rai- 
vas me  fazes  ! 

Bering.  Também  voílé  me  não  faz  pouca  raiva 
com  os   feus  difparates. 

Chie.  Pois  já  que  lhe  dei  o  mal ,  dar-lhe-hei  o 
remeiio. 

Bering.  E  qual  he  ! 

Cbic.  Hir   ás  ondas  ,   fe  tem   raivas. 

Bering.  Ora  calle-fe  ,    que   não  eftou  para  gra- 
ças ,  refponda  ao  que  lhe  digo» 

Cbic.  E  que  me   diz  ? 

Bering.  Se  fugirão  Farnafpe ,    e  Emirene  ,  que 
voílé  ha  de  fabello  i 

Cbic.  Elles   não  o  fizerão ,  porque  os  fegurárão, 

Bering.  Ai  mofina  de  mim  ! 

Chie.  Náo  te  aífuftes  por  iíTo ,  pois   jà  que  elles 
não  abalarão  ,  nós  bem  podemos  ier  firmes. 

Bering.  E   prenderão-os  ? 

Chie.  Não  que  elles  hião  foltos ,  e  livres. 

Bering.  Eu  não  o  entendo.        Faz  que  fè  vai* 

Chie.  Pois  iffo   he  claro.  Efpere   menina. 

Bering.  Deixe^me ,  que  o  vou  dizer. 

Chie.  A  quem  ? 

Bering.  Já  o   queria  faber  ? 

0ic.  Não  te  has  de  hir  fem  o  dizer. 

pegando-lbe, 

Bering.  A'gora  não. 

Chie.  Nãç ,  por  força  não  vás. 


D  UE* 


Em  Syria.  \6x 

D  U  ET  O. 

Bering.  Sempre  ateimas  ,  qual  cachorro  , 

Que  á  fua   bella  cachorrinha 

Sempre '  eftá  dizendo   xó  , 

Bonitinha  anda  ca* 
Çbic.       Sempre  irada  qual  faloia 

Ao    leu  burro  ,  fem  que  esbarre  , 

Te  verei   dizendo   arre 

Arre  ,  arre  ,  arreia. 
limbos.  Oh  que   teima  ,  que  rermenro  , 

Tã3   fem  srofto  ,  fem   contento 

Eu   me   finto  íupportar  !  Vâi-fe* 

ACTO    III. 

S  C  E  N  A     L 

Sala   terrena  com  cadeiras.    Sabem  Sabina  ,    e 
JqfiUio. 

Sab.  S^  Orno  ?  Maneia  que  eu  me  aufente  ?  He 
V^  cega  effâ  fentença  !  Efle  précèirè  he 
jufto  ?  De  qued*li£lx>  me  quer  cafl-igar  Adriano  ? 
Âc\ili\.  Sabe,  que  de  Emirene  ,  e  Farnnfpe  fofte 
confelheira  ,na  fuga  :  crê  5  que  da  guarda  fofte 
a  enganadora:  queixa-fe  dizendo,  que  offen- 
defte  as  facras  ,  ,t  invioláveis  leis  do  throno 
dç  Auguílo :  que  fe  não  caftigar  o  teu  arrojo, 

apren- 
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aprenderão  a  fer-lhe  tafiais  os  feus  vafíallos  l 
e  com  tal  arte  pinça  a  tua  culpa  ,  que  o  que  o 
ouve  ,  lhe  chama  piedofo  ,  vendo  que  fó  eftc 
he  o  caftigo. 

Sab.  Nao  fe  ha  de  pôr  o  nome  de  culpa  a  huma 
o^>ra  de  merecimento.  Eu  quiz ,  guardando  a 
fua  gloria  ,  e  lifongeando  huma  competidora  , 
procirar  delle  o  feu  coração  ;  e  delle  a  fua 
amizade  ,  o  ódio  ,  e  a  ira  não  foráo  môus 
confelheiros  :  a  piedade ,  e  o  amor  foráo  fo 
os  meus  empenhos  :  fe  foi  erro  he  táo  leve  , 
que  náo  merece  pena. 

Aqtiil.  Sabina  ,  eu  o  conheço  ,  c  talvez  o  co- 
nhece cambem  Adriano  ,  mas  he  de  feu  agrado 
efta  leve  defeulpa  para  bufear   o  teu  retiro. 

Sab.  Eftá  bem;mas  ouça-me,  e  talvez  que  fe  mude. 

AqmU  Aparecer-lhe  diante  dos  feus  olhos  náo 
confenre,  que  efta  he  a  ordem  que  mais  me 
encarregou. 

Sab.  Oh  Deofes  !  Hei  de  aufentar-me  fem  vello  ? 

AquiU  Sim. 

Sab.  E  quando  ? 

AquiU  Já  as  náos  eftao  promptas. 

Sab.  A  hum  tal  preceito  não  fe  deve   obedecer. 

Faz  que  entra. 

AqmU  Oh  não  5  que  te  perdes.  Vai-te  ,  e  fia  de 
mim  ,  que  em  não  lhe  refiftir  o  faberás  vencer. 
Eu  bufearei  algum  inftante  para  que  clle  te 
torne  a  bufear. 

Sab.  Mas  dize  lhe  ao  menos 

AqmU  Vai ,  que  fem  me  dizeres  mais ,  te  en- 
tendo  tudo. 
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A    R    I     A. 

Sâb.        Dize-lhe  ,  que  he   ingrato, 
Dize-lhe  ,  que   he  traidor , 
Ouve  ,  que  fero  rigor  ! 
Não,  não  lhe  digas  tal, 
Dize-lhe  fó  que  parto  , 
Mas   ícmpre  o   fei  amar. 
E  fe  no  meu  tormento 
O    vires   fufpirar  , 
Torna-me  a   confollâr , 
Que  antes   de   morrer , 
Quero  efta  floria  achar.  Vdi-Je. 

jiqtiil.  Fu  difpcnho  o  enredo,  para  que  Sabina 
fe  aufente  :  fenre  o  meu  coração  vella  partir, 
mas  também  ff  nre  ,  que  ficando  a  chegae  a  per- 
der. Porém  foffra  o  meu  peito  do  íeu  bem  a 
aufencia  ,  fe  intenta  coníeguir  alguma  alegriana 
£ua  efperança. 

A    R    I    A. 

Primeiro   fere  a  pjpnta  , 

Que  em  fuavid?de  efpanta , 

Se  o  baliam  o  procura 

Arábico  Paftor. 
AfTím  meu   jufto  affeílo  , 

Que   efta    ferida   ordena, 

Procura  em  tanta  pena 

Lograr  mais  certo  amor. 


Faz 
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Faz  que  fe  vai ,  e  fe  fuf pende  ao  fahir  Adriano. 

Aár.  Aquilio  ,  que  tens  feito  ?  De  Sabina  que 
alcançaite  ? 

Aqull.  Nada ,  Senhor.  Para  que  cumprifle  com 
o  teu  defejo  ,  difpuz  a  fua  vontade  ;  mas 
nunca  achei  razões  para  a  fofter.  Eftá  refoluta 
a  deixar-te  ;  tira  por  argumento  ,  que  fica  mal 
ao  feu  decoro  demorar-fe  na  tua  prefença  ;  que 
te  não  quer  fer  roais  mdlefta  ;  e  em  fim  me 
parece  ,  que  ferve  outro  amante  :  eu  o  fuf- 
peito  ,  e  que  tira  da  tua  inconílancia  dcfcul- 
pa  para  a  fua  infelicidade. 

Adr.  Não  ,  não  me  agrada  eíTa  foberba  paz.  Va- 
mos a  vella. 

Ai]  vi.  Porque  ?  Temes  ,  Senhor ,  o  enfado  de 
huma  dama  í 

Adr.  Não. 

Aquil.  E  queres  Sabina  para  tua  efpofa  ? 

Adr.  Oh  Deofes  ! 

Aqu\\.  Pois  logo  que  ella  fique  ,  de  que  nos 
aproveita  ? 

Adr.  Eu  mefmo   o   não  fei  dizer. 

Aquil.  Affim  me  desfaz  o  engano  ,  mas  cu  lhô 
teço  outro,  d  parte.  Olha  ,  Senhor ,  toma  o 
meu  confelho  :  qualquer  preceito  de  Ofroas 
bailara  para  que  Emirene  requeira:  fe  ella  te 
defdenha  ,  he  porque  entende  ,  que  a  feu 
Pai  agrada  ;  e  para  elle  fera  grande  ventura 
recornpenfar  hum  Reino  com  as  tuas  bodas. 
Efte   confelho  não   te  agrada  í 

Adr.  Mais  do  que  iffo  tenho  feito  :   do  cárcere 

mar*- 
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dei  que  Ofroâs  foíTe  conduzido  í  minha  pre- 
íença  ;   e  elle  ajuftará  o  que  dizes. 

Aquil.   E   porque  não  o  tinhas  feito  ? 

Adr.  Tu  náo  conheces  a  guerra  cruel  ,  que  a 
minha  alma  levanta  nos  penfamentos.  Roma, 
o  Senado  ,  Emirene  ,  Sabina  ,  a  minha  gloria, 
o  meu  amor,  tudo  tenho  na  prefença  ,  tudo 
confervo  na  memoria:  acho  hum  rifeo  que  te- 
mer ,  temo  hum  bem  que  hei  de  deixar:  re- 
fblvo-me  ,  e  me  arrependo  ,  e  de  me  arrepen- 
der me  terna  a  pezar  :  tal  vivo,  que  vacilante 
fico  na  duvida,  fem  determinação  na  efeolha: 
tal  ,  que  entre  o  mal  não  fei  efeolher  o  me- 
lhor. 

Aquil.  Pois  Senhor,  acaba  huma  vez  de  te  ator- 
mentar :  nos  teus  braços  tens  quafi  efla  belle- 
2a  por  quem  fufpiras  ;  eu  não  tenho  paciên- 
cia para  te  ver  penar.  Vou  conduzir  a  EIRei 
dos    Parthos. 

Adr.  A  fineza  quero  de  o  hir  efperar.      Vai-Je. 

Sabem  Cbicbelo ,  e  Beringela. 

Chie.  Com  -que    cm  fim  v.  m.    me  deixa  com 

eíTe  defamor  ? 
Bering.  Se  não  tenho  outro  ,  que  quer  que  lhe 

faça  ? 
Chie.  Ora  volta  cíTas  duas  eftrellas  da  alva ,  que 

na  madrugada  deíTa  carinha  ,   fem   confeiencia, 

quando     efperava    me  delTero  hum  bom  dia, 

me  deixão   ás   boas  noites. 
Bering.  Não   fabe  que  firvo  a  Senhora  Sabina , 

e  que  cila  por  ordem  de  Adriano  feaufentaí 

Cbic 
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Chie.  Tudo  fei. 

Bering.  Pois  eruáo  para  que  fe  queixa  ,  fem 
motivo  ,  da  minha  aufencia  ?  Hei  de  ficar  de- 
f arranjada  ? 

Chie»  Náo  ficará  ;  antes  fera  do  meu  rancho  ,  fô 
quizer  feguir  as  hindeiras   de  amor. 

Bering.  Seguir  as  bandeiras  ,  iíTo  não  ,  fó  porqu* 
me   não  digão  que  fou  moça  de  íoldada. 

Chie*  Orâ  menina  tem  dó  de  mim  ,  não  me  dei- 
xes no  mar  do  meu  pranto  fludtuando  na  tor- 
menta da    tua   aufencia. 

Bering.  Náo  me  detenha  com  efles  ditos  ,  que 
por   ahí  me   não  pefea. 

Chie.  Pois  cuidei  que  o  anzol  do  meu  affeílo  a 
pilhafTe  no  mar  do  meu   amor. 

Bering.  Olhe  que  fe  pôde  afogar  ,  não  nade 
tanto. 

Cbic.  Não  importa  ,  que  eu  não  me  afogo  cm 
pouca  açoa. 

Bering.  Náo  o  podo  mais  ouvir  ;  fique-fc  em- 
bola ,  e  faiba  que.  .... 

Cbic.  Que  ? 

Bering.  Que  fó  de  VofTé  levo 

Chie.  Ora  dize ,  o  que  levas  J  Es  muito  bonita  ! 

A    R    I     A. 

Bering.      Levo  hum  a  pena  , 

Que   me  atormente, 

Tão~  rabujema  , 

Tão  rezinguenra 

Que   nada  quer. 

Não  fei  que  be  c 
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Se  hc    faudade, 
Não  fei   dizer. 
Sei  que  me  mata , 
Pois  fem  reparo 
Eu   nunca  paro  , 
Nem  polío  eftar 
Aqui  ,  ahi ,  alli  ,  acolá. 
Ai  que   fera  !  FM-fe* 

Cbic  Efpera  ,  não  fujas  :  cuve  que  te  darei  o 
remédio.  Efoi-fe!  Mas  eu  tsmbem  quero  hir, 

que Mas  não ,  eu  iò  fem  amo  ,  que  a 

barriga  me  fuflente  ,  e  namorando  em  jejum  ! 
Iíío  não  y  vá  com  o  diabo  ,  que  não  quero 
taes  amores  :  alto  ,  abalo  ,  iílo  ha  de  fer.  Mas 
ai  aqui  vem  Adriano  com  EIRei  Ofroas :  veja- 
mos em  que   iflo  pára  ;  defta  cadeira  me  valho. 

Efccnde-fe  debaixo   de  hum  a  cadeira  ,   e  fabem 
Adriano  ,  Aqui  lio  ,  e  Oftoas  cem  ca  dê  as. 

Adr.  Que  dirá  o  mundo  !  Mas  o  cenfervar  a 
vida  he  razão  da  natureza  ,  e  eu  não  poíTo 
viver   fem   Emirene. 

Ç/r.  Que  fe  me  ordena  ? 

Adr.  Que  EIRei  dos  Partbos  fc  fente  ,  e  me  ef- 
cute  :   focegue  o  feu  deftino. 

Aquil.  Do   meu    fe  trata. 

Affentâo-fe  Adriano  e  Oftoas. 

Adr.  Ofroas  ,  no  mundo  tudo  he  fujeiro  a  in- 
conftancias  ,  e  fera  eflranho  ,  cue  fó  os  nolTòs 
rancores  fejáo  eternos :  a  paz  he  útil  ao  ven- 
cido,   c  conveniente  ao  vencedor :   entrenós 
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já  falta  a  matéria  para  a  contenda  :  o  fado 
tanto  te  quiz  tirar  quanto  a  mim  o  Ceo  benigno 
me  quiz  permiti  ir  ,  que  já  nem  a  mim  ficou 
que  ganhar,  nem  a  ti  que  perder. 

Ofr.  Se  confervo  o  primeiro  ódio  ,  ainda  me  ficou 
alguma  coufa. 

Aqvil.  Que  barbara  arrogância  !  ã  parte. 

Adr.  Não  te  glories  de  hum  bem,  que  poíTuido 
atormenta  ao  pofTuidor.  Apaga  eíTe  incêndio  , 
porque  te  náo  deftrua.  Sabe  que  tu  és  o  juiz 
árbitro  do  meu  íocego  ,  aílim  como  eu  o  fou 
da  tua  vida  :  ordena  as  coufas  de  maneira  o 
Ceo  ,  que  todas  a  todos  fejáo  convenientes  ; 
e  o  mais  feliz  muitas  vezes  acha  no  mais  mi- 
feravel  ,  que  efperar ,   e  que  temer. 

Cbic.  Aonde  hirã  parar  ifto !  E  eu  aqui  efpremi- 
do  ,   fem  me  poder  remexer  ! 

Adr.  Só  com  que  tu  falles ,  fera  a  Princeza  mi- 
nha ,  e  fó  com  que  eu  queira  ,  feras  tu  livre, 
e  Rei.  Ufemos  ,  oh  amigo  ,  do  noíTo  poder 
com  conveniência  de  ambos  ;  eu  te  peço  afi- 
lha, e  te  ofTereço  o  Reino. 

AquiL  Tremo  da   refpofta.  ã   parte. 

Adr.  E  pois  que  dizes  ?  Tu  te  ris  ,  e  não  fal- 
ias ?  a  Ofr. 

Chie.  Se  o   cafo  he  para  rir ,  que  ha  de  fazer  ? 

Ofr.  E  queres  que  eu  creia  ,  que  he  tão  fraco 
Adriano  ? 

Cbic.  Valente  lhe  chamo  eu  ,  pois  te  inveftio 
como  hum  raio. 

Adr.  Muito  ,  Ofroas ,  o  fou ,  íe  comigo  náo 
vejo    a  bella    Emirene  unida  em  doce  Jugo. 

Nem 
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Nem  a  paz  conheço  ,    nenhum  bem  poíluo , 
nem   vida  quero. 

Ofr.  (guando  táo  pouco  bafta  para  te  fazer  fe- 
liz ,   eu  fou  conrente  ,   que  a  filha   fe  chame. 

Cbic.  Eu  fico  pela  fua  alegria  ,  como  ihe  entre- 
gues o  que   elle   defeja.  ã  parte. 

Adr.  Aceitas  pois  as   minhas  offertas? 

Ofr.  Quem  recufallas  poderá  ! 

Adr.  Tu  me  entregas ,  amigo  ,  o  perdido  focôgo. 
Aquilio  ,  vai   chamar   a  Princeza. 

s&quil.  Vou  fazer  o  que  ordenas.  Jâ  de  Sabina 
a  efperança   tenho .  Vai-ft. 

Chie.  Vá,  que  também  eu  me  tomara  daqui  fora. 

Adr.  Agora  começo  a  viver.  Olá  ,  tirai  aqudlas 
cadeas  ao  Rei  dos  Parthos. 

Sabem  dom  gmrdds. 

Ofr*  Agora  não  he  tempo  ,  Adriano.  Eu  não  que- 
ro gofac  primeiro  dâs  tuas  offertas  ,  que  tu  das 
minhas. 

Adr.  Hide  ,   fazei   o  que  mando. 

Ofr.  Náo  he  precifo      r»etirai-vos. 

Vao-fe  0$  guardas; 

Adr.  Do  pezo  injuriofo   te  verei  livre. 

Ofr.  Alfim  fatisfaço  o  meu  contentamento. 

Adr.  Ainda   náo  vem  ? 

Chie.  Elle  eftâ  defefperado.  a  parte. 

Ofr.  Impaciente  cílou  juntamente  comtigo. 
(  Ãdr.  A    Princeza  hirei  bufear.  Levanta~fe* 

Ofr.  Náo  he  precifo,   que   já  chega. 

Levanta  fe  detendo -o, 

(Tom.    III.  Aa  Sa+ 
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Sabe  Emirene, 

Emir.  Que  quererão  ?  á  parti* 

Adr,  Beiiiííima   Emirene. 

Ofr.  Melhor  fera  ,  que  lhe  relate  tudo. 

Chie.  Eis  o  couro  com   Pedro  Bonito. 

Adr.  He  verdadade 

Emir.  Porque  eftaráõ  alegres  >  â  parte. 

Ofr.  Filha,  entre  asnoíTas  miferias  também  acha. 
mos  alguma  ventura.  Nunca  o  imaginai.  Achei 
na  tua  belleza  a  recompenfa  da    minha  perda. 

Emir.  Que  me  queres  dizer  niílo  i 

Adr.  Aijuella  abrazadora  chamma.  .  .  . 

a  Emir* 

Ofr.  Deixai-mc  finalizar.  a  Adr. 

Chie.  Deixe-o  ,  que  elle  he  muito  bom  procurador. 

Adr,  Seja  como  te  agrada. 

Ofr.  Tal  virtude  te  quiz  conceder  benigno  oCeo, 
que  te  fujeitou  como  fervo  o  mefmo  vencedor : 
por  ti  fufpira  ,  tudo  por  ti  offerece  ,  efquece  f  c 
das  offenlas  ,  fujeita-fe  aos  rogos ,  aborrece  a 
vida  fem  os  teus  agrados,  epor  lua  Deofa  te 
adora. 

Adr.  Tu  pois  ,   bella  Emirene 

Ofr.  Aindt  não   acabei. 

Chie.  Ora  eftá  boa  impertinência! 

Adr.  Tal  demora  me  mata.  ã  parte. 

Ojr.  Eu  quero  ,  (  efeuta  ,  oh  filha ,  cfte  ultimo 
íufpiro  do  íntimo  da  alma  )  ao  menos  que- 
ro ,  já  que  morro  ,  deixar-te  como  vingadora 
da  minha  offenfa.  Aborrece  cfte  tyranno  ,  co- 
mo eu  até  agora  aborreci ,  c  efta  feja  a  he- 
rança paternal.  Adr. 
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jiâr.  Ofroas  ,   que  dizes! 

Chie.  O   velho  endoudecco. 

Ofr.  Nem  temor  ,  nem  efperança  te  fujeitem  a 
elle  :  ve-o  fim  a  todas  as  horas  ,  mas  feja  ar- 
der em  ira  ,   e  enlouquecer  de  amor. 

jidr.  Juftos   Deofes ,    e  que  he  ifto  ! 

Ofr.  Adriano  ,  já  podes  fallar ,  que  Ofroas  acabou. 

Adr.  Louco  ,  infeliz  !  Náo  vês  ,  que  aílim  arêas 
aquelle   incêndio  ,  que  ha  de  fer  o  teu  eílrago  í 

Ofr.  Dsfefpera  íbberbo ,  que  as  tuas  fúrias  can- 
tão os   meus  triunfos. 

RECITADO. 

Adr.  Oh  Deofes  !  que  raiva!  que  ira!  que  pena! 
Meu  peito  condemna  ! 
Que  dizes  i  que  falias  ?  Tal  fúria  me  acende 
Que  da  vingança   os  paíTos  prende. 

A   11    1    A« 

Bárbaro  ,   náo   comprehendo 
Se  fera  ,  ou  louco  és ; 
Se   teu  fcmblante   viíTes , 
Talvez  que   te  fenciffes  , 
Horror  tendo   de  ti. 
O  Urfo  deshumano  , 
O    Tigre   enfurecido  , 
O  Leão  ?   que  eííá   ferido  , 
Igual  a  ti   náo   he.  Vâi-fel 

Ofr.  Filha  ,  fe  queres  que  eu  veja  como  me  amas, 

hum  Pai   foccorre  ,  que  piedade  te  pede. 
Emir.  Se  bafta  o  fangue  ,   he  teu  ;  e  fc  náo  ha 
quem  mo  efpalhc ,  eu  mefma  o  tirarei. 

Aa  ú  Chie 
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Chie.  Não  digo  5  que  eftá  doudo  ?  Agora  quer  qafc 
a  outra  dê  ò  remédio  ,  depois  de  dle  faltar  á 
palavra. 

Ofr.  Livra-mc  das  iras  do  cruel  tyranno.  Sem 
prisões  te   vejo  :    (os  eílamos. 

£mu\  Sc  conhccco  Augufto  de  iodas  as  traições 
innocente  a  Farnaípe  ,  e  amim,  que  te  ad- 
mira da  noíía  fohura  i  Mas  que  foccorro  te 
poftb  dar  l 

Ofr.  Hum  ferro  ,  hum  laço  ,  hum  veneno  ,  huma 
morte,  qualquer  que  íeja  te  peço  que  medes. 

Cbic.  Faça- lhe  jà  ifib  por  caridade  ;  e  acabemos 
com  efla  bulha. 

Emir.  Pai  ,  e  Senhor  ,  que  dizes  í  E  feria  pro- 
va de  amor  ,  ler  a  mefma  filha  o  algoz  que  .  .  . 
Ah !  fem  temor  o  náo  poíTo  comprehender. 
Não  o  efperes  j  o  coração  o  teme  ;  e  quando  o 
coração  fs  refblvefíe  ,  a  mão  o  não  faberia 
executar. 

Ofr.  Vai  ,  eu  te  queria  mais  digna  da  tua  ori- 
gem. Teme  jà  a  morte,  que  eu  hei  de  levar. 

A    R     I    A. 

Não  teme  huma  alma  forte 
A    ferida  que  confente  , 
Só  lamenta  ,   chora ,  e  fonte 
A    vileza   do   morrer. 
Que  dos  máíes    feja  a  morte 
O   peor  já  não   alcanço  , 
Antes  he  jufto  defeanço 
Donde  pára  o. obedecer.  VâUft. 

Emir,  Oh  infeliz  s  a  que  confelho  devo  obedecer  > 

Chiç. 


Em  Syria  37$ 

Chie.  O  que  eu   der* 

fimit.  Quem  me   rcfponde  ! 

Chie.  He  hum  criado  de  Voíía  Alteza. 

Sabe  debaixo  da  cadeira* 
Emir.  Tu    aqui  ? 
Chie.  E   bem  contra  minha   vontade  \  pois  faio 

efprfmido  ,    e   entrei  medrofo. 
Emir.   Ouviíte   à   minha  defgraça  ? 
C/b/c   Nao  acaba  de  entender ,   que  feu  Pai  eftá 

tonto? 
Emir.  Oh  que  também  eu   perco  o  juizo  ! 
Chie.  Náo  ,    fe   iíTo  he  achaque  que  fe   pega  , 

eu  não   quero   perder  o  pouco   que   renho* 
Emir.  Que  hei  de   fazer  ? 
Chie.  Cafar  com  Adriano. 
Emir.  Tu  me  aconfelhas  iíTo  ,  fabendo  o  que  a 

Farnafpe  quero  ? 
Chie.  Pois  café  com  Farnafpe. 
Emir.  Eftás  louco  ! 
Chie.  Já  fe  me  pegaria  o  achaque. 

Sabe   Farnafpe  aprejjado* 

Farn.  Corre  ,  Emirene. 

Emir.  Aonde  ? 

Farn.   Ao    Cefar. 

Emir.  E  para  que  ? 

Farn.  Procura    que  o  mandado  revogue    ,    que 

contra   teu  Pai   publica. 
Emir.  E  qual  he  ? 

Farn.  Quer  que  arraftrando  cadeas  vá.  .  . . 
Emirt  Aonde  ? 
Chiç.  Fazer  a   íua  penitencia. 

Emir* 
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Emir.  A  morrer ! 

Farn.  Náo  ,  peior. 

Cbic.  Peior !  fó  fe  o  manda   para  Plutão. 

Emir  Pois  aonde  ? 

JÇírw.  A  Roma. 

Emir.  E  de  que  proveito  lhe  poíío  fervir  ? 

Çbic*  Hir-lhe  ajudar   a  carga. 

Fam.  Vai  ,  roga  ,  chora  ,  offerece-te  efpofa  a 
Adriano,  obriga  lhe  i  cfperança  ,  e  o  amor. 
Tudo  fe  perca  ,    EIRei   fe   falve. 

Chie,  Outro  terceiro   temos. 

Emir  Elle  me  poz  o  preccico  de  aborrecer  fem- 
pre  a   Adriano. 

Farn.  Tu  náo  deves  feguir  huma  ordem  dada 
com  ira:  nós,  oh  amada  Emirene,  o  deve- 
mos foccorrer  ,  ainda   a    feu   pezar. 

Emir,  A  outros  braços  eu  devo  hir  í  Tu  o  acon- 
feihas  ?  E   com   tanta  firmeza  ? 

Chie.  Eu  não  vi  homem  mais  bem  afortunado  : 
todos  são  por   elle. 

Farn.  Ah  Princeza  ,  que  não  vês  o  meu  cora- 
ção. Não  fab<rs  a  pena  ,  que  efte  esforço  me 
eufta.  Ainda  que  aílím  fallo  ,  não  tenho  par> 
te  em  mim  ,  que  não  finca  tremer ;  gota  de 
fangue  não  acho  ,  que  pelas  veias  geladas  não 
corra.  Eu  fei  que  perco  o  único  bem  ,  por  quem 
lograva  doce  vida  :  eu  fei  que  iico  affliòlo  f 
e  d.  fefperado  ,  molefto  para  os  mais  ,  e  para 
Itsim.  Mas  que  dirá  a  Afia  toda  de  nós  fe 
Ofroas  morre  ,  podendo  nós  falvallo  ?  Minha 
alma  ,  facHfiquemos  a  efte  precifo  reparo  a  nof- 
fa  paz.    Vai  conforte  y    ler  de   Auguíto  :  o 

gtào 
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grão  mais  alto  da  terra  oceupa  :  huma  van- 
tagem fera  talvez  para  mim  efta  mefma  pe- 
na :  já  que  défte  leis  ao  meu  coração  ,  vai  , 
e  da  leis  ao  mundo. 

Cbic.  Eu  não  entendo   efta  tramóia. 

Emir.  Se  tu  queres  que  te  eu  perca  ,  meu  bem  , 
para  que  te  moftras  tão  digno  de  amor ; 

Fârn.  Meu  bem  ;  tu  não  me  perdes.  Em  quan- 
to viver ,  fempre  te  hei  de  amar.  Sei  quan- 
to devo  ás  tuas  finezas.  Confagrar-te  o  meu 
amor  juro  a  todos  os  Deofes  ,  e  o  juro  áqucl- 
las  formofas  luzes  ,  que  nos  teus  olhos  adoro. 
E  tu  alma  defta  alma  que.  .  .  .  Mas  aonde 
me  leva  a  coníideração  da  minha  dor  ?  Áh  ! 
que  nos  falta  o  tempo  para  fencir.  Ofroas  mor- 
re em  quanto  dif corremos  em  livrallo. 

Emir.  Adeos. 

Farn.  Adeos  ,  meu  bem.  E  nos  veremos  ?  Ou- 
ve-me. 

Emir.  Que  me  queres  ? 

Farn.  Vai.  ....  Efpera.  ...  Oh  Dcofes !  Qui- 
zera  que  me  deixaffes  ,   e   não  quizera. 

Çbic.  Aqui  andará  o  diabo  fazendo  daí?  fuás  í 
Elles  querem  cafar  ,  ellcs  querem  defeafar  : 
elles  chorão  ,  elles  riem.  O  cerco  he  ,  que  íó 
eu  fei  tratar  o  Senhor  Cupido.  Náo  ha  cou- 
fa  ,  como  não  dar  confiança  a  hum  r^paz  cego. 

RECITADO. 

Se  elle  a  mim  me  fizera  eflas  gaifonas  , 
Com  formofas    taponas 
O  eufinho  mui  bem  lhe  esfrangalhara , 

E 


ipé  Adriano.  - 

E  quanto  mais  guinchara  , 
Eu  então   com  mais  anciã  fim  lhe  dera  , 
Que  o   íangue  pelo  rabo  lhe  efcorrêra. 

A    R    I     A. 

Mas  qual  o   cão  raivofo  , 
Se  algum    rapaz   o  aílanha , 
Os   dentes  lhe  arreganha 
Fazendo-lhe  am  ,  am  , 
Logo  o  rapaz  lhe  foge  , 
Temendo   o    feu    ladrar. 

Aílím    ao   Deos  Cupido 
Os  dentes  lhe  arreganho  , 
E   vendo  que    me  aílanho  , 
A*s   trancas  logo   dá.  Vaíje. 

S  C  E  N  A    II. 

Lugar  magnifico  do  Palácio  Imperial ,  efcadas 
ornadas  de  eflamas ,  pelas  quaes  fe  jobe  ao 
alto  do  monte  Orante.  Fifta  dás  Nãos  em  o 
rio  ■  de  Campanha  ,  e  jardim  em  cima  da 
rocha  >  que  cerca  o  rio.  Sabem  Sabina  com  acom- 
panhamento de  matronas  ,  e  Cavalheiros  Roma- 
nos ,    Aquilio  >  e  Beringella. 

Sabin,  'TH  Enierario  !  Tu  tens  animo  para  me 
JL  fallar  em  amor  í  Não  te  lembras  de 
quem  tu   és  ,  e    quem   eu   íou  ? 

jiquil.  Amor  aos  diííerentes  iguala  :  o  refpeito 
nie  fez  acé  agora  mudo  :  affim  vos  aufentais  , 
e  nefte  ultimo  refugio  ,  me  foi  precifo  mani- 
íeftar-te  o  meu  amor,  Sab* 
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Sab.  Não  tem  defculpa  hum   affe&o  ,  que  he  tão. 

temerário.  Vamos. 
Aquil.  Bem  vejo  o  porque  me  defprezas.  Ainda 

eftá  no  teu  coração  o  bárbaro  ,  ínjufto  3  e  in- 

conftante  Adriano  ? 
Sab.  Que  he  iflb  ?  AíFim  falias  do  teu  Soberano  ? 
Aquil.  Eíie  fallar  de  ti  o  aprendi. 
Sab.  Sei   que  não  he  tudo  o  rncfmo.  Eu  queria  , 

e  os  zelos  me  davão  defculpa  de  fallar  atrevida. 

partindo  para  embarcar. 

jiquil.  Oh  fera !    Outra  vez  te  receberá  Roma 

fem  Cefar. 

Sabe   Adriano  com  numero/o  fe  quito. 

Adr.  Sabina  ,  efeuta  ,  ouve,  Senhora. 

Aquil.  Ai  de  mim]  â  parte. 

Sab.  Deofcs  !  Que  queres  ?     Tornando  a  traz. 

Adr.  Tão  odioío  te  fou  ,  que  fem  me  veres 
queres   partir  ? 

Sab.  Senhor  ,  já  bafta  de  zombaria.  Se  tu  ma 
mandas,  e  me  prohibes  que  te  appareça.  .  .  . 

Adr.  Eu?  quando  i  Aquilio  ,  não  pedio  Sabina  a 
liberdade  de  deixar-me  ? 

Sab.  Oh  Deofes  !  Não  foi  vontade  de  Adriano, 
que   eu    me  aufenraffe  ,   fem   que  o  vi  (Tc  í 

Aquil.  Se  fallo  me  cendemno  ,   e  íe  não  fallo. . . 

â  pane  4. 

Sab.  Pérfido  ,  emmudece  :  já  conheço  os  teus 
enredos.  Sabe  Adriano.  .  .  . 

Aquil.  Eu  ferei  quem  defeubra  o  meu  mcfmo 
erro.  He  verdade  ,  Senhor  ,  que  a  Sabina  ado- 
ro: remi  que  venceíle  a  fua  formcíura  ;  por 
iílo   diftante.  . .  •  Adr. 
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fAdr.  Não  climas  mais  ,  tudo  entendo.  Ah  coração 
traidor  !  Efta  he  a  graça  ,  que  me  rendes  dos 
benefícios  ,  que  te  raço  í  Éíia  he  a  ré  que  ao  teu 
Soberano  deves?  Tu  fendo  meu  competidor! 
Tu  oppofto  á  minha  gloria  ,  e  a  Sabina  queien- 
do  5   Òlâ  ,  feja  prezo. 

jtqfiiL   Sorte  adverfa  !    Fai-fe  com  os  guardas. 

Adr.  Comigo  fique  a  minha  efpofa. 

Sab.  Eu  eípofa  tua  ,  e  quando  í 

Adr.  Náo  tardará  muito  ,  deixa-me  compor  os 
meus   fentidos  ,   e  verás. 

Sab.  Verei  que  efíe   dia  nunca  chega. 

Adr.  Chegará  ,  chegará  ,  pcis  já  vejo  ,  oh  Sabi- 
na ,  que  vou  Tarando  do  meu  trai ,  a  minha 
juftiça  ,  os  defpojos  de  Emirene  ,  os  ódios  de 
feu  Pai. 

Sabem  Farnafpe ,  e  Etnirene. 

Emir.  Piedade  ,  oh   Cefar. 

Fam.  Senhor  ,   piedade. 

Adr.  De  que  ma  pedis  ? 

Emir.  De   meu  querido    Pai. 

Farn.  De  meu  defgraç<*do  Rei. 

Adr.  O  Senado  ,  e  Roma  o  jalgará.  Táo  offen- 
dido  eftou  ,  que  perdoar  lhe  náo  quero;  e  tan- 
to remo  a  minha  ira  ,  que  o  náo  quero   julgar. 

Emir.  Mais  entáo  o  caftigas  ',  maior  pena  fera 
effa   para  Ofroas. 

Adr.  Nem   quero  ,   que   mo  nornees. 

Farn.  Senhor  ,  não  te  compadeces  de  Emirene  , 
que  chora  ,  que  he  tua  efpofa  y  íe   o  quizeres  ? 

Adr.  Efpofa  i 

Farn. 
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JF/trn  Seu  Pai  tô  pede.  Aquella  mão,  que  fazer- 
re  feliz   pôde  ,  rendido  te   offerece. 

Adr.  Mas   ella   mo  náo  diz. 

Sâb.   Ai  de  mim!  â  parte. 

Farn.  Falia ,  Emirene. 

Adr.  Com  quanta  força  a  oíFerta  confente  !  O 
coração  te  conheço.  Náo  ,  náo  que  o  ódio 
pacerno ,  e  o  teu  primeiro  emprego  he  mais 
forte  ,  que  eíTe  rendimento  ;  enáo  quero  que 
me  íejas   inimiga,  ainda  depois  de  efpofa. 

Emir.  Náo  ,  Ceíar ,  te  enganas ;  a  minha  obri- 
gação fará  eftrada  ao  meu  amor.  Revoga  a 
lentença  ,  perdoa  a  quem  me  gerou  ,  por  aquel- 
le  fereno  raio  do  Ceo  ,  que  no  teu  femblante 
adoro,  por  efta  invencível  mão,  que  hefúf- 
tento  do  mundo  ,  e  cu  beijo  ,  aperto  ,  e  cc  m 
lagrimas   banho.  ajoelha. 

Adr.  Levantaste;  mais  náo  chores.  Que  vejo! 
He  mulher,  ouheDeofa)  Quando  mé namo- 
rou aflim   chorava.  a  pane. 

Sãb.  Que   elpero   mais  ?  â  parte. 

Farn.  Rofolvc^te  Senhor. 

Adr.  Se  ao  menos  aqui   náo   eftivera  Sabina. 

ã  parte. 

Sab.  He  cerro  o  meu   defprezo.  ã  parte. 

Adr.  No    femblante  moftra   a  fua   offenfa.     ã  p. 

Sab.  Tome  alento  huma  vez.  .  .  .  Ccfar  ,  ca 
vejo  ,  que 

Adr.  Que  (odes  ver,  Sabina  ?  Eu  ainda  náo  fal- 
lei  ,  não  refolvi ,  e  já  te  queixas :  ]á  réo  me  cha- 
mas !  Que  lei  manda  fe  taça  o  caftigo  antes  do 
delido  1 

Sab. 
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Sãb.  Náo  te  enfades,  Senhor :  cfcuta  ,  e  crê  ,  que 
fera  fingimento  de  amor,íem  encubertos  enganos 
te  fallo.  No  meu  femblame  lerásomeucoraçáo. 

jfidr.  Falia  ,  já  te  attendo. 

Sab.  Eu  éftou  vendo  ,  Augufto  ,   e  todos  vem  , 

*  que  no  femblante  te  reparão  ,  que  comtigo  pe- 
lejas por  te  render  a  ti.  Eu  em  vez  de  me  irar 

.  comtigo  por  tantos  defprezos  ,  quantos  finto  , 
fei  que  ao  vet-re  me  compadeço»  Bem  fei  , 
que  são  mortaes  as  noílas  feridas.  Hum  de 
nós  nefte  combate  deve  fer   o  que  renda  a  vida 

;  ás  mãos  da  morte  :  ou  eu  ,  íe  te  perco  ;  ou 
tu  ,  fe  Emirene  não  gozas.  Pois  não  confinta 
amor  ,  que  para  fe  confervar  de  huma  inútil 
mulher  ,  como    eu  fou  ,   a  vida  ,   fe  perca  hum 

i  ião  grande  heroe  ,  como  tu  és.  Guarda-te  pois  , 

;  oh  amado  ,  não  para  mim  ,  fim  para  a  tua  Pá- 
tria ,  para  atua  gloria,  e  para  o  mundo  todo: 

>  de  toda  a  obrigação  te  abfolvo    ,    te  perdo-o 

.  toda  a  offenfa  ;   e  eu  mefma  quero  fer  o  teu 

.  refugio. 

Jdr.  Que   direi  !  ã  parte. 

Sab.  De  mim   náo  tenhas  cuidado:  feráo  breves 

%  as  minhas  penas,  e  morrerei   contente,  faben- 
clo  que  a  brevidade  de  meus  dias  he  o  augraen- 
to    de    teus   amores. 
Aàr.   Oh   alma    generofa  !  oh  digna  de  mil  Im- 
périos !  Que  exceflo  he  eíte  de  tão  fobcrana 

,  virtude  \  Todos  me  querers  reprehcnder  3  e  en- 
vergonhar ?  Fiel    vallallo    Ça  Fdrn*^)  ,  tu   me 

v  cedes  a  efpofa  por  falvar  a  vida  do  teu  Rei  ! 
Piedofa   filha  3  ( a  Emir. )  tu  a  ti  mefma.  te 
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facrificas  pela  liberdade  de  teu   pai  !  Injuriada 
cfpofa  (  a  Sab.  )  ,  tu  deíprezas  a  vida    íó  por- 
que   eu  viva     em  focego  !     E   eu   entre  tanta 
conftancia  ,  hei  de  fer  o  mais    puíilanrmc  >  £ 
não  me  envergonho ?   E   não   fujo  da  cornmu- 
nicaçáo  dos   viventes  ?  E  me  aíTento   no  th  to- 
no ?  E  dou  leis  ao  mundo  ?  Ah  ,  náo  feja  a  {fim. 
Jà  que     em  voíTos   peitos   íublimes   vejo  luzir 
efpiritos   de    virtude,    aprendendo    comvofco  , 
quero  fahir  do  lethargo  profundo  ,  em  que  vivia 
adormecido.  Oh  illuítre  minha  libertadora-  Vê 
o  novo  incêndio  de  gloria  ,  que  agora  íe  me  atêa 
na  alma.  Hoje   a  todos  quero  fazer   felices  :  a 
Ofroas  reftituo  o  Reino  ,   e  a  liberdade  :   a  Far- 
nafpe  entrego   a  fua  amada  Emirene  ;  a  Aquilio 
abfolvo  de  toda  a   culpa  :    e   a   ti  ,  fô  de  ti 
digno ,  me  enrrego  todo, 
Sab.  Que  gloria ! 
Emir.  Que   alegria  í 
Farn.  Náo  efperado   contentamento  ! 
Sab.  Efte  íó  he  o   verdadeiro  Adriano. 
Farn.  Permute  ,      6  Cefar  ,  que  Ofroas  ás  tuas 

plantas   venha. 
A r/r.  Náo  ,  que  fe  mudará  ,  à  vifta  daquelle  pei- 
to ,  meu  género  (o  coração  ,    em  aquelías  mef- 
mas  mãos  aonde  foi  prifioneiro.  Vá  aonde  lhe 
parecer  ,   e   fe  me  qusr  amigo  ,    direis  ,  quô 
Adriano  o  defeja  :  fe  lho  náo  pede  ,  he  porque 
quer  que  feja  a  amizade   dividi  ,   e  náo  mercê» 
Farn.  Oh  magnânimo  coração  ! 
Adr.  E  tu  %  Princeza  ,  quanto  de  mim    preten- 
des, pede,    que  fe  te  concederá,  deixando- 

me 
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roe  fó  ,  que  também  te  peça  o  fegrecta  de 
meu  peito.  Pouco  o  finto  feguro  ,  em  quanto 
junta  a  mim  te  vejo.  Aufenta-te  ,  já  que 
aííim  te  p-ço.  Aqui  tens  o  teu  efpofo  ,  acolá 
acharás  teu  Pai.  Vivei  alegres  ,  e  todos  três 
entregai  ao  efquecimento  eftes  dilirios  de  meu 
amor. 

Emir.  Ao   menos    Senhor.  . .  • 

jídr.  Baíta ,  Emirene ,  adeos. 

CORO. 

Manda  ,  impera  a  terra  ,  ó  Cefar, 
Surca  ,  Augufto,  o   falfo   mar, 
Do  teu  nome  excelfo  dando 
Hum  padrão  mais  fingular.  ^ 

F  I  M. 
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